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Elizabeth Alexandra Mary Windsor (1926-2022) aioa als 


Morre Elizabeth II, rainha 
por 70 anos; Charles HI 
herda ameaça de secessão 


— Morte da monarca de 96 anos comove Reino Unido, 
envolvido em grave crise econômica e sob pressão separatista 


lizabeth II morreu 
ontem, aos 96 anos. 
Foram 70 deles co- 
morainha,o período 
mais longo da história do Reino 
Unido. A notícia provocou co- 
moção entre os britânicos. Mi- 
lhares se reuniram diante do Pa- 
lácio de Buckingham, em Lon- 
dres. O filho mais velho de Eli- 
zabeth assume o trono como 
Charles III. Além da coroa, ele 
herda um reino diante de sua 
mais grave crise econômica em 
40 anos, com inflação na casa 
de dois dígitos. O Reino Unido 
também sofre ameaça de frag- 
mentação. Nacionalistas esco- 
ceses se preparam para um refe- 
rendo de independência. A Ir- 
landa do Norte pode se reunifi- 
car coma Irlanda, caso o gover- 
no da nova primeira-ministra, 
Liz Truss, não consiga renego- 
ciar o acordo de saída da União 
Europeia. Outro desafio de 
Charles II será manter unida a 
comunidade britânica, tarefa 
em que sua mãe se destacou. 


Poder moderador AN 
Um símbolo de unidade em 
tempos de polarização 


Com Pelé no Maracanã AI3 
A noite em que a rainha quebrou 
o protocolo para falar com o Rei 


Análise  Al4 


78 


Desenvolvimento humano AI5 


Pandemia faz 
IDH do Brasil 
regredir ao 
nível de 2014, 
afirma ONU 


De acordo com a entidade, 
90% dos países tiveram que- 
da, resultado da covid-19, mas 
orecuo brasileiro foimaior do 
que a média. O País passou 
da 84.2 para a 87.º posição. 


0,754 


foi o índice do Brasil em 
2021. No ano anterior, o 
IDH do País era de 0,758 


Congresso Nacional Aí 


Bolsonaro ignora 
sessão solene pelo 
bicentenário da 
Independência 


Alvo decríticas, presidente ale- 
gou em entrevista que “tinha 
muita gente para atender” no 
cercadinho do Alvorada. 


Tragédia Alb 


Naufrágio no Pará 
deixa pelo menos 
13 mortos; lancha 
seria irregular 
Embarcação de transporte 
de passageiros naufragou na 


região da Ilha de Cotijuba. On- 
tem, havia desaparecidos. 
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O ESTADO DE S. PAULO 
Bolsonaro evita “cenário 
TSE ao faltar à cerimônia do 
bicentenário no Congresso 


MARIANA CARNEIRO 

COM JULIA LINDNER e GUSTAVO CÔRTES 

TWITTER: OCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOESTADAO.COM 
POLITICA.ESTADAO.COM.BR/BLOGS/COLUNA-DO-ESTADAO/ 


Coluna do 
Estadão 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


m dos motivos que fizeram Jair Bolsonaro de- 
sistir de ir à solenidade do Congresso em alu- 
são aos 200 anos de independência do Brasil 
foi evitar repetir o ocorrido na posse do minis- 
tro Alexandre de Moraes no TSE, quando ele acabou 
sendo alvo indireto das críticas do discurso oficial. 
Para o presidente e seus aliados, Bolsonaro poderia 
ficar exposto a um discurso indesejável perto da elei- 
ção e não faltava oportunidade - Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), um dos coordenadores da campanha de 
Lula (PT), foi um dos oradores. O evento sacramen- 
tou ainda a dobradinha de Luiz Fux e Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), que coincidiram em não participar do 


7 de Setembro de Bolsonaro. 


e MY WAY. Arthur Lira (PP-AL), 
que também faltou ao 7 de Se- 
tembro, traça uma rota própria, 
segundo aliados. Ele não quer 
se afastar de Bolsonaro, mas do 
bolsonarismo. Segundo pes- 
soas próximas, visando à reelei- 
ção, Lira deseja seguir o percur- 
so de Rodrigo Pacheco, que se 
elegeu com o apoio do governo, 
não virou bolsonarista e hoje 
tem aliados vinculados a Lula. 


e FRATURA. No mais recente epi- 
sódio do racha da família Gomes 
na eleição do Ceará, Ivo Gomes, 
prefeito de Sobral e irmão mais 
novo de Ciro Gomes (PDT), não 
poupou Roberto Cláudio 
(PDT), candidato de Ciro. 


e VERVE. Ao defender a governa- 
dora Izolda Cela nas redes, Ivo 
bateu duro em Roberto Cláudio, 
sem nomeá-lo. “A repulsiva mo- 
da Bolsonaro, inventam menti- 
rase passam arepeti-las natenta- 
tiva inútil de as transformarem 
em verdades e com isso engana- 
rem as pessoas. Não passarão.” 


e ADOÇÃO. O PSD destinou R$ 
500milparaacampanhade Tar- 
císio de Freitas (Republicanos) 
no início da semana. A transfe- 
rência ocorreu após Tarcísio se 
frustrar com a verba destinada 
por sua própria legenda, que re- 
passou R$ 4 milhões até o mo- 
mento para ele - como compa- 
ração, Fernando Haddad rece- 
beu quase R$10 milhões do PT. 
Gilberto Kassab mandou ainda 
instalar imagens de Tarcísio no 
diretório do PSD em SP. 


e QUANTO? A equipe jurídica da 
campanha de Lula espera que 
o TSE apure os valores desem- 
bolsados pelo governo com o7 
de Setembro, como a transmis- 
são feita pela EBC do discurso 
dele no carro de som na Espla- 
nada dos Ministérios. O PT 
acusa Bolsonaro de usar recur- 
sos públicos para bancar um 
comício eleitoral. Cristiano Za- 
nin e Eugênio Aragão apresen- 
taram ação de investigação 
nesta quinta (8) e já pediram 
uma audiência com o correge- 
dor Raul Araújo. 


CONTEÚDO DE 
QUALIDADE 


QUE GERA NEGÓCIOS 


PARA PEQUENAS E 
MÉDIAS EMPRESAS 


SAIBA MAIS EM: bse.estadao.com.br 


Luciano Hang, 


dono da Havan 


e VIP. Não foi só Luciano Hang 
que foi tratado com honras no 7 
de Setembro em Brasília. Os ou- 
tros três empresários investiga- 
dos pela PF, por ordem do STF, 
ganharam lugares próximos a 
Jair Bolsonaro, na segunda filei- 
ra. O presidente da Guiné-Bis- 
sau foi alocado na terceira fila. 


e BRINCADEIRA. Os quatro empre- 
sários participaram também do 
café da manhã no Alvorada. Na 
frente dos presentes, Hang, An- 
dré Tissot, Marco Aurélio Ray- 
mundo e José Koury disseram 
que se conheciam naquele mo- 
mento e,aos risos com Bolsona- 
ro, se chamaram de golpistas. 


Oriovisto Guimarães 
Senador (Podemos-PR) 


“Não sei como pode dizer queama a 
pátria sem respeitar a Independên- 
cia. Isso vai repercutir nas umas”, 
disse, sobre participação de Bolsona- 
roematos do 7 de Setembro. 


Cid Gomes 
Senador Licenciado (PDT-CE) 


Adesivou carros e pediu votos 
para o candidato do PT ao Se- 
nado, Camilo Santana. OPT eo 
PDT de Ciro Gomes romperam 
na eleição estadual do Ceará. 
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Cornucópia 


eleitoral 


Governo Bolsonaro atropela o que foi aprovado pelo Congresso 


e, na calada da noite, abre espaço orçamentário por decreto 


para pagar emendas parlamentares a poucos dias das eleições 


menos de um mês do pri- 

meiro turno, está claro 

não haver mais limites le- 

gais e fiscais para conter o 

presidente Jair Bolsonaro. 

Nem mesmo o rito orçamentário so- 

breviveu ao ímpeto de destruição asso- 

ciado ao desespero eleitoral. Recorren- 

do a uma manobra, o Executivo conse- 

guiu liberar recursos para o pagamen- 

to das emendas de relator, que havia 

sido parcialmente contingenciado na 

última revisão bimestral do Orçamen- 
to, em julho. 

Com a pressão crescente dos alia- 


dos, o governo não quis aguardar o pra- 
zo para o próximo relatório, no fim de 
setembro, nem ter o trabalho de elabo- 
rar um documento extemporâneo com 
a previsão atualizada das receitas e des- 
pesas primárias da União. Optou por 
um decreto e simplesmente se livrou 
de uma obrigação imposta pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal para entregar 
R$ 5,6 bilhões nas mãos do Centrão. 
Publicado em edição extra do Diá- 
rio Oficial da União na noite do dia 6 de 
setembro, o decreto deu praticamente 
força de lei às decisões tomadas pela 
Junta de Execução Orçamentária 


(JEO), colegiado formado pelo minis- 
tro da Economia, Paulo Guedes, e co- 
mandado de fato pelo ministro da Ca- 
sa Civil, Ciro Nogueira. Com ele, será 
possível resolver dois problemas de 
uma só vez: impedir o repasse de ver- 
bas paras áreas de ciência, tecnologia 
ecultura eliberar o espaço fiscal neces- 
sário para o empenho de emendas de 
relator, base do esquema do Orçamen- 
to Secreto. 

Revisitar o roteiro que teve na edi- 
ção do decreto o seuúltimo ato revela a 
conquista de um poder inédito do Exe- 
cutivo para corromper o Parlamento. 
Legislações que impediram o contin- 
genciamento dos recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Científi- 
co e Tecnológico (FNDTC) e garanti- 
ram apoio financeiro aos setores cultu- 
ral e de eventos após a pandemia de 
covid-19 foram aprovadas por ampla 
maioria dos parlamentares. Foram, no 
entanto, vetadas pelo presidente. Os 
vetos, por sua vez, foram derrubados 
pelos deputados e senadores e, em se- 
guida, promulgados. O governo ape- 
lou, então, à criatividade. 

Ao editar duas medidas provisórias 
(MPs), restabeleceu o poder dos vetos 
presidenciais e inaugurou uma nova fa- 
seno processo legislativo, em clara vio- 
lação ao sistema de freios e contrape- 
sos e ao princípio constitucional da se- 
paração dos Poderes. Uma semana de- 
pois, enquanto o Congresso discutia se 
devolveria ou não os textos ao Executi- 
vo, o governo publicou o decreto que 
referendou o bloqueio das verbas pre- 
visto nas MPs. Ao mesmo tempo, com- 
prou o silêncio dos parlamentares, já 
que esse dinheiro servirá justamente 


para irrigar suas bases a poucas sema- 
nas das eleições. 

É inegável que o orçamento secreto 
mudou a relação entre Executivo e Le- 
gislativo - para pior e, talvez, de forma 
definitiva. Na proposta orçamentária 
de 2023, o Executivo reservou R$ 19,4 
bilhões para as emendas de relator, 
22% a mais do que neste ano. Para ga- 
rantir esses repasses, o governo cortou 
em 59% a verba do programa Farmácia 
Popular, que distribui gratuitamente 
medicamentos para o tratamento de as- 
ma, hipertensão e diabetes a21 milhões 
de pessoas. Ainda que Guedes tente di- 
minuir a importância das emendas de 
relator a“menos de 1%” das despesas, é 
evidente que preservar essa rubrica se 
tornou a única prioridade do governo. 
É ela que garante uma base parlamen- 
tar cordata e disposta a fechar os olhos 
para o absurdo. 

Este é mais um legado que Bolsona- 
ro deixa ao País. Após quase quatro 
anos de atrocidades diárias coroadas 
pelo vergonhoso discurso do presiden- 
te no Bicentenário da Independência, 
atropelar as leis eregras orçamentárias 
para garantir o pagamento das emen- 
das à custa da ciência, tecnologia, cultu- 
rae até mesmo da saúde se assemelha a 
uma brincadeira infantil. Já não choca 
mais ninguém -nem deputados e sena- 
dores, beneficiados pelos recursos, 
nem os servidores públicos, que têm 
dadorespaldo técnico atodas essas me- 
didas. Anestesiada, a sociedade assiste 
ao desrespeito ao arcabouço fiscal, às 
leis e à Constituição sem lembrar que, 
há seis anos, manobras como estas bali- 
zaram um implacável pedido de impea- 
chment de uma presidente. 6 


Incentivo à educação 
de qualidade 


Vincular repasses do ICMS à melhoria de indicadores do setor 


nos municípios, conforme Emenda Constitucional n.º 108, é 


boa estratégia para elevar a qualidade da educação básica 


ncentivos financeiros, quando 
acertam o alvo, têm enorme po- 
der de transformar a realidade. 
Daí a expectativa de que as re- 
des municipais de educação, res- 
ponsáveis por sete em cada dez alu- 
nos nos anos iniciais do ensino funda- 
mental do País, consigam dar um sal- 
to de qualidade ao longo desta déca- 
da, com a entrada em vigor de novos 
critérios de repasse do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para os municípios. Anovida- 
de é que a chamada cota-parte munici- 
pal do ICMS levará em conta índices 
de aprendizagem e de redução de desi- 
gualdades educacionais. Ouseja, a me- 
lhoria da qualidade da educação repre- 
sentará mais dinheiro no caixa das 
prefeituras. 
Tal mecanismo tira proveito da 


máxima segundo a qual o ponto mais 
sensível de cada indivíduo é o bolso - e 
a lógica dos governos não é muito dife- 
rente disso. Ao transformar amelhoria 
da qualidade da educação em aumento 
dereceita, o novo cálculo busca mobili- 
zar os prefeitos em favor das políticas 
educacionais. Isso, sem dúvida, deverá 
contribuir para transformar positiva- 
mente a realidade das salas de aula. 
A mudança nos critérios de repasse 
do ICMS foi aprovada em 2020, quan- 
do o Congresso criou o novo Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb). 
A Emenda Constitucional n.º 108 deu 
dois anos para que os Estados regula- 
mentassem o dispositivo, prazo esse 
que se encerrou noúltimo mês de agos- 
to. Em muitos Estados, as Assembleias 


Legislativas correram para cumprir o 
prazo constitucional. Infelizmente, 
não foi o que ocorreu em São Paulo, 
onde o Projeto de Lei 424/2022 perma- 
nece em análise. 

Comose sabe, políticas públicas exi- 
gemo trabalho de muita gente. E é im- 
prescindível que o pontapé inicial da- 
do pelo Congresso tenha sequência 
nos Estados. Do contrário, uma boa 
ideia corre o risco de parar no meio do 
caminho. 

Os governos estaduais arrecadam o 
ICMS e devem repassar um quarto da 
receita às prefeituras. Atualmente isso 
é feito com base em critérios variados 
— um deles, o número de habitantes de 
cada município. A Emenda Constitu- 
cional n.º 108 trouxe duas inovações: 
primeiro, determinou que indicadores 
educacionais sejamutilizados no cálcu- 
lo de uma parcela dos repasses; além 
disso, fixou um porcentual mínimo a 
ser transferido com base nesses mes- 
mos indicadores educacionais. 

A emenda constitucional estabele- 
ceu as regras gerais. Cada Estado, no 
entanto, manteve a prerrogativa de de- 
talhar os critérios educacionais que se- 
rão observados. Da mesma forma, os 
Estados podem elevar o porcentual cu- 
ja transferência ficará atrelada à me- 
lhoria dos indicadores educacionais. 
Isso é feito na regulamentação do dis- 
positivo. 

A vinculação de receitas do ICMS à 


educação foi adotada primeiramente 
no Ceará, Estado que virou referência 
nacional em educação, notadamente 
nos anos iniciais do ensino fundamen- 
tal. Vale lembrar que é nessa fase que 
se dá a alfabetização, momento decisi- 
vo para a trajetória escolar das crian- 
ças. A melhoria das redes municipais, 
portanto, tende a produzir avanços no 
sistema educacional como um todo. 

Incentivos financeiros já produzi- 
ram importantes resultados na educa- 
ção brasileira. Nos anos 1990, o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de Valorização 
do Magistério (Fundef), precursor do 
atual Fundeb, contribuiu para univer- 
salizar o ensino fundamental. Fez isso 
ao determinar que recursos da educa- 
ção, no âmbito de cada Estado, fossem 
redistribuídos com base no número de 
alunos matriculados. Tal mecanismo, 
até então inexistente, serviu de estímu- 
lo para que as redes públicas buscas- 
sem atender o maior número possível 
de crianças. De uma hora para outra, 
ter mais estudantes nas escolas públi- 
cas significou receber mais verbas. 

O que está em jogo agora não é um 
avanço quantitativo, mas um salto de 
qualidade. Quanto mais os alunos 
aprenderem, mais recursos as prefeitu- 
ras receberão. Vincular repasses do 
ICMS âmelhoria de indicadores educa- 
cionais é uma iniciativa que caminha 
na direção certa. 6 
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ESPAÇO ABERTO 
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O Golpe da 


Independência 


em anos atrás, O 
Brasil comemora- 
vaum século da in- 
dependência com 
uma grande expo- 
sição internacional no Rio de 
Janeiro, em que se celebrava a 
entrada do País na modernida- 
de do rádio e da eletricidade. 
Havia nela o Pavilhão da Esta- 
tística, dedicado à “ciência da 
certeza”, que apresentava osre- 
sultados do censo brasileiro de 
1920, O primeiro em quase 50 
anos (9. Fake news, nunca 
mais! 1922 foi, também, o ano 
da Semana de Arte Moderna, 
em que pintores e escritores se 
propunham a mostrar o Brasil 
como ele era e falava de verda- 
de, do Macunaíma de Mário de 
Andrade aos operários de Tarsi- 
la do Amaral, livres das amar- 
ras da pintura clássica e do por- 
tuguês castiço das velhas elites 
educadas em Coimbra. 

O tema era o Brasil do futu- 
ro, e ninguém olhava muito pa- 
rao dia em que, cemanosantes, 
a Família Real dera um golpe de 
Estado contra a revolução libe- 
ral portuguesa, que limitava 
seus poderes, e colocara a co- 
roa brasileira na cabeça do her- 
deiro, Pedro 1, “antes que um 
outro aventureiro o faça”, co- 
mo diz a lenda. Mas a República 


Velha não se movia, e o povo, 
que havia assistido bestializado 
ao fim do Império, continuava 
sem entender o que República 
e mundo moderno lhe traziam. 

Cinquenta anos depois, o Se- 
te de Setembro foi comemora- 
do olhando para trás, com o 
traslado do corpo de Dom Pe- 
dro para o Brasil. Eram os anos 
de chumbo, a repressão do go- 
verno militar brasileiro chega- 
va a seu auge e Portugal vivia 
sob a ditadura do Estado Novo 
salazarista. Nada melhor do 
que cadáver do jovem e impe- 
tuoso imperador para celebrar 
estacomunhão, trazido comto- 
das as honras para repousar no 
Museu do Ipiranga. Faltava, no 
entanto, o coração, guardado 
no formol, que volta agora, fi- 
nalmente, para o Brasil neste 
bicentenário que quase nin- 
guém comemora e em que os 
fantasmas do autoritarismo e 
da violência política voltam a 
assombrar. 

O que se comemora nos 
dias nacionais dos diversos paí- 
ses? Nos Estados Unidos, o 4 
de julho marca o dia, em 1776, 
em que representantes das 13 
colônias, reunidos num con- 
gresso, declararam sua separa- 
ção da Grã-Bretanha; na Fran- 
ça,0 14dejulho celebraa queda 


É triste quando um 


povo celebra sua 


identidade e sua 


história desfilando 


tanques e cultivando 


cadáveres 


da Bastilha, em 1789, que mar- 
caofim do absolutismo monár- 
quico; no Chile, o 18 de setem- 
bro comemora a organização 
do primeiro governo autôno- 
mo do país; e, na Noruega, o 17 
de maio celebra a primeira 
Constituição, de 1814. São to- 
dos de uma mesma época, de 
surgimento dos Estados nacio- 
nais, com seus três componen- 


tes centrais: um Estado moder- 
no, ou seja, um governo organi- 
zado, com capacidade de anga- 
riar eutilizar bem recursos téc- 
nicos, financeiros e militares; 
cidadãos compartilhando a 
mesma história e dotados de di- 
reitos civis, políticos e sociais; 
e um território definido em 
que essa população vive, com 
fronteiras mantidas e defendi- 
das pelo Estado e seus cida- 
dãos, de forma soberana. 

Dos três, o Brasil indepen- 
dente herdouum imenso e qua- 
se desconhecido território; um 
Estado patrimonial organizado 
para cobrar impostos e explo- 
rar as riquezas dos territórios 
que dominava; e uma popula- 
ção formada sobretudo por ne- 
gros escravizados, indígenas, 
brancos e mestiços empobreci- 
dos e analfabetos, vivendo no 
campo e na periferia das cida- 
des. Desde a Colônia que seto- 
res da população se revoltavam 
contra os governantes, reivindi- 
cando autonomia, mas foram 
sufocados um a um. No Segun- 
do Reinado, estavam todos do- 
minados, com o imperador e 
uma pequena elite brincando 
de democracia constitucional. 

Havia pessoas, mas não cida- 
dãos, por muito mais tempo do 
que poderia. Estima-se que, 
quando os portugueses chega- 
ram, cerca de 5 milhões de nati- 
vosviviamnoterritório brasilei- 
ro. Trezentos anos depois, es- 
tes povos haviam sido extermi- 
nados ou se refugiado no inte- 
rior desconhecido. No primeiro 
censo brasileiro, de 1872, dos 10 
milhões de recenseados, menos 
de 5% foram classificados como 
indígenas, e desapareceram dos 
censos seguintes, até serem re- 
lembrados recentemente. 


Nos países em que os habi- 
tantes se tornaram cidadãos, a 
educação pública teve um pa- 
pel central. Nos Estados Uni- 
dos, na época da independên- 
cia, 60% da população já sabia 
ler; em meados do século 19, 
eram quase 100%. Na Noruega, 
a educação públicajáera obriga- 
tória desde meados do século 
18. No Chile e na Argentina, po- 
líticos intelectuais como Do- 
mingo Faustino Sarmiento e 
Andrés Bello estimularam a 
criação das primeiras redes de 
escolas públicas e deuniversida- 
des modernas em meados do sé- 
culo 19. No Brasil, o tema da 
educação pública só começa a 
ser discutido na década de 
1920, a primeira universidade é 
de 1934 e em 1960 metade da 
população era ainda analfabeta. 

Se o lado positivo dos novos 
Estados nacionais foram a for- 
mação da cidadania e o desen- 
volvimento de um setor públi- 
co representativo e capaz de 
apoiar e proteger seus cida- 
dãos, o lado negativo foram o 
nacionalismo e o militarismo, 
jogando uns povos contra ou- 
tros e enaltecendo o culto das 
armas e da violência. É bonito 
quando um povo celebra sua 
identidade e sua história dan- 
çando nas ruas e se confraterni- 
zando, como no Chile e na No- 
ruega; mas triste quando o faz 
desfilando tanques e cultivan- 
do cadáveres. € 


(5 Sobreas comemorações da Independência e 
ahistória das estatísticas públicas no Brasil, ve- 
jamo recente livro do IBGE “As estatísticas nas 
comemorações da independência do Brasil 


(2022), editado por Nelson de Castro Senra. 
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O jugo da boçalidade 
O Bicentenário da Independên- 
cia de nosso país do jugo portu- 
guês deveria ser comemorado 
com respeito e exortação a ela. 
Nãofoio quetivemos: foi um es- 
petáculo vergonhoso, político e 
escrachado — sem falar no voca- 
bulário chulo. A Independência, 
d. Pedro e a importância do ato 
nem sequer foram citados. E tu- 
do pago com dinheiro público. 
Saímos do jugo português e esta- 
mos sob o domínio da boçalida- 
de. E transformando tudo isso 
em normalidade. 
Lucia Helena Flaquer 
lucia.flaquer( gmail.com 
São Paulo 


Vergonha 

O show para peão ver em que 
Jair Bolsonarotransformouace- 
lebração do Bicentenário da In- 
dependência contou com um 
festival de machismo e grosse- 
rias, como a comparação entre 
Michelle Bolsonaro e Janja, co- 


mo se elas fossem um trunfo de 
políticos “machos”, não seres 
humanos dignos de respeito. O 
beijona“princesa”e ogritorepe- 
tido de “imbrochável” foram a 
prova de que o sujeito sofre de 
enorme insegurança sobrea pró- 
pria virilidade. Além de crime 
eleitoral (usurpação das celebra- 
ções da data cívica para fazer 
campanha), foi patético de assis- 
tir. Bolsonaro não se cansa de 
nos envergonhar. 
Jane Araújo 
janeandrade48 (gmail.com 


Brasília 


Dia histórico 
Jair Bolsonaro manchou nossa 
história, desbotounossa bandei- 
ra, ofendeu a nossa nação. Que 

vergonha! 

Fernando Pirro 
fpirroQDuol.com.br 
São Paulo 


Falta de vigor 

O termo “imbrochável” é muito 
sintomático do desejo que o pre- 
sidente parece nutrir em face de 
seus apoiadores. Num governo 


capenga, com alta taxa de rejei- 
ção, existe mesmotodaestavita- 
lidade? Temos uma inflação alta 
queafeta aalimentação dos brasi- 
leiros, um salário mínimo que 
não cumpre afunção de pagar to- 
dasas contas das famílias e políti- 
cas de assistênciaaos mais neces- 
sitados que só foram robusteci- 
das no período de eleição, e não 
foramsuficientes por causa dain- 
flação. Ou seja, longe de ser este 
“imbrochável”,temosumgover- 
noquefalha:nosprojetosdecres- 
cimento econômico; nos proje- 
tos sociais; e no combate à cor- 
rupção. E as suas taxas de rejei- 
ção são evidências de que falha 
até em seupróprioprojeto políti- 
co. As menções a objetos fálicos 
são prova de que ogovernotenta 
criaruma imagemilusóriade um 
tipo de força que ele não tem, 
mas deseja. A realidade brasilei- 
ra mostra em números e expe- 
riências cotidianas que as políti- 
casde governocareceram duran- 
te todo o seu mandato de vigor. 
Eduardo Barbosa 
eduardo.barbosa.cso(Ogmail.com 

São Carlos 


Nós, o povo brasileiro 
“Imbrocháveis”, senhor presi- 
dente, somos nós, o povo brasi- 
leiro. Acordamos cedo, trabalha- 
mos duro, ena maioria das vezes 
ganhamos pouco, pagamos uma 
das maiores cargas tributárias 
do planeta, mas recebemos de 
volta serviços públicos de má 
qualidade. Convivemos diaria- 
mente com a violência urbana 
crescente e assustadora, que cei- 
fa milhares de vidas por ano. Te- 
mosumaclasse política perdulá- 
ria e nociva, uma Justiça vergo- 
nhosa, omissa e de costas para a 
Nação. E, no dia da celebração 
dos 200 anos de nossa indepen- 
dência, somos obrigados a ouvir 
dosenhor, emevento oficial, gra- 
cejos desnecessários evergonho- 
sos. Definitivamente, não somos 
um país sério. 
Luiz Thadeu Nunes e Silva 
luiz.thadeuQduol.com.br 
São Luís 
Campanha 
Como cidadã cumpridora das 
leis e dos meus deveres, fiquei 
muito incomodada coma desca- 


rada, ilegal e vergonhosa campa- 
nha eleitoral feita pelo presiden- 
te Jair Bolsonaro nas celebra- 
ções do 7 de Setembro, custea- 
dascomrecursospúblicos. Espe- 
ro e confio que se faça cumprir a 
Lei Eleitoral. 
Maria Ísis Meirelles M. de Barros 
misismbúhotmail.com 


Santa Rita do Passa Quatro 


Silêncio 
É inegável que o presidente Bol- 
sonarousoua datado Bicentená- 
rio como campanha eleitoral. 
Também é inegável que, se ele 
fez de tudo, exceto homenagear 
o Bicentenário, ninguém, nenhu- 
ma 'TV, nenhuma autoridade do 
Legislativo ou do Judiciário e ne- 
nhumauniversidade fez essaho- 
menagem no 7 de setembro. Ex- 
ceção parao ex-governador João 
Doria, que se preocupou com a 
restauração do Museu do Ipiran- 
ga para esse fim. Os demais, com 
seu silêncio, fizeram também 
sua campanha. 

Lígia M.G.P.Orru 

ligiaorruGgmail.com 
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Presidenciáveis e a educação 


julgar pelos planos 
apresentados, não 
são promissoras 
as perspectivas pa- 
ra a educação. No 
meio de tantos e gravíssimos 
problemas, é pouco razoável 
esperar prioridade para este se- 
tor. Mas é justamente a falta 
dessa prioridade que tornará 
difícil mudar os rumos da edu- 
cação. Vamos às propostas. 

Nenhum candidato à Presi- 
dência da República situa a 
educação no centro da política 
econômica, como pilar para a 
formação de capital humano. 
Simone Tebet é a que chega 
mais perto disso, ao propor 
uma política para a infância - o 
pressuposto é de que investir 
desde os primeiros anos é ome- 
lhor negócio. A educação é o 
pilar da formação de capital hu- 
mano, mas a ficha ainda não 
caiu - nem mesmo entre os 
economistas que lideram esse 
plano. 

Quanto às propostas dos 
dois principais candidatos, 
Jair Bolsonaro fala em conti- 
nuar o que já estava fazendo e 
que ninguém sabe muito do 
que se trata; e Lula fala em con- 
sertar estragos, retrocessos e 
retomar a agenda do passado. 
Nenhum deles apresenta um 
plano ou indica prioridades. 

Ciro Gomes tem fortes cre- 
denciais, em razão do inegável 
avanço da educação no Ceará. 


TEMA DO DIA 


Seu plano não define priorida- 
des, mas afirma que dará desta- 
que especial ao setor. Fala gros- 
so, apresenta meta ambiciosa: 
colocar a educação do Brasil 
entre as dez melhores do mun- 
doem 15 anos. Mas decepciona 
ao apresentar sua única pro- 
posta: adotar o modelo do Cea- 
rá para o resto do Brasil. Nada 
errado com o modelo do Ceará 
- deu certo por lá e há estudos 
rigorosos que demonstram is- 
so. Mas é preciso cautela. Pri- 
meiro, o Brasil não é o Ceará. 
Segundo, não existe um mode- 
loúnico para nada - muito me- 
nos para a educação. Terceiro, 
o Ceará melhorou, mas essa 
média não está perto das dez 
melhores do mundo. Possivel- 
mente, o modelo do Ceará se- 
ria adequado para quem está 
abaixo de um certo patamar. 
Modelo único, não dá. 

Tebet bate na tecla certa: 
primeiro, é preciso reduzir a 
pobreza e cuidar das crianças. 
Se isso acontecer, será um 
bom começo para transformar 
a educação. Mas a ideiade criar 
um ministério para Crianças e 
Adolescentes dificilmente aju- 
dará a atingir o objetivo — para 
implementar políticas interse- 
toriais, é preciso ter a chave do 
cofre - no planejamento ou na 
execução orçamentária. Minis- 
tro setorial não coordena mi- 
nistro setorial. Já as propostas 
para a educação são muitas, 


Nenhum candidato 
situa a educação no 
centro da política 
econômica, como pilar 
para a formação de 
capital humano. A 
ficha ainda não caiu 


sem prioridade ou foco. Caem 
na vala comum e tentam resga- 
tar políticas e instrumentos do 
passado que não deram e não 
têm por que darem certo. Não 
sugerem prioridade, foco e a 
ruptura necessária para trans- 
formar a educação. 

Entre os demais candida- 
tos, a grande novidade vem da 
proposta de Luiz Felipe D'Ávi- 
la, centrada em dez grandes 
metas para o País - a educação 
é uma delas. Há um pouco de 
sonho: colocar o Brasil entre 
os 20 melhores do mundo em 
sete anos. Mas o plano tem 


substância. Demonstra conhe- 
cimento de causa. 

Há 13 conjuntos de propos- 
tas concretas para a atuação do 
governo federal na educação. 
Destaco as que têm potencial 
transformador: usar mais in- 
centivos emenos planos infalí- 
veis, dinheiro para apoiar o 
que funciona, com evidências; 
refazer a Base Nacional Co- 
mum Curricular (BNCC), sem 
a qual não há avanço possível; 
elevar o nível de entrada para 
futuros professores; facilitar o 
acesso dos pesquisadores às ba- 
ses de dados do MEC - o que é 
essencial para qualificar o de- 
bate; reformular a governança 
das universidades públicas; e 
criar estímulos eficazes para 
promover a competitividade 
internacional da produção 
científica. Temos, aqui, um pla- 
no com foco e estratégias com 
potencial para mudar o Brasile 
fazer a educação avançar. 

Voltemos ao conjunto das 
propostas. 

Todas elas dão algum desta- 
que à educação profissional e 
tecnológica no ensino médio. 
Mas nenhuma delas coloca o 
dedo na ferida: é preciso alte- 
rar a legislação, reconhecer a 
especificidade do ensino mé- 
dio, mudar a avaliação, esti- 
mular a participação do setor 
privado e articular com políti- 
cas de primeiro emprego. Es- 
saárea é crucial, e está emper- 


rada há cinco anos - boas in- 
tenções não irão alterar o ce- 
nário, muito menos tentar im- 
plementar o novo ensino mé- 
dio tal qual previsto na atual 
legislação. 

Emtrês propostas, Bolsona- 
ro, Lula e Tebet falam em cui- 
dar dos estragos da pandemia. 
Um diz que vai continuar o que 
já teria começado (!); o plano 
de Lula não indicou o que se 
propõe a fazer; e as propostas 
de Tebet são vagas - quem é do 
ramo já sabe o que fazer. Enão 
dá para perder mais um ano. 

Bolsonaro, Tebet e Felipe 
D'Ávila falam em alfabetização 
das crianças. Bolsonaro diz 
que produziu um software, Te- 
bete D'Ávila repetemo erro de 
falar em alfabetização até o fim 
do 2.º ano - certamente, não é 
isso que fazem com seus fi- 
lhos. Falar em alfabetizar no 
2.º ano da escola é como ven- 
der produtos perecíveis com 
prazo de validade vencido. 
Não é com esse tipo de ideia 
que se faz uma revolução na 
educação. 

Resta esperar pelos planos 
dos governos estaduais. Dife- 
rentemente do governo fede- 
ral, governadores estão mais 
próximos do mundo real, pois 
precisam operar escolas. 
Quem sabe teremos surpresas 
por aí? € 
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Comentários de leitores no 


e“Ela cumpriutodo seu reinado com muita 
maestria e dedicação. Descanse em paz!” 


e “Chegou aos 96 anos como privilegiada 
em envelhecer com dignidade e lucidez.” 


HEATHER AINSWORTH/THE NEW YORK TIMES 


Sucessão real 
Rainha Elizabeth II morre aos 96 anos; 
Charles assumirá trono britânico 


— Automaticamente após a confirmação 
da morte da monarca, príncipe se torna o novo 
rei, mas cerimônia de coroação ainda pode le- 
varmeses. Ele é o mais velho de quatro filhos da 
rainha e será chamado rei Charles III. 6 


16.801 


Interações 


e “Ainda bem que a realeza é uma espécie 
de cargo “decorativo”. Imagine a Inglaterra 


governada por Charles.” 
LUÍS MENEZES 


e“Nãonasceupraser rainha, mas setornou 


uma. Essa mulher foi forte!” 
ELIOENAI RIBEIRO SILVA 


— Cientistas pesquisam as 
causas da demência canina. 6 
www.estadao.com.br/e/demencia 
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Link da Bio do Instagram do Estadão. 
www.estadao.com.br/e/linkdabio 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


&”. | Veja outros destaques e participe das discussões no 


E+ 

[2] ;Ra [e] Conheça 7 alimentos que 
fazem a libido aumentar. 6 

[má www.estadao.com.br/e/Libido 

Agenda Estadão 

E Série traz soluções para 


15 temas que travam o País. 6 
www.estadao.com.br/e/agendaestadao 
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Eleições 2022 


[ de Setembro 


“Feed Estadão”: as 
eleições em vídeos, 
fotos e redes sociais 


POLÍTICA 


h 


Pacheco condena “discurso de ódio na 
eleição; para Fux, STF foi impermeável 


Bolsonaro não vai à sessão do bicentenário da Independência no Congresso e evidencia 
distanciamento da cúpula dos outros Poderes; presidente diz que tinha de atender apoiadores 


LAURIBERTO POMPEU 

WESLLEY GALZO 

FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) deixou claro o seu distan- 
ciamento em relação às cúpu- 
las dos outros Poderes. Depois 
de ignorar a comemoração dos 
200 anos da Independência do 
Brasilnos seus discursos duran- 
te atos político-eleitorais do 7 
de Setembro, Bolsonaro não 
compareceu ontemà sessão so- 
lene do Congresso em que foi 
celebrada a data cívica. Ele foi 
alvo de críticas veladas dos pre- 
sidentes do Congresso, sena- 
dor Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), e do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Luiz Fux — 
que se despediu do comando 
da Corte máxima do País. 

O cerimonial do Palácio do 
Planalto avisou sobre a ausên- 
cia de Bolsonaro apenas ao 
amanhecer. Segundo a presi- 
dência do Senado, nenhuma 
justificativa foi encaminhada 
ao Congresso ou às demais au- 
toridades presentes. No fim da 
tarde, o presidente alegou, du- 
rante uma sabatina no jornal 
Correio Braziliense, que não pô- 
de comparecer por causa do as- 
sédio de apoiadores na porta- 
ria do Palácio da Alvorada. 

“Não fui porque tinha muita 
gente para atender no cercadi- 
nho (do Alvorada) hoje (on- 
tem), tinha um grupo enorme 
de crianças, o homeschooling, 
aquela garotada que estuda 
em casa com seus pais”, decla- 
rou o presidente. Pacheco e 
Fux se ausentaram do desfile 
cívico-militar do 7 de Setem- 
bro. Já avaliavam que o ato se- 
ria transformado em palanque 
eleitoral por Bolsonaro. 

Antes de se ausentar da para- 
da promovida pelo governo na 
Esplanada dos Ministérios, o 
presidente do Senado e do 
Congresso afirmou publica- 
mente que não iria, apesar de 
ter permanecido em Brasília, 
assim como Fux. O senador 
disse que receberia Bolsonaro 
ereuniriaos chefes dos três Po- 
deres no Congresso ontem pa- 
rauma “solenidade verdadeira- 
mente cívica”. Fux não deu ex- 
plicações em público. 


INTOLERÂNCIA. Como anfi- 
trião da cerimônia no Parla- 
mento, Pacheco criticou o uso 
de “discurso de ódio” no perío- 
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Fux (à esq.), Pacheco (centro) e Lira (à dir.) com o presidente de Portugal, Marcelo Rebelo, em sessão do Congresso pelo bicentenário 


Rosa dá 5 dias para 
presidente explicar 
reunião com diplomatas 


A ministra Rosa Weber, do 
Supremo Tribunal Federal, 
deu ontem prazo de cinco 
dias para que o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) preste 
esclarecimentos que conside- 
rar “pertinentes” sobre os 
ataques às urnas eletrônicas 
feitos durante reunião com 
mais de 70 embaixadores, 
emjulho, no Alvorada. 

No mesmo despacho, Ro- 
sa determinou que a Procura- 
doria-Geral da República ar- 
quive uma apuração prelimi- 
nar sobre o tema que foi aber- 
ta pela vice-procuradora-ge- 


do eleitoral. “O amplo direito 
devoto, aarma mais importan- 
te em uma democracia, não po- 
deser exercido com desrespei- 
to, em meio ao discurso de 
ódio, com violência ou intole- 
rância em face dos desiguais.” 

Fux destacou na cerimônia 
que um “Brasil independente 
pressupõe uma magistratura 
independente”. Após o even- 
to, o ministro fez um discurso 
de despedida no STF e foi en- 
fático, sem citar Bolsonaro. 
“Não bastasse a pandemia, 
nos últimos dois anos, a Corte 
e seus membros sofreram seve- 
ros ataques em tons e atitudes 
jamais vistos na história do 


ral da República, Lindôra 
Araújo, aliada do procura- 
dor-geral, Augusto Aras, sem 
ter sido provocada. 

A decisão veio depois do 
pedido de Lindôra para ar- 
quivar a notícia-crime dos 
parlamentares que questio- 
naram o encontro no Alvora- 
da. A vice-procuradora-geral 
justificou que sua apuração 
era anterior ao pedido dos 
congressistas. Aras e Lindô- 
ra já foram cobrados pela 
ministra do Supremo Cár- 
men Lúcia por instaurar com 
frequência apurações preli- 
minares, que, por lei, não 
têm a supervisão da Corte. 
No despacho de ontem, Rosa 
lembrou da “advertência” de 
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País. Não houve um dia sequer 
em que a legitimidade de nos- 
sas decisões não tenha sido 
questionada, seja por palavras 
hostis, seja por atos antidemo- 
cráticos”, afirmou o ministro. 

Embora não tenha sido cita- 
do na fala de Fux, Bolsonaro 
fezxingamentos públicos a mi- 
nistros do STF durante esse pe- 
ríodo. Em seu discurso de ba- 
lanço da gestão, ontem, Fux 
disse que, “mesmo em face das 
provocações mais lamentá- 
veis”?,o STF “jamais deixou de 
trabalhar altivamente, imper- 
meável às provocações, para 
que a Constituição permane- 
cesse como a certeza primeira 


do cidadão brasileiro”. 

A sessão solene no Congres- 
soreuniu autoridades de diver- 
sos países da comunidade de 
língua portuguesa: os presiden- 
tes de Portugal, Marcelo Rebe- 
lo de Sousa; de Cabo Verde, Jo- 
sé Maria Neves; e da Guiné-Bis- 
sau, Umaro Sissoco. 

Os ex-presidentes Michel 
Temer e José Sarney também 
compareceram. Já os ex-presi- 
dentes Fernando Collor, Fer- 
nando Henrique Cardoso, 
Luiz Inácio Lula da Silva e Dil- 
ma Rousseff enviaram mensa- 
gens. A sessão foi acompanha- 
da ainda pelo presidente da Cà- 
mara, Arthur Lira (Progressis- 
tas-AL), pelo presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (T- 
SE), Alexandre de Moraes - 
principalalvo de bolsonaristas 
- e pelo procurador-geral da 
República, Augusto Aras. 
Além de não comparecer, Bol- 
sonaro não enviou mensagem. 
O governo foi representado pe- 
lo ministro das Relações Exte- 
riores, Carlos França. 


LULA E FHC. Na mensagem en- 
viadaao evento, Lula, que lide- 
ra as pesquisas de intenção de 
voto para a Presidência, criti- 
cou ouso político que Bolsona- 
ro fez da data cívica. “Assisti 
com profunda indignação às fa- 
las do presidente da Repúbli- 
ca,a pretexto da celebração do 
Dia da Independência. Em pri- 
meiro lugar, pela tentativa es- 
cancarada de obter vantagem 
eleitoral com o uso de recur- 


sos públicos. E pelo sequestro 
de uma data que não pertence 
a ele, mas à nação brasileira, a 
exemplo do que tenta fazer 
com a nossa bandeira e com o 
verde e amarelo. São patrimô- 
nios do nosso povo.” 
Fernando Henrique Cardo- 
so adotou um tom diferente e 
preferiu não citar Bolsonaro. 
No entanto, o tucano fez ques- 
tão de criticar o uso político da 
comemoração. “A Pátria, afi- 
nal, não se politiza. Nem a sua 
história, nem os seus feitos, 
nem os seus símbolos. Celebre- 
mos Pátria pelo que ela repre- 
senta, e não pelos que a ela re- 
presentam?”, escreveu. 


Chanceler 

O governo foi representado 
na sessão do Congresso 
pelo ministro das Relações 
Exteriores, Carlos França 


Após a sessão, Pacheco ava- 
lioutambém que não foi corre- 
to o empresário Luciano 
Hang, das Lojas Havan e alvo 
de mandados de busca e 
apreensão, ter ficado entre Bol- 
sonaro e o presidente de Portu- 
gal durante o desfile. “Não é 
adequado colocar entre dois 
presidentes da República nin- 
guém, o correto é que fiquem 
lado a lado”, disse. 6 
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Ignorando seu papel de chefe de Estado, 


presidente falta à celebração dos 200 


anos da Independência no Congresso 


Congresso Nacional se reuniu ontem 
em sessão solene para celebrar os 200 
anos da Independência do Brasil do Rei- 
no de Portugal. Fiel à sua notória falta 
de compreensão do cargo que ocupa, o 


presidente Jair Bolsonaro faltou à cerimônia, em que 
estavam os presidentes dos demais Poderes e o presi- 
dente de Portugal. A ausência de Bolsonaro não sur- 
preende, mas envergonha. Temos um presidente que 
ignora o simbolismo da Presidência nos seus aspec- 
tos mais comezinhos. 

Bolsonaro já havia enxovalhado a Presidência no 
dia anterior, quando protagonizou o vexame interna- 
cional de transformar a data do Bicentenário da Inde- 
pendência em ocasião para comício eleitoral. A espera- 
da captura do7 de Setembro por Bolsonaro, que explo- 
rou a estrutura paga com dinheiro público para fins 
privados, afastou da mais importante celebração cívi- 
cabrasileiraos representantes do Legislativo e do Judi- 
ciário, que sabiamente não se deixaram confundir com 
os animados militantes bolsonaristas. 

Por conta disso, o verdadeiro 7 de Setembro acabou 
acontecendo no dia 8 - mais uma evidência da insani- 
dade que tomou o País desde a vitória eleitoral de Bol- 
sonaro em 2018. Foino Congresso, a instância derepre- 
sentação institucional da sociedade brasileira, que se 
deu a efetiva comemoração pelo Bicentenário. 

A ausência do presidente do Brasil na celebração da 
Independência do País no Congresso foi notada por 
todos, obviamente, mas não sentida. Bolsonaro é o que 
é, uma figura recalcitrante em sua postura indecorosa 
e em seu desleixo com as obrigações que o cargo lhe 
impõe. Resta esperar que quem lhe suceder resgate o 
simbolismo ea dignidade da Presidência da República. 
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O Palácio do Planalto não divulgou por que motivo 
Bolsonaro não compareceu à cerimônia no Congresso 
e nem se dignou a enviar uma nota, como o fizeram os 
ex-presidentes Fernando Collor de Mello, Fernando 
Henrique Cardoso, Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff, igualmente ausentes. Os ex-presidentes Jo- 
sé Sarney e Michel Temer marcaram presença. 

Sabe-se que, no momento da sessão solene, Bolso- 
naro estava reunido com um grupo de apoiadores no 
Palácio da Alvorada. Isso sinaliza o que todos já estão 
cansados de saber: que Bolsonaro não governa para os 
brasileiros, mas apenas para aqueles que o chamam de 
“mito” e que o “autorizam” a chamar as Forças Arma- 
das para fechar o Congresso e o Supremo Tribunal 
Federal. 

Um dia depois que Bolsonaro, no alto de um carro 
de som, conclamou seus seguidores a “extirpar” os 
petistas da vida pública, o presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco, advertiu que o direito ao voto “não 
pode ser exercido com desrespeito, em meio a discur- 
so de ódio, com violência e intolerância em face dos 
desiguais”. 

“A história não é destino, mas a compreensão de 
nossas origens que forma nossos horizontes”, disse o 
presidente do Supremo, ministro Luiz Fux, em seu 
pronunciamento. Tão amplos e alvissareiros serão nos- 
sos horizontes quanto profunda for a reflexão dos elei- 
tores sobre o que ocorreu no País nos últimos quatro 
anos - e que Brasil queremos construir para o futuro. € 


Eleições 2022 


Sucessão presidencial 


Militares fecham portas 
para tentativa de contato 
da campanha de Lula 


Grau de polarização 
política foi uma das 
justificativas das 
Forças Armadas para 
evitar conversas com 
presidenciáveis 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

A24 dias das eleições, o ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) não conseguiu sucesso 
na ofensiva de abrir canais de 
diálogo com a cúpula das For- 
ças Armadas. Desde o início do 
ano passado, interlocutores 
do candidato do PT ao Palácio 
do Planalto tentaram se aproxi- 
mar de oficiais-generais in- 
fluentes na caserna. A inten- 
ção foi barrada pelo presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL), candi- 
dato à reeleição. 

A orientação no Exército é 
que qualquer contato político 
ou solicitação de candidatos 
sejam direcionados para avalia- 
ção do ministro da Defesa, ge- 
neral Paulo Sérgio Nogueira, 
que é subordinado direto de 
Bolsonaro. O presidente sem- 
preteve as Forças Armadas co- 
mo base eleitoral e já deu de- 
monstrações de que não apro- 
va contatos de integrantes do 
governo com a oposição. 

No auge da pandemia de co- 
vid-19, Bolsonaro desautori- 
zouo Ministério da Saúde ane- 
gociar diretamente com a ges- 


tão do tucano João Doria no 
governo de São Paulo, quando 
a vacina Coronavac estava na 
fase de desenvolvimento. 
Mais tarde, o governo acabou 
comprando vacinas, mas, en- 
quanto pôde, o presidente re- 
tardou as tratativas com o go- 
verno do adversário político. 
O episódio ficou explícito 
quando o então ministro da 
Saúde Eduardo Pazuello disse: 
“F simples assim: um manda e 
o outro obedece”. 


General Paulo Sérgio 

No Exército, orientação 

é que qualquer solicitação 
de candidatos seja enviada 
para o ministro da Defesa 


NOVA REGRA. Na eleição de 
2018, o comando do Exército 
havia aberto as portas para re- 
ceber candidatos à Presidên- 
cia. O atual comandante da 
Força, general Marco Antônio 
Freire Gomes, interrompeu o 
precedente e deixou de rece- 
ber presidenciáveis. O grau de 
polarização política foi uma 
das justificativas dos militares 
para evitar conversas. O co- 
mandante preferiu se isolar de 
assuntos eleitorais e passar 
longe de exposição perante o 
Planalto e a opinião pública. 
O Estadão apurou que o ex- 
governador Geraldo Alckmin 
(PSB), candidato a vice na cha- 
pa de Lula, tentou conversar 


com a cúpula do Exército, mas 
ouviu que as portas estavam fe- 
chadas. Oficialmente, o Co- 
mando do Exército negou qual- 
quer abordagem. 

Alckmin era uma das apos- 
tas daaliança lulista para a fun- 
ção deinterlocutor comas For- 
ças Armadas. Também desem- 
penharam esse papel os ex-mi- 
nistros da Defesa Nelson Jo- 
bim, Celso Amorim e Jaques 
Wagner. Outra ponte passou a 
ser o general da reserva Marco 
Edson Gonçalves Dias, ex-che- 
fe da segurança pessoal de Lu- 
la. O general trabalha mais na 
equipe de proteção de Lula. 
Contatos interpessoais infor- 
mais costumam ocorrer. 


RESPEITO ÀS URNAS. Apoiado- 
res de Lula ouvidos reservada- 
mente disseram que a atitude 
do comandante-geral é com- 
preensível e não há qualquer 
obrigação de receber candida- 
tos. Sustentaram que, “como 
há um conflito muito forte, 
uma polarização”, pode ser 
conveniente que o ex-presi- 
dente não seja recebido. 

Para um ex-ministro da De- 
fesa, o comandante sinaliza 
que o Exército não quer se en- 
volver em nada e vai continuar 
na sua função constitucional. 
Os interlocutores do petista 
preferem não levar em consi- 
deração o fato de as Forças Ar- 
madas terem atuado fortemen- 
tena pressão ao Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) com envio 


7 de Setembro 
Petista compara atos bolsonaristas à Ku Klux Klan 


RICARDO MORAES / REUTERS 


Candidato do PT ao Planalto, Lula fez ontem, no Rio, 


uma comparação indevida ao dizer que os atos pró-Bolsona- 
ro pareciam “reunião da Ku Klux Klan”. “Só faltou capuz.” € 


de questionamentos ao proces- 
so eletrônico de votação. 
Como aparentemente a 
questão da segurança das ur- 
nas estaria já equacionada a 
partir de negociações com o 
presidente do TSE, ministro 
Alexandre de Moraes, não ha- 
veria motivo para acreditar 
que os militares terão postu- 
ra contrária ao candidato que 
sair vencedor na disputa. 
Após a tentativa frustrada 


de diálogo com a cúpula mili- 
tar, segundo um conselheiro 
de Lula, o petista desistiu. A 
palavra de ordem é tratar as 
Forças Armadas como parte 
da “burocracia do Estado”, 
em vez de dar protagonismo 
político. O assunto não está 
mais na ordem do dia da cam- 
panha petista. Lula considera 
ter um legado de “previsibili- 
dade” na relação com a caser- 
na. € 
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presidente Jair Bolsona- 

ro não só implodiu a 

Constituição e as leis, se- 

questrou o 7 de Setem- 
bro e o bicentenário da Inde- 
pendência do Brasil e pôs a es- 
trutura, os recursos, os funcio- 
nários públicos e as Forças Ar- 
madas a serviço da reeleição co- 
motambém capturou toda a mí- 
dia nacional e os jornalistas 
com a armadilha da “princesa” 
e o “imbrochável”. 

Não há uma só referência do 
presidente ao Dia da Pátria e à 
Independência na quarta-feira, 
emque rádios, televisões, inter- 
netenós, editores, comentaris- 
tas, colunistas, repórteres, fotó- 
grafos e cinegrafistas demos ao 


| 
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candidato Bolsonaro uma expo- 
sição que nenhum de seus con- 
correntesterá em todaa campa- 
nha, na cobertura e na propa- 
ganda eleitoral. 

“Trendingtopics” do Twitter 
e citado até no The New York Ti- 
mes, o “imbrochável”, difícil de 
traduzir, foi o sucesso do Dia da 
Pátria. Tão abjeto quanto o presi- 
dente comparar sua mulher e a 
dos adversários e convocar sol- 
teiros a casar com “princesas”. 
Ou quanto o então presidente 
Lula se referir-se ao “ponto G” 
feminino numa entrevista com 
o americano George W. Bush 
em São Paulo. Isso tudo diminui 
homens, mulheres e o País. 

Tal como nafacada de 2018, 0 


País, a mídia e os candidatos fo- 
ram todos abduzidos pela cam- 
panha de Bolsonaro, principal- 
mente em Brasília, sem os presi- 
dentes dos Poderes, e na icônica 


Bolsonaro jogou a 
rede e colheu o 

7 de Setembro, o 
bicentenário e 
toda a mídia 


Copacabana, embalada pela Es- 
quadrilha da Fumaça da FAB, 
por navios da Marinha brasileira 
e das armadas de países aliados e 
tiros de canhão do Exército. Não 
foi só o general Eduardo Pazuel- 


lo, foram as Forças Armadas 
num comício. Mil anos de sigilo? 

Depois da implosão da com- 
postura, do desmanche de am- 
biente, saúde, educação, cultura, 
relações externas, lei eleitoral, 
doteto de gastos e daresponsabi- 
lidade fiscal, do uso de militares, 
PGR, Câmara, PF, Receitae Coaf 
a favor dele, filhos e aliados... 
Não sobra pedra sobre pedra. 

E nós? Nós vamos assistin- 
doatudo, esperando a próxima 
pesquisa, a próxima agonia, a 
próxima “gripezinha” que ma- 
tou 680 mil brasileiros e a nova 
“cartinha” em defesa da demo- 
cracia, temendo que o presiden- 
te, se reeleito, “extirpe” os ad- 
versários e nos enquadre a to- 


Eliane Cantanhede .. mai. cianecontanteieoestaiao.com; Twitter: Occantanhede 
“O Dia da Pátria que não houve 


dosnas “quatro linhas da Cons- 
tituição” - a dele - e o “povo” — 
o dele — armado, crente em mi- 
tos e fake news. 

As cartas foram embaralha- 
das neste 7 de Setembro, Bolso- 
naro deu sua última cartada e a 
oposição se assustou e entra 
com ações na Justiça que não 
darão em nada, só em mais pro- 
paganda para ele. Não custa 
lembrar, porém, que o “Datapo- 
vo” bolsonarista só olha para as 
redes amigas e militantes de co- 
mício. O “povo” é muito, muito 
maior do que isso. Que venham 
as reais pesquisas! € 


COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO, 
DA RÁDIO JORNAL (PE) E DO TELEJORNAL 
GLOBONEWS EM PAUTA 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Em SP, pesquisa aponta alta de 
Bolsonaro, Tarcísio e Pontes 


Segundo Genial/Quaest, 
presidente cresce desde 
maio e ex-ministro 
sobe a partir de agosto; 
campanha investe em 
retórica da corrupção 


A pesquisa Genial/Quaest de 
intenção devoto divulgada on- 
tem apontou tendência de 
crescimento do presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que tenta 
a reeleição, e de seu candidato 
ao governo de São Paulo, Tarcií- 
sio de Freitas (Republicanos) 
entre os eleitores do Estado. 
Pela primeira vez, Bolsonaro 
aparece em São Paulo numeri- 
camente à frente de seu princi- 
palconcorrente, o ex-presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) - 37% a 36%. Os dois es- 
tão empatados no Estado den- 
tro da margem de erro, de dois 
pontos porcentuais para mais 
e para menos. 

Segundo o instituto, Bolso- 
naro oscilou dois pontos para 
cima (35% para 37%) na compa- 
ração com o levantamento di- 
vulgado pelo instituto em 11 de 
agosto, enquanto Lula oscilou 
negativamente um ponto 
(37% para 36%) no mesmo pe- 
ríodo. Na comparação com 
pesquisa Quaest de maio, en- 
tretanto, o presidente cresceu 
12 pontos (de 25% para 37%), 
enquanto o petista perdeutrês 
pontos, indo de 39% para 36%. 
No mesmo período, os demais 
presidenciáveis, somados, fo- 
ram de 20% para 17%. 

Entre os candidatos ao go- 
verno, Tarcísio foi o que regis- 
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trou maior crescimento entre 
agosto e setembro. Com 12% 
desde maio, o candidato de 
Bolsonaro oscilou para 14% 
em agosto e alcançou 20% das 
intenções de voto na mais re- 
cente pesquisa. Com isso, em 
ummês, Tarcísio conseguiu re- 
duzir a diferença para o líder, 
Fernando Haddad (PT), de 20 
para 13 pontos porcentuais. O 
candidato petistatinha 34% no 
mês passado e agora tem 33%. 

O governador Rodrigo Gar- 
cia (PSDB), que tenta a reelei- 
ção e também aparece compe- 
titivo na disputa, oscilou um 
ponto de agosto para setem- 


A pesquisa ouviu 2 mil pessoas em São Paulo entre os dias 2 e 5 de setembro 
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bro, indo de 14% para 15%. 


SENADO. Atendênciade cresci- 
mento de Bolsonaro em São 
Paulo também tem ajudado o 
candidato apoiado por ele ao 
Senado. Na pesquisa Ge- 
nial/Quaest divulgada ontem, 
o ex-ministro Marcos Pontes 
cresceu 11 pontos em menos 
de um mês e aparece agora 
com 23% das intenções de vo- 
to. Ele está empatado tecnica- 
mente com o ex-governador 
Márcio França (PSB), que nu- 
mericamente lidera a disputa 
com 25% — em agosto ele tinha 
29%. Os demais candidatos ao 


(Republicanos) 


“MARGEM DE ERRO: 2 PONTOS PORCENTUAIS 


Senador 


29% 


França 


25% (PSB) 


0/ Pontes 
923% fon 


12% 


7% Janaina 


10% 
o (PRTB) 


——— 
11 8 
AGO SET 


FONTE: GENIAL/QUAEST / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


Senado têm menos de 10%. O 
instituto ouviu 2 mil eleitores 
em São Paulo entre 2 e 5 de 
setembro, de forma presen- 
cial. O registro na Justiça Elei- 
toral é SP-04685/2022. 

Com mais de 34 milhões de 
eleitores, São Paulo é o maior 
colégio eleitoral do País. Sozi- 
nho, o Estado abriga quase 
27% dos eleitores brasileiros, 
o equivalente a todo o eleitora- 
do dos nove Estados da Re- 
gião Nordeste. 

Analistas ouvidos pelo Esta- 
dão avaliaram que os dados 
mostram que o antipetismo se 
mantém forte no Estado, e que 


Tarcísio é beneficiário. “O anti- 
petismo é muito forte, princi- 
palmente, fora da Região Metro- 
politana (de SP). No interior, o 
eleitorado é muito conservador 
e com forte influência do agro”, 
disse o professor da FGV Eduar- 
do Grin, doutor em Administra- 
ção Pública e Governo. 
“Haddad está com apoio de 
Lula, Garcia faz uma campanha 
de desvinculação de qualquer 
candidato nacional, então, Bol- 
sonaro precisa de Tarcísio e Tar- 
císio precisa dele, mas com 
uma distância regulamentada, 
porque ele não engaja no ata- 
que às instituições e ao STF”, 
afirmou o cientista político. 


CAMPANHAS. A campanha de 
Garcia creditou o crescimento 
de Tarcísio e de Bolsonaro em 
São Paulo à “força magnética” 
do bolsonarismo. Para tentar 
crescer nas pesquisas, o gover- 
nador deve subir o tom contra 
os adversários nas próximas se- 
manas, em especial no rádio, 
com ataques ao PT e ao atual 
presidente. 


Peso 

São Paulo tem 34 milhões 
de eleitores, o equivalente 
a todo o eleitorado da 
Região Nordeste 


A campanha de Bolsonaro 
(PL) atribui o crescimento à es- 
tratégia de intensificar a pauta 
sobre corrupção. A aposta nos 
próximos dias é reforçar a “in- 
dignação” popular com os ca- 
sos de irregularidades em go- 
vernos petistas. 

Entre aliados de Tarcísio, a 
aposta é colar cada vez mais no 
padrinho político e defender 
uma agenda alinhada com a 
campanha nacional. 6 coLasorou 
PEDRO VENCESLAU 
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Morte da rainha 
deixa desafios 
para Charles HI 


Novo rei herda um reino em crise, ameaçado de 
fragmentação, e uma comunidade britânica hostil 


OBITUÁRIO 


dia A rainha morreu. Viva 

| o rei!” Foi olhando 
Ed bi para frente quea pre- 
miê Liz Truss terminou ontem 
seu discurso sobre a morte de 
Elizabeth IL logo em seutercei- 
ro dia no cargo. A escolha das 
palavras reflete o desafio não 
só de seu governo, mas tam- 
bém do futuro monarca, o rei 
Charles III. 

Milhões de britânicos foram 
dormir órfãos. Milhares se 
aglomeraram diante do Palá- 
cio de Buckingham para se des- 
pedir da rainha, que ocupou o 
trono por 70 anos, o reinado 
mais longo da história britâni- 
ca. “A rainha morreu pacifica- 
mente em Balmoral”, dizia a 
curta nota da Casa Real, emre- 
ferência ao castelo na Escócia, 
sua residência de verão. 

Ofuneral será dia18. Acoroa- 
ção de Charles ainda não tem 
data, mas pode levar “alguns 
meses”, segundo a Casa Real. A 
morte da rainha marca o fim de 
uma era em um país que enfren- 
ta sua pior crise econômica em 
40 anos. A inflação chegou aos 
dois dígitos e o custo de vida 
está nas alturas. Parte do pro- 
blema está no reaquecimento 
da demanda pós-pandemia e 
na guerra na Ucrânia, mas é 
também um reflexo do Brexit. 

A rainha também deixa um 
reino à beira da fragmentação. 
Enquanto os nacionalistas es- 
coceses se preparam para um 
novo referendo de indepen- 
dência, a Irlanda do Norte es- 
correga na direção da reunifi- 
cação com a Irlanda, caso o go- 


verno de Truss não consiga re- 
negociar o acordo de saída da 
União Europeia. 

Outro desafio do rei será 
manter unida a comunidade 
britânica. Sem o mesmo caris- 
ma da mãe, Charles é impopu- 
lar em várias partes do mundo. 
Omovimento republicano aus- 
traliano, por exemplo, ganhou 
força nos últimos anos e suge- 
riu uma mudança do sistema 
de governo assim que houves- 
seatroca de guarda no Palácio 
de Buckingham. 

Nascida em 1926, entre as 
duas grandes guerras, Elizabe- 
th não deveria ser rainha. Des- 
de cedo, a coroa não estavanos 
planos. Um dia, porém, foi sur- 
preendida coma notícia de que 


Para lembrar 


Os dois outros Charles 
viveram no século 17 


e Charles I (1625-1649) 
Escocês, se mudou ainda 
criança para Londres depois 
que seu pai, James, herdou o 
trono inglês, em 1603. A data 
marca a união entre Inglater- 
ra e Escócia. Foi decapitado 
pelos republicanos, lidera- 
dos por Oliver Cromwell. 


e Charles II (1660-1685) 
Era o filho mais velho ainda 
vivo de Carlos I e foi um rei 
bastante popular. Promoveu 
a restauração da monarquia. 
Boêmio e mulherengo, teve 
12 filhos ilegítimos com dife- 
rentes amantes - mas foi in- 
capaz de deixar um herdei- 
ro. Por isso, após sua morte, 
quem herdou o trono foi seu 
irmão, James. 


seutio, orei Edward VIII, havia 
se apaixonado pela americana 
Wallis Simpson, divorciada, e 
deveria abdicar se quisesse se 
casar. A partir daquele momen- 
to, a linha sucessória colocava 
a pequena Lilibeth, a duquesa 
de York, na rota do trono. 


MUDANÇA. O rei seria seu pai, 
George VI. Ela tinha 10 anos e 
sua vida mudou. “É para sem- 
pre??, perguntou a menina, 
quando soube que teria de se 
mudar para o Palácio de 
Buckingham. Biógrafos con- 
tam que a possibilidade de se 
tornar rainha aterrorizava a ga- 
rotinha. 

“Ela costumava rezar à noite 
para que amãe (Elizabeth, então 
com 36 anos) tivesse um meni- 
no, para que ela não precisasse 
ser rainha”, lembra a historia- 
dora Sarah Bradford. Com o 
tempo, elae Margaret, suairmã 
caçula, foram se acostumando 
com a ideia - e gostando. 

A metamorfose se comple- 
tou no Dia da Vitória, em 1945, 
quando uma pessoa diferente 
surgiu na sacada do Palácio de 
Buckingham. Ela tinha 19 
anos, estava madura e havia 
deixado a imagem de menina 
para trás. Acenando ao lado do 
pai, Elizabeth era o futuro do 
Reino Unido. 

Lentamente, a tímida prince- 
sa ia caindo nas graças dos bri- 
tânicos. Com seus movimen- 
tos acompanhados de perto, 
era inevitável que surgissem, 
com o tempo, as primeiras fo- 
focas sobre quem Lilibeth leva- 
ria para o altar. Ela, no entan- 
to, já tinha um cadete da Mari- 
nha na sua alça de mira. 

Quando viu Philip Mount- 
batten pela primeira vez, Eliza- 
beth tinha só 13 anos. Foi em 
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1939, durante visita ao Royal 
Naval College, em Dartmouth, 
acompanhando seu pai. “Ele ti- 
nha 18 anos”, escreveu a rai- 
nha, anos mais tarde, em carta 
publicada pelo tabloide The 
Mirror, em 2016. 

Segundo a Vanity Fair, du- 
rante a visita, Philip foi convi- 


E sa É 


E e ai jábi 


“a t 


dado atomar chá com a família 
real. Começava a paquera. Ele 
era filho de monarcas gregos, 
chegou a trocar cartas com a 
princesa durante a guerra, mas 
só pediu a mão de Elizabeth 
em 1946. 

O casamento foi anunciado 
no ano seguinte, quando o ca- 


Cramologiia 


De Churchill a Truss, 
os premiês da rainha 


e Winston Churchill 
Lembrado por seu 
papel na 2.º Guerra, 
que levou à vitória dos Alia- 
dos. Em 2002, foi eleito como 


“maior britânico de todos os 
tempos” pela BBC. 


e Anthony Eden 
o Assumiu em 1955 € 
* conduziu o país duran- 
tea crise de Suez. 


e Harold Macmillan 
Ficou conhecido pela 


relação estreita com os presi- 
dentes americanos Dwight Ei- 
senhower e John F. Kennedy. 


e Alec Douglas-Home 
“LB Foi premiê por ape- 
-P nas 11 meses. Renun- 


ciou à nobreza para poder ocu- 
par uma vaga na Câmara dos 
Comuns. 


* W 6 Harold Wilson 
(= Primeiro premiê tra- 
>” balhista de Elizabeth, 
iniciou a negociação para a en- 
trada do Reino Unido na comu- 
nidade europeia. 


o Sir Edward Heath 
Concluiu a entrada na comuni- 
dade europeia, em 1973. 


e James Callaghan 
ass Estreitou os laços 
E Za com os EUA e tentou 
conter a inflação, usando os 
recursos da exploração do pe- 
tróleo no Mar do Norte. 


e Margaret Thatcher 
Ficou 11 anos e 6 meses no car- 
go. Foia primeira mulher pre- 


SEXTA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


ACERVO ESTADÃO-8/11/1968 


sal apareceu em público pela 
primeira vez. Na mão esquer- 
da, ela levava um anel de plati- 
na com seis diamantes, o 
maior tinha três quilates. 

A cerimônia foi realizada no 
dia 20 de novembro de 1947, 
na abadia de Westminster. O 
convescote foi transmitido pe- 


la Rádio BBC e acompanhado 
por 200 milhões de pessoas ao 
redor do mundo. O casal rece- 
beu 2.500 presentes e 10 mil 
telegramas de felicitações. 

O casamento foi um dos pri- 
meiros megaeventos de cele- 
bridades. Para um país mergu- 
lhado na austeridade do pós- 


1. Elizabeth durante sua 
visita a São Paulo, em 


2. A rainha ao lado de 
Charles, filho e herdei- 
ro, na abertura do Par- 
lamento, em 2019 


3. Em 1955, Winston 
Churchill, já ex-premiê, 
se encontra com a rai- 
nha em Downing Street 


4. Elizabeth e seu mari- 
do Philip, com os três 
filhos, em momento de 
lazer no castelo de Bal- 
moral, na Escócia 


guerra, a festa foi uma pausa 
na penúria. A jovem princesa 
tornou-se o símbolo de uma 
nova geração sedenta para vi- 
rar a página de um continente 
atormentado pela destruição. 

A coroa era uma questão de 
tempo. Elizabeth estava no 
Quênia, a caminho da Austrá- 


INTERNACIONAL tt 


AFP-4/4/1955 


lia, em 1952, quando seu pai 
morreu. O rei não andava bem 
de saúde e ela já cumpria algu- 
mas funções reais. “Meu pai 
morreu cedo. Não tive prepara- 
ção. Aprendi o ofício na mar- 
ra”, diria Elizabeth mais tarde. 
“Sabia que era um trabalho pa- 
ra o resto da vida.” € 


Reações “Gh: 
“A rainha foi uma 
inspiração pessoal para 
mim. Ela foi o espírito 
do Reino Unido” 

Liz Truss 

Premiê cujo primeiro 
encontro com a monarca, 
no qual recebeu aval para 
formar governo, ocorreu só 
dois dias antes da morte 


“Ao pensarmos no vazio 
que ela deixa, 
entendemos o papel vital 
que desempenhou” 

Boris Johnson 

Ex-premiê britânico 


“Elizabeth II definiu 
uma era” 

Joe Biden 

Presidente dos EUA 


“Ofereço condolências 
aos membros da família 
real, ao povo do Reino 
Unido e à comunidade 
britânica” 

Papa Francisco 


“Lamentamos o 
falecimento de uma 
querida soberana e uma 
mãe que foi muito 
amada” 

Charles III 


“Era uma presença 
inspiradora e liderou o 
país em alguns de nossos 
maiores e mais 
sombrios” 

Elton John 

Cantor britânico 


“Ela cumpriu seu dever 
com o país até a hora de 
sua morte e se tornou 
um símbolo duradouro e 
positivo do Reino Unido” 
JK Rowling 

Escritora 


“Foi uma inspiração 
incrível e será lembrada 
por seus anos de serviço 
ao país” 

Harry Kane 

Capitão da seleção 


inglesa de futebol 


miê no século 20. Adotou medi- 
das duras para conter a crise 
econômica e liderou o país na 
vitória nas Malvinas. 


4 O John Major 
=» Ratificou o Tratado 
<) de Maastricht, que 
criou a UE e desenvolveu as ba- 
ses para a consolidação do euro 


— embora o Reino Unido tenha 
mantido a libra. 


e Tony Blair 
728] Governo marcado pe- 
PP ta prosperidade, que 
criou o salário mínimo e as leis 
de liberdade de informação. 
Ficou por 10 anos e 1 mês no 
poder. 


é» 6 Gordon Brown 
= Conduziu o país na 
V.53 crisedezoo8e 2009, 


ajudando a resgatar os bancos. 
Aprovou a primeira lei de mu- 
dança climática do mundo. 


e David Cameron 
Encontrou uma economia em 
recessão e adotou a austerida- 


de. Ficou marcado por sugerir 
e permitir o referendo do 
Brexit. 


7 6 Theresa May 

E b 4 Assumiu após o Brexit 
com a missão de tirar 

país da UE, mas não sobreviveu 

àtarefa de fechar um acordo 

com o bloco. 


É. e Boris Johnson 
=: Liderou o país na 
qs pandemia, mas teve 


a imagem arranhada pelas 
festas durante os lockdowns 


o Liz Truss 

Mal teve tempo de conviver 
coma rainha, que morreu 3 
dias após Truss assumir. 


e INTERNACIONAL 
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Em tempos de polarização, um 
símbolo de equilíbrio e unidade 


O IMPÉRIO BRITÂNICO 


ESCÓCIA 


Em 1953, 0 reino de Elizabeth tinha domínios na América Central, África e Ásia 


ILHA DE MAN 
IRLANDA DO NORTE - 4 
IRLANDA —S5 INGLATERRA 
PAÍS DE GALES 


Elizabeth II manteve 
a unidade da 
comunidade britânica, 
de nações, mas não 
evitou a fragmentação 
do império 


O trono vazio é um choque pa- 
ra 87% dos britânicos que nun- 
ca conheceram outro chefe de 
Estado. Em tempos de polariza- 
ção, apaga-se um símbolo de 
unidade. Os 96 anos de vida de 
Elizabeth estão entre os gran- 
des capítulos da história con- 
temporânea - 70 deles dedica- 
dos à função pública. 
Nosúltimos anos, preocupa- 
dacoma sobrevivência dalinha- 
gem de Windsor, ela entregou 
parte de suas atribuições aos 


herdeiros, especialmente ao fi- 
lho mais velho, Charles. Rainha 
desde os 25 anos - ela foi coroa- 
da aos 27 -, Elizabeth foi chefe 
de Estado de 15 premiês, come- 
çando por Winston Churchill, 
em uma Europa renascida da 
2.2 Guerra. 

Memes na internet brinca- 
vam com sua “imortalidade”. 
Por todo esse tempo, mais do 
que uma boa saúde, sua longevi- 
dade simbolizou a constância 
do Estado britânico, mesmo 
quando outras instituições 
cambaleavam. 

Com o simbolismo da coroa, 
elafortaleceuos laços com alia- 
dos e suavizou relacionamen- 
tos tensos em lugares como Ín- 
dia, Rússia, África do Sule Irlan- 
da. Gastando muita sola de 
seus sapatos Anello & Davide, 
foram mais de 90 viagens ofi- 
ciais, principalmente por paí- 


O E SANDWICH DO SUL 


ILHA DE JERSEv 2 
GUERNSEY 
GIBRALTAR ai CHIPRE —  KUAWAIT 
«x BAHAMAS TO +— QATAR 
BELIZE 4 | — JAMAICA MAURIT, RE o) a 
E GAMBIA — á A IEMEN 
a ARINIDAD h ERITREIA 
E TOBAGO UGANDA 
SERRA LEOA NIGÉRIA Ea QUÉNIA 
GUIANA CAMARÕES a TANZÂNIA 
ILHAS PITCAIRN LHADE—O ZAMBIA 
& SANTA HELENA Nani <a ZIMBÁBUE 
ANGUILLA — SUAZILÂNDIA 
o 
TERRITÓRIO ANTÁRTICO ESTO BOTSWAN di 
ILHAS VIRGENS BRITÂNICAS ILHAS TRISTÃO —O) 
ILHASCAVMAN  FALKLAND  DACUNHA 
MONTSERRAT  (MALVINAS) 
ILHA DE ASCENSÃO a , 
ILHAS TURCAS E CAICOS (”) ILHAS GEÓRGIA DO SUL 


ses da comunidade britânica. 
Só presidentes americanos ela 
conheceu 13. 

Tentando não se descolar de 
seus súditos, Elizabeth trans- 
formou uma monarquia impe- 
rial em uma família de nações. 
Em uma dessas viagens, em 
1970, ao visitar Austrália, ela 


Legado 

Elizabeth representou a 
estabilidade em uma era 
de mudanças sociais, 
geopolíticas e tecnológicas 


quebrou séculos de tradição 
quando, em vez de acenar de 
longe, decidiu caminhar pelas 
ruas de Sydney, sorrindo e con- 
versando com o populacho es- 
pantado - desde então, o 
“walkabout” tornou-se prática 


QrÁS 


()— HONG KONG 
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regular da família real. 

Visitando incansavelmente 
os 53 países da Commonweal- 
th, ela manteve a unidade da 
comunidade de nações, da 
qual seguiu como chefe de Es- 
tado mesmo coma desintegra- 
ção do império, que Elizabeth 
não conseguiu evitar - espe- 
cialmente nos anos 60, quan- 
do as colônias africanas inicia- 
ram um processo sem volta de 
descolonização. 

Segundo disse ao Estadão o 
diretor de do Queens” College, 
Andrew Thompson, na ocasião 
doaniversário de go anos darai- 
nha, a diplomacia de Elizabeth 
II catapultou sua popularidade 
e levou a família real junto. 

Nas relações internacionais, 
Elizabeth coleciona outros fei- 
tos. Foi a primeira monarca bri- 
tânica a visitar a China, em 
1986, uma viagem importante 


no esforço do Reino Unido, que 
se preparava para devolver 
Hong Kong ao controle chinês. 

Durante seu longo reinado, 
poucos líderes receberam a de- 
ferência quea rainha reservoua 
Nelson Mandela, que a visitou 
em 1996. Os dois desenvolve- 
ram um carinho mútuo. Ela o 
hospedou no Palácio de 
Buckingham eo levou para pas- 
sear de carruagem em Londres, 
além de oferecer-lhe uma festa 
no Royal Albert Hall. 


RACISMO. Décadas após rece- 
ber a visita de Mandela, o racis- 
mo voltaria a atormentar a rai- 
nha, turbinado pelos tabloides. 
Seu neto, o príncipe Harry, e a 
americana Meghan Markle, sua 
mulher, afastaram-se da famí- 
lia real após várias queixas, en- 
tre elas, uma denúncia de racis- 
mo feita durante o programa da 
apresentadora Oprah Winfrey. 

Para alguns, a entrevista foi 
uma condenação da família 
real no momento em que a 
questão da desigualdade racial 
atraía atenção global, após as 
execuções de negros por poli- 
ciais brancos nos EUA. Para ou- 
tros, foi um ataque à institui- 
ção, com a rainha Elizabeth II 
no crepúsculo de seu reinado e 
seu marido, o príncipe Philip, 
internado em um hospital. 

Uma pandemia global res- 
tringiu os últimos anos da mo- 
narca. Uma das últimas ima- 
gens marcantes darainhaseráa 
do funeral de seu marido, o 
príncipe Philip. Elizabeth sur- 
giu sentada sozinha em um ban- 
co, usando uma máscara preta, 
seguindo as restrições nacio- 
nais impostas pela pandemia 
de covid-19. “Minha força e mi- 
nha constância”, disse ela so- 
bre o homem que ficou a seu 
lado por 73 anos. 

Durante seu período no car- 
go, o Reino Unido entrou e saiu 
da União Europeia. Apesar de 
sua imagem sacolejando den- 
tro de um Range Rover em sua 
residência de verão em Balmo- 
ral, na Escócia, ela representou 
a estabilidade em uma era de 
mudanças sociais, geopolíticas 
e tecnológicas aceleradas. € 


Monarquia se refaz após 
morte de Diana em Paris 


CENÁRIO 


scândalos e dramas fa- 

| | miliares foram cons- 
aid tantesnavida de Eliza- 
beth, todos acompanhados co- 
mo folhetins por críticos e ad- 
miradores. Talvez o maior de- 
les tenha sido o casamento de 
Charles e Diana, seu divórcio e 
amorte da “princesa do povo”. 
O que começou como um 
conto de fadas virou um dos 


períodos mais difíceis da vida 
da rainha. Em 29 de julho de 
1981,0o mundo parou para assis- 
tir ao casamento. A BBC esti- 
mou que 750 milhões acompa- 
nharam a cerimônia pela TV. 
Arelação de Charles e Diana 
foi conturbada, com acusa- 
ções mútuas de infidelidade -— 
eles se separaram em 1992, ano 
que a rainha chamou de “an- 
nus horribilies”, quando ela te- 
ve de aturar a separação de seu 
filho caçula Andrew, o divór- 
cio de sua filha Anne e um in- 


cêndiono Castelo de Windsor. 

Mas pesadelo mesmo ela vi- 
veu em 1997, quando a monar- 
quia britânica derrapou com o 
Mercedes-Benz de Diana em 
um túnel da Ponte de PAlma, 
em Paris. A morte da princesa 
chocou o mundo e colocou em 
xeque a família real, criticada 
pela falta de empatia e por dar 
uma resposta lenta à tragédia. 


VIRADA. Elizabeth começou a 
virar o jogo com um discurso 
transmitido ao vivo do Palácio 
de Buckingham. “Ninguém 
que conheceu Diana a esque- 
cerá. Milhões de outras pes- 
soas que nunca a conheceram, 
mas sentiram que a conhe- 
ciam, se lembrarão dela”, dis- 
se. “Todos nós temos tentado 


de diferentes maneiras lidar 
com isso.” 

Elizabeth também teve de li- 
dar com os escândalos do caçu- 
la Andrew, acusado de abuso 
sexual pela garota americana 
Virginia Giuffre, que teria sido 


Estabilidade 

Diante das maiores crises, 
a rainha Elizabeth Il 
serviu de âncora para 

os britânicos 


traficada pelo magnata Jeffrey 
Epstein e forçada a ter rela- 
ções sexuais com o duque de 
York. Andrew deixou de ser 
chamado de Sua Alteza. Seus 
papéis cerimoniais, como re- 


presentante da famíliareal, fo- 
ram cedidos a outros mem- 
bros da realeza. 

Diante das maiores crises, 
Elizabeth serviu de âncora pa- 
ra os britânicos. Na pandemia, 
ao confortar a população ator- 
doada com as mortes, elainvo- 
cou um hino sinônimo de con- 
forto na 2.2 Guerra. “Dias me- 
lhores virão”, disse, citando a 
cantora Vera Lynn. “Nós nos 
encontraremos novamente.” 

Agora, os britânicos sabem 
que não terão uma rainha tão 
cedo. Com três herdeiros ho- 
mens (depois de Charles e Wil- 
liam, o terceiro na linha de su- 
cessão é George, bisneto darai- 
nha), o trono não deverá ser 
ocupado por uma mulher nova- 
mente em muito tempo. 6 rr. 
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Em novembro de 1968, a rainha Elizabeth II foi ao Maracanã ver Pelé jogar; após a partida, ela cumprimentou o Rei do Futebol, que aparece ao lado de Gérson (D) 


A noite em que a rainha 
quebrou o protocolo 
para falar com o Rei 


Em 1968, Elizabeth 
passou 11 dias em um 
giro por Recife, 
Salvador, Brasília, 
São Paulo, Campinas 
e Rio de Janeiro 


No final do turbulento ano de 
1968, a visita da rainha Eliza- 
beth II foi um respiro em 
meio às grandes tensões po- 
líticas que envolviam o Brasil. 
Foia primeira eúnica vez que 
um monarca britânico visi- 
tou o País. 

Avinda darainha era aguar- 
dada com ansiedade, não ape- 
nas pelo governo militar de 
Costa e Silva. Com a visita 
real, a ditadura militar lustra- 
va sua imagem internacional 
e, no âmbito interno, por al- 
guns dias, viu pautas positi- 
vas tomarem o noticiário. 

Aempolgação coma chega- 
da eratambém palpável entre 
apopulação, revelando o ape- 
lo popular das figuras da rai- 
nha de seu marido, o prínci- 
pe Philip. Acompanhada de 
uma comitiva de 45 pessoas, a 
rainha passou 11 dias no Bra- 
sil, de1.ºa 11 de novembro - o 


Desfile em carro aberto em 
Salvador, no Mercado Modelo 


Ato Institucional n.º 5, com o 
qual a ditadura permitia o fe- 
chamento do Congresso e acir- 
rava a repressão, foi emitido 
pouco mais de um mês depois, 
em 13 de dezembro. 
Achegada da rainha ao Brasil 
foi por Recife. De lá, ela partiu 
para Salvador a bordo do iate 
real da Marinha Inglesa, o Bri- 
tannia. Depois, ela e o marido 
foram para Brasília, São Paulo 


FOTOS ACERVO/ESTADÃO-1968 


Passagem da rainha por 
Campinas, interior de São Paulo 


e Campinas, terminando a via- 
gem no Rio de Janeiro. 


DOIS ATOS. Dois momentos 
destacaram-sena extensa agen- 
da de compromissos oficiais, 
cheia de banquetes, cerimô- 
nias de condecorações e inau- 
gurações - como a do Masp, 
em São Paulo - e de encontros 
com chefes de Estado, mem- 
bros de destaque da colônia in- 


glesa no Brasil e personalida- 
des como Gilberto Freyre, 
Dom Hélder Câmara e Pietro 
Maria Bardi. O protocolo pare- 
ceu ser ofuscado pela informa- 
lidade, acabando por aproxi- 
mar Elizabeth II do povo e ofe- 
recendo à realeza uma amostra 
da hospitalidade local. 


BAHIA. O primeiro exemplo foi 
em Salvador. Recepcionada pe- 
lo então prefeito Antônio Car- 
los Magalhães, a rainha visitou 
o Museu de Arte Sacra, a Igreja 
de São Francisco, desfilou em 
carro aberto pela cidade e foi 
saudada por uma multidão nas 
ruas. Narápida visita ao Merca- 
do Modelo, permitiu que vá- 
rias pessoas que acompanha- 
vamavisitação chegassem per- 
to do casal real. 

O segundo momento, sem 
dúvida, um dos mais marcan- 
tes de toda a visita, foi quando, 
em10denovembro, os monar- 
cas assistiram a uma partida 
em sua homenagem no Está- 
dio do Maracanã, e puderam 
ver o Rei do Futebol em cam- 
po. 
Ojogo, disputado entre pau- 
listas e cariocas - evencido por 
3a2 pela seleção paulista -, foi 
acompanhado por 105 mil tor- 
cedores. O Jornal da Tarde des- 
creveu em detalhes a ocasião: 
“Quando o jogo acabou, nin- 
guém ficou olhando para o 
campo para ver os jogadores se 
cumprimentando. Atorcida vi- 
rou-se para a tribuna de honra, 
dando as costas para o campo. 
É que pouco depois aparece- 
riam Pelé e Gérson, para serem 
cumprimentados pela rainha 
Elizabeth, que entregaria a Pe- 
lé, capitão da seleção paulista, 
uma taça de prata, toda traba- 
lhada, e a Gérson uma medalha 
de recordação. Os dois jogado- 
res apareceram juntos. As pal- 


mas foram muitas quando a 
rainha desceu as escadas co- 
bertas por um tapete de velu- 
do vermelho, pegou a taça 
que estava num pedestal e, 
sorrindo, encaminhou-se pa- 
ra Pelé”. 


REALEZAS. A taça passava às 
mãos do Rei do Futebol quan- 
doarainha falou: “Estou mui- 
to honrada em conhecê-lo. 
Gostei muito do jogo e quero 
cumprimentá-lo pela vitória 
de seutime”. Pelé sorriu eres- 
pondeu, mesmo quebrando o 
protocolo, porque fora combi- 
nado que só João Havelange 
responderia: “A honra é toda 
nossa, Majestade. Sinto-me 
feliz por Sua Majestade ter dis- 
tinguido o meu País com uma 
visita. Espero que tenha gosta- 
do de nossa terra”. 


Em noite memorável no 
Maracanã, a rainha 

viu de perto o talento 
de Pelé e Gérson 


Sobre a passagem pela capi- 
tal paulista, o Estadão escre- 
veu: “São Paulo viu ontem a 
rainha como se fosse uma ve- 
lha conhecida. As palmas não 
eramrespeitosas, mas se mis- 
turavam, aos vivas, gritados 
bemalto. Os acenos, os aplau- 
sos, ganharam espontaneida- 
de. E que o povo já sabe agora 
que o protocolo tão temido 
só é muito importante nas no- 
tícias da imprensa. A rainha, 
na realidade, é uma mulher 
simples, sorridente e que gos- 
tou daqui”. 6 
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O fim de uma era 


Reino Unido fica sem o fio que costurava e unia 
o tecido de uma nação, ligando-a ao seu passado 
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rainha está morta. A se- 

gunda era elisabetana 

acabou. Sua morte será 

marcada por superlati- 
vos. Elizabeth II foi a mais ve- 
lha monarca britânica e a que 
reinou por mais tempo. Sua 
efígie apareceu em mais notas 
e moedas do que a de qualquer 
outra personalidade viva. Sua 
figura talvez tenha sido a mais 
reproduzida na história. A 
maioria dos britânicos afirma- 
va aprovar sua monarca. Mais 
difícil para eles é dizer por quê. 

Elizabeth II foi a primeira 
monarca da era moderna das 
comunicações. Sua coroação, 
em 1952, foi a primeiraa ser tele- 
visionada. Em 1976, ela se tor- 
nou a primeira monarca britá- 
nica a enviar um e-mail. Seus 
súditos sabiam mais a respeito 
dela do que sobre qualquer ou- 
tro monarca anterior. 

Eles sabiam que, antes de 
sua coroação, ela havia usado a 
coroa durante o café da manhã, 
para se acostumar com o peso. 
Eles conheciam seus tornoze- 
los vestidos em meias-calças e 
seus sapatos escoceses logo 
abaixo (amaciados, eles tam- 
bém sabiam, por um membro 
da corte para seu conforto). 
Eles assistiram ela ser coroada 
trajando suas vestes mais dis- 
tinguidas e sabiam que, antes 
da cerimônia de coroação, ela 
teve de se despir para ser ungi- 
da com óleo bento. 

Arelação entre os comuns e 
sua rainha sempre foi de gran- 
de distanciamento e intimida- 
des bizarras. Você se curva pe- 
rante sua rainha ao mesmo 
tempo que segura sua cara (na 
moeda) para comprar batatas. 


Elizabeth II criouum novotipo 
de intimidade. Os vitorianos 
acreditavam que, para sobrevi- 
ver, a monarquia deve manter 
a distância. “Não podemos per- 
mitir que a luz do solestrague a 
magia”? 

Durante seu reinado, não só 
a luz do sol, mas também lan- 
ternastiverama entrada permi- 
tida. A coisa nem sempre foi 
bem. Em 1997, quando Diana — 
perseguida por paparazzi - 
morreu em um túnel de Paris, 
Elizabeth, por sua vez, foi per- 
seguida por meios de comuni- 
cação que farejavam mais san- 
guinolência do que sangue. 


ANACRONISMO. De novo e de 
novo, Elizabeth era despida de 
seu expediente pela mídia - e 
por algum tempo nem a coroa 
nem os súditos colaboraram. 
Monárquica e remota, com 
seus lenços na cabeça e vogais 
em disparada, ela parecia uma 
mulher fora do tempo. Cada 
pessoa é um anacronismo em 
sua própria era, e monarcas 
mais do que a maioria. 

O tio de Elizabeth que abdi- 
cou ao trono, Edward VIII, es- 
creveu que ele era “um Prínci- 
pe treinado nos maneirismos e 
máximas do século 19, para 
umavida que havia desapareci- 
do no fim de sua juventude”. A 
jovem Elizabeth foi à escola em 
uma instituição erguidana Ida- 
de Média (Eton), usando um li- 
vro escrito na era vitoriana 
(Constituição Inglesa, de Bage- 
hot) e instruída por um tutor 
tão acostumado a lecionar para 
homens que se referia à jovem 
princesa como “cavalheiro”. 

Pouco surpreende, então, 
que os valores de Elizabeth - 
de estoicismo e dever, de man- 
ter a calma e seguir adiante e, 
acima de tudo, de calar-se — per- 
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A rainha durante encontro com 
Margaret Thatcher, em 2005 


tenciam a uma outra era. Sob o 
deslumbramento do olhar da 
mídia moderna, tais valores an- 
tiquados pareciam lúgubres. 
Quando seus filhos, netos e pa- 
rentes por parte de cônjuges 
emocionavam-se em entrevis- 
tas e se comportavam mal, ela 
selava os lábios e embarcava 
em aviões, trens ou navios. 


Elizabeth II deixa 
uma nação e uma 
Commonwealth 
muito diferentes 
das que herdou 


Ela viajava por todo o país e 
toda a Commonwealth ouvin- 
do, acenando, costurando e 
unindo suas terras — e pergun- 
tando “Você veio de longe?” 
Poucos foram tão longe quan- 
to ela. Quando, na cúpula da 
COP-26, no ano passado, ela ex- 
pressou desaprovação aos que 
“falam, mas não fazem”, sua fa- 
la pareceu um comentário sen- 
tido no coração, de uma mu- 
lher que, por toda sua vida, sem- 
pre fez muito e falou pouco. 


A medida que a era da mídia 
se transformou na era das re- 
des sociais, a empatia suavizou 
os juízos rudes. O sentimento 
em relação à rainha mudou. 
Seu silêncio, que havia pareci- 
doum anacronismo fora de mo- 
da, começou a parecer clarivi- 
dente, até mesmo revigorante. 
À medida que a moeda que os- 
tenta sua figura declinou e o 
Reino Unido diminuiu, seu sta- 
tus continuou elevado. Donald 
Trump ansiava por uma visita 
de Estado; Michelle Obama a 
abraçou. 


HISTÓRIA. E agora ela se foi. É 
difícil imaginar a vida sem ela, 
porque quase todos que estão 
vivos hoje passaram suas vidas 
inteiras com ela. Walter Bage- 
hot — aquele vitoriano cujo li- 
vro Elizabeth estudou - escre- 
veu certa vez que a monarquia 
“age como um disfarce”, permi- 
tindo à nação “mudar sem que 
os incautos percebam”. 

Porviver tanto tempo, Eliza- 
bethofereceu a ilusão da estabi- 
lidade para uma nação que esta- 
va na realidade mudando. 
Edward VIII, seu tio, nascido 
naera dos navios avelaemorto 
na era das ogivas nucleares, es- 
creveu que tanta coisa mudou 
tão rapidamente que ele sentia 
“como se tivesse viajado em 
uma máquina do tempo”. 

A máquina do tempo conti- 
nuou a avançar. Elizabeth II 
deixa uma nação e uma Com- 
monwealth muito diferentes 
das que herdou. Quando ela as- 
cendeu ao trono, vestígios da 
potência imperial perdura- 
vam; o brilho da vitória na 2.2 
Guerra ainda ofuscava. Agora, 
o Reino Unido não passa de 
uma potência regional no 
Atlântico Norte, cercada por to- 
dos os lados pela ameaça de se- 
cessão. A Commonwealth, já 
subvertida, parece ainda mais 
desfeita sem ela. Suamorte cor- 
tou o último fio que costurava 
o Reino Unido a uma era de 
grandiosidade. 

Poucos acreditam que a mo- 
narquia prosperará sem Eliza- 
beth II. Muitos temem que 
Charles não esteja à altura da 


função. Ele falou demais, ex- 
pressou autocomiseração de- 
mais: o Príncipe de Gafes. Mas, 
nos anos recentes, ele também 
se suavizou. Alguns dos tópi- 
cos sobre os quais ele mais se 
altercou, mais notadamente o 
meio ambiente, agora parecem 
mais resmungos do que obses- 
sões. 

E os Windsors sempre tive- 
ram instinto de sobrevivência, 
o que está escrito em seu no- 
me. Eles costumavam ser cha- 
mados de Casa de Saxe-Co- 
burg-Gotha. Mas, em junho de 
1917, bombardeiros “Gotha” 
lançaram um ataque contra 
Londres e 18 crianças foram 
mortas em uma escola de ensi- 
no fundamental. Naquele mês, 
a família real mudou seu nome 
para Windsor. 


ANTIGA ORDEM. O papel do rei 
Charles não é fácil. Aguardar 
pela ascensão ao trono é duro, 
e o corolário da monarca que 
mais reinou passou para o her- 
deiro que mais aguardou. O de- 
sempenho de Elizabeth como 
monarca deixa uma marca di- 
fícil de seguir, e as pessoas se 
perguntam se ele está capacita- 
do para tanto. Na verdade, não 
há motivo para segui-la. Ela 
moldou sua monarquia a partir 
da própria personalidade. A 
longevidade foi transforman- 
do idiossincrasia em ortodo- 
xia. 

Mudar é possível. E é certo 
que o dinheiro do reino exige 
mudança. Desde a Restaura- 
ção, no século 17, tem sido cos- 
tume que cada monarca britâni- 
co mire o lado oposto ao de seu 
antecessor nas moedas com 
sua efígie, talvez para simboli- 
zar que cada um reina de sua 
maneira. George VI olhou para 
a esquerda; Elizabeth II, para a 
direita; e agora Charles olhará 
para a esquerda novamente. 
Mudança e continuidade, con- 
tinuidade e mudança cunha- 
das no vil metal. € tranução DE cur- 
LHERME RUSSO 
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Estados Unidos 


Ex-estrategista de Trump 
é indiciado por fraude 


Stephen Bannon, ex-conselhei- 
ro de Donald Trump, apresen- 
tou-se ontem ao escritório da 
procuradoria de Manhattan. 
Ele foi indiciado por lavagem 
de dinheiro, dois delitos de 
conspiração e outro pela for- 
mação de um esquema para 
fraudar a construção do muro 
na fronteira com o México. 


Se for condenado, pode pe- 
gar até 15 anos de cadeia. “É 
um crime obter ganhos men- 
tindo aos doadores e, em Nova 
York, você será responsabiliza- 
do por isso”, disse o promotor 
Alvin Bragg. 


REINCIDENTE. Bannon, de 68 
anos, enfrentou várias acusa- 
ções desde que deixou a Casa 
Branca, em 2017. Em agosto de 
2020, ele foi acusado de frau- 


dar doadores que apoiavam 
a construção do muro. Asin- 
vestigações revelaram que 
ele usou os fundos levanta- 
dos para pagar despesas pes- 
soais. Ele chegou a ser indi- 
ciado na esfera federal, mas 
foi perdoado antes por 
Trump. 


DESACATO. Bannon tam- 
bém foi indiciado por desa- 
cato ao Congresso, depois 
de se recusar a atender a 
uma intimação da comissão 
da Câmara dos Deputados 
que investiga o ataque de 6 
de janeiro de 2021 contra o 
Capitólio. Ele foi considera- 
do culpado e a sentença está 
marcada para outubro. envr 


Guerra de Putin 


Ucrânia retomou mais de 1.000 quilômetros 
quadrados de território, afirma Zelenski 


O presidente ucraniano, Volodmir Zelenski, disse on- 


tem que retomou mais de 1.000 quilômetros quadrados deter- 
ritório e mais de 20 aldeias ocupadas pela Rússia nos últimos 
dias. No fim de agosto, tropas da Ucrânia iniciaram uma con- 
traofensiva no sul e no leste do país. 6 


EUA 


Governo tenta reverter decisão de nomear perito 
para analisar arquivos retirados da casa de Trump 


O Departamento de Justiça dos EUA recorreu ontem da 
decisão de uma juíza federal, que permitiu a nomeação de um 
perito especial para supervisionar os documentos secretos reti- 
rados da casa de Donald Trump na Flórida. Investigadores te- 
mem que a indicação de um perito atrase a conclusão do caso. € 
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Índice de desenvolvimento do Brasil 
cai ao nível de 2014 com pandemia 


— Deacordo com o Pnud, da ONU, 90% dos países registraram queda no IDH 
em 2021; recuo brasileiro, o segundo consecutivo, foi maior do que a média 


EMILIO SANT'ANNA 
CAIO POSSATI 
O Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do Brasil re- 
cuou no ano passado para o 
mesmo nível que o País tinha 
há oito anos, em 2014. Em ge- 
ral, de acordo com o relatório 
divulgado nesta quinta-feira 
pelo Programa das Nações Uni- 
das para o Desenvolvimento 
(Pnud), da Organização das 
Nações Unidas, 90% dos paí- 
ses registraram queda no IDH, 
resultado da pandemia de co- 
vid-19 e das sucessivas crises e 
incertezas que ela trouxe. 

Esse recuo brasileiro, o se- 
gundo seguido, foi maior do 
que a média. “O desenvolvi- 
mento humano voltou aos ní- 
veis de 2016, revertendo parte 
expressiva do progresso rumo 
aos Objetivos de Desenvolvi- 
mento Sustentável (ODS)?, 
diz a ONU. 

De acordo com o relatório, 
o IDH do Brasil, que era de 
0,758, em 2020, caiu para 
0,754em 2021. O índice é com- 
posto por variáveis como ren- 
da, expectativa de vida ao nas- 
cer e escolaridade. Quanto 
mais próximo de 1, melhor o 
desempenho. No ranking de 
desenvolvimento dos países, 
o Brasilcaiutrês posições, pas- 
sando de 84.º colocado para 
87: 


Preocupação 

País está no grupo de 
40% das nações com 
queda no índice pelo 
segundo ano consecutivo 


O Brasil está no grupo de 
40% das nações com registro 
de queda no índice pelo segun- 
do ano consecutivo. Em 2019, 
o IDH brasileiro era de 0,766. 
Em 2020, 0,758. Para a profes- 
sora da Escola de Saúde Públi- 
cade Harvard Márcia Castro, o 
recuo não surpreende. “Já era 
esperado. Tivemos queda nos 
principais índices de saúde, 
renda e educação. A pandemia 
no Brasilacabou tendo um efei- 
to maior por causa da forma 
como o País respondeu”, diz. 
“A demora em adquirir vaci- 
nas, negar a gravidade da doen- 
çaeocaráter regional (com Es- 
tados e municípios tentando 
contornar a demora federal) 


SP retira exigência 
de máscara facial no 
transporte público 
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RANKING 


Ranking 
PAÍS 
1º SUÍÇA 
2º NORUEGA 


O índice é composto por variáveis como renda, expectativa de vida ao nascer e 
escolaridade. Quanto mais próximo de 1, melhor o desempenho 


IDH 


3º ISLÂNDIA 


4º HONG KONG, CHINA (RAE) 


5º AUSTRÁLIA 


6º DINAMARCA 


7º SUÉCIA 


8º IRLANDA 


9º ALEMANHA 


10º PAÍSES BAIXOS 


86º MÉXICO 


87º BRASIL 
88º COLÔMBIA 


mostravam que isso era inevi- 
tável.” 

O documento do Pnud diz 
que, “embora alguns países es- 
tejam começando a se levan- 
tar, a recuperação é desigual e 
parcial, ampliando ainda mais 
as desigualdades no desenvol- 
vimento humano”, ressaltan- 
do que a América Latina, o Ca- 
ribe, a África Subsaariana e o 
sul da Ásia, em particular, fo- 
ram duramente atingidos. Um 
dos componentes do IDH, a ex- 
pectativa de vida ao nascer do 
brasileiro recuou de 74 anos, 
em 2020, para 72,8, em 2021, a 
menor em 12 anos. 

A diferença de 1,2 ano pode 
ser creditada à pandemia, mas 
não só, dizem os especialistas. 
Cientista político e professor 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), Claudio Couto vê nos 
dados o reflexo das escolhas 
do governo federal. “A pande- 
mia sobrecarregou o sistema 
de saúde, mas não só para os 
casos de covid”, afirma. “As ou- 
tras doenças acabaram sendo 
negligenciadas. É tudo isso 
que está refletido agora.” Pro- 
curado, o governo federal não 
se manifestou. 


FUTURO. O relatório faz um 
diagnóstico desanimador so- 
bre a recuperação dos países, 
ao dizer que as mudanças ne- 
cessárias não estão acontecen- 
do por razões como a insegu- 
rança e a polarização. “Novos 
cálculos mostram, por exem- 
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plo, que aqueles que se sen- 
tem mais inseguros também 
são mais propensos a ter vi- 
sões políticas extremistas.” 
A queda do Brasil para a 87.2 
posição indica a necessidade 
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de o País agir rápido. Mais im- 
portante do que o lugar no 
ranking, porém, é o valor do 
IDH. “Como as agências nacio- 
nais e internacionais melho- 
ram suas séries de dados, as in- 
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“Já era esperado (essa 
queda do Brasil no 
IDH). Tivemos queda 
nos principais índices 
de saúde, renda e 
educação. 

A pandemia no Brasil 
acabou tendo um efeito 
maior por causa da 
forma como o País 
respondeu. 

A demora em adquirir 
vacinas, negar a 
gravidade da doença e o 
caráter regional (com 
Estados e municípios 
tentando contornar a 
demora federal) 
mostravam que isso era 
inevitável.” 

Márcia Castro 

Professora da Escola de Saúde 
Pública de Harvard 


formações - incluindo os valo- 
res e classificações do IDH - 
apresentadas neste relatório 
não são comparáveis aos publi- 
cados em edições anteriores”, 
pondera a entidade. 6 


Muito mais conteúdo 
Cobertura de toda a 
cadeia imobiliária 
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Tragédia 


Naufrágio de 
lancha irregular 
no Pará deixa 
pelo menos 

13 mortos 


A embarcação fazia o 
trajeto entre a região 
de Camará, na cidade 
de Cachoeira do 
Arari, no arquipélago 
de Marajó, e Belém 


DANIELLE FERREIRA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

O governo do Pará confirmou 
a morte de ao menos 13 pes- 
soas em um naufrágio ontem 
próximo da Ilha de Cotijuba. A 
embarcação estava irregular e 
transportava 82 pessoas, das 
quais 63 sobreviveram. Outras 
seis permaneciam desapareci- 
das até as 20 horas. 

De acordo com órgãos ofi- 
ciais, a lancha não tinha per- 
missão para transportar passa- 
geiros e partiu de um porto 
clandestino na localidade de 
Camará, na Ilha de Marajó. As 
vítimas foram levadas para o 
Instituto 'Médico-Legal 
(IML), em Belém. 

Dezenas de barcos, mergu- 


Entre 


lhadores e helicópteros procu- 
raram por desaparecidos ao 
longo do dia. As buscas foram 
suspensas à noite e serão reto- 
madas na manhã desta sexta- 
feira. A embarcação continua 
submersa no rio e há suspeitas 
que mais vítimas estejam pre- 
sas à estrutura. 

Umaescola municipal locali- 
zada no distrito de Cotijuba, 
perto da região onde houve o 
naufrágio, em Belém, foi adap- 
tada para receber os sobrevi- 
ventes resgatados. Um plan- 
tão multiprofissional atende 
as vítimas. “Estamos dando 
atenção principalmente às 
crianças que ficaram órfãs”, 
disse o prefeito de Belém, Ed- 
milson Rodrigues. 


DESESPERO. São muitos os de- 
poimentos de desespero dos 
passageiros da lancha Dona 
Lourdes 2, como o do homem 
que se identificou como seu 
Ivanildo, que embarcou na ci- 
dade de Cachoeira do Arari 
com a mulher, cinco filhos e a 
sogra. Duas filhas estão desapa- 
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Perto da Ilha de Cotijuba; dos 82 que estariam a bordo, 63 sobreviveram e 6 estavam desaparecidos 
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recidas e a sogra morreu. “Foi 
tudo muito rápido, o motor pa- 
roue amaresia entrou”, relata. 


INFORME PUBLICITÁRIO 


aASpas «mira SindusCon “SP 


Construir com saúde e segurança do trabalho 


J á estão abertas as inscrições para 
o maior evento anual de promo- 
ção da qualidade de vida do traba- 
lhador da indústria da construção 
paulista: a 22º edição MegaSipat, 
Mega Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho. 

O evento para as empresas 
associadas ao SindusCon-SP e as 
contribuintes ao Seconci-SP (Ser- 
viço Social da Construção) se rea- 
lizará de 15 de setembro a 31 de 
outubro, em São Paulo, Bauru, 
Campinas, Presidente Prudente, 
Mogi das Cruzes, Rio Preto, São 
José dos Campos, Ribeirão Preto, 
Santo André e Sorocaba. 

A Megasipat auxilia as empre- 
sas a complementarem sua Sema- 


na Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 
(Sipat). O objetivo é difundir e firmar conceitos de 
segurança e saúde ocupacional, para que mais de 
13 mil trabalhadores da construção sejam multi- 
plicadores de boas práticas de prevenção de aci- 
dentes de trabalho e de manutenção da saúde. 
As empresas interessadas deverão inscrever os 


EE MegasSipat irá 
de 15 de setembro 
a 31 de outubro em 


todo o Estado | 


seus funcionários para que rece- 
bam atendimento presencial 
customizado nas obras, a partir 
de um planejamento de palestras 
presenciais e virtuais. Estas pa- 
Lestras também estarão disponí- 
veis em um hotsite criado espe- 
cialmente para o evento. 

Entre os destaques da progra- 
mação, figuram palestras e orien- 
tações sobre: saúde mental; pre- 
venção à depressão e à ansieda- 
de; monkeypox; combate à vio- 
lência contra a mulher; incentivo 
à vacinação; conscientização 
sobre danos das drogas lícitas e 
ilícitas; novidades nas normas 
regulamentadoras de trabalho 
em altura, em Equipamentos de 


Proteção Individual e em sinalização nos canteiros; 
relações pessoais e ginástica laboral. Haverá dis- 
tribuição de materiais e brindes. 

Realização: SindusCon-SP, Seconci-SP, Sesi-SP 
e Senai-SP. Patrocínio: Atlas Schindler. Parceria 
institucional: Estadão. Informações e inscrições: 
https://cutt.ly/TCLUvO6 . 


ENTRE ASPAS é uma publicação do SindusCon-SP - Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo - www.sindusconsp.com.br 

Presidente: Odair Senra; Vice-presidentes: Eduardo Zaidan, Fernando Junqueira, Francisco Vasconcellos, Haruo Ishikawa, Jorge Batlouni, Romeu Ferraz, Luiz Messias, Maristela 
Honda, Moacir Benvenutti Netto, Paulo Sanchez, Renato Genioli, Ronaldo Cury, Yorki Estefan; Diretores regionais: Adriano Sousa (Ribeirão Preto), Elias Junior (Sorocaba), Lucas 
Teixeira (Santos), Márcio Benvenutti (Campinas), Marcos Cesco (Presidente Prudente), Mauro Rossi (delegacia de Mogi das Cruzes), Rafael Coelho (São José do Rio Preto), Ricardo 
Faria (Bauru), Rosana Herrera (Santo André); Representantes à Fiesp: Eduardo Capobianco, João Robusti, Romeu Ferraz, Sergio Porto 


À DERIVA. Isabel Cristina viaja- 
va na parte traseira da embar- 
cação e foi arremessada no rio 
pela força da água. “Éramos pe- 
lo menos 12 pessoas à deriva. 
Começamos a bater o pé para 
tentar chegar na beira antes de 
a maré levar a gente”, conta. 
Muitos familiares se desloca- 
ram de barco, de regiões ribeiri- 
nhas, em busca de informa- 
ções sobre os sobreviventes. 
A embarcação fazia o trajeto 
entre a localidade de Camará, 
nacidade de Cachoeira do Ara- 
ri, no arquipélago de Marajó, 
para Belém. O naufrágio ocor- 
reu próximo da Ilha de Cotiju- 
ba, por volta de gh30. A lancha 
Dona Lourdes 2 é da empresa 
M. Souza Navegação, que jáha- 
via sido notificada pela Arcon 
por operar sem autorização. 


AGENDA COVID 


O dono a embarcação foires- 
gatado com vida, mas se encon- 
traforagido. A causa do naufrá- 
gio não foi informada pelas au- 
toridades. Nas redes sociais, o 
governador do Pará, Helder 
Barbalho (MDB), candidato à 
reeleição, lamentou às mortes. 
“Nós estamos todos mobiliza- 
dos desde as primeiras horas 
para resgatar as pessoas que 
ainda não foram encontra- 
das”, afirmou. 

Segundo ele, o proprietário 
da embarcação já havia sido no- 
tificado de irregularidades ou- 
tras três vezes. “Ele pegou 
uma terceira embarcação com 
essa ambição desmedida por 
continuar mesmo clandestina- 
mente trabalhando. E aconte- 
ceu essa tragédia”, afirmou. 6 
COLABOROU JOÃO KER 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Permanece a aplicação da 
quarta dose em pessoas 
com 18 anos ou mais que to- 
maramaterceiradose há pe- 
lo menos quatro meses. 
Também continua a priori- 
dade para a imunização in- 
fantil e para quem tem do- 
ses em atraso. 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
Pessoasacimade12anospo- 
demreceber aterceira dose, 
desde que a aplicação ante- 
rior tenha sido feita há pelo 
menos 4 meses. 


CAMPINAS 

O município continua apli- 
cando a vacina contra a co- 
vid-19 em pessoas acima de 
35 anos, desde que a aplica- 
ção anterior do imunizante 
tenha sido feita há pelo me- 
nos quatro meses. 


RIO DE JANEIRO 
Pessoas acima de 18 anos 


continuam sendo imunizados 
coma quartadoseno Rio. Ater- 
ceira dose deve ter sido toma- 
da há pelo menos quatro me- 
ses. 


BELO HORIZONTE 

Pessoas com alto grau de imu- 
nossupressão, com 12 anos ou 
mais, podem receber a quinta 
dose da vacina contra a covid- 
19. O município mantém ain- 
da a repescagem para faixas 
etárias e grupos prioritários já 
convocados anteriormente, in- 
clusive público infantil. 6 


[EJZ2:[=] | NAWEB 

Confira mais algumas cidades 
pt e o avanço da imunização. 
O] https://bitylicom/7JErsR 


Números 


A SITUAÇÃO NO PAÍS, COM DADOS DO CONSÓRCIO 
DA IMPRENSA E DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (RECUPERADOS) 
TOTAL DE MORTES 684.784 
NOVOS REGISTROS DE MORTES EM 24H* 99 
MÉDIA MÓVEL DE ÓBITOS 8 
TOTAL DE VACINADOS 180.885.511 
TOTAL DE TESTES POSITIVOS 34.549.915 
NOVOS CASOS DETECTADOS EM 24H* 4.099 
NÚMERO DE RECUPERADOS * 33.46.7126 
* ATÉ AS 20H DE ONTEM 
** NÚMEROS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 
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Segundo concessionária, até agora foram gastos R$ 112 milhões para vencer a licitação e mais R$ 10 milhões em obras estruturais; modernização envolve mais R$ 80 milhões 


Vida na cidade 


Mercado Municipal de SP 
inicia restauro da fachada e 
triplicará área do mezanino 


Planejamento agora é 
manter o espaço 
aberto até 20 horas, à 
partir do mês que vem, 
e caminhar para uma 
operação 24 horas 


A concessionária que admi- 
nistra o Mercado Municipal 
de São Paulo iniciou ontem o 
restauro da fachada e das pa- 
redes internas do prédio his- 
tórico. Nos próximos meses, 
o grupo prevê triplicar a área 
do mezanino para abrigar no- 
vos restaurantes. A previsão 
é de que as obras sejam con- 
cluídas até o fim do próximo 
ano e custem R$ 80 milhões. 

A concessionária Merca- 
doSPESPS.A, que está à fren- 
te da gestão do espaço há um 
ano, planeja manter o merca- 
do aberto até 20 horas, a par- 
tir do mês que vem, duas ho- 
ras a mais do que hoje. Estu- 
da também instalar restau- 
rantes na área externa do pré- 
dio, o que ainda será avaliado 
pelos órgãos competentes. 
Comerciantes ouvidos pelo 
Estadão mostram preocupa- 
ção com uma possível alta de 
despesas e com as condições 
do entorno. 

O prédio passa pelo pro- 
cesso de decapagem, para re- 
tirar a camada de tinta que se 
sobrepõe à original. O proje- 


to básico foi aprovado recente- 
mente pela Prefeitura, pelo 
Conselho Municipal de Preser- 
vação do Patrimônio Históri- 
co, Cultural e Ambiental da Ci- 
dade de São Paulo (Conpresp) 
e pelo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico (Con- 
dephaat). Conforme o diretor- 
presidente da concessionária, 
Aldo Bonametti, além do res- 
tauro, a ideia é desenvolver um 
projeto de modernização da 
área interna. Uma mudança é 
triplicar a área do mezanino, 
que foi construído em 2004 e 
conta com 2 mil m2. “A ideia é 
fazerumU, queassimnão atra- 
palha os vitrais e não tem pro- 
blema com a ambiência.” 


GASTOS. Segundo ele, até o mo- 
mento foram gastos R$ 112 mi- 
lhões para vencer a licitação e 
mais R$ 10 milhões em obras 
estruturais. Foram feitos, por 
exemplo, investimentos para 
restaurar o telhado e em um 
projeto para obter o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombei- 
ros (AVCB). “Ainda vamos in- 
vestir mais R$ 80 milhões até o 
fim do plano de intervenção e 
da modernização.” 

A Prefeitura, quando lançou 
o edital, fixou prazo de dois 
anos para a concessionária fa- 
zer as intervenções. “Hoje, cer- 
ca de 280 mil pessoas visitam o 
Mercado Municipal por mês, 
mas o objetivo é aumentar esse 
público. A gente quer trazer 500 
mil pessoas por mês”, afirmou 


Bonametti. Para isso, a ideia é 
fazer o mercado funcionar 24 
horasno futuro. O primeiro pas- 
so é expandir o horário de fecha- 
mento para as 20 horas. “Isso 
deve acontecer já no mês que 
vem, assim que acabar de insta- 
lar a iluminação”, diz. 

“f nessa toada que a gente 
está agora: de limpar o entor- 
no, em parceria com a Prefeitu- 
ra, para transformar o Merca- 
do em algo mais atrativo para 
todo mundo, até à noite”, com- 
pleta ele. Atualmente, quando 
o espaço fecha as portas, deze- 
nas de comerciantes vendem 
frutas e outros produtos na 
área externa do prédio. 

O prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) diz que a ideia não é 
expulsá-los, mas buscar alter- 
nativas. “Vamos abrir o diálo- 
go com eles, para que conti- 
nuem gerando emprego e ren- 
da, mantenham as atividades, 
mas em um outro local, o que 
pode possibilitar ao Mercadão 
trabalhar 24 horas.” 


“Recebemos cerca 
de 60% dos clientes 
na comparação 
com o que era antes 
(da pandemia). 

A expectativa 

é de que o restauro 
possa recuperar 
clientes.” 

José Carlos Freitas 
Presidente da Renome 


SEM CONSENSO. Comerciante 
em umaloja de chope no mer- 
cado, Francisco Vieira, de 60 
anos, conta que as despesas 
praticamente dobraram des- 
de que a concessionária assu- 
miu a gestão, em 2021. Ele 
afirma que o valor do aluguel 
da loja, hoje em torno de R$ 
3,8 mil, segue o mesmo e não 
sofrerá reajuste até setembro 
do próximo ano, conforme 
combinado entre oslojistas e 
a concessionária. Ainda as- 
sim, passou a ter de pagar pe- 
lo espaço ocupado pelas me- 
sas e cadeiras nos corredo- 
res. “Só nisso, cobram mais 
R$ 3 mil. A gente ainda não 
pensa em fechar, mas é algo 
que tem pesado na conta não 
só da nossa loja, mas de ou- 
tros vizinhos.” 

A choperia está aberta no 
mesmo localhá 30 anos. Outro 
ponto que tem pesado, conti- 
nua ele, é o estacionamento. 
“Fica mais de R$ 50 para dei- 
xar O carro um dia inteiro aqui, 
é mais caro que shopping. Isso 
afasta ainda mais o pessoal, 
que já não vem aqui porque 
tem medo de andar no entor- 
no. O mais importante seriaco- 
meçar a melhorar lá fora.” 

Procurada, a Secretaria da 
Segurança afirmou que o poli- 
ciamento na região central foi 
intensificado, assim como as 
ações investigativas da Polícia 
Civil, visando à identificação e 
à prisão dos autores de assal- 
tos na região. “Além disso, a 
região é contemplada com a 
Operação Sufoco, que já dete- 
ve mais de 14 mil pessoas.” 

Presidente da Renome, as- 
sociação que representa os lo- 
jistas do Mercado Municipal, o 
comerciante José Carlos Frei- 
tas, de 60 anos, afirma que o 
público ainda não voltou aos 
níveis de antes da pandemia. 
“Recebemos cerca de 60% dos 
clientes na comparação com o 
que era antes”, afirma ele, que 
comanda um restaurante no 


mezanino desde 2004. “A ex- 
pectativa é de que o restauro 
possa recuperar clientes.” 

Dona de um açougue em- 
baixo do mezanino, a comer- 
ciante Sandra Muffo, de 69 
anos, conta que o pai come- 
çou a trabalhar no Mercado 
Municipal em 1933. Anos de- 
pois, ele virou permissioná- 
rio em um ponto e hoje é ela 
quem toca os negócios da fa- 
mília, mas sem empolgação. 
“O mezanino “quebrou” um 
pouco a ventilação da nossa 
loja. Tem dias em que a sensa- 
ção térmica aqui fica perto de 
40ºC.” 

Com a pandemia, Sandra 
afirma que tem sido mais di- 
fícil fechar as contas. “O que 
mais tem me apertado aqui é 
o valor do condomínio, que 
agora está em R$ 4 mil, sem 
contar luz, água e o aluguel. 
Tudo tem ficado por volta de 
R$ 9 mil”,diz. Ela teme ainda 
que as mudanças elevem ain- 
da mais os preços. 


HISTÓRICO. Inaugurado em 
1933, 0 Mercadão é tombado 
nas esferas municipal e esta- 
dual. Ele foi projetado pelo 
escritório de Ramos de Aze- 
vedo, o mesmo do Theatro 
Municipal, do Palácio das In- 
dústrias (Catavento Cultu- 
ral) e de outros ícones pau- 
listanos. Em outubro de 
2019, o Conpresp determi- 
nou que a Prefeitura insta- 
lasse telas de proteção e ta- 
pumes até apresentar um 
projeto de restauro, após 
parte do revestimento da fa- 
chada cair na calçada. 

Na época, um parecer do 
Departamento do Patrimô- 
nio Histórico (DPH), subor- 
dinado à Prefeitura, indicou 
a contratação imediata de 
um projeto executivo de res- 
tauro. A necessidade de res- 
tauração “urgente” é sinaliza- 
da pelo órgão desde 2008. € 
COLABOROU PRISCILA MENGUE 
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CPM 22 faz viagem 
afetiva aos anos 90 e 
roove emociona 


Glória 


O início da retomada 
dos shows do Rock in 
Rio teve o grupo de 
São Paulo no palco 
Mundo e a cantora 
levantando a plateia 


Havia um saudosismo no arlo- 
go na primeira música. Badauí 
liderando o CPM 22, como fez 
no próprio Rockin Rio, de 2015 
e 2019, falava com uma ou 
duas gerações à frente da que 
estava nos shows dos anos 90, 
mas isso não parecia distan- 
ciá-lo da plateia. Foi um show, 
como ele prometeu antes, aos 
repórteres do Multishow, 
cheio de obviedades e com al- 
gumas surpresas. O Mundo dá 
Voltas estava lá, assim como Es- 
cravos, Desconfio e Não Sei Viver 
Sem Ter Você. 

Uma surpresa foi vê-lo can- 
tar com Sérgio Britto, dos Ti- 
tãs. Tudo Vale a Pena (Sea Alma 
Não é Pequena) é um bom rock 
feito em parceria por eles, que 
acabou sendo seguida pelatitá- 
nica Será Que é Isso que Eu Ne- 
cessito? (que bem poderia ter 
sido corrigida depois de tantos 
anos pelo certo “será que é dis- 
so que eu necessito?”). 

Britto chegou querendo 
enaltecer os parceiros, mas 


FALECIMENTOS 


provocou um quase ruído. 
“Eles são a melhor banda da 
geração deles”, disse ao públi- 
co, deixando Badauí encabula- 
do. “Em música, não tem essa 
na música de melhor ou pior.” 
E Britto respondeu: “Ah, pra 
mim tem.” Britto saiu depois 
de suas duas participações e o 
grupo retomou o controle, 
com Dias Atrás, tudo bem pesa- 
do nas mãos do novo batera, 
Daniel Siqueira, que entrou no 
lugar de Japinha, saído da ban- 
daem2020. “Um país que valo- 
rizaa cultura não precisa de ar- 
mas, arma mata as pessoas”, 
disse Badauí, antes de apresen- 


Gerações 

CPM 22 recebeu Sérgio 
Britto, dos Titãs, para duas 
músicas, e mostrou que 
eles pensam diferente 


tar o baixista, também estrean- 
do em um Rock in Rio, Ali Za- 
her, e iniciar Um Minuto para o 
Fim do Mundo. Apostas e Certe- 
2as, Inevitável, Tarde de Outu- 
bro, tudo cantado a muitas vo- 
zes. O CPM 22, há mais de 20 
anosna estrada, pegou a indús- 
tria do disco ainda a todo va- 
por,e se beneficia disso atého- 


je. Sua existência é uma gra- 
ta memória afetiva. 


GLORIA GROOVE. O quese es- 
pera de uma artista pop 
quando ela sobe em um pal- 
co? Vocais, dança, mudança 
de figurino, luz, pirotec- 
nia... Teve tudo e mais um 
pouco no show que Glória 
Groove apresentou no Pal- 
co Sunset do Rockin Rio, no 
dia dedicado ao Divino Fe- 
minino. A cantora drag 
queen cantou, dançou, emo- 
cionoua plateia e se emocio- 
nou, principalmente quan- 
do cantou ao lado da mãe. 
Glória apresentou o que 
chamou de Lady Leste Tour 
2.0, 0 show baseado no seu 
último lançamento. A apre- 
sentação começou com a 
música A Queda e seguiu 
com hit após hit, fazendo o 
público dançar e cantar jun- 
to coma Lady Leste, perso- 
na assumida pela cantora 
depois de seu último disco 
que tem o mesmo nome. En- 
tre um bloco e outro do 
show, Glória fez troca de fi- 
gurino, dançou com o balé, 
conversou com o público. 
Entregou show digno de 
uma grande artista pop. € 


DANIEL SILVEIRA E JULIO MARIA 


cobrança de aplicativo 


Reclamação de Emílio La- 
tif Kfouri: “Eu fiz uma soli- 
citação de viagem pelo apli- 
cativo da Uber na região do 
centro da cidade em que 
marcava para pagar o valor 
de R$ 29,92;a mesmaregis- 
trou, porém, valor maior, 
por causa de o endereço de 
partida estar diferente ao 
que eu registreino momen- 
to da solicitação. Endereço 
o qual nunca foi indicado. 
Quero salientar que o mo- 
torista foi maravilhoso e 
muito educado, nada a re- 
clamar da pessoa dele. A 
Uber não pode agir desta 
maneira. Eu sempre utili- 
zei o serviço. E, por isso, eu 
me senti lesado. Além dis- 
so, no valor constava a pri- 
meira chamada ao preço de 
R$ 24,47, mas foi cancela- 
da. A segunda pulou valor 
para R$ 29,92, mas fui co- 
brado em quase R$40. Que- 
roregistrar minha insatisfa- 
ção e informo que devo ter 
o valor pago a mais restituí- 
do. Fico no aguardo de es- 
clarecimentos por parte da 
empresa.” 


Resposta da Uber: “O su- 
porte da Uber fez contato 
com a usuária e realizou os 
devidos esclarecimentos, 
informando as ações toma- 
das a respeito do caso.” 6 


pet [8] Teve algum direito como cidadão 
$$!) ou consumidor desrespeitado? O 
ata) blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Num campo de futebol da rua 
Alvaro de Carvalho, quando 
era disputada uma partida en- 
tre diversos menores, Fernan- 
do Rodrigues da Conceição, de 
15 annos, teve uma questão 
com outro menor, por motivos 
que não estão bem esclareci- 
dos. A verdade é que os dois se 
exaltaram e Fernando foi ape- 
drejado pelo adversário, que 
em seguida se evadiu. Fernan- 
do attingido na cabeça reco- 
lheu-se á sua residencia e só 
umahoradepois foireclamado 
socorro, porque se agravou seu 
estado. € 


E cat RED, 
SP aerronnd Up 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros. 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


a[) | Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Maria de Lourdes Negri Oliveira - 
Aos 83 anos. Era viúva de Florentino 
de Oliveira. Deixa os filhos Jorge, Dori- 
val, Fátima, Amilda, Zilda e Domingos. 
O enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Estelina de Jesus Barbosa Souza - 
Aos 78 anos. Era viúva. Deixa parentes 
e amigos. O enterro foirealizadono Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Raimunda Pinheiro Soares - Aos 73 
anos. Era casada com Renatto Fernan- 


des Soares. Deixa os filhos Renatto e 
Thiago. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 

Heladio Azevedo Camargo - Dia 5, 
aos 102 anos. Era viúvo. Deixa os filhos 
Luiz, Ruy, Flavio e Sérgio (In Memo- 
rian), parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério São Paulo. 

Manoel Bispo de Souza - Aos 88 
anos. Era viúvo de Almira Lima e Sou- 
za. Deixa os filhos Leonardo, Maria, Ri- 
naldo, Elza, parentes e amigos. O en- 


terrofoirealizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 

Gilberto Antonio Ferreira - Aos 73 
anos. Era casado com Neide Apareci- 
da Sabino. Deixa os filhos Andrea e An- 
gelo. O enterro foi realizado no Cemi- 
tério e Crematório Primaveras. 
Mario Lourenço Barbosa - Aos 70 
anos. Era casado com Aparecida de 
Fátima Barbosa. Deixa os filhos Marce- 
lo, Mauricio, Margarete, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 


mitério e Crematório Primaveras. 
MISSAS 

Haroldo Palley - Amanhã, às 18 ho- 
ras, na Paróquia Nossa Senhora Apare- 
cida, na R. Lemos Conde, 20, Vila Bea- 
triz (6 anos). 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Ayush Morad Amar - Dia 11, às 11 ho- 
ras, no S M - Q 234 - Sep. 139. 
Camille Katri - Dia 11,às llhoras, no S 
R - Q 368 - Sep. 123. 


Riva Guita Balaban Sister - Dia 11,às 
Whoras, no S R- Q 367 - Sep. 98. 
Sonia Waitman Boguchwal - Dia 11, 
as llhoras, noSR-Q 371 - Sep. 75. 
Ernesto Strauss - Dia 11, às 11h30, no 
SR-0404-Sep. 36. 

Mauricio Homsi- Dia 11,às 11h30, noS 
R-Q 365 - Sep. 83. 

Linda Khebzou - Dia 11,às12horas, no 
SM-Q228- Sep. 49. 

Ivor Hilary Livingston - Dia 11, às 
12h30, no S R - Q 365 - Sep. 111. 


SEXTA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


Arana rompe ligamentos 
do joelho e está fora da 
Copa do Mundo do Catar 


ESPORTES nf 


Ai 


Copa Sul-Americana 


Em noite de 
superação, 
São Paulo 
avança à final 


— Equipe de Rogério Ceni vence o 
Atlético-GO por 2 a o no Morumbi e 
leva a decisão para os pênaltis. Nas 
cobranças, nova vitória e muita festa 


Dez anos depois de seuúltimo 
título internacional, justamen- 
te a Copa Sul-Americana, o 
São Paulo finalmente voltará a 
disputar uma decisão de título 
continental. Ontem, no jogo 
de volta da semifinal do tor- 
neio, a equipe conseguiu ven- 
cer o Atlético-GO por 2 a o, 
dois gols do Pantera Negra Pa- 
trick, e levou a decisão para os 
pênaltis. Nas cobranças, o Tri- 
color paulista foi mais eficien- 
te e venceu por 4 a 2. 

Agora, o São Paulo terá pou- 
co mais de vinte dias para se 
preparar para a decisão, em jo- 
go único marcado para 1.º de 
outubro contra o Independien- 


tedel Valle, do Equador. A par- 
tida será disputada no estádio 
Mario Alberto Kempes, em 
Córdoba, na Argentina. 

A partida começou como to- 
do torcedor do São Paulo so- 
nhava. Com muita intensida- 
de, o time do técnico Rogério 
Ceni não deixou o Atlético- 
GO respirar nos primeiros mi- 
nutos e manteve o ritmo mui- 
to forte até abrir o placar. 

Aos quatro minutos, o São 
Paulo recuperoulogo a bolano 
campo de ataque. Após cruza- 
mento, a defesa goiana afastou 
mal, Luciano pegou o rebote e 
chutou forte para o gol. Renan 
conseguiu espalmar, mas no re- 
bote Patrick apareceu sozinho 
e tocou para o gol vazio. 

Empurrado pela torcida, o 


MIGUEL SCHINCARIOL / AFP 


Patrick, o 'Pantera Negra Tricolor”, fez os dois gols da vitória do São Paulo ontem à noite, no Morumbi 


VOLTA DA SEMIFINAL 


po 
SÃO PAULO ATLÉTICO-GO 
2(4) (2) 0 


Gol: Patrick, aos 4 do 1º tempo e aos 
17 do 2º Tempo. 

SÃO PAULO: Felipe Alves; 

gor Vinícius, Diego, Léo e Reinaldo; 
Gabriel (Pablo Maia), Rodrigo Nestor 
Talles), Alisson (Galoppo) e Patrick 
Juan); Calleri e Luciano. 

Técnico: Rogério Ceni. 
ATLETICO-GO: Renan; Dudu 
Hayner), Wanderson, Klaus e 
Jefferson; Baralhas, Marlon Freitas, 
Edson Fernando (Shaylon) e Jorgi- 
nho (Léo Pereira); Wellington Rato e 
Churín (Ricardinho). 

Técnico: Eduardo Baptista. 
Arbitro: Darío Herrera (ARG). 
Amarelos: Wanderson, Jefferson. 
Público: 53.988 pagantes. 

Renda: R$ 5.833.370,00 


Local: Morumbi, em São Paulo. 


São Paulo seguiu amassando o 
Atlético-GO. Aos11, Luciano fi- 
cou com a sobra na entrada da 
área, dominou e chutou forte, 
mas Renan espalmou. 

Com Pablo Maia no lugar do 
contundido Gabriel, depois 
dos 20 minutos, o São Paulo 
diminuiu o ritmo e o Atlético- 
GO conseguiu respirar. Mas 
mesmo assim, com toques 
rápidos e muita velocidade, a 
equipe de Ceni seguia criando 
boas chances e sofrendo com a 
falta de pontaria, principal- 
mente a do argentino Calleri. 

Apoiado pela torcida, o São 
Paulo voltou para o segundo 
tempo etambémvoltoua pres- 
sionar muito o adversário. O 
time chegou com muito perigo 
cinco vezes em dez minutos. 


Atletismo 


Alison dos Santos conquista título da 
Diamond League e coroa ano perfeito 


Alison dos Santos, o Piu, am- 
pliou seu domínionos 400 me- 
tros com barreiras ontem, ao 
se tornar campeão da Dia- 
mond League, a Liga de Dia- 
mante - a principal série de 
corridas do mundo. Ele che- 
gou como franco favorito, de- 
pois de vencer seis etapas na 
temporada, e ergueu o troféu 
de diamante ao completar a 
provaem 46598. A prova foi dis- 
putada no estádio de Letzi- 
grun, em Zurique, na Suíça. 
Com o resultado, Alison jun- 
tou-se a Fabiana Murer, bicam- 
peã no salto com vara, na pe- 
quena lista de vencedores bra- 
sileiros da competição. Em 
provas de pista, portanto, é o 
primeiro. 

Os americanos Khallifah 


FABRICE COFFRINI/AFP 


Alison dos Santos, o Piu, exibe o seu troféu após vitória em Zurique 


Rosser e CJ Allen, que fizeram 
47876 e 48821, ficaram com o 
segundo e oterceiro lugar, res- 
pectivamente. Piu foi para a de- 
cisão como líder do ranking da 
Diamond League, depois de 
vencer as etapas de Doha, Eu- 
gene, Oslo, Estocolmo, Silésia 


e Bruxelas. No formato antigo 
da série, quando o vencedor 
era definido por pontuação, 
ele já teria sido campeão. Mas, 
atualmente, o ranking conta 
apenas para classificar os que 
mais pontuaram para decidi- 
rem o título em uma final. 


Medalhista de bronze 
nos Jogos de Tóquio no ano 
passado, Alison está invicto 
em 2022. Além das vitórias 
ao longo da disputa da Dia- 
mond, ele conseguiu a me- 
dalha de ouro no Campeo- 
nato Mundial desta tempo- 
rada, disputado em julho, 
nos Estados Unidos. Foi em 
território americano que 
ele fez seu tempo mais bai- 
xo, 46529, para se colocar 
no topo do ranking da 
World Athletics. 

Na disputa de ontem, o 
brasileiro não teve de com- 
petir contra Ray Benjamin 
(46.89) eo campeão olímpi- 
co Karsten Warholm 
(47.12), Os outros dois inte- 
grantes do top 3 mundial. Is- 
so porque nenhum deles 
conseguiu se classificar pa- 
ra a final em Zurique. Por 
isso, Alison não teve maio- 
res dificuldades para con- 
quistar o título e cruzou a 
linha de chegada em primei- 
ro lugar com tranquilidade, 
com um tempo abaixo de 47 
segundos pela terceira vez 
no ano. € 


Quando a ansiedade já come- 
çava a tomar conta do Morum- 
bi, mais umavez Patrick e deci- 
diu. Aos 17 minutos, Alisson re- 
cebeu a bola pela direita e cru- 
zounaárea -o camisa3 seante- 
cipou ao lateral Dudu e esco- 
rou para o gol, que levava a de- 
cisão para os pênaltis. 

O São Paulo ainda teve algu- 
mas chances para fazer o ter- 
ceiro, mas não conseguiu evi- 
tar os pênaltis. Nas cobranças, 
Luciano parou no goleiro Re- 
nan, mas Baralhas e Léo Perei- 
ra perderam para o Atlético- 
GO. Reinaldo, Calleri, Igor Vi- 
nícius e Galoppo acertaram e 
colocaram o São Paulo na fina- 
líssima da Copa Sul-America- 
na, onde o time lutará pelo bi- 
campeonato do torneio. € 


O MELHOR DA TV 


FÓRMULA 1 

e GP da Itália 
Treinos Livres1e 2 
9he 12h /BandSports 


CICLISMO 
e Volta da Espanha 
10h50 / ESPN3 


TÊNIS 

e US Open 

Finais Duplas masculinas 
10h50 / SporTV 3 

Semifinais Masculinas 
ishe20h/SporTV3 e ESPN 2 


FUTEBOL 

e Campeonato Espanhol 

Girona x Valladolid 

16h / ESPN 3 

e Campeonato Argentino 
Estudiantes x Racing 

20h30 / ESPN 4 

o Série B 

Náutico x Brusque 

21h30 / SporTV e Premiere 


VÔLEI FEMININO 

e Campeonato Paulista 
Osasco x Pinheiros 
20h30 / SporTV 2 


ai ESPORTES UMA BOA HISTÓRIAS" Gesmonoes mo 


THIAGO DIZ/WORLD SURF LEAGUE 


O surfista brasileiro Filipe Toledo é carregado logo após sair do mar em Trestles, na Califórnia 


Brazilian Storm 


Filipe Toledo é 
campeão mundial de 
surfe pela primeira vez 


Com ótimas notas, 
Filipinho vence Ítalo 
Ferreira na última 
bateria; este é o sexto 
título do Brasil, o 
quarto consecutivo 


LOWER TRESTLES 

ESTADOS UNIDOS 

O título do Circuito Mundial 
de Surfe ficou com a Brazilian 
Storm mais uma vez. Depois de 
ser vice-campeão para Gabriel 
Medina na temporada passa- 
da, Filipe Toledo, paulista da 
cidade de Ubatuba, no Litoral 
Norte do Estado, chegou mais 
uma vez à decisão do WSL Fi- 
nais, a etapa decisiva da liga, e 
não deixou o troféu escapar. 
Novamente diante de um brasi- 
leiro, bateu Italo Ferreira nas 
duas primeiras baterias de 
uma disputa melhor de três na 
praia de Lower Trestles, en 
San Clemente, na Califórnia. 
O campeão fez 15,13 a 14,97 na 
bateria iniciale venceu a segun- 
da por 16,50 a 14,93. 

Este é o sexto título do Bra- 
silno circuito e o quarto conse- 
cutivo. Vencedor da edição 
passada, Gabriel Medina tam- 
bém foi campeão em 2014 e 
2018. As outras conquistas são 
de Ítalo, na edição de 2019, e 
de Adriano Souza, o Mineiri- 
nho, na disputa de 2015. Em 
2020, não houve campeonato 
por causa da pandemia. 

“Queria agradecer todo 
mundo, minhas famílias, meus 
amigos. Estou sem acreditar 
ainda, é um sentimento estra- 
nho, não tenho palavras. Te- 


nho que agradecer muito a 
Deus”, celebrou Filipinho ao 
colocar seu nome ao lado dos 
outros campeões de seu País. 

“f um sentimento que nun- 
casentiantes. Estou me sentin- 
doaliviado depois de tantotra- 
balho. Não tem preço ver aale- 
gria no olhar da minha família. 
Agradeço a Deus por tudo o 
que está acontecendo. Agrade- 
cer a todo mundo, meus ami- 
gos e família. Estou muito fe- 
liz, não tenho palavras”, com- 
pletou. 

A final reuniu os cinco me- 
lhores colocados do ranking 
da WSL. Como chegou à deci- 
são como líder do ranking, Fili- 
pinho ficou apenas aguardan- 
do o vencedor das baterias an- 
teriores para enfrentá-lo na 
disputa pelo título. Além dis- 
so, tinha a vantagem de estar 
competindo em casa, pois mo- 
ra nos arredores de Trestles e 
costuma treinar por lá. 


Final 'em casa” 

Filipinho vive em Trestles, 
na Califórnia, há oito anos. 
O surfista de Ubatuba 
costuma treinar por lá 


Omedalhista de ouro olímpi- 
co Italo Ferreira, por sua vez, 
buscava o bicampeonato, uma 
vez que foi campeão de 2019. 
Na disputa do Finals, teve um 
caminho mais árduo do que 
seu rival. Como chegou ao fim 
datemporada como quarto co- 
locado do ranking, precisou 
disputar três baterias até che- 
gar à decisão. 

A jornada do potiguar come- 


çou contra o japonês Kanoa 
Igarashi, quinto colocado 
do ranking, em reedição da 
final dos Jogos de Tóquio, 
vencida pelo brasileiro. De- 
pois, surfou para desbancar 
o terceiro colocado Ethan 
Ewing. Em seguida, enca- 
rou o segundo colocado 
Jack Robinson, também re- 
presentante da Austrália. 


DISPUTA BRASILEIRA. En- 
tão, chegou a hora de en- 
frentar o compatriota na 
grande final. Filipinho lide- 
rou desde a primeira onda e 
consolidou seu 15,13 quan- 
do faltavam dez minutos pa- 
ra o fim da bateria inicial, 
após notas de 7,63 € 7,50. À 
melhor onda foi de Italo e 
valeu um 8,00, mas ele che- 
gou aos último instantes 
precisando fazer 7,13 para 
substituir um 6,00. Conse- 
guiu anotar 7,13 enão alcan- 
çou o adversário por pouco. 
A segunda bateria repetiu 
o enredo da primeira, com 
Italo correndo atrás para ti- 
rar a diferença. Depois de 
umanota 1.00 em onda úni- 
ca, viu Filipe Toledo somar 
5.67 € 5.17 para fazer 10.84. 
Até conseguiu melhorar 
suas notas, subindo para 
11,23 na soma das duas me- 
lhores, mas, neste momen- 
to, o paulista já tinha 13,50. 
Assim, o potiguar entrou 
nos cinco minutos finais 
precisando de pelo menos 
7,18 para ficar em vanta- 
gem. Conseguiu uma nota 
8,10, mas Filipinho fez 
mais: tirou 8,67 para garan- 
tir a conquista inédita. € 


Vida nova 


Raissa vai usar a 
habilitação contra 
o preconceito 


— Atleta paralímpica se prepara para 
guiar carros e deixar de ser maltratada 


Recordista mundial de arre- 
messo de dardo na classe Fs6 
- para atletas com compro- 
metimento nos membros in- 
feriores e que lançam senta- 
do -, Raissa Rocha está pres- 
tes a alcançar nova conquis- 
ta:a carteira de habilitação. A 
medalhista de prata nos Jo- 
gos Paralímpicos de Tóquio 
está finalizando as aulas de 
direção e já se imagina guian- 
do feliz por São Paulo. 

A habilitação é um sonho 
de boa parte dos brasileiros, 
mas para ela também repre- 
senta um basta a humilha- 
ções que sofreu nos últimos 
anos. Raissa mora na Vila Ma- 
riana, a poucos quilômetros 
do Centro de Treinamento 
Paralímpico, que fica na Ro- 
dovia dos Imigrantes. Em ge- 
ral, faz esse deslocamento pe- 
dindo carro por aplicativo, o 
que nem sempre é uma expe- 
riência agradável. 

“Não são todos, mas al- 
guns motoristas tratam a gen- 
te como lixo”, diz. “Sempre 
enfrentei preconceito, seja 
em São Paulo ou Uberaba 
(onde mora a família). Mas a 
gota d'água foi quando um 
motorista foi me buscar e dis- 
se para o segurança do CT: 
“vou ter de levar uma cadei- 
rante por R$ 3º.” 


Grand Prix de Atletismo 
Raissa Rocha voltará 

às pistas na competição 
que será no Marrocos 
entre os dias 15 e 17 


Raíssa lembra que a atitude 
do motorista a deixou mal 
por alguns dias, mas de certa 
forma serviu como um novo 
impulso, como uma motiva- 
ção extra. “Aquele momento 
foi muito doloroso. Expus no 
meu Instagram e recebi vá- 
rias mensagens de outras pes- 
soas com deficiência que ha- 
viam passado pelo mesmo. Is- 
so é muito complicado. Pos- 
so correr atrás,o meu proble- 
ma eu consigo resolver. Mas, 
e as outras pessoas, como fa- 
zem??, questionou 

A primeira tentativa de ti- 
rar a CNH veio em 2019, um 
ano após se mudar sozinha 
para São Paulo, mas ela admi- 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 


Raissa Rocha é avaliada pelos 
instrutores como boa condutora 


te que aquele não era o mo- 
mento ideal. “Tentei tirar a 
Carta, mas desisti. Tenho 
TDAH (Transtorno do Défi- 
cit de Atenção com Hiperati- 
vidade). Depois disso, minha 
psicóloga começou a me aju- 
dar e isso fez total diferença 
na minha vida. Ela me mos- 
trou que basta focar e que- 
rer”, conta Raissa. 

Elaretomou as aulas de au- 
toescola nos últimos meses. 
“Estou gostando muito. Só 
de imaginar que vou poder 
viajar, ver minha família, 
meu amigos... Todos profis- 
sionais que me auxiliam... 
são incríveis, os instrutores 
estão sempre me motivando 
e falando que sou uma boa 
condutora”, comemora. 

As aulas são dadas pela au- 
toescola Javarotti, na Vila Ma- 
riana, enquanto que uma em- 
presa especializadano merca- 
do PCD, a Évora Isenções, 
ajuda Raissa comaassessoria 
para ela conseguir acesso às 
isenções de impostos a que 
tem direito para a aquisição 
de seu próprio carro. 


OUTRA META. Entre uma aula 
e outra na autoescola, Raissa 
segue treinando firme para o 
próximo Gran Prixde atletis- 
mo. A competição acontece 
entre os dias 15 e 17 em Mar- 
rakesh, no Marrocos. Lá,are- 
cordista mundial de arremes- 
so de dardo na classe F56, 
com 24,8 metros, tentará no- 
va medalha e, quem sabe, 
uma nova marca para o Bra- 
sil. A pista, de atletismo ou de 
veículos, está cada vez mais 
aberta para ela. 6 
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Contas públicas Promessa eleitoral 


Mesmo sem recursos, Bolsonaro fala 
em novo aumento para o Auxílio 


— Campanha do presidente na TV promete benefício de R$ 800, com R$ 200 extras 
para quem conseguir emprego; Orçamento para 2023 só tem verba para valor de R$ 405 


Candidato à reeleição, o presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) pas- 
sou a prometer o pagamento 
de R$ 800 no Auxílio Brasil. Na 
propaganda eleitoral que foi 
ao ar ontem na TV, a campa- 
nha do presidente falou em 
conceder um adicional de R$ 
200 para os beneficiários do 
programa que conseguirem 
um novo emprego. 

Atualmente, o valor mensal 
do benefício está em R$ 600, 
mas o projeto de Orçamento 
para 2023 enviado pelo pró- 
prio governo ao Congresso só 
prevê recursos para um mon- 
tante médio de R$ 405 no ano 
que vem. 

A promessa de Bolsonaro de 
conceder o adicional de R$ 
200 aparece depois de a campa- 
nha do ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), quelide- 
ra as pesquisas de intenção de 
voto para o Palácio do Planal- 
to, passar a estudar a conces- 
são de um bônus de R$150 pa- 
ra crianças de até seis anos, 
além de outros adicionais aos 
beneficiários do Auxílio Brasil 
- que substituiu o antigo Bolsa 
Família, criado durante a ges- 
tão petista. 

“Os mais de 20 milhões de 
brasileiros que recebem Auxí- 
lio Brasil de, no mínimo, R$ 
600 agora receberão mais R$ 


200 se começarem atrabalhar. 
Vai ser R$ 800, mais o salário 
dotrabalho”, diz a peça publici- 
tária da campanha de Bolsona- 
ro, sem informar como os gas- 
tos serão financiados. “Quan- 
do o Bolsonaro dá os R$ 200 a 
mais, ele incentiva o trabalho. 
Isso é o oposto do que o PT 
fazia porque, parareceber o an- 
tigo Bolsa Família, as pessoas 
não podiam trabalhar. Lem- 
bra?”, acrescenta outro trecho 
do programa. 

Por meio de uma Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) aprovada em julho pelo 
Congresso,o Palácio do Planal- 
to conseguiu aumentar o Auxí- 
lio Brasil de R$ 400 para R$ 
600 às vésperas das eleições, 
mas a medida só vale até o fim 
do ano. O governo promete 
tornar permanente o novo va- 
lor, mas ainda não indicou de 
que forma vai fazer isso seguin- 
do as regras fiscais em vigor, 
como o teto de gastos - que 
atrela o crescimento das despe- 
sas à inflação. 


REAÇÃO. A proposta do presi- 
dente de ampliar novamente 
o valor do Auxílio Brasil, sem 
indicar a fonte de recursos 
para isso, já é alvo de críticas 
no mercado. Para o econo- 
mista-chefe da MB Associa- 
dos, Sergio Vale, aideia suge- 
re irresponsabilidade fiscal 
do governo. 


Auxílio Brasil Ê E 
Propostas dos 
presidenciáveis 

o Lula (PT) 

Defende a volta do programa 


Bolsa Família, renovado e 
ampliado. É favorável à ma- 
nutenção do atual benefício 
no valor de R$ 600 e estuda 
um bônus de R$150 para 
crianças de até seis anos, 
além de outros adicionais aos 
beneficiários 


€ Jair Bolsonaro (PL) 
Defende a manutenção do 
Auxílio Brasil em R$ 600, em- 
bora tenha enviado ao Con- 
gresso Orçamento com previ- 
são de R$ 405 para 2023. Pas- 
sou a defender um adicional 
de R$ 200 (portanto, R$ 800) 
a beneficiários que consegui- 
rem emprego 


“f uma proposta fiscalmen- 
te infactível, que vai estourar 
em muito o Orçamento do ano 
que vem e ainda vaiemparedar 
o Lula para entregar algo pare- 
cido”, diz o economista. “O go- 
verno Bolsonaro está se mos- 
trando irresponsável no fiscal 
em um grau parecido com o da 
Dilma (Rousseff).” 


e Ciro Gomes (PDT) 

Defende a criação de um pro- 
grama de Renda Mínima Uni- 
versal batizado de Eduardo 
Suplicy, que englobe o Auxílio 
Brasil, seguro-desemprego e 
aposentadoria rural. Em en- 
trevistas, Ciro fala em 

R$ 1 mil por domicílio 


€ Simone Tebet (MDB) 
Defende um programa per- 
manente de transferência de 
renda, com benefício de ren- 
da mínima para eliminar a 
pobreza extrema. Sinalizou a 
manutenção do Auxílio em 
R$ 600, mas quer fortalecer o 
Cadastro Único para melho- 
rar a focalização dos progra- 
mas sociais 


e Soraya Thronicke (União 
Brasil) 

Defende reforçar o auxílio pú- 
blico e aumentar a presença 
do Estado em setores decisi- 


vos para o bem-estar social 


Para Vale, é improvável 
que o presidente consiga 
cumprir a promessa de am- 
pliar o benefício mesmo se 
venceras eleições. “Se Bolso- 
naro ganhar, vai ser um este- 
lionato eleitoral nos níveis 
da Dilma, e isso vai paralisar 
ainda mais o governo nos 
próximos anos”, afirma. 


TRUNFO. O aumento do Auxílio 
Brasil é considerado um dos 
principais trunfos de Bolsona- 
rona eleição, mas ainda não in- 
fluenciou as pesquisas de inten- 
ção de voto. De acordo com os 
levantamentos mais recentes, 
Lula ainda lidera entre os que 
recebem o benefício. O presi- 
dente também aposta no pro- 
grama social para conquistar o 
voto de mulheres que são che- 
fes de família e tentar reduzir a 
rejeição entre o eleitorado fe- 
minino. 

Para bancar um Auxílio de 
R$ 600 a partir do ano que 
vem, Bolsonaro já sugeriu usar 
recursos com a venda de esta- 
tais e comataxação de lucros e 
dividendos, além da possibili- 
dade de estender o estado de 
emergênciano País. No entan- 
to, o que os economistas afir- 
mam é que o governo precisa- 
ria remanejar as verbas no Or- 
çamento, ou seja, fazer cortes 
para bancar o benefício e cum- 
prir o teto de gastos. 

No projeto de Orçamento 
de 2023, o pagamento médio 
previsto para o Auxílio Brasil 
ficou em R$ 405, suficiente pa- 
ra alcançar 21,6 milhões de fa- 
mílias. De acordo com o minis- 
tro da Economia, Paulo Gue- 
des, o valor de R$ 600 não foi 
incluído na peça orçamentária 
para não ferir a Lei de Respon- 
sabilidade Fiscal (LRF). O 1an- 


DER PORCELLA. COLABOROU CÍCERO COTRIM 


Competitividade Entrave para o crescimento 


Custo Brasil encarece produtos 
industriais em 25,4%, diz estudo 


Estudo da Federação das In- 
dústrias do Estado de São Pau- 
lo (Fiesp) e do Centro das In- 
dústrias do Estado de São Pau- 
lo (Ciesp) divulgado ontem 
mostra que o chamado Custo 
Brasil encarece os produtos in- 
dustriais nacionais em 25,4%, 
emmédia. A criação de um Im- 
posto sobre Valor Agregado (I- 


VA) como parte de uma refor- 
ma tributária seria uma das 
formas de reverter esse cená- 
rio, defendem as entidades. 
Para chegar a esse resulta- 
do, o estudo compara a dife- 
rença de custos de produção 
entre uma empresa no Brasile 
outra com características si- 
milares operando no exterior. 
Foram considerados os 15 
principais parceiros comer- 
ciais brasileiros: China, Esta- 


dos Unidos, Alemanha, Argen- 
tina, Coreia do Sul, Japão, Itá- 
lia, França, México, Índia, Es- 
panha, Reino Unido, Suíça, 
Chile e Canadá. O grupo equi- 
vale atrês quartos da pauta de 
importados em bens indus- 
triais e responde por 72% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
mundial. 

O levantamento lista, então, 
pontos que diferem o Brasil 
desse conjunto de países. A tri- 


butação é o item que, isolada- 
mente, teve o maior impacto 
na elevação dos preços dos 
bens industriais brasileiros: 
13%. A carga tributária do País 
foi, em média, de 33,4% do PIB, 
enquanto na amostra de países 
esse número ficou em 26,4%. 
Na sequência, aparecem osju- 
ros, com peso de 6,1%. Aqui, as 
entidades consideraram tanto 
o peso da Selic (a taxa básica de 
juros) quanto das taxas embuti- 
das emfinanciamentos de insti- 
tuições bancárias. De 2008 a 
2019, a taxa média real de juros 
foi de 4,2%, superior ao 0,2% 
nos 15 países da amostra. 
Matérias-primas e energia 
(3,7%), logística (1,5%) e carga 
extra com benefícios sobre a 


folha de pagamentos (0,8%) 
também são citadas como 
itens que contribuem para o 
Custo Brasil. 


Critério 
Levantamento comparou 
diferença de custos entre 


uma empresa no Brasil e 
sua similar no exterior 


As entidades argumentam 
que só aimplementação de um 
IVA, eliminando tributos con- 
siderados irrecuperáveis e re- 
duzindo gastos com burocra- 
cia, teria potencial de baixar o 
Custo Brasil com tributos de 
13% para 4,9%. O 
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súltimas projeções des- 

ta temporada confir- 

mam uma produção re- 

corde de grãos. ACom- 
panhia Nacional de Abasteci- 
mento (Conab) prevê uma co- 
lheita de 271,2 milhões detone- 
ladas, 5,6% maior do que a sa- 
fra do período 2020/21 (veja o 
gráfico). 

Os números do IBGE, o ou- 
tro organismo encarregado 
das estatísticas, são um pouco 
diferentes, mas definem igual 
tendência: produção de 261,7 
milhões de toneladas, 3,3% 
mais alta do que a anterior. 

Esse forte desempenho 
aconteceu a despeito de pro- 
blemas climáticos (estiagem), 
que derrubaram a produção na 
Região Sul e Centro-Oeste. 


n 
Celso Ming celso.mingestadao.com 


O setor foi, até agora, forte- 
mente beneficiado pelo au- 
mento das cotações das com- 
modities no mercado interna- 
cional, em consequência da 
quebra da oferta de alimentos 
resultante da guerra na Ucrá- 
nia. É uma vantagem que pode 
ser reduzida, pelo menos em 
parte, no escoamento desses 
grãos pela recessão e pela gra- 
vecrise energética que vai atin- 
gindo os países avançados. 

Em outubro, com a regulari- 
zação das chuvas de primave- 
ra, começa o plantio da próxi- 
ma safra no Centro-Sul. A Co- 
nab já anunciou que espera pa- 
ra este próximo período uma 
safra de 308 milhões de tonela- 
das de grãos, se as condições 
meteorológicas permitirem e 


EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO 


SAFRA DE GRÃOS NO BRASIL 
EM MILHÕES DE TONELADAS 


271,2* 


257,0 
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se não escassearem os insu- 
mos, especialmente fertilizan- 
tes, produto em falta desde o 


Safra recorde de grãos 


final de fevereiro, quando es- 
tourou a guerra na Ucrânia. 
Aagropecuária ainda pesare- 
lativamente poucono PIB, não 
mais do que 8,1%. Enquanto is- 
so, o agronegócio, que inclui a 
indústria e os serviços que 
atuam colados à agricultura e à 
pecuária, corresponde a algo 
menos do que 27% do PIB. 
Embora empregue relativa- 
mente pouca mão de obra, a 
agropecuária se tornou polo di- 
nâmico no setor de serviços de 
apoio. É também centro de di- 
fusão de tecnologia avançada 
não só na genética das semen- 
tes como, também, no preparo 
daterra e manejo das culturas, 
por meio de drones, internet, 
eletrônica embarcada nos equi- 
pamentos e máquinas agríco- 


las. Em proporções que ainda 
estão para ser levantadas, o 
agronegócio vem contribuin- 
do para a interiorização de tec- 
nologia de ponta no País. 

É por coisas assim que não 
têm cabimento afirmações de 
que as coisas da agricultura se- 
jam cabeças e braços do atraso 
no Brasil, como certos analis- 
tas ainda vêm difundindo. 

A vitalidade do agronegócio 
acontece num momento em 
que cada vez mais pessoas vêm 
sendo incluídas no mercado 
global de consumo, especial- 
mente na Ásia. O Brasil só não 
setornará celeiro do mundo se 
cometer muita besteira na con- 
dução de sua economia. € 
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Combustíveis Política de reajustes 


Ministro afirma que a “mão de Deus 
ajudou a derrubar o preço do diesel 


Adolfo Sachsida, de 
Minas e Energia, diz 
que momento mais 
grave foi em junho, 
quando barril de 
petróleo foi a US$ 120 


CELIA FROUFE 
BRASÍLIA 
Após uma série de medidas 
para reduzir os preços dos 
combustíveis - datrocano co- 
mando da Petrobras à redu- 
ção de impostos cobrados so- 
bre diesel e gasolina -, o mi- 
nistro de Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, disse que “a 
mão de Deus” ajudounaredu- 
ção de valores nas bombas. 
“Primeiro, a mão de Deus 
nos ajudou para que o preço 
do diesel caísse. Segundo, tí- 
nhamos um plano e o manti- 
vemos. Não podemos é sair 
com medidas do lado oposto 
ao que queremos”, afirmou 
ele ao Estadão/Broadcast, lem- 
brando do momento que con- 
siderou mais tenso - junho, 
mês seguinte ao da sua posse 
na pasta, quando o barril do 


petróleo tipo Brent era co- 
mercializado acima de US$ 
120, atingindo a maior cota- 
ção em dois meses e uma das 
maiores em quatro anos. 

“O câmbio continuou a aju- 
dar,e sabemos que, depois de 
muitos dias chovendo, vai fa- 
zer sol”, disse Sachsida, um 
dos ministros mais próximos 
do presidente Jair Bolsonaro. 

Sachsida foi definido como 
ministro na mesma reunião 
em que Caio Mario Paes de 
Andrade foi escolhido para 
presidir a Petrobras - ambos 
os nomes foram levados a Bol- 
sonaro pelo ministro da Eco- 
nomia, Paulo Guedes. Recen- 
temente, a Petrobras anun- 
ciou várias reduções de pre- 
ços dos combustíveis, feito 
que tem sido alardeado pelo 
presidente na sua campanha 
areeleição. Bolsonaro trocou 
o comando da estatal três ve- 
zes desde que assumiu a Pre- 
sidência. Aintervenção no co- 
mando da petroleira chegou 
a fazer com que o valor de 
mercado da estatal caísse R$ 
27,3 bilhões em um único dia. 

Sachsida relata que foi sin- 
cero com Bolsonaro sobre o 


ADRIANO MACHADO / REUTERS-11/5/2022 


Ministro Sachsida, que defende corte do ICMS dos combustíveis 


papel limitado que o governo 
poderia desempenhar no se- 
tor quando foi chamado para 
o cargo. 

“Quando conversei com o 
presidente, deixei claro o que 
era possível ser feito e sobre 
o que não tínhamos controle. 


O preço do Brent, por exem- 
plo, não controlamos. Então, 
poderíamos atuar, talvez, na 
parte do câmbio”, afirmou, 
explicando que não se referia 
a medidas feitas pelo Banco 
Central no mercado, mas a 
um conjunto de ações que pu- 


dessem atrair investimento 
estrangeiro ao País. O minis- 
tro salientou que sempre in- 
sistiu na adoção de medidas 
estruturais desde que coman- 
dava a Secretaria de Política 
Econômica (SPE) do Ministé- 
rio da Economia. 


MEDIDAS. Ele lembrou as vá- 
rias sugestões de medidas 
que começaram a surgir no 
País, no auge da disparada 
dos preços internacionais. 
Uma delas foi a criação de 
impostos sobre lucros ex- 
traordinários da Petrobras. 
“Eu disse não. E o presiden- 
te me apoiou. Se aumento 
imposto agora, como quero 
atrair capital?”, questio- 
nou. Para manter a desone- 
ração dos combustíveis em 
2023, O governo propôs ao 
Congresso abrir mão de R$ 
52,9 bilhões em arrecada- 
ção. 

Críticos da redução de tri- 
butos, principalmente o esta- 
dual ICMS, dizem que o go- 
verno agiu eleitoralmente ao 
incluir combustíveis como 
“bens essenciais” e esvaziar 
os cofres de Estados e municí- 
pios. 

Para o ministro, a decisão pe- 
lanão taxação dos lucros da es- 
tatal foi uma forma de sinalizar 
para o mercado “a seriedade” 
do governo. Por isso, afirmou, 
a escolha foi pelo corte de 
ICMS sobre esses produtos, o 
que causou confronto com os 
governadores. € 


“Brasil quer ser um Canadá na mineração”, diz Sachsida 


Oministro de Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, disse que o 
governo quer tornar o Brasil 
“um Canadá na área de minera- 


ção”, com competitividade e 
sustentabilidade. Por determi- 
nação do ministro, sua equipe 
tem esmiuçado as leis canaden- 
ses para implantar regulações, 
referências ambientais e nor- 
mas similares por aqui. 


“Não há mais condições de 
empresas com direito a lavras 
se sentarem sobre áreas sem ex- 
plorá-las”, disse o ministro. 
Atrás da competição, ele afir- 
mou que as companhias terão 
de se mexer e que não se trata 


de quebra de contratos, porque 
as empresas ganharam conces- 
sões para desenvolver ativida- 
des, e não apenas para evitar 
que as áreas sejam exploradas 
por concorrentes. “O Brasil 
quer ser o Canadá na área de 
mineração, um exemplo de sus- 
tentabilidade ambiental, que 
melhora a extração de recursos 


legais. Lá, há mais de 800 com- 
panhias do setor listadas em 
Bolsa. No Brasil, são oito”, com- 
parou o ministro. 

A intenção, conforme o mi- 
nistro, é dobrar “em quatro ou 
cinco anos” a participação do 
setor no PIB. “Hoje, a fatia é de 
cerca de 2,4%. Temos de che- 
gar a 5%”, definiu. 0 cr. 
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Patrícia Rodrigues 


om o aumento populacional, 
um dos maiores desafios do fu- 
turo da mobilidade é propor 
soluções que evitem o alastra- 
mento urbano, que traz como 
consequências congestiona- 
mentos, além de prejuízos para 
o meio ambiente e para os es- 
paços de convivência. É preci- 
so encontrar alternativas que 
promovam a mobilidade ativa, 
o incentivo ao uso do transpor- 
te coletivo e melhores soluções 
para pedestres e ciclistas, como 
a adequação de ruas, calçadas e 
outros equipamentos públicos. 
O chamado retrofit (adap- 
tação e reajuste de estruturas) 
não é novidade nas cidades 
para resolver essa complexa 


- 
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Pequenas intervenções 
para grandes mudanças 


Pesquisadora comprova que manutenções menos custosas nos traçados 
urbanos podem trazer mudanças significativas para a mobilidade 


equação. “No entanto, os mo- 
delos existentes costumam ser 
orientados por soluções que 
passam pelo aumento da capa- 
cidade de fluxo e maior confor- 
to para usuários de automóveis, 
sem prever os seus impactos”, 
explica a arquiteta Marcela 
Noronha, pós-doutoranda da 
Universidade Estadual de Cam- 
pinas (Unicamp). “Essa tarefa 
complexa requer o acesso a 
dados muitas vezes caros e di- 
fíceis de ser obtidos. Principal- 
mente, desestimula as pessoas 
a usar o transporte público e a 
bicicleta, formando um círculo 
vicioso. E não virtuoso.” 


Aprimorar o que já temos 


Marcela desenvolveu uma nova 
tecnologia a partir de um mo- 


Foto: Getty Images 


Não é preciso grandes alterações no traçado das ruas para promover e aprimorar a mobilidade urbana 


delo computacional e mate- 
mático que permite mapear 
o desenho das ruas e fornecer 
informações que podem dar 
suporte a projetos privados ou 
políticas públicas de mobili- 
dade urbana. A solução auto- 
matizada ajuda a aprimorar as 
estruturas viárias já existentes 
e se adapta a diferentes tipo- 
logias de ruas, fluxo de carros, 
número de faixas e largura da 
calçada. Ainda, permite a sim- 
plificação da coleta de dados, 
por meio de software, e a capa- 
cidade de gerar múltiplas op- 
ções de intervenção para uma 
mesma rua, ampliando o diá- 
logo desde as fases iniciais dos 
projetos de adequação. 

Com esse estudo, a pesqui- 
sadora conseguiu comprovar 
que não é preciso grandes e 
dispendiosas alterações no 
traçado das ruas para promo- 
ver e aprimorar o tráfego de 
pedestres na malha urbana. 
“É possível transportar mais 
pessoas sem expandir super- 
fícies, mudando paradigmas 
para que projetos menores 
possibilitem mudanças mais 
significativas. Isso faz com 
que as pessoas optem mais por 
caminhar, usar a bicicleta e 
o transporte público. Conse- 
quentemente, reduzir essa de- 
pendência do veículo privado 
e estimular sua responsabili- 
dade ambiental.” 


Na prática 

A metodologia foi testada na 
State College, no distrito de 
Centre County, na Pensilvânia, 
nos Estados Unidos. Nessa re- 
gião, Marcela avaliou o nível de 
serviço de ruas e calçadas a par- 
tir de 11 padrões descritos na 
literatura urbanística, além de 
outros propostos por ela. 

A pesquisa começa com 
uma análise ampla com estudo 
sobre os cruzamentos, faixas 
de estacionamento, o raio de 
giro das esquinas e a arbori- 
zação das vias. Cumprida essa 
etapa, Marcela definiu as hie- 
rarquias viárias e as ruas com 
maior fluxo de pedestres. Aí 
então propôs alterações como 
nova instalação de faixas de 
estacionamento junto às guias, 
travessias de pedestre elevadas, 
parklets e até a transformação 
de uma das ruas em calçadão. 

Aqui no Brasil, essa metodo- 
logia possui pedido de patente 
feito pela Inova Unicamp. O 
trabalho da pesquisadora deve 
fornecer informações valiosas 
para o projeto de urbanização 
da área do antigo Ciatec 2, no 
Polo de Alta Tecnologia de Cam- 
pinas, que já nasce com a apli- 
cação de diversos conceitos de 
cidade inteligente e sustentável, 
entre eles a mobilidade ativa. 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio. 


m | ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


SEXTA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


a quarta-feira pela ma- 
nhã passei próximo à 
Avenida Paulista. Am- 
bulantes vendiam ban- 
deiras do Brasil para apoiado- 
res do presidente que iam che- 
gando aos poucos. Erauma on- 
da verde-amarela. 
Comemoramos 200 anos 
da nossa independência, mas a 
celebração era partidária. Era 
pró-Bolsonaro. A exceção tal- 
veztenha sido a feliz reinaugu- 
ração do Museu do Ipiranga. O 
resto foram eventos com tom 
golpista e repletos de falta de 
decoro. 
A apropriação das cores da 
bandeira por um grupo políti- 
co não é apenas uma infelicida- 


de para quem quer torcer na 
Copa pela Seleção, mas não 
quer ser confundido com um 
apoiador do presidente. É tam- 
bém uma forma de enfraque- 
cer nosso tecido social. 
Extremistas vêm capturan- 
do bandeiras em outros países. 
Alemanha, Estados Unidos e 
Finlândia também tiveram 
seus símbolos nacionais vincu- 
ladosagrupos de extrema direi- 
ta. Esses grupos buscam legiti- 
midade ao ter uma bandeira na- 
cional como símbolo próprio. 
Umatentativa de legitimidade 
soberba, como se os seus valo- 
res fossem os de um país intei- 
ro. É, portanto, uma expressão 
de como esse grupo pensaares- 


peito de si mesmo. Não é uma 
retórica de união, mas de supe- 
rioridade e discórdia. 


Excluir quem não 
apoia o governo é 
uma tentativa de 
desmonte da nossa 
identidade nacional 


Mais importante, apoderar- 
se da bandeira acaba por con- 
fundir desaprovação desse gru- 
po como se fossem ataques a 
um país. Blindam-se covarde- 
mente de críticas confundido o 
grupocoma Nação. Criticar Bol- 
sonaro não é criticar o Brasil. 


[Laura Karpuska «pisa estaiaoo;maicom 
») A bandeira é nossa 


A cooptação das cores da 
bandeirana forma de um nacio- 
nalismo barato, excluindo os 
demais brasileiros que não 
apoiam este governo, é uma 
tentativa de desmonte da nos- 
sa identidade nacional. 

Brasileiros dos mais diver- 
sos tipos não precisam se afas- 
tar de símbolos nacionais para 
criticar o atual governo. É possí- 
velse encontrarna suaidentida- 
de nacional sendo cosmopolita 
enão sendoufanista. Entender- 
se como brasileiro não significa 
ter orgulho de ser brasileiro — 
como podemos ter orgulho do 
acaso? - mas, sim, compartilhar 
nossa história e nossa cultura. 

Aonos afastarmos dos nos- 


sos símbolos nacionais, deixa- 
mos um grupo ocupar um espa- 
ço que não lhe cabe. O extre- 
monão pode definir o que é ser 
brasileiro. 

Assistimos às mesmas nove- 
las, ouvimos as mesmas músi- 
cas, lamentamos todos o 7 a 1. 
Nossa identidade não pode ser 
diminuída. Símbolos são funda- 
mentais na nossa construção 
social e política. Não se pode 
entregar a bandeira para um 
grupo da população. Há mais 
que nos une do que nos separa. 

A bandeira é nossa. € 


PROFESSORA DO INSPER, PH.D. EM 
ECONOMIA PELA UNIVERSIDADE DE 
NOVA YORK EM STONY BROOK 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Contas públicas Emendas parlamentares 
Governo libera R$ 1,7 bi para o orçamento secreto 


O governo federalliberou o pa- 
gamento de R$ 1,7 bilhão em 
emendas do orçamento secre- 
to dois dias após o presidente 


Jair Bolsonaro assinar um de- 
creto, na véspera do feriado de 
7 de Setembro, destravando as 
verbas de interesse dos parla- 


mentares. Para abrir o espaço 
para as emendas, Bolsonaro 
adiou repasses da cultura e da 
ciência e tecnologia. 


Fed define hoje taxa de juros 
nos EUA; saiba o que esperar e 
como isso afeta o Brasil 


NOVA HOME 


APP 


As verbas estavam bloquea- 
das desde o início de agosto. 
Delá paracá,o presidente assi- 
nou duas medidas provisórias 
prorrogando repasses que esta- 
va obrigado por lei a fazer ain- 
da em 2022, relativos ao setor 
cultural e ao Fundo Nacional 


NAVEGUE 


E CONHEÇA 


TODAS AS 


NOVIDADES! 


de Desenvolvimento Científi- 
co e Tecnológico (FNDCT). A 
manobra libera R$ 5,6 bilhões 
ainda neste ano para irrigar o 
orçamento secreto, conforme 
o Estadão revelou em 31 de 
agosto. O DANIEL WETERMAN e ADRIANA 
FERNANDES/BRASÍLIA 


ESTADAO.COM.BR 


E id Rd TT = | 


De eletroestimulação a metaverso: conheça 
os beneficias da malhação hi-tech 


NOVA HOME 


Si 
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MOVIDA PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ/MF nº 21.314.559/0001-66 - NIRE nº 35.300.472.101 - Companhia Aberta 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 26 DE ABRIL DE 2022 


1. DATA, HORA E LOCAL: Aos 26 dias do mês de abril de 2022, às 15h, na sede social da Movida Participações S.A. 
(“Companhia” ou “Movida”), situada na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 1.017, conjunto 92, Itaim Bibi, São Paulo — SP, 
CEP 04530-001. 2. CONVOCAÇÃO E PUBLICAÇÕES: (i) O edital de convocação da presente Assembleia foi publicado nos 
dias 24, 25 e 26 de março de 2022 no jornal O Estado de São Paulo nas páginas B10, B23 e B9, respectivamente; (ii) as 
Demonstrações Financeiras foram publicadas na edição do dia 24 de fevereiro de 2022 no jornal O Estado de São Paulo, 
impresso no Caderno de Economia & Negócios nas páginas 1 a 18 e no Digital Certificado no Estadão Ri, nas páginas 1 a 18. 
3. PRESENÇAS: Participaram da Assembleia Geral Ordinária acionistas representando aproximadamente 76,21% do capital 
social e votante da Companhia e da Assembleia Geral Extraordinária acionistas representando aproximadamente 76,23% do 
capital social e votante da Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro de Registro de Presença de Acionistas da 
Companhia e conforme votos proferidos por meio dos boletins de voto à distância recebidos na forma da Instrução CVM nº 
481/09. Presentes também membros da administração e do Conselho Fiscal da Companhia, e os representantes da 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, auditores independentes da Companhia (“Auditores Independentes”). 
4. MESA: Presidente: Edmar Prado Lopes Neto; Secretária: Maria Lúcia de Araújo. 5. ORDEM DO DIA: Assembleia Geral 
Ordinária: (1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes; 
(2) Deliberar sobre a proposta de destinação do lucro líquido do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021, bem como 
sobre a distribuição de dividendos; (3) Reeleger os membros do Conselho de Administração. Assembleia Geral Extraordinária: 
(1) Fixar a remuneração global anual dos Administradores da Companhia para o exercício de 2022. (2) Alterar o Estatuto 
Social a fim de alterar a redação do artigo 21º para (2.1) constar que depende da aprovação do Conselho de Administração a 
outorga de garantia a terceiros nas operações envolvendo as controladas da Companhia; (2.2.) criar e transferir, para o 
parágrafo 1º, as hipóteses de prestação de garantia pela Companhia às suas controladas, que independem de autorização do 
Conselho de Administração, e consequente renumeração dos parágrafos; (2.3) inserir três incisos incluindo na competência 
do Conselho de Administração (a) aprovar a celebração, pela Companhia, de contrato, transação ou operação que, 
independentemente do valor, contenha: (i) qualquer restrição à distribuição de quaisquer proventos pela Companhia (incluindo 
dividendos e juros sobre capital próprio); (ii) qualquer restrição à celebração de contratos de mútuo pela Companhia; e/ou (iii) 
qualquer restrição à celebração de contratos de qualquer natureza entre a Companhia e suas Partes Relacionadas (conforme 
definido no inciso XXVIII deste artigo), bem como à realização, pela Companhia, de pagamentos que sejam deles decorrentes; 
(b) aprovar a celebração, pela Companhia, de contrato ou operação financeira que estabeleça níveis máximos de 
endividamento ou restrições semelhantes, de cujo descumprimento possa resultar (i) a aplicação de penalidades; (ii) a 
assunção de obrigações adicionais pela Companhia; e/ou (iii) o vencimento antecipado de obrigações da Companhia; e (c) 
aprovar, anualmente, no último trimestre de cada exercício social, a política de gestão de caixa da Companhia, que 
estabelecerá as diretrizes para as aplicações financeiras, definindo os responsáveis e limites de alçadas para a sua 
administração; bem como (2.4) excluir o inciso (V) do parágrafo 1º do artigo 26º do Estatuto Social para retirar das atribuições 
da diretoria a competência para autorizar a Companhia a prestar garantias a obrigações de suas controladas e/ou subsidiárias; 
e (3) Consolidação do Estatuto Social da Companhia. 6. DELIBERAÇÕES: Instalada a Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, após discussão das matérias da ordem do dia, os acionistas presentes deliberaram o quanto segue (conforme 
mapa de votação que consta do Anexo | à presente ata): Em Assembleia Geral Ordinária: 6.1. Foram aprovadas, por maioria 
dos acionistas presentes que manifestaram seus votos, registradas as abstenções e votos contrários, sem terem sido 
apresentadas quaisquer reservas, as contas dos administradores e as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2021, acompanhadas do relatório dos Auditores Independentes. 6.2. Preliminarmente, a 
acionista controladora da Companhia, Simpar S.A., esclareceu que as demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2021 (“Demonstrações Financeiras”), por força do artigo 176, 83º, da Lei nº 6.404/76 e, por 
consequência, a Proposta da Administração desta Assembleia Geral, refletiram a proposta preliminar de destinação do lucro 
líquido que a Companhia possuía na data das Demonstrações Financeiras. No entanto, o Conselho de Administração da 
Companhia deliberou, em reunião realizada em 16 de fevereiro de 2022 a seguinte proposta de destinação do lucro líquido, a 
qual é apresentada formalmente pela acionista controladora da Companhia para apreciação dos acionistas presentes: 
- R$ 40.971.997,85 para a reserva legal; - R$ 194.616.989,79 como dividendo obrigatório;- R$ 217.732.010,21 como dividendo 
adicional; e - R$ 343.668.870,10 alocado na reserva de lucros estatutária denominada “Reserva de Investimento”. Colocadas 
em votação as propostas de destinação do lucro líquido, foram apurados os seguintes resultados: (i) a proposta original de 
destinação do lucro líquido, constante da Proposta da Administração para a presente Assembleia Geral, recebeu 40.071.306 
votos a favor, sem registros de votos contra e abstenções, tendo, ao final, sido rejeitada pela maioria dos acionistas presentes; 
e (ii) a proposta alternativa de destinação do lucro líquido formalmente apresentada nesta data pela acionista controladora da 
Companhia, refletindo a deliberação tomada pelo Conselho de Administração da Companhia em reunião realizada em 16 de 
fevereiro de 2022, descrita acima, recebeu 240.468.534 votos a favor, sem registro de votos contrários e 4.158.047 abstenções, 
tendo, ao final, sido aprovada pela maioria dos acionistas presentes. Nesse sentido, foi ratificado o pagamento de juros sobre 
capital próprio já declarados no valor bruto de R$ 123.940.000,00 (cento e vinte e três milhões e novecentos e quarenta mil 
reais), conforme deliberações do Conselho de Administração da Companhia em reuniões realizadas em 31/03/2021, 
23/06/2021, 24/09/2021 e 22/12/2021, cujo valor líquido de R$ 105.349.000,00 (cento e cinco milhões e trezentos e noventa 
e quatro mil reais) foi imputado ao dividendo mínimo obrigatório referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021 
(R$ 194.616.989,79). O (a) saldo remanescente do dividendo mínimo obrigatório, no valor de R$ 89.267.989,79 (oitenta e 
nove milhões e duzentos e sessenta e sete mil e novecentos e oitenta e nove reais e setenta e nove centavos), correspondente 
a R$ 0,246834494 por ação, levando-se em consideração o número de ações em que se divide o capital social da Companhia 
em 26 de abril de 2022, excluído o número de ações em tesouraria na mesma data, e (b) o valor do dividendo adicional de 
R$ 217.732.010,21 (duzentos e dezessete milhões e setecentos e trinta e dois mil e dez reais e vinte e um centavos), 
correspondente a R$ 0,602049746 por ação, levando-se em consideração o número de ações em que se divide o capital social 
da Companhia em 26 de abril de 2022, excluído o número de ações em tesouraria na mesma data, que totalizam 
R$ 307.000.000,00 (trezentos e sete milhões de reais), correspondente a R$ 0,848884241 por ação, serão pagos em 16 de 
maio de 2022. Terão direito ao recebimento de dividendos os acionistas assim identificados em 04 de maio de 2022 e, a partir 
de 05 de maio de 2022, inclusive, as ações de emissão da Companhia serão negociadas ex-dividendos. 6.3. Foi aprovada, por 
maioria dos acionistas presentes que manifestaram seus votos, registradas as abstenções e votos contrários, a reeleição dos 
membros do Conselho de Administração, para um mandato unificado que se estende até a Assembleia Geral Ordinária que 
irá aprovar as contas do exercício social de 2023, os Senhores: (a) Fernando Antonio Simões, brasileiro, divorciado, 
empresário, portador da cédula de identidade RG nº 11.100.313-1 (SSP/SP), inscrito no CPF/ME sob o nº 088.366.618-90; 
(b) Adalberto Calil, brasileiro, casado, advogado, portador da cédula de identidade RG nº 4.655.873 (SSP/SP), inscrito no 
CPF/ME sob o nº 277.518.138-49; (c) Denys Marc Ferrez, brasileiro, solteiro, administrador de empresas, portador da cédula 
de identidade RG 08.396.908-9 IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 009.018.327-40; (d) Ricardo Florence dos Santos, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 6231779-9 (SSP-SP), inscrito no CPF/ 
ME sob o nº 812.578.998-72, para ocupar o cargo de conselheiro independente, nos termos do Regulamento de Listagem do 
Novo Mercado; e (e) Marcelo José Ferreira e Silva, brasileiro, casado, economista, portador da cédula de identidade RG nº 
823966 (SSP/PE), inscrito no CPF/ME sob o nº 018.752.214-68, para ocupar o cargo de conselheiro independente, nos 
termos do , do Regulamento de Listagem do Novo Mercado, todos com endereço comercial na Rua Dr. Renato Paes de 
Barros, nº 1.017, conjunto 92, Itaim Bibi, CEP 04530-001, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Os membros do 
Conselho de Administração, ora eleitos, tomaram posse em seus cargos nesta data, mediante assinatura dos respectivos 
termos de posse lavrado em livro próprio da Companhia e arquivado na sede da Companhia, ocasião em que declararam, nos 
termos da lei, não estarem incursos em qualquer dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer a atividade mercantil 
e o cargo de administrador de companhia aberta. Tendo em vista a solicitação feita por acionistas minoritários detentores de 
ações suficientes para o exercício do direito previsto no artigo 161, 8 2º, da Lei das S.A., fica instalado o Conselho Fiscal da 
Companhia com funcionamento até a Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício social a se encerrar em 
31 de dezembro de 2022. Foram eleitos para ocupar os cargos de membros do Conselho Fiscal da Companhia: (i) como 
representantes dos acionistas minoritários presentes, o Sr. Aguinaldo Barbieri, brasileiro, casado, bacharel em direito, 
portador da cédula de identidade RG 17.344.920-7, inscrito no CPF/ME sob o nº 90.163.728-90, com endereço na Praça XV 
de Novembro, 20, 3º andar, Centro, Rio de Janeiro — RJ, como membro efetivo do Conselho Fiscal, e seu suplente, o Sr. 
Marcelo Rodrigues de Farias, brasileiro, casado, graduado em processamento de dados, portador da Cédula Nacional de 
Habilitação 00446272496 — DETRAN/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº CPF 844.057.327-87, com endereço na Praça XV de 
Novembro, 20, 3º andar, Centro, Rio de Janeiro — RJ. Os acionistas que indicaram os Srs. Aguinaldo Barbieri e Marcelo 
Rodrigues de Farias, como membros efetivo e suplente, respectivamente, apresentaram cópia da declaração de que trata os 
arts. 147, 8 4º, e 162, 8 2º, da Lei das S.A. e o quanto disposto na Instrução CVM nº 367/02. (ii) como representantes dos 
demais acionistas, foram eleitos o (ii.a) Sr. Luciano Douglas Colauto, brasileiro, divorciado, advogado, portador da cédula de 
identidade RG nº 17.470.546-SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob nº 129.559.468-42, residente na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, com endereço comercial na Rua Gomes de Carvalho, nº 1.069, conj. 41, CEP 04547-005, como membro efetivo 
do Conselho Fiscal, e seu suplente, o Sr. Luciano Almeida Prado Neto, brasileiro, divorciado, advogado, portador do RG nº 
25.079.615 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 214.869.008-60, residente e domiciliado na Capital do Estado de São Paulo, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na Alameda Santos nº 2300, 
3º andar, Cerqueira Cesar, CEP 01418-200; e o (ii.b) o Sr. Márcio Álvaro Moreira Caruso, brasileiro, casado, administrador 
de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 17.423.714-5-SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob nº 088.913.568-16, 
residente na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Gomes de Carvalho, nº 1.069, conj. 
41, CEP 04547-005, como membro efetivo do Conselho Fiscal, e seu suplente, o Sr. Marcos Sampaio de Almeida Prado, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 4.223.568 SSP/SP, inscrito no CPF/ 
ME sob nº 095.833.608-30, residente na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Gomes 
de Carvalho, nº 1.069, conj. 41, CEP 04547-005. A acionista SIMPAR S.A. declarou na presente assembleia, sem qualquer 
ressalva, que obteve dos membros efetivo e suplente eleitos indicados nos itens (ii.a) e (ii.b) acima, a informação de que estes 
estão em condições de firmar o instrumento de que trata os arts. 147, 8 4º, e 162, 8 2º, da Lei das S.A. e o quanto disposto na 
Instrução CVM nº 367/02. A posse dos membros do Conselho Fiscal ora eleitos fica condicionada à assinatura do termo de 
posse, lavrado em livro próprio da Companhia, o qual contém a declaração de desimpedimento e a sujeição à cláusula 
compromissória estatutária, nos termos da legislação aplicável. Nos termos do art. 162, 8 3º, da Lei das S.A., a remuneração 
dos membros efetivos do Conselho Fiscal foi fixada ao equivalente a 10% (dez por cento) da remuneração que, em média, for 
atribuída a cada diretor, excluídos os benefícios, verbas de representação e participação nos lucros atribuídos aos diretores. 
Em Assembleia Geral Extraordinária: 6.4. Foi aprovada, por maioria dos acionistas presentes que manifestaram seus votos, 
registradas as abstenções e sem votos contrários, a fixação da remuneração global anual dos administradores da Companhia 
(membros do Conselho de Administração, da Diretoria estatutária e do Conselho Fiscal) para o exercício de 2022, no montante 
de R$ 28.000.000,00 (vinte e oito milhões de reais), mais encargos. 6.5. Foram aprovadas, por maioria dos acionistas 
presentes que manifestaram seus votos, e registradas as abstenções e sem votos contrários, as modificações do Estatuto 
Social da Companhia, a fim de: (1) Alterar o Estatuto Social a fim de alterar a redação do artigo 21º para (1.1) constar que 
depende da aprovação do Conselho de Administração a outorga de garantia a terceiros nas operações envolvendo as 
controladas da Companhia; (1.2.) criar e transferir, para o parágrafo 1º, as hipóteses de prestação de garantia pela Companhia 
às suas controladas, que independem de autorização do Conselho de Administração, e consequente renumeração dos 
parágrafos; (1.3) inserir três incisos incluindo na competência do Conselho de Administração (a) aprovar a celebração, pela 
Companhia, de contrato, transação ou operação que, independentemente do valor, contenha: (i) qualquer restrição à 
distribuição de quaisquer proventos pela Companhia (incluindo dividendos e juros sobre capital próprio); (ii) qualquer restrição 
à celebração de contratos de mútuo pela Companhia; e/ou (iii) qualquer restrição à celebração de contratos de qualquer 
natureza entre a Companhia e suas Partes Relacionadas (conforme definido no inciso XXVIII deste artigo), bem como à 
realização, pela Companhia, de pagamentos que sejam deles decorrentes; (b) aprovar a celebração, pela Companhia, de 
contrato ou operação financeira que estabeleça níveis máximos de endividamento ou restrições semelhantes, de cujo 
descumprimento possa resultar (i) a aplicação de penalidades; (ii) a assunção de obrigações adicionais pela Companhia; e/ 
ou (iii) o vencimento antecipado de obrigações da Companhia; e (c) aprovar, anualmente, no último trimestre de cada exercício 
social, a política de gestão de caixa da Companhia, que estabelecerá as diretrizes para as aplicações financeiras, definindo 
os responsáveis e limites de alçadas para a sua administração; bem como (1.4) excluir o inciso (V) do parágrafo 1º do artigo 
26º do Estatuto Social para retirar das atribuições da diretoria a competência para autorizar a Companhia a prestar garantias 
a obrigações de suas controladas e/ou subsidiárias; 6.6. Foram aprovadas, por maioria dos acionistas presentes que 
manifestaram seus votos, e registradas as abstenções e sem votos contrários, a Consolidação do Estatuto Social da 
Companhia, sob a forma do Anexo Il a esta ata. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar e inexistindo qualquer outra 
manifestação, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata na forma de sumário, e que poderá ser publicada 
com omissão das assinaturas dos acionistas presentes, conforme o disposto no art. 130 da Lei das S.A., a qual foi lida, achada 
conforme e assinada. São Paulo, 26 de abril de 2022. Mesa: Edmar Prado Lopes Neto — Presidente; Maria Lúcia de Araújo — 


Secretária. Cópia Fiel do Original. Maria Lúcia de Araújo - Secretária da Mesa. JUCESP - Certifico o registro sob nº 
343.753/22-4, em 07/07/2022. Gisela Simiema Ceschin — Secretária Geral. 
ANEXO II À ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 26 DE ABRIL DE 2022 - MOVIDA PARTICIPAÇÕES S.A. - ESTATUTO SOCIAL 

CAPÍTULO |- DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO - Artigo 1º A MOVIDA PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”) 
é uma sociedade por ações que se rege pelo presente Estatuto Social e pela legislação aplicável. Parágrafo 1º Com a 
admissão da Companhia no Novo Mercado, da B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), sujeitam-se a Companhia, seus 
acionistas, incluindo acionistas controladores, administradores e membros do Conselho Fiscal, quando instalado, às 
disposições do Regulamento do Novo Mercado (“Regulamento do Novo Mercado”). Parágrafo 2º As disposições do 
Regulamento do Novo Mercado prevalecerão sobre as disposições estatutárias, nas hipóteses de prejuízo aos direitos dos 
destinatários das ofertas públicas previstas neste Estatuto Social. Artigo 2º A Companhia tem sede e foro na Rua Dr. Renato 
Paes de Barros, nº 1.017, Conjunto 92, Edifício Corporate Park, Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 
04530-001. Parágrafo Único - A Companhia poderá, por deliberação da Diretoria, alterar o endereço da sede social, bem como 
instalar e encerrar filiais, agências, depósitos, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos, no país ou no exterior, 
observadas as disposições deste Estatuto Social. Artigo 3º A Companhia tem por objeto social (a) locação de veículos, 
caminhões, máquinas e equipamentos, com ou sem condutor; (b) prestação de serviços de gerenciamento, gestão e 
manutenção de frota (preventiva e corretiva); (c) intermediação de negócios; e (d) a participação, como sócia ou acionista, em 
outras sociedades, no país ou no exterior. Parágrafo Único — O exercício das atividades relacionadas ao objeto social da 
Companhia deverá considerar: (a) Os interesses de curto e longo prazo da Companhia e de seus acionistas; (b) Os efeitos 
econômicos, sociais, ambientais e jurídicos de curto e longo prazo das operações da Companhia em relação aos empregados 
ativos, fornecedores, clientes e demais credores da Companhia e de suas subsidiárias, como também em relação à 
comunidade em que ela atua local e globalmente. Artigo 4º O prazo de duração da Companhia é indeterminado. CAPÍTULO Il 
- DO CAPITAL SOCIAL, DAS AÇÕES E DOS ACIONISTAS - Artigo 5º O capital social da Companhia, totalmente subscrito e 
integralizado, é de R$2.630.122.185,60 (dois bilhões, seiscentos e trinta milhões, cento e vinte e dois mil, cento e oitenta e 
cinco reais e sessenta centavos), representado por 362.302.086 (trezentos e sessenta e duas milhões, trezentas e duas mil e 
oitenta e seis) ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal. Parágrafo 1º O capital social da Companhia 
será representado, exclusivamente, por ações ordinárias nominativas, não podendo a Companhia emitir ações preferenciais. 
Parágrafo 2º Cada ação ordinária nominativa dá direito a um voto nas deliberações das Assembleias Gerais da Companhia. 
Parágrafo 3º Todas as ações da Companhia são escriturais e serão mantidas em conta de depósito, em nome de seus 
titulares, em instituição financeira autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) com quem a Companhia mantenha 
contrato de custódia em vigor, sem emissão de certificados. Parágrafo 4º A instituição depositária poderá cobrar dos acionistas 
o custo do serviço de transferência da propriedade das ações escriturais, observados os limites máximos fixados pela CVM e 
conforme definido em contrato de escrituração de ações. Parágrafo 5º As ações serão indivisíveis em relação à Companhia. 
Quando uma ação pertencer a mais de uma pessoa, os direitos a ela conferidos serão exercidos pelo representante do 
condomínio. Artigo 6º A Companhia está autorizada a aumentar o capital social até o limite de 500.000.000 (quinhentas 
milhões) ações ordinárias, excluídas as ações já emitidas, independentemente de reforma estatutária. Parágrafo 1º O aumento 
do capital social será realizado mediante deliberação do Conselho de Administração, a quem competirá estabelecer as 
condições da emissão, inclusive preço, prazo e forma de sua integralização. Ocorrendo subscrição com integralização em 
bens, a competência para o aumento de capital será da Assembleia Geral, ouvido o Conselho Fiscal, caso instalado. Parágrafo 
2º Dentro do limite do capital autorizado, a Companhia poderá emitir ações ordinárias, bônus de subscrição e debêntures 
conversíveis em ações. Artigo 7º A Companhia poderá emitir ações, debêntures conversíveis em ações e bônus de subscrição 
com exclusão do direito de preferência dos antigos acionistas, ou com redução do prazo para seu exercício, quando a 
colocação for feita mediante venda em bolsa de valores ou por subscrição pública, ou ainda através de permuta de ações, em 
oferta pública de aquisição de controle, nos termos do artigo 172, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). Artigo 8º A Companhia poderá, por deliberação do Conselho de Administração, 
adquirir as próprias ações para permanência em tesouraria e posterior alienação ou cancelamento, até o montante do saldo 
de lucro e de reservas, exceto a reserva legal, sem diminuição do capital social, observadas as disposições legais e 
regulamentares aplicáveis. Artigo 9º A Companhia poderá, por deliberação do Conselho de Administração e de acordo com 
plano aprovado pela Assembleia Geral, outorgar opção de compra ou subscrição de ações, sem direito de preferência para os 
acionistas, em favor dos seus administradores, empregados ou pessoas naturais que prestem serviços à Companhia, 
podendo essa opção ser estendida aos administradores ou empregados das sociedades controladas pela Companhia, direta 
ou indiretamente. CAPÍTULO Ill - DA ASSEMBLEIA GERAL - Artigo 10º A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, 
dentro dos 04 (quatro) meses seguintes ao término de cada exercício social e, extraordinariamente, sempre que os interesses 
sociais o exigirem, observadas em sua convocação, instalação e deliberação as prescrições legais pertinentes e as 
disposições do presente Estatuto Social. Parágrafo Único - Ressalvadas as exceções previstas na Lei das Sociedades por 
Ações, as reuniões das Assembleias Gerais serão convocadas com, no mínimo, 15 (quinze) dias corridos de antecedência 
para primeira convocação e, no mínimo, 8 (oito) dias corridos de antecedência para segunda convocação, e presididas pelo 
Presidente do Conselho de Administração ou, na sua ausência, por um membro do Conselho de Administração ou por um 
Diretor indicado pelo Presidente do Conselho de Administração. Artigo 11º Para tomar parte na Assembleia Geral, o acionista 
deverá apresentar no dia da realização da respectiva assembleia: (i) comprovante expedido pela instituição financeira 
depositária das ações escriturais de sua titularidade ou em custódia, na forma do artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações, 
e/ou relativamente aos acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva 
participação acionária, emitido pelo órgão competente datado de até 02 (dois) dias úteis antes da realização da Assembleia 
Geral; ou (ii) instrumento de mandato, devidamente regularizado na forma da lei e deste Estatuto Social, na hipótese de 
representação do acionista. O acionista ou seu representante legal deverá comparecer à Assembleia Geral munido de 
documentos que comprovem sua identidade. Parágrafo 1º Sem prejuízo do disposto acima, o acionista que comparecer à 
Assembleia Geral munido dos documentos que comprovem sua condição de acionista, até o momento da abertura dos 
trabalhos, poderá participar e votar, ainda que tenha deixado de apresentá-los previamente. Parágrafo 2º O acionista poderá 
ser representado na Assembleia Geral por procurador constituído há menos de 01 (um) ano, que seja acionista, administrador 
da Companhia, advogado, instituição financeira ou administrador de fundo de investimento que represente os condôminos. 
Parágrafo 3º As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as hipóteses especiais previstas em lei e neste Estatuto 
Social, serão tomadas por maioria absoluta de votos, não se computando os votos em branco. Parágrafo 4º As atas das 
Assembleias deverão ser lavradas na forma de sumário dos fatos ocorridos, inclusive dissidências e protestos, contendo a 
transcrição das deliberações tomadas, observado o disposto no parágrafo 1º do artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações. 
Artigo 12º - Compete à Assembleia Geral, além das demais atribuições previstas em lei: (a) tomar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras; (b) eleger e destituir os membros do Conselho de 
Administração, bem como definir o número de cargos a serem preenchidos no Conselho de Administração da Companhia; 
(c) fixar a remuneração global anual dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria, assim como a dos membros 
do Conselho Fiscal, se instalado; (d) reformar o Estatuto Social; (e) deliberar sobre a dissolução, liquidação, fusão, cisão, 
transformação ou incorporação (inclusive incorporação de ações) da Companhia, ou de qualquer sociedade na Companhia, 
bem como qualquer requerimento de autofalência ou recuperação judicial ou extrajudicial; (f) atribuir bonificações em ações; 
(9) aprovar planos de outorga de opção de compra de ações aos seus administradores e empregados e a pessoas naturais 
que prestem serviços à Companhia, assim como aos administradores e empregados de outras sociedades que sejam 
controladas direta ou indiretamente pela Companhia; (h) deliberar, de acordo com proposta apresentada pela administração, 
sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos ou pagamento de juros sobre o capital próprio, 
com base nas demonstrações financeiras anuais; (i) deliberar, de acordo com proposta apresentada pela administração, sobre 
a distribuição de dividendos, ainda que intercalares ou intermediários, que excedam o dividendo obrigatório estabelecido no 
artigo 31, parágrafo 3º, deste Estatuto Social de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido, ou pagamento de juros sobre 
o capital próprio com base em balanços semestrais, trimestrais ou mensais; (j) deliberar sobre aumento ou redução do capital 
social, bem como qualquer decisão que envolva a aquisição de ações pela própria Companhia, resgate ou amortização de 
ações, em conformidade com as disposições deste Estatuto Social; (k) deliberar sobre qualquer emissão de ações ou outros 
títulos e valores mobiliários, bem como qualquer alteração nos direitos, preferências, vantagens ou restrições atribuídos às 
ações, títulos ou valores mobiliários; (|) apresentar pedidos de recuperação judicial ou extrajudicial, ou de autofalência; 
(m) eleger o liquidante, bem como o Conselho Fiscal que deverá funcionar no período de liquidação; (n) deliberar o 
cancelamento do registro de companhia aberta perante a CVM; (o) deliberar a saída do Novo Mercado, a qual deverá ser 
comunicada à B3 por escrito, com antecedência prévia de 30 (trinta) dias; e (p) escolher empresa especializada responsável 
pela elaboração de laudo de avaliação previsto no Artigo 38 deste Estatuto Social, dentre as empresas indicadas em lista 
tríplice formulada pelo Conselho de Administração. CAPÍTULO IV - DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO - Seção | — 
Disposições Gerais Artigo 13º A Companhia será administrada pelo Conselho de Administração e pela Diretoria, de acordo 
com as atribuições e poderes conferidos pela legislação aplicável e pelo presente Estatuto Social. Parágrafo Primeiro - Os 
cargos de Presidente do Conselho de Administração e de Diretor Presidente ou principal executivo da Companhia não 
poderão ser acumulados pela mesma pessoa. Parágrafo Segundo - No desempenho de suas funções, os administradores 
deverão considerar o melhor interesse da Companhia, incluindo os interesses, as expectativas e os efeitos de curto e longo 
prazo de seus atos sobre as seguintes partes relacionadas à Companhia e a suas subsidiárias: (i) os acionistas; (ii) os 
empregados ativos; (iii) os fornecedores, clientes e demais credores; (iv) a comunidade e o meio ambiente local e global. Artigo 
14º A posse dos Administradores e dos membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, fica condicionada à prévia 
subscrição do Termo de Anuência dos Administradores nos termos do Regulamento do Novo Mercado, à cláusula 
compromissória referida no artigo 38º, bem como ao atendimento dos requisitos legais aplicáveis. Parágrafo 1º Os membros 
do Conselho de Administração e da Diretoria deverão aderir à Política de Divulgação de Ato ou Fato Relevante e à Política de 
Negociação de Valores Mobiliários. Parágrafo 2º Os membros da Diretoria não poderão exercer cargos de direção, 
administração, consultoria ou assessoramento em empresas ligadas, de qualquer forma, às atividades desenvolvidas pela 
Companhia. Artigo 15º A Assembleia Geral fixará o montante anual global da remuneração dos administradores da Companhia, 
cabendo ao Conselho de Administração deliberar sobre a sua distribuição. Seção Il - Do Conselho de Administração - Artigo 
16º O Conselho de Administração será composto por 5 (cinco) membros, eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral, com 
mandato unificado de 02 (dois) anos, podendo ser reeleitos. Parágrafo 1º Dos membros do Conselho de Administração, no 
mínimo 2 (dois) ou 20% (vinte por cento), o que for maior, deverão ser Conselheiros Independentes, conforme a definição do 
Regulamento do Novo Mercado, devendo a caracterização dos indicados ao Conselho de Administração como conselheiros 
independentes ser deliberada na assembleia geral que os eleger. Será também considerado Conselheiro Independente 
aquele eleito mediante faculdade prevista nos parágrafos quarto e quinto do artigo 141 da Lei das Sociedades por Ações. 
Parágrafo 2º Quando, em decorrência do cálculo do percentual referido no parágrafo acima, o resultado gerar um número 
fracionário, a Companhia deve proceder ao arredondamento para o número inteiro imediatamente superior. Parágrafo 3º Os 
membros do Conselho de Administração serão investidos em seus cargos mediante assinatura de termo de posse lavrado no 
Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração. Os membros do Conselho de Administração poderão ser destituídos 
a qualquer tempo pela Assembleia Geral, devendo permanecer em exercício nos respectivos cargos, até a investidura de seus 
sucessores. Artigo 17º O Conselho de Administração terá 01 (um) Presidente e 01 (um) Vice-Presidente, eleitos por seus 
membros na primeira reunião que ocorrer após a eleição dos Conselheiros. No caso de ausência ou impedimento temporário 
do Presidente do Conselho de Administração, assumirá as funções do Presidente o Vice-Presidente. Na hipótese de ausência 
ou impedimento temporário do Presidente e do Vice-Presidente do Conselho de Administração, as funções do Presidente 
serão exercidas por outro membro do Conselho de Administração indicado pelo Presidente. Artigo 18º O Conselho de 
Administração reunir-se-á, ordinariamente, 4 (quatro) vezes por ano, ao final de cada trimestre e, extraordinariamente, sempre 
que convocado por seu Presidente ou por seu Vice-Presidente, mediante notificação escrita entregue com antecedência 
mínima de 05 (cinco) dias, e com apresentação da pauta dos assuntos a serem tratados. Parágrafo 1º Em caráter de urgência, 
as reuniões do Conselho de Administração poderão ser convocadas por seu Presidente sem a observância do prazo acima, 
desde que inequivocamente cientes todos os demais integrantes do Conselho. As convocações poderão ser feitas por carta 
com aviso de recebimento, fax ou por qualquer outro meio, eletrônico ou não, que permita a comprovação de recebimento. 
Parágrafo 2º Independentemente das formalidades previstas neste artigo, será considerada regular a reunião a que 
comparecerem todos os Conselheiros. Artigo 19º As reuniões do Conselho de Administração serão instaladas em primeira 
convocação com a presença da maioria dos seus membros e, em segunda convocação, por pelo menos 03 (três) membros. 
Parágrafo 1º As reuniões do Conselho de Administração serão presididas pelo Presidente do Conselho de Administração e 
secretariadas por quem ele indicar. No caso de ausência temporária do Presidente do Conselho de Administração, essas 
reuniões serão presididas pelo Vice-Presidente do Conselho de Administração ou, na sua ausência, por Conselheiro escolhido 
por maioria dos votos dos demais membros do Conselho de Administração, cabendo ao presidente da reunião indicar o 
secretário. Parágrafo 2º No caso de ausência temporária de qualquer membro do Conselho de Administração, o respectivo 
membro do Conselho de Administração poderá, com base na pauta dos assuntos a serem tratados, manifestar seu voto por 
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escrito por meio de delegação feita em favor de outro conselheiro, por meio de voto escrito antecipado, por meio de carta ou 
fac-símile entregue ao Presidente do Conselho de Administração, na data da reunião, ou ainda, por correio eletrônico 
digitalmente certificado. Parágrafo 3º Em caso de vacância do cargo de qualquer membro do Conselho de Administração, o 
substituto será nomeado, para completar o respectivo mandato, pelo Conselho de Administração. Para os fins deste parágrafo, 
ocorre vacância com a destituição, morte, renúncia, impedimento comprovado ou invalidez. Parágrafo 4º As deliberações do 
Conselho de Administração serão tomadas por maioria de votos dos presentes em cada reunião, ou que tenham manifestado 
seu voto na forma do parágrafo 2º deste artigo 19. Artigo 20º As reuniões do Conselho de Administração serão realizadas, 
preferencialmente, na sede da Companhia. Serão admitidas reuniões por meio de teleconferência ou videoconferência, 
admitida gravação e desgravação das mesmas. Tal participação será considerada presença pessoal em referida reunião. 
Nesse caso, os membros do Conselho de Administração que participarem remotamente da reunião do Conselho de 
Administração poderão expressar seus votos, na data da reunião, por meio de carta ou fac-símile ou correio eletrônico 
digitalmente certificado. Parágrafo 1º Ao término de cada reunião deverá ser lavrada ata, que deverá ser assinada por todos 
os Conselheiros fisicamente presentes à reunião, e posteriormente transcrita no Livro de Registro de Atas do Conselho de 
Administração da Companhia. Os votos proferidos por Conselheiros que participarem remotamente da reunião do Conselho 
de Administração ou que tenham se manifestado na forma do parágrafo 2º do artigo 19 deste Estatuto Social, deverão 
igualmente constar no Livro de Registro de Atas do Conselho de Administração, devendo a cópia da carta, fac-símile ou 
mensagem eletrônica, conforme o caso, contendo o voto do Conselheiro, ser juntada ao Livro logo após a transcrição da ata. 
Parágrafo 2º Deverão ser publicadas e arquivadas no registro público de empresas mercantis as atas de reunião do Conselho 
de Administração da Companhia que contiverem deliberação destinada a produzir efeitos perante terceiros. Parágrafo 3º O 
Conselho de Administração poderá admitir outros participantes em suas reuniões, com a finalidade de acompanhar as 
deliberações e/ou prestar esclarecimentos de qualquer natureza, vedado a estes, entretanto, o direito de voto. Artigo 21º O 
Conselho de Administração tem a função primordial de orientação geral dos negócios da Companhia, assim como de controlar 
e fiscalizar o seu desempenho, cumprindo-lhe, especialmente além de outras atribuições que lhe sejam atribuídas por lei ou 
pelo Estatuto Social: |. Definir as políticas e fixar as estratégias orçamentárias para a condução dos negócios, bem como 
liderar a implementação da estratégia de crescimento e orientação geral dos negócios da Companhia; Il. Aprovar o orçamento 
anual, o plano de negócios, bem como quaisquer planos de estratégia, de investimento, anuais e/ou plurianuais, e projetos de 
expansão da Companhia e o organograma de cargos e salários para a Diretoria e para os cargos gerenciais; Ill. Eleger e 
destituir os Diretores da Companhia; IV. Atribuir aos Diretores suas respectivas funções, atribuições e limites de alçada não 
especificados neste Estatuto Social, inclusive designando o Diretor Presidente, o Diretor Vice-Presidente, o Diretor 
Administrativo-Financeiro e o Diretor de Relações com Investidores, se necessário, bem como a definição do número de 
cargos a serem preenchidos, observado o disposto neste Estatuto Social; V. Aprovar a criação de comitês de assessoramento, 
com objetivos e funções definidos e poderes exclusivamente consultivos; VI. Distribuir a remuneração global fixada pela 
Assembleia Geral entre os membros do Conselho de Administração e da Diretoria; VIl. Deliberar sobre a convocação da 
Assembleia Geral, quando julgar conveniente, ou no caso do artigo 132 da Lei das Sociedades por Ações; VIII. Fiscalizar a 
gestão dos Diretores, examinando, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia e solicitando informações sobre 
contratos celebrados ou em vias de celebração e quaisquer outros atos; IX. Apreciar os resultados trimestrais das operações 
da Companhia; X. Escolher e destituir os auditores independentes, observando-se, nessa escolha, o disposto na legislação 
aplicável. A empresa de auditoria externa reportar-se-á ao Conselho de Administração; XI. Convocar os auditores 
independentes para prestar os esclarecimentos que entender necessários; XII. Apreciar o Relatório da Administração e as 
contas da Diretoria e deliberar sobre sua submissão à Assembleia Geral; XIII. Manifestar-se previamente sobre qualquer 
proposta a ser submetida à deliberação da Assembleia Geral; XIV. Aprovar a proposta da administração de distribuição de 
dividendos, ainda que intercalares ou intermediários, ou pagamento de juros sobre o capital próprio com base em balanços 
semestrais, trimestrais ou mensais; XV. Deliberar sobre a associação com outras sociedades para a formação, consórcios ou 
para subscrição ou aquisição de participação no capital social de outras sociedades; XVI. Autorizar a emissão de ações e 
bônus de subscrição, nos limites autorizados no Artigo 6º deste Estatuto Social, fixando as condições de emissão, inclusive 
preço e prazo de integralização; XVII. Autorizar, dentro dos limites do capital autorizado previsto no Artigo 6º deste Estatuto 
Social, a emissão de debêntures conversíveis em ações, especificando o limite do aumento de capital decorrente da conversão 
das debêntures, em valor do capital social ou em número de ações, e as espécies e classes das ações que poderão ser 
emitidas, bem como (i) a oportunidade da emissão, (ii) a época e as condições de vencimento, amortização e resgate, (iii) a 
época e as condições do pagamento dos juros, da participação nos lucros e do prêmio de reembolso, se houver, e (iv) o modo 
de subscrição ou colocação, e o tipo das debêntures; XVIII. Autorizar a exclusão (ou redução do prazo) do direito de preferência 
nas emissões de ações, bônus de subscrição e debêntures conversíveis, cuja colocação seja feita mediante venda em bolsa 
ou por subscrição pública ou em oferta pública de aquisição de controle, nos termos estabelecidos em lei; XIX. Deliberar sobre 
a aquisição pela Companhia de ações de sua própria emissão, ou sobre o lançamento de opções de venda e compra, 
referenciadas em ações de emissão da Companhia, para manutenção em tesouraria e/ou posterior cancelamento ou 
alienação; XX. Deliberar sobre a emissão de bônus de subscrição, dentro do limite do capital autorizado, fixando as condições 
de sua emissão, inclusive preço e prazo de integralização; XXI. Outorgar opção de compra de ações a seus administradores 
e empregados, assim como aos administradores e empregados de outras sociedades que sejam controladas direta ou 
indiretamente pela Companhia, sem direito de preferência para os acionistas nos termos dos planos aprovados em Assembleia 
Geral; XXII. Deliberar sobre a emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações e sem garantia real, bem como 
sobre a emissão de commercial papers, bonds, notes e de quaisquer outros instrumentos de crédito para captação de 
recursos, de uso comum no mercado, deliberando ainda sobre suas condições de emissão e resgate; XXIII. Aprovar qualquer 
investimento ou despesa não prevista no orçamento anual, mediante a assinatura, modificação ou prorrogação de quaisquer 
documentos, contratos ou compromissos para assunção de responsabilidade, dívidas ou obrigações, envolvendo 
(individualmente ou num conjunto de atos relacionados), quantia total superior a R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais); 
XXIV. aprovar (i) a criação de ônus reais sobre bens da Companhia para garantir obrigações próprias e/ou de suas controladas 
e (ii) a outorga de quaisquer outras garantias a terceiros, inclusive fiança e aval, no âmbito de operações envolvendo por 
obrigações de suas controladas, observado o disposto no parágrafo 1º deste artigo., ressalvados os contratos de 
financiamentos celebrados com o propósito de aquisição de bens móveis referentes a equipamentos operacionais, nos quais 
a garantia recaia sobre os respectivos bens adquiridos a equipamentos operacionais, nos quais a garantia recaia sobre os 
respectivos bens adquiridos; XXV. Deliberar sobre a alienação, venda, locação, doação ou oneração, direta ou indiretamente, 
a qualquer título e por qualquer valor, de participações societárias pela Companhia; XXVI. Aprovar a obtenção de qualquer 
linha de crédito, financiamento ou empréstimo, incluindo operações de leasing, em nome da Companhia, não prevista no 
orçamento anual, cujo valor seja superior a R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais); XXVII. Definir a lista tríplice de 
empresas especializadas em avaliação econômica de empresas, para a preparação de laudo de avaliação das ações da 
Companhia, nos casos de OPA para cancelamento de registro de companhia aberta ou para saída do Novo Mercado; 
XXVIII. Aprovar qualquer operação ou conjunto de operações cujo valor seja igual ou superior a R$10.000.000,00 (dez milhões 
de reais) anuais envolvendo a Companhia e qualquer Parte Relacionada, direta ou indiretamente. Para fins desta disposição, 
entende-se como parte relacionada qualquer administrador da Companhia, empregado ou acionista que detenha, direta ou 
indiretamente, mais de 5% do capital social da Companhia; XXIX. Apresentar à Assembleia Geral proposta de distribuição de 
participação nos lucros anuais aos empregados e aos administradores; XXX. Autorizar a realização de operações envolvendo 
qualquer tipo de instrumento financeiro derivativo, assim considerados quaisquer contratos que gerem ativos e passivos 
financeiros para suas partes, independente do mercado em que sejam negociados ou registrados ou da forma de realização; 
qualquer proposta envolvendo as operações aqui descritas deverá ser apresentada ao Conselho de Administração pela 
Diretoria da Companhia, devendo constar da referida proposta, no mínimo, as seguintes informações: (i) avaliação sobre a 
relevância dos derivativos para a posição financeira e os resultados da Companhia, bem como a natureza e extensão dos 
riscos associados a tais instrumentos; (ii) objetivos e estratégias de gerenciamento de riscos, particularmente, a política de 
proteção patrimonial (hedge); e (iii) riscos associados a cada estratégia de atuação no mercado, adequação dos controles 
internos e parâmetros utilizados para o gerenciamento desses riscos. Não obstante as informações mínimas que devem 
constar da proposta, os membros do Conselho de Administração poderão solicitar informações adicionais sobre as tais 
operações, incluindo, mas não se limitando, a quadros demonstrativos de análise de sensibilidade; XXXI. Aprovar a emissão 
de títulos e valores mobiliários, assim como a obtenção de qualquer linha de crédito, financiamento e/ou empréstimo atrelado 
ou de qualquer outra forma baseado em moeda estrangeira; XXXII. Aprovar a celebração, pela Companhia, de contrato, 
transação ou operação que, independentemente do valor, contenha: (i) qualquer restrição à distribuição de quaisquer tipos 
proventos pela Companhia (incluindo dividendos e juros sobre capital próprio); (ii) qualquer restrição à celebração de contratos 
de mútuo pela Companhia; e/ou (iii) qualquer restrição à celebração de contratos de qualquer natureza entre a Companhia e 
suas Partes Relacionadas, bem como à realização, pela Companhia, de pagamentos que sejam deles decorrentes; 
XXXIII. Aprovar a celebração, pela Companhia, de contrato ou operação financeira que estabeleça níveis máximos de 
endividamento ou restrições semelhantes, de cujo descumprimento possa resultar a aplicação de penalidades, a assunção de 
obrigações adicionais pela Companhia, e/ou o vencimento antecipado de obrigações da Companhia. (XXXIV) Aprovar, 
anualmente, no último trimestre de cada exercício social, a política de gestão de caixa da Companhia, que estabelecerá as 
diretrizes para as aplicações financeiras, definindo os responsáveis e limites de alçadas para a sua administração. Parágrafo 
1º - No tocante a contratos de financiamentos ou de similar efeito celebrados pelas controladas da Companhia que tenham 
por objeto a aquisição de bens móveis e equipamentos operacionais, e nos quais os próprios bens adquiridos sejam objeto de 
garantia real em favor do respectivo credor, as garantias de aval ou fiança poderão ser prestadas pela Companhia 
independentemente de autorização do Conselho de Administração. Parágrafo 2º Único - O Conselho de Administração poderá 
autorizar a Diretoria a praticar quaisquer dos atos referidos nos itens XX, XXIV e XXVI, observados limites de valor por ato ou 
série de atos. Seção Ill — Da Diretoria - Artigo 22º A Diretoria será composta de no mínimo 03 (três) e no máximo 15 (quinze) 
membros, acionistas ou não, residentes no País, eleitos pelo Conselho de Administração, autorizada a cumulação de mais de 
um cargo por qualquer Diretor, sendo designado um Diretor Presidente, um Diretor Vice-Presidente, Diretor Administrativo- 
Financeiro, um Diretor de Relações com Investidores e os demais diretores sem designação específica, eleitos pelo Conselho 
de Administração, observado o disposto no artigo 26. Parágrafo Único - Um diretor poderá acumular mais de uma função, 
desde que observado o número mínimo de Diretores previsto na Lei de Sociedades por Ações e o disposto no Parágrafo Único 
do Artigo 13º deste Estatuto Social. Artigo 23º O mandato dos membros da Diretoria será unificado de 02 (dois) anos, podendo 
ser reeleitos. Os Diretores permanecerão no exercício de seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores. Artigo 24º A 
Diretoria reunir-se-á sempre que assim exigirem os negócios sociais, sendo convocada pelo Diretor Presidente, com 
antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas, ou por 2/3 (dois terços) dos Diretores, neste caso, com antecedência 
mínima de 48 (quarenta e oito) horas, e a reunião somente será instalada com a presença da maioria de seus membros. 
Parágrafo 1º O Diretor Presidente será substituído pelo Diretor Administrativo-Financeiro, em suas ausências ou impedimentos 
temporários. Parágrafo 2º No caso de ausência temporária de qualquer Diretor, este poderá, com base na pauta dos assuntos 
a serem tratados, manifestar seu voto por escrito antecipado, por meio de carta ou fac-símile entregue ao Diretor Presidente, 
na data da reunião, ou ainda, por correio eletrônico digitalmente certificado. Parágrafo 3º Ocorrendo vaga na Diretoria, 
compete à Diretoria como colegiado indicar, dentre os seus membros, um substituto que acumulará, interinamente, as funções 
do substituído, perdurando a substituição interina até o provimento definitivo do cargo a ser decidido pela primeira reunião do 
Conselho de Administração que se realizar, que deve ocorrer no prazo máximo de 30 (trinta) dias após tal vacância, atuando 
o substituto então eleito até o término do mandato da Diretoria. Parágrafo 4º Os Diretores não poderão afastar-se do exercício 
de suas funções por mais de 30 (trinta) dias corridos consecutivos sob pena de perda de mandato, salvo caso de licença 
concedida pela própria Diretoria. Parágrafo 5º As reuniões da Diretoria poderão ser realizadas por meio de teleconferência, 
videoconferência ou outros meios de comunicação. Tal participação será considerada presença pessoal em referida reunião. 
Nesse caso, os membros da Diretoria que participarem remotamente da reunião da Diretoria deverão expressar seus votos 
por meio de carta, fac-símile ou correio eletrônico digitalmente certificado. Parágrafo 6º Ao término de cada reunião deverá ser 
lavrada ata, que deverá ser assinada por todos os Diretores fisicamente presentes à reunião, e posteriormente transcrita no 
Livro de Registro de Atas da Diretoria. Os votos proferidos por Diretores que participarem remotamente da reunião da Diretoria 
ou que tenham se manifestado na forma do Parágrafo 2º deste artigo, deverão igualmente constar no Livro de Registro de Atas 
da Diretoria, devendo a cópia da carta, fac-símile ou mensagem eletrônica, conforme o caso, contendo o voto do Diretor, ser 
juntada ao Livro logo após a transcrição da ata. As atas das reuniões da Diretoria da Companhia a serem registradas na Junta 
Comercial poderão ser submetidas na forma de extrato da ata lavrada no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, assinado 
pelo Secretário da Mesa da Reunião da Diretoria. Artigo 25º As deliberações nas reuniões da Diretoria serão tomadas por 
maioria de votos dos presentes em cada reunião, ou que tenham manifestado seu voto na forma do artigo 24, Parágrafo 2º 
deste Estatuto Social. Artigo 26º Compete à Diretoria a administração dos negócios sociais em geral e a prática, para tanto, 
de todos os atos necessários ou convenientes, ressalvados aqueles para os quais, por lei ou por este Estatuto Social, seja 
atribuída a competência à Assembleia Geral ou ao Conselho de Administração. No exercício de suas funções, os Diretores 
poderão realizar todas as operações e praticar todos os atos necessários à consecução dos objetivos de seu cargo, 
observadas as disposições deste Estatuto Social quanto à forma de representação, à alçada para a prática de determinados 
atos, e a orientação geral dos negócios estabelecida pelo Conselho de Administração, incluindo deliberar sobre e aprovar a 
aplicação de recursos, transigir, renunciar, ceder direitos, confessar dívidas, fazer acordos, firmar compromissos, contrair 
obrigações, celebrar contratos, adquirir, alienar e onerar bens móveis e imóveis, prestar caução, emitir, endossar, caucionar, 
descontar, e sacar títulos em geral, assim como abrir, movimentar e encerrar contas em estabelecimentos de crédito, 
observadas as restrições legais e aquelas estabelecidas neste Estatuto Social. Parágrafo 1º Compete ainda à Diretoria: |. 
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Cumprir e fazer cumprir este Estatuto Social e as deliberações do Conselho de Administração e da Assembleia Geral de 
Acionistas; Il. Submeter, anualmente, à apreciação do Conselho de Administração, o relatório da administração e as contas da 
Diretoria, acompanhados do relatório dos auditores independentes, bem como a proposta de aplicação dos lucros apurados 
no exercício anterior; Ill. Submeter ao Conselho de Administração orçamento anual; IV. Apresentar trimestralmente ao 
Conselho de Administração o balancete econômico-financeiro e patrimonial detalhado da Companhia e suas controladas; 
V. Autorizar a Companhia a prestar garantias a obrigações de suas controladas e/ou subsidiárias integrais, ressalvados os 
contratos de leasing e de financiamento que tenham por objeto bens operacionais, para os quais não será necessária a 
autorização, sendo expressamente vedada a outorga de garantias a obrigações de terceiros e prestação de aval ou fiança em 
benefício de terceiros. Parágrafo 2º Compete ao Diretor Presidente, coordenar a ação dos Diretores e dirigir a execução das 
atividades relacionadas com o planejamento geral da Companhia, além das funções, atribuições e poderes a ele cometidos 
pelo Conselho de Administração, e observadas a política e orientação previamente traçadas pelo Conselho de Administração, 
bem como: |. Convocar e presidir as reuniões da Diretoria; Il. Superintender as atividades de administração da Companhia, 
coordenando e supervisionando as atividades dos membros da Diretoria; Ill. Propor sem exclusividade de iniciativa ao 
Conselho de Administração a atribuição de funções a cada Diretor no momento de sua respectiva eleição; IV. Representar a 
Companhia ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, observado o previsto no artigo 23 deste Estatuto Social; V. Coordenar 
a política de pessoal, organizacional, gerencial, operacional e de marketing da Companhia; Vl. Anualmente, elaborar e 
apresentar ao Conselho de Administração o plano anual de negócios e o orçamento anual da Companhia; e VII. Administrar 
os assuntos de caráter societário em geral. Parágrafo 3º Compete ao Diretor Vice Presidente, dentre outras atribuições que 
lhe venham a ser cometidas pelo Conselho de Administração: (i) delegar competências aos empregados, para a prática de 
atos específicos, de acordo com as conveniências de gestão; (ii) determinar as regras e regulamentos necessários ao 
funcionamento e à organização interna da sociedade; (iii) supervisionar atividades de planejamento e desenvolvimento 
empresariais e de suporte à consecução do objeto social; e (iv) executar outras atividades delegadas pelo Diretor-Presidente. 
Parágrafo 4º Compete ao Diretor Administrativo-Financeiro, dentre outras atribuições que lhe venham a ser cometidas pelo 
Conselho de Administração: (i) auxiliar o Diretor Presidente na coordenação da ação dos Diretores e direção da execução das 
atividades relacionadas com o planejamento geral da Companhia; (ii) substituir o Diretor Presidente em caso de ausência ou 
afastamento temporário deste, hipótese em que lhe incumbirá as funções, atribuições e poderes àquele cometidos pelo 
Conselho de Administração, bem como as atribuições indicadas nos subitens do Parágrafo 2º deste artigo; (iii) propor 
alternativas de financiamento e aprovar condições financeiras dos negócios da Companhia, (iv) administrar o caixa e as 
contas a pagar e a receber da Companhia; e (v) dirigir as áreas contábil, de planejamento financeiro e fiscal/ tributária. 
Parágrafo 5º Compete ao Diretor de Relações com Investidores, dentre outras atribuições que lhe venham a ser cometidas 
pelo Conselho de Administração: (i) representar a Companhia perante os órgãos de controle e demais instituições que atuam 
no mercado de capitais; (ii) prestar informações ao público investidor, à CVM, às Bolsas de Valores em que a Companhia tenha 
seus valores mobiliários negociados e demais órgãos relacionados às atividades desenvolvidas no mercado de capitais, 
conforme legislação aplicável, no Brasil e no exterior; e (iii) manter atualizado o registro de companhia aberta perante a CVM. 
Artigo 27ºA Companhia considerar-se-á obrigada quando representada: |. por 02 (dois) diretores em conjunto; ou Il. por um ou 
mais procuradores, quando assim for designado no respectivo instrumento de mandato e de acordo com a extensão dos 
poderes que nele se contiverem. Parágrafo 1º As procurações serão outorgadas em nome da Companhia na forma 
estabelecida no Parágrafo 2º infra, que poderão nomear como procuradores pessoas físicas integrantes ou não da Diretoria 
da Companhia; Parágrafo 2º As procurações serão outorgadas em nome da Companhia pela assinatura de 02 (dois) diretores 
em conjunto, devendo especificar os poderes conferidos e, com exceção das procurações outorgadas para defesa dos 
interesses da Companhia em processos judiciais e procedimentos administrativos nas respectivas esferas judicial e 
administrativa (incluindo, sem limitação, procurações com cláusula ad judicia e ad judicia et extra), serão outorgadas sempre 
por prazo determinado. Seção IV - Do Conselho Fiscal - Artigo 28º O Conselho Fiscal da Companhia funcionará em caráter 
não permanente e, quando instalado, será composto por 03 (três) membros efetivos e igual número de suplentes, todos 
residentes no país, acionistas ou não, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia Geral para mandato de 01 (um) 
ano, sendo permitida a reeleição. O Conselho Fiscal da Companhia será composto, instalado e remunerado em conformidade 
com a legislação em vigor. Parágrafo 1º O Conselho Fiscal terá um Presidente, eleito por seus membros na primeira reunião 
do órgão após sua instalação. Parágrafo 2º A posse dos membros do Conselho Fiscal será feita mediante a assinatura de 
termo respectivo, em livro próprio, observadas as disposições do artigo 14º deste Estatuto Social, bem como ao atendimento 
dos requisitos legais aplicáveis. Parágrafo 3º Ocorrendo a vacância do cargo de membro do Conselho Fiscal, o respectivo 
suplente ocupará seu lugar. Não havendo suplente, a Assembleia Geral será convocada para proceder à eleição de membro 
para o cargo vago. Parágrafo 4º Não poderá ser eleito para o cargo de membro do Conselho Fiscal da Companhia aquele que 
mantiver vínculo com sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia, estando vedada, entre outros, a 
eleição da pessoa que: (|) seja empregado, acionista ou membro de órgão da administração, técnico ou fiscal de concorrente 
ou de Acionista Controlador ou Controlada concorrente; (Il) seja cônjuge ou parente até 2º grau de membro de órgão da 
administração, técnico ou fiscal de Concorrente ou de Acionista Controlador ou Controlada de concorrente. Parágrafo 5º Caso 
qualquer acionista deseje indicar um ou mais representantes para compor o Conselho Fiscal, que não tenham sido membros 
do Conselho Fiscal no período subsequente à última Assembleia Geral Ordinária, tal acionista deverá notificar a Companhia 
por escrito com 10 (dez) dias úteis de antecedência em relação à data da Assembleia Geral que elegerá os Conselheiros, 
informando o nome, a qualificação e o currículo profissional completo dos candidatos. Artigo 29º Quando instalado, o Conselho 
Fiscal se reunirá, nos termos da lei, sempre que necessário e analisará, ao menos trimestralmente, as demonstrações 
financeiras. Parágrafo 1º Independentemente de quaisquer formalidades, será considerada regularmente convocada a reunião 
à qual comparecer a totalidade dos membros do Conselho Fiscal. Parágrafo 2º O Conselho Fiscal se manifesta por maioria 
absoluta de votos, presente a maioria dos seus membros. Parágrafo 3º Todas as deliberações do Conselho Fiscal constarão 
de atas lavradas no respectivo livro de Atas e Pareceres do Conselho Fiscal e assinadas pelos Conselheiros presentes. 
CAPÍTULO V - DO EXERCÍCIO FISCAL, DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E DA DESTINAÇÃO DOS LUCROS - Artigo 30º 
O exercício fiscal terá início em 1º janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, quando serão levantados o balanço 
patrimonial e as demais demonstrações financeiras. Parágrafo 1º As demonstrações financeiras serão auditadas por auditores 
independentes registrados na CVM, de acordo com as disposições legais aplicáveis. Parágrafo 2º Por deliberação do Conselho 
de Administração, a Companhia poderá (i) levantar balanços semestrais, trimestrais ou de períodos menores, e declarar 
dividendos ou juros sobre capital próprio dos lucros verificados em tais balanços; ou (ii) declarar dividendos ou juros sobre 
capital próprio intermediários, à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual. 
Parágrafo 3º Os dividendos intermediários ou intercalares distribuídos e os juros sobre capital próprio poderão ser imputados 
ao dividendo obrigatório previsto no artigo 31 deste Estatuto Social. Parágrafo 4º A Companhia e os Administradores deverão, 
pelo menos uma vez ao ano, realizar reunião pública com analistas e quaisquer outros interessados, para divulgar informações 
quanto à situação econômico-financeira, projetos e perspectivas da Companhia. Artigo 31º Do resultado do exercício serão 
deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados, se houver, e a provisão para o imposto sobre a renda e 
contribuição social sobre o lucro. Parágrafo 1º Do saldo remanescente, a Assembleia Geral poderá atribuir aos Administradores 
uma participação nos lucros correspondente a até um décimo dos lucros do exercício. É condição para pagamento de tal 
participação a atribuição aos acionistas do dividendo obrigatório previsto no parágrafo 2º deste artigo. Parágrafo 2º O lucro 
líquido do exercício terá a seguinte destinação: (a) 5% (cinco por cento) serão aplicados antes de qualquer outra destinação, 
na constituição da reserva legal, que não excederá 20% (vinte por cento) do capital social. No exercício em que o saldo da 
reserva legal acrescido do montante das reservas de capital, de que trata o parágrafo 1º do artigo 182 da Lei das Sociedades 
por Ações, exceder 30% (trinta por cento) do capital social, não será obrigatória a destinação de parte do lucro líquido do 
exercício para a reserva legal; (b) uma parcela, por proposta dos órgãos da administração, poderá ser destinada à formação 
de reserva para contingências e reversão das mesmas reservas formadas em exercícios anteriores, nos termos do artigo 195 
da Lei das Sociedades por Ações; (c) uma parcela será destinada ao pagamento do dividendo anual mínimo obrigatório aos 
acionistas, observado o disposto no parágrafo 3º deste artigo; (d) no exercício em que o montante do dividendo obrigatório, 
calculado nos termos do parágrafo 3º deste artigo, ultrapassar a parcela realizada do lucro do exercício, a Assembleia Geral 
poderá, por proposta dos órgãos de administração, destinar o excesso à constituição de reserva de lucros a realizar, observado 
o disposto no artigo 197 da Lei das Sociedades por Ações; (e) uma parcela, por proposta dos órgãos da administração, poderá 
ser retida com base em orçamento de capital previamente aprovado, nos termos do artigo 196 da Lei das Sociedades por 
Ações; (f) a Companhia poderá manter a reserva de lucros estatutária denominada “Reserva de Investimentos”, que terá por 
fim financiar a expansão das atividades da Companhia e/ou de suas empresas controladas e coligadas, inclusive por meio da 
subscrição de aumentos de capital ou criação de novos empreendimentos, a qual será formada com até 100% do lucro líquido 
que remanescer após as deduções legais e estatutárias, conforme proposta de destinação formulada pela Administração, e 
cujo saldo não poderá ultrapassar o valor equivalente a 80% do capital social subscrito da Companhia observando-se, ainda, 
que a soma do saldo dessa reserva de lucros aos saldos das demais reservas de lucros, excetuadas a reserva de lucros a 
realizar e a reserva para contingências, não poderá ultrapassar 100% do capital subscrito da Companhia; e (9) o saldo 
remanescente será distribuído na forma de dividendos, conforme previsão legal. Parágrafo 3º Aos acionistas é assegurado o 
direito ao recebimento de um dividendo obrigatório anual não inferior a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do 
exercício, diminuído ou acrescido dos seguintes valores: (i) importância destinada à constituição de reserva legal; e 
(ii) importância destinada à formação de reserva para contingências e reversão das mesmas reservas formadas em exercícios 
anteriores. Parágrafo 4º O pagamento do dividendo obrigatório poderá ser limitado ao montante do lucro líquido realizado, nos 
termos da lei. Artigo 32º Por proposta da Diretoria, aprovada pelo Conselho de Administração, ad referendum da Assembleia 
Geral, a Companhia poderá pagar ou creditar juros aos acionistas, a título de remuneração do capital próprio destes últimos, 
observada a legislação aplicável. As eventuais importâncias assim desembolsadas poderão ser imputadas ao valor do 
dividendo obrigatório previsto neste Estatuto Social. Parágrafo 1º Em caso de creditamento de juros aos acionistas no decorrer 
do exercício social e atribuição dos mesmos ao valor do dividendo obrigatório, será assegurado aos acionistas o pagamento 
de eventual saldo remanescente. Na hipótese do valor dos dividendos ser inferior ao que lhes foi creditado, a Companhia não 
poderá cobrar dos acionistas o saldo excedente. Parágrafo 2º O pagamento efetivo dos juros sobre o capital próprio, tendo 
ocorrido o creditamento no decorrer do exercício social, dar-se-á por deliberação do Conselho de Administração, no curso do 
exercício social ou no exercício seguinte. Artigo 33º A Assembleia Geral poderá deliberar a capitalização de reservas de lucros 
ou de capital, inclusive as instituídas em balanços intermediários, observada a legislação aplicável. Artigo 34º Os dividendos 
não recebidos ou reclamados prescreverão no prazo de 03 (três) anos, contados da data em que tenham sido postos à 
disposição do acionista, e reverterão em favor da Companhia. CAPÍTULO VI - DA ALIENAÇÃO DO CONTROLE ACIONÁRIO, 
DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE COMPANHIA ABERTA, REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA E DA SAÍDA DO NOVO 
MERCADO - Artigo 35º A Alienação, direta e indireta, de controle da Companhia, tanto por meio de uma única operação, 
como por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob condição de que o adquirente do controle se obrigue a 
efetivar oferta pública de aquisição de ações tendo por objeto as ações de emissão da Companhia de titularidade dos demais 
acionistas, observando-se as condições e os prazos previstos na legislação, na regulamentação em vigor e no Regulamento 
do Novo Mercado, de forma a lhes assegurar tratamento igualitário aquele dado ao alienante. Artigo 36º Na oferta pública de 
aquisição de ações, a ser efetivada pelo Acionista Controlador ou pela Companhia, para o cancelamento do registro de 
companhia aberta da Companhia, o preço a ser ofertado deverá corresponder ao preço justo apurado em laudo de avaliação, 
a ser elaborado de acordo com as normas legais e regulamentos aplicáveis. Artigo 37º — Nas hipóteses de alienação do 
controle acionário, cancelamento do registro de companhia aberta, reorganização societária e saída do novo mercado, 
deverão ser observadas as disposições contidas em lei, nas normas legais aplicáveis e no Regulamento do Novo Mercado. 
CAPÍTULO VII - DO JUÍZO ARBITRAL - Artigo 38º A Companhia, seus acionistas, administradores e membros do Conselho 
Fiscal, efetivos e suplentes, se houver, obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem do 
Mercado, na forma de seu regulamento, qualquer controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com ou oriunda da 
sua condição de emissor, acionistas, administradores, e membros do Conselho Fiscal, em especial, decorrentes das 
disposições contidas na Lei nº 6.385/76, na Lei nº 6404/76, neste Estatuto Social, nas normas editadas pelo Conselho 
Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas 
aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do Regulamento do Novo Mercado, 
dos demais regulamentos da B3 e do Contrato de Participação no Novo Mercado. CAPÍTULO VIII - DA LIQUIDAÇÃO DA 
COMPANHIA - Artigo 39º A Companhia entrará em liquidação nos casos determinados em Lei, cabendo à Assembleia Geral 
eleger o liquidante ou liquidantes, e, se for o caso, o Conselho Fiscal para tal finalidade, obedecidas as formalidades legais. 
CAPÍTULO IX DISPOSIÇÕES FINAIS - Artigo 40º A Companhia observará, quando aplicável, os acordos de acionistas 
arquivados em sua sede, sendo expressamente vedado aos integrantes da mesa diretora da Assembleia Geral ou do 
Conselho de Administração acatar declaração de voto de qualquer acionista, signatário de Acordo de Acionistas devidamente 
arquivado na sede social, que for proferida em desacordo com o que tiver sido ajustado no referido acordo, sendo também 
expressamente vedado à companhia aceitar e proceder à transferência de ações e/ou à oneração e/ou à cessão de direito de 
preferência à subscrição de ações e/ou de outros valores mobiliários que não respeitar aquilo que estiver previsto e regulado 
em acordo de acionistas. Artigo 41º Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e 
regulados de acordo com o que preceitua a Lei das Sociedades por Ações e respeitado o disposto no Regulamento do Novo 
Mercado. Artigo 42º Observado o disposto no artigo 45 da Lei das Sociedades por Ações, o valor do reembolso a ser pago 
aos acionistas dissidentes terá por base o valor patrimonial, constante do último balanço aprovado pela Assembleia Geral. 
Artigo 43º O pagamento dos dividendos, aprovado em Assembleia Geral será efetuado no prazo máximo de 60 (sessenta) dias 
a partir da data da publicação da respectiva ata. 
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Private equity: um 'upgrade' 


ARTIGO 


Fabio Giambiagi 
Economista 


mpresas são feitas e des- 

feitas o tempo todo. No 

caso mais simples, cria- 

se um CNPJetoca-se a 
vida. No outro extremo estão 
as empresas cotadas na Bol- 
sa. Porém, existe um terceiro 
grupo de firmas, que pode- 
mos agrupar no conjunto de 
private equity/venture capi- 
tal (PE/VC). 

Essas empresas são objeto 
de transações em que grupos 
de investidores fazem suas 
“apostas” para “alavancar” as 
startups que pareçam mais 
promissoras. Aquelas em es- 


tado mais embrionário serão 
consideradas VC. Há muitas. 
Amaioria morrerá. De vez em 
quando, uma vai sobreviver e 
passará da “quarta divisão” 
do capitalismo para a “tercei- 
ra”, Então ela se credenciará 
a virar alvo de fundos maio- 
res de private equity. 

No Brasil, esse é um merca- 
do que está amadurecendo. 
Os números já começam a 
aparecer com mais relevân- 
cia. Aos poucos, o número de 
jovens atraídos para o seg- 
mento aumenta. Essa é uma 
mão de obra sofisticada e 
promissora. É para aí que 
aponta o futuro do mercado 
de capitais. 

Pensando nisso, com Arle- 
te Nese organizeio livro Pri- 
vate Equity e Venture Capital 
no Brasil (Editora Lux), lan- 


Num mercado de 
capitais que cada vez 
mais se assemelha ao 
dos EUA, é para lá que 
as águas devem correr 


çado neste ano, visando a 
atender o público daqueles 
que vieram a se interessar — 
ese formar - nessa modalida- 
de promissora de um novo 
recurso humano no merca- 


do financeiro. 

Com capítulos escritos por 
alguns dos melhores “cra- 
ques” do tema, o objetivo é 
colocar à disposição do públi- 
co um material de qualidade 
para os futuros especialistas 
na matéria. 

No capítulo de abertura, A. 
Nese e A. Minardi sintetizam 
a análise: “Investimentos em 
private equity e venture capi- 
tal implicam alocar recursos 
principalmente em empresas 
fechadas. São considerados 
ativos alternativos, pois ao 
alocar capital nessa classe o 
investidor corre o risco de li- 
quidez e há menor transpa- 
rência no investimento do 
que alternativas líquidas. O 
private equity aumenta o es- 
copo de ativos em que um in- 
vestidor pode alocar capital e 


diversificar seu patrimônio. 
São investimentos de longo 
prazo, que não estão sujeitos 
a oscilações de mercado de 
curto prazo e, por isso, têm 
uma correlação mais baixa 
com investimentos tradicio- 
nais. O private equity tem si- 
do uma alternativa de investi- 
mento interessante para au- 
mentar o retorno da carteira 
como um todo e o volume cap- 
tado por ano por fundos de 
PE no mundo tem girado ao 
redor de US$ trilhão desde 
2017”. 

Num país que evolua favo- 
ravelmente e aos poucos te- 
nha um mercado de capitais 
que, com o passar dos anos, 
se assemelhe mais ao dos 
EUA, é para lá - o private 
equity - que as águas deve- 
riam correr. O 


Debate Conjuntura econômica 


Recessão global, 
inflação e contas 
públicas travam 
o crescimento 


Em evento da FGV 

e do “Estadão”, 
especialistas destacam 
os obstáculos que o 
Brasil e o mundo têm 
para médio prazo 


Após o crescimento econômico 
mais acelerado do que o previs- 
to por analistas do mercado fi- 
nanceiro no primeiro semestre, 
especialistas do Instituto Brasi- 
leiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV/Ibre), em 
debate virtual promovido com 
o Estadão ontem, projetaram 
uma série de obstáculos para o 
médio prazo. Os destaques são 
a perspectiva de uma recessão 
global, a necessidade de esfriar 
a economia para controlar a in- 
flação e a desorganização das 
contas do governo, descrita co- 
mo um problema “institucio- 


nal”, além de fiscal. 

Na esteira da forma desigual 
como a pandemia se abateu so- 
bre a economia global, a infla- 
ção explodiu em praticamente 
todos os países. Como reação, 
quase todos os bancos centrais 
passaram a subir seus juros bási- 
cos, com o intuito de esfriar a 
demanda e, assim, segurar os 
aumentos de preços. 

Silvia Matos, coordenadora 
do Boletim Macro Ibre, lem- 
brou que, por causa da pande- 
mia, o aumento da inflação em 
todo o mundo se deu de forma 
“sincronizada”. Da mesma for- 
ma, a reação, ou seja, o aperto 
nas políticas monetárias com 
as elevações de juros, ocorre de 
forma sincronizada - ainda 
que, no Brasil, o Banco Central 
(BC) tenha saído na frente. 

“A desaceleração mundial es- 
tá em curso e é um movimento 
sincronizado. A dúvida é a in- 
tensidade da desaceleração da 
atividade para controlar a infla- 
ção. Será um ajuste fino? Uma 


desinflação mais gradual, com 
efeito menos intenso sobre a 
atividade, é um cenário possí- 
vel, mas tenho uma visão céti- 
ca”, afirmou Silvia. 

Aestratégiado Federal Reser- 
ve (Fed, o banco central ameri- 
cano) captura a atenção de eco- 
nomistas e analistas de todo o 
mundo. Por causa do peso dos 
Estados Unidos na economia 
global, uma recessão por lá po- 
de arrastar os demais países. E 
o aperto nos EUA tem impac- 
tos nos mercados financeiros, 
traduzidos em dólar mais forte 
perante as demais moedas e em 
juros mais elevados. 


MAIS APERTO NOS EUA. Para Jo- 
sé Júlio Senna, chefe do Centro 
de Estudos Monetários do Ibre, 
o presidente do Fed, Jerome 
Powell, deixou claro em seus 
mais recentes posicionamen- 
tos públicos que os juros ameri- 
canos subirão até o necessário 
para segurar a inflação - a infla- 
ção nos EUA ficou em 8,5% no 
acumulado em 12 meses até ju- 
lho, abaixo dos 9,1% de junho, 
mas nos últimos meses a taxa 
vem frequentando as máximas 
dosúltimos 40 anos. “O aperto 
será ainda maior, o Fed não vai 
desistir, o risco de recessão é 
significativo”, afirmou Senna. 
A desaceleração - ou até uma 
recessão global - tende a esfriar 
o crescimento econômico do 
Brasil. Além da menor deman- 
da pelos produtos exportados 
pelo País, os preços das commo- 
dities (matérias-primas com co- 


“A desaceleração 
mundial está em curso e 
é um movimento 
sincronizado.” 

Silvia Matos 

Coordenadora do Boletim 
Macro Ibre 


“Não foram produzidos 
abalos apenas na 
questão fiscal, mas na 
institucional também. 
Não sei como resolver, 
mas sinais de respeito 
ao quadro institucional 
(pelo próximo governo 
federal) seriam 
indispensáveis.” 

José Júlio Senna 

Chefe do Centro de Estudos 
Monetários do Ibre 


tação internacional) tendem a 
cair, o que é ruim para a ativida- 
de econômica doméstica. Pelo 
lado positivo, a queda nas cota- 
ções desses produtos alívia as 
pressões inflacionárias no mer- 
cado doméstico. 

O problema, segundo Silvia, 
é que a inflação no Brasil está 
generalizada. Mesmo como au- 


mento de juros por parte do 
BC, a inflação de serviços está 
em9%no acumulado em12me- 
ses, lembrou a economista. Ain- 
flação elevada “só estará doma- 
da” quando os preços de servi- 
ços “estiverem domados”. E os 
preços dos serviços tendem a 
acompanhar de perto a deman- 
da das famílias, sensível à dinã- 
mica de emprego e renda. Até a 
recuperação do mercado detra- 
balho, com geração de empre- 
gos nas atividades de serviços 
que mais dependem do contato 
social, poderá colocar mais le- 
nha na fogueira da inflação. 

“A nossa visão é de que ainda 
não há refresco. Aceleramos o 
crescimento, mas geramos efei- 
tos inflacionários”, afirmou 
ela. Nesse cenário, o Ibre proje- 
taumaretração de o,4%na eco- 
nomia em 2023. “Temos de de- 
sacelerar, porque tem uma in- 
flação a ser combatida, mas a 
política fiscal continua incenti- 
vando o consumo”, afirmou. 

Para Senna, a crise se agrava 
ao ganhar contornos institucio- 
nais. Ele cita três motivos para 
preocupação: a “desmoraliza- 
ção” das propostas de emenda 
à Constituição (PEC), para me- 
xeremregras fiscais com objeti- 
vos “de natureza circunstan- 
cial” e eleitoral; a lei federal que 
afetou o planejamento orça- 
mentário dos Estados ao baixar 
alíquotas do ICMS; e o uso in- 
discriminado das emendas de 
relatorno Orçamento da União 
— O orçamento secreto, revela- 
do pelo Estadão. e 


Trabalhadores da Mercedes-Benz param no ABC 


Trabalhadores da Mercedes- 
Benz de São Bernardo do Cam- 
po,no ABC Paulista, decidiram 
paralisar as atividades da fábri- 
calogo após assembleia realiza- 
danatarde de ontem. Eles tam- 
bém decidiram não entrar para 


o trabalho, hoje, em protesto 
contra a decisão da montadora 
de caminhões e ônibus de demi- 
tir 3,6 mil funcionários. 

O número de corte equivale 
a 38% do efetivo das áreas de 
produção e administrativo (9,4 


mil), e a 35% se contar executi- 
vos e estagiários (10,4 mil). 
Amontadora informa que de- 
cidiu terceirizar atividades de 
setores como logística, manu- 
tenção, fabricação e monta- 
gemde eixos dianteiros etrans- 


missão média, ferramentaria e 
laboratórios. Essa medida vai 
impactar diretamente 2,2 mil 
trabalhadores. O grupo tam- 
bém não vai renovar contratos 
de1,4 mil funcionários que ven- 
cem no fim de novembro. 

Em nota divulgada após a de- 
cisão dos trabalhadores, a Mer- 
cedes-Benz afirma que está ini- 


ciando negociações com o sin- 
dicato para discutir as medidas 
do seu plano de transformação 
das operações de caminhões e 
ônibus no Brasil. Reafirma “a 
urgente necessidade de reestru- 
turação de áreas e, consequen- 
temente, a garantia de sustenta- 
bilidade dos negócios a longo 
prazo no País”. O cLeDEsiLVA 
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Octavio de Lazari Júnior 


Acho que vai ser uma transição 
pacífica, não vejo risco para o País” 


Presidente do Bradesco afirma que, independentemente de quem 
vença as eleições em outubro, a democracia do Brasil está consolidada 


ENTREVISTA 


Lazari construiu 
toda a sua carreira 
no Bradesco, onde 
trabalha desde 1978; 
em 2018, assumiu à 
presidência do Banco 


“n presidente do Brades- 
| 0) co, Octavio de Lazari 
Na Júnior, não vê, a me- 
nos deum mês das eleições pre- 
sidenciais, risco institucional 
para o País. “A democracia no 
Brasil é um patrimônio, está 
consolidada”, diz. O executivo 
ainda afirma que, para atrair 
mais investimentos ao Brasil, é 
necessário que o vencedor se 
comprometa com alguns pila- 
res: “Respeito aos contratos, 
disciplina fiscal, simplificação 
tributária, reduzir a desigualda- 
de, criar uma melhoria da for- 
mação do trabalhador”. 

Leia, a seguir, os principais 
trechos da entrevista: 


Quala importância do mo- 
vimento com o BV para a 
estratégia do Bradesco? 
Omercado mudou muito, prin- 
cipalmente nos últimos cinco 
anos. Começou a haver uma 
migração de clientes procuran- 
do alternativas de investimen- 
to. Eaí surgiu gente competen- 
te, como a XP, além dos agen- 
tes autônomos. Nesse contex- 
to, surgiu a oportunidade de 
termos uma nova (asset), com 
produtos diferenciados e só- 
cios sérios - a família Ermírio 
de Moraes e o Banco do Brasil 
—, e de comprarmos um contro- 
le (51%). Estrategistas de inves- 
timento e traders de qualida- 
de, como a BV tem, não é fácil 
de ser achar no mercado. 


No México, o mercado via o 
Bradesco como candidato a 
comprar o Banamex. Por 
que a escolha por avançar 
como banco digital? 

Comprar uma operação do ta- 
manho do Banamex custa caro, 
algo como US$ 8 bilhões. Por 
esse prisma, temos uma opera- 
ção, a Bradescard México, que 
nasceu da compra do Ibi. Faz 12 
anos que estamos lá, e são 3 mi- 


lhões de cartões, R$ 3 bilhões 
em ativos. Hoje, você pode ter 
um banco sem construir um pré- 
dio, a partir do clique. Pareceu 
mais inteligente comprar uma 
sociedade financeira popular (a 
Ictineo). Já conhecemos o mer- 
cado mexicano e temos uma car- 
teira de cartões estável e cres- 
cente, e que dá R$ 150 milhões 
em lucro ao ano. A partir dela, 
podemos operar todos os pro- 
dutos que um banco pode ope- 
rar. Nosso intuito nunca foi fa- 
zer varejo fora do Brasil, mas a 
oportunidade no México faz to- 
do o sentido. 


Entre fintechs e neoban- 
cos, o número de contas é 
maior do que o da popula- 
ção brasileira. Há uma con- 
solidação a caminho? 

Não só uma consolidação, mas 
uma depuração. Qualquer pes- 
soa, mesmo as de baixa renda, 
tem cinco, seis cartões, porque 
é fácil. Ouvimos muitos (neo- 
bancos dizendo): tenho 7o mi- 
lhões, 80 milhões de clientes. 
Mas quantos de fato operam 
com recorrência? 10% disso. 


No início do ano, falava-se 


TABA BENEDICTO / ESTADÃO-6/9/2022 


Lazari, presidente do Bradesco, 
projeta um 2023 desafiador 


na desaceleração do crédi- 
to, mas ela parece ter sido 
adiada. Vai ficar para 2023? 
O segundo semestre será razoa- 
velmente bom, mas atendência 
é de uma redução do crescimen- 
to. Achamos que vamos crescer 
ao redor de 14% este ano. Pri- 
meiro, por causa de uma base 
de comparação muito forte e, se- 
gundo, porque estamos enfren- 
tando um problema de inadim- 
plência. Com a inflação alta e a 
taxa de juros também, é natural 
que as pessoas tenham dificul- 
dade de pagar dívidas, e que os 
bancos sejam mais restritivos. 


Entre os indicadores incer- 
tos para 2023, qual defini- 
ção seria mais importante? 
Inflação e taxa de juros. Esses 
dois vão dar o tom para a músi- 
ca que vamos tocar. 


O que mais entra na conta, 
além do cenário fiscal? 
Não falaria em reformatributá- 
ria, mas em simplificação. Dimi- 
nuir o número de impostos, re- 
duzir a burocracia. A simplifica- 
ção vai ser um grande negócio, 
além da consolidação da refor- 
ma trabalhista e da atração do 
investimento estrangeiro. Te- 
mos energia solar, eólica, sanea- 
mento básico, commodity. 
Tem muitos fatores, no Brasil, 
de atração de investimento. 


O quefalta para atrair mais? 
Tranquilidade institucional. 
Respeito aos contratos, disci- 
plina fiscal, simplificação tri- 
butária, reduzir a desigualda- 
de, criar uma melhoria da for- 
mação do trabalhador. E, so- 
bretudo, (seguir) a nossa voca- 
ção para commodity e de ex- 
portador de energia limpa. 


Estabilidade inclui estabili- 
dade política? 

Também. Com as eleições, ha- 
verá uma continuidade ou um 
novo governo. A democracia 
no Brasil é um patrimônio, es- 
tá consolidada. 


Como vocês veemo proces- 
so eleitoral? 

Pelo que vimos nas pesquisas, 
parece que o quadro político 
está mais ou menos desenha- 
do. Acho que vai ser uma tran- 
sição pacífica como das outras 
vezes. Não vejo nenhum risco 
para o País. 6 


Celular Lançamento 


Apple sai do marasmo com o iPhone 14 Pro 


Smartphone é refresco 
na indústria com 
recursos interessantes 
em um momento em que 
celulares não empolgam 
consumidores 


ESTADÃOANALISA 


GUILHERME GUERRA 
ENVIADO ESPECIAL A CUPERTINO 
ámuito tempo omer- 
cado de smartpho- 
nesnão empolga. No- 
vidades reveladas pelas fabri- 
cantes nos últimos anos têm 
sido incrementais. Revelado 
na quarta, o iPhone 14 Pro e 
iPhone 14 Pro Max rompem 
um pouco com esse marasmo, 
tanto para o histórico recente 
da Apple quanto da indústria. 
Entre as principais novida- 


des, oiPhone 14 Proleva o pro- 
cessador A16 Bionic, exclusivo 
dos modelos “Pro”, ante o A15 
Bionic (de 2021) inserido no 
iPhone 14 e iPhone 14 Plus. 

Isso significa que a linha 
“Pro” tem maior capacidade 
de processamento parautiliza- 
ção de apps que demandam 
mais poder computacional, de 
redes sociais a games e edição 
de vídeos. A ideia da Apple é 
que esses sejam celulares fun- 
damentais para pessoas que li- 
dam com criação de conteúdo. 

Além disso, o grande salto 
do aparelho está nas câmeras, 
cujas três lentes formam ima- 
gens em alta resolução. Nas de- 
monstrações presenciadas pe- 
lo Estadão, a qualidade das fo- 
tografias é impressionante: é 
possívelaproximar afoto e per- 
ceber poros na pele, pelos no 
rosto e imperfeições que, anos 
atrás, eram exclusivas de câme- 
ras semiprofissionais. 


Atecnologia se chama “quad 
pixel? e une quatro pixels em 
um só para melhorar cores e 
brilho - é um recurso visto em 
aparelhos Android. 

A possibilidade de ter um 
smartphone com qualidade de 
imagem próxima à de uma cà- 
mera profissional (do tipo 
DSLR, como é chamada no 
mercado) é bastante animado- 
ra. Amudança transforma oiP- 
hone 14 Pro num divisor de 
águas para o mercado de 
smartphones, se os testes se 
provarem fidedignos à apre- 
sentação. 

Outro ponto exclusivo do iP- 
hone 14 Pro e do irmão “Max” 
está no menor entalhe no topo 
da tela, ou a “franja”. O leitor 
de biometria facial, batizado 
de Face ID, ficou menor graças 
a avanços nos sensores, com a 
câmerafrontale o alto-falante, 
que ficaram mais compactos. 
A companhia garante que não 


há perda de qualidade no des- 
bloqueio de tela ou na selfie, o 
que seria um retrocesso imen- 
so para o consumidor. 

Com mais espaço “livre” na 
tela, a Apple reaproveitou os 
centímetros adicionais e criou 
o que chama de “ilha dinâmi- 
ca”, área em que o usuário po- 


Adeus, 'franja' 

O topo da tela perdeu 

o entalhe e ganhou a 
possibilidade de criação 
de apps mais dinâmicos 


derá ver pequenos ícones inte- 
rativos de aplicativos, ao lado 
de informações como horário, 
porcentual de bateria e sinal 
de Wi-Fi. Na demonstração, 
foi possível ver diversos usos 
para recurso, como player de 
áudio, timer ou direções no ma- 
pa, todos apresentados no to- 


po do display, sem que haja ne- 
cessidade de trocar de app. 

A“ilha dinâmica” éumainte- 
gração precisa entre hardware 
(compactação do espaço na cá- 
mera) e software (sistema ope- 
racional mais dinâmico), um 
dos pontos fortes da Apple no 
mercado. O recurso deve per- 
mitir que desenvolvedores te- 
nham mais ferramentas de 
criação, o que beneficia direta- 
mente os usuários. 

Essas duas novidades são o 
suficiente para dar fôlego à li- 
nha de smartphones da Apple, 
que vivia de pequenos saltos 
em anos recentes. 

A última grande atualização 
interessante veio no iPhone 11 
Pro, de 2019, quando foi intro- 
duzida a terceira lente na tra- 
seira da câmera - isso permitiu 
avanços na qualidade das ima- 
gens do smartphone. 6 
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Mineração Após 3 leilões fracassados 


BTG faz oferta por ativos da MMX, 
mas desagrada a Eike e credores 


O BTG Pactual fez proposta di- 
reta para a compra de debêntu- 
res emitidas pela Anglo Ameri- 
can e que fazem parte do pro- 
cesso de falência da MMX, a an- 
tiga mineradora de Eike Batis- 


ta. A oferta conseguiu colocar 
Eike e seus credores do mesmo 
lado. Ambos estão insatisfeitos 
com a solução e vão à Justiça, 
apurou o Estadão/Broadcast. 

O entendimento é de que o 
BTG está sendo favorecido, 
pois o banco apresentou pro- 
postano dia seguinte à divulga- 


ção das novas condições para a 
venda das debêntures pela Juí- 
za Claudia Helena Batista, da 
1.2Vara Empresarial de Belo Ho- 
rizonte. A decisão elimina a hi- 
pótese de novo leilão, que che- 
gou a ser marcado para segun- 
da-feira, dia 12. 

Além disso, o prazo para apre- 
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sentação de propostas seria de 
três dias úteis, contados a par- 
tir das 18h de segunda-feira. A 
ideia era garantir a venda por 
pelo menos R$ 360 milhões. 
Conforme documentos obti- 
dos pela reportagem, o BTG 
apresentou proposta na terça- 
feira, que foi prontamente acei- 
ta pelo administrador judicial 
da MMX. A XP Asset e o Banco 
Modal manifestaram interesse 
em entrar no processo ontem. 
No entanto, como a propos- 
ta do BTG já foi aceita pelo ad- 
ministrador, os demais propo- 
nentes teriam de apresentar 
oferta 1% superior aos R$ 360 


milhões e mais 3% sobre a ofer- 
ta para custeio da due dilligence 
(investigação prévia) feita pelo 
BTG para aquisição do ativo. 

A venda direta deverá atrair 
bem menos dinheiro do que 
em leilão - na última vez em 
que o certame fracassou, o pre- 
ço era de R$ 1,25 bilhão. Os re- 
cursos arrecadados vão para a 
redução da dívida da MMX, in- 
cluindo o acordo de delação 
que aempresafechou como Su- 
premo Tribunal Federal (STF). 

Procurados, BTG e XP não se 
pronunciaram até o fechamen- 
to desta reportagem. € coLasorou 
FERNANDA GUIMARÃES 
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Gigante do e-commerce Mudança de rota 


Shopee anuncia o fim de 
sua operação na Argentina 


AShopee, gigante do comércio 
eletrônico de Cingapura, infor- 
mou em seu site argentino que 
encerrou ontem suas opera- 
ções no país. No México, a 
companhia também comuni- 
cou o fim das atividades locais, 
mas os clientes poderão conti- 
nuar a comprar produtos de 


vendedores internacionais, o 
chamado cross border. E as ope- 
rações na Colômbia e no Chile 
devem seguir o mesmo proces- 
so, segundo apuração da im- 
prensa internacional, confir- 
mada pelo Estadão/Broadcast. 
Alógica é de que a Shopee se 
concentrará no modelo cross 
border para operações em está- 
gio inicial, que é o caso de Méxi- 
co, Colômbia e Chile, e, no ca- 


so da Argentina, que era consi- 
derada uma operação-piloto, a 
iniciativa será encerrada. “Es- 
sas mudanças não estão rela- 
cionadas às nossas operações 
no Brasil”, informou a Shopee 
em nota à reportagem. 


O QUE DIZ O COMUNICADO. Se- 
gundo o comunicado argenti- 
no, que informava o encerra- 
mento das atividades a partir 
das 10h, “todos os pedidos fei- 
tos até ou antes desse período 
continuarão sendo processa- 
dos e atendidos normalmente, 
eos serviços e suporte pós-ven- 
da continuarão disponíveis até 
31 de outubro para todos os 


usuários que fizeram compras 
em nossa plataforma”. 

No comunicado do site me- 
xicano, o fim das operações es- 
tava previsto paraas 20h. “Ob- 
serve que os vendedores nacio- 
nais não estarão mais disponí- 
veis no Shopee a partir de 8 de 
setembro de 2022, das 20h em 
diante. Todos os pedidos exis- 
tentes de vendedores nacio- 
nais serão entregues normal- 
mente.” O aviso mexicano 
complementa: “Esperamos 
que você continue gostando 
de fazer compras com nossos 
vendedores internacionais, 
que continuarão operando 
normalmente”. 


Considerada um ponto de 
atenção no quesito de concor- 
rência para empresas brasilei- 
ras de comércio eletrônico, a 
Shopee tem mais de 2 milhões 


Operação local 

Shopee também saiu do 
México, mas, por lá, clientes 
ainda poderão comprar de 
vendedores internacionais 


de vendedores brasileiros, e 
mais de 85% de suas vendas 
aqui no País são de vendedo- 
res locais, deacordo coma pró- 
pria empresa. € 
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INFORMAÇÕES CONFIÁVEIS / DECISÕES MELHORES 
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O ESTADO DE S. PAULO sextA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2022 


PREFEITURA DO 
MUNICIPIO DA ESTÂNCIA 
TURISTICA DE BARRETOS 


ESTADO DE SÃOPAULO 


A Prefeitura do Município de 
Barretos — SP torna público que 
a impugnação interposta sob 
Processo n. 18580/2022 referente 
a Tomada de Preços n.º 14/2022, 
Edital n.º 97/2022 — Objeto: 
reforma e ampliação do Centro 
Municipal de Artes — CEMART, 
foi julgada improcedente. O edital 
READEQUADO disponível no site 
wwyw.barretos.sp.gov.br/licitacoes. 
Fica remarcada a data de entrega 
dos envelopes: 30/09/2022 
as 09h:00; Data abertura dos 
envelopes: 30/09/2022 às 
09h:30min Barretos, 08 de 


setembro de 2022. Cristina Silva - 
Departamento de Licitações. 


ts 


PREFEITURA DO 
MUNICIPIO DA ESTÂNCIA 
TURISTICA DE BARRETOS 


ESTADO DE SÃOPAULO 


A Prefeitura Municipal da 
Estancia Turística de Barretos 
— SP torna público a nova data 
para abertura dos envelopes 
de propostas referente à 
Tomada de Preços n.º 15/2022, 
Edital n.º 103/2022 — Objeto: 
Recapeamento asfáltico em 
diversos locais da cidade de 
Barretos/SP. Portanto fica 
remarcado para dia 13/09/2022 
as 09:00 horas a sessão 
para abertura dos envelopes 
de proposta das empresas 
habilitadas. Barretos, 08 de 
setembro de 2022. Cristina Silva. 
Departamento de Licitações. 
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PREFEITURA DO 
MUNICIPIO DA ESTÂNCIA 


TURISTICA DE BARRETOS 
ESTADO DE SÃOPAULO 


A Prefeitura Município da 
Estancia Turística de Barretos 
— SP torna público o resultado 
do julgamento referente à 
Tomada de Preços N.º 12/2021, 
Edital n.º 91/2022 — Objeto: 
construção da praça no 
bairro Nadir Kenan. Empresa 
vencedora: RESENDE E 
ROBERTO ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO LTDA pelo 
menor valor global apresentado 
de R$ 257.025,48. Barretos, 
08 de setembro de 2022. 
Cristina Silva. Departamento de 
Licitações. 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 


EDITAL DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA 07/2022 
ÓRGÃO: Prefeitura Municipal de Presidente Prudente EDITAL: 07/2022 MODALIDADE: Concorrência Pública OBJETO: serviço 
de transporte público coletivo de passageiros do município ENCERRAMENTO: às 09:00 hs do dia 17/10/2022 ABERTURA: às 
09:15 hs do dia 17/10/2022 INFORMAÇÕES: Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, Av. Cel. José Soares Marcondes, 1200, 
centro TELEFONES: (18) 3902 4411, 3902 4440, 39024456 SÍTIO ELETRÔNICO DO MUNICIPIO www presidenteprudente.sp.gov. 
br - Presidente Prudente, Paço Municipal “Florivaldo Leal", 08 de setembro de 2022 - Walner Silvestre — Licitador Depto. Compras 


Prefeitura de São José dos Campos 

Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças 
Revogação de Licitação: O Secretário de Gestão Administrativa e Finanças, Sr. 
Odilson Gomes Braz Junior, decide pela Revogação do procedimento licitatório, 
referente ao Pregão Eletrônico 202/SGAF/2022 Objeto: Ata de Registro de Preços para 
fornecimento de mudas de árvores. Informamos aos interessados, que está aberto o 
prazo para ampla defesa, conforme art.109, inciso | da Lei Federal 8.666/98. 
Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 às 17h00. 
José Cláudio Marcondes Paiva — Diretor do Departamento de Recursos Materiais. 
Os editais completos podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br. 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 376/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MEDICAMENTOS 
HIPOGLICEMIANTES, PARA ATENDER À DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
DE FORTALEZA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO 
ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que o(a) PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº. 376/2022 - SMS, foi declarada FRACASSADA PARA OS ITENS 1,2,3 E 9 
(CANCELADOS NO JULGAMENTO). Maiores informações através do email licitacaowclfor. 
fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone: (85)3452-3477. 
Fortaleza - CE, 08 de setembro de 2022. 
CARLOS HENRIQUE ROCHA ALMEIDA 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA 
PARA OSITENS 1,2,3E 9 


AVISO DE DECISÃO DE RECURSO/ 
PROSSEGUIMENTO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 271/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - SME. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE FARDAMENTOS 
PARA OS ALUNOS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE FORTALEZA PARA O ANO 
LETIVO DE 2023, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DESCRITOS NO 
ANEXO I- TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, Art. 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: Il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou 
em regime de tarefa. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que a autoridade 
competente DECIDIU pelo CONHECIMENTO e PROCEDÊNCIA do Recurso Administrativo 
interposto pela empresa JB COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI, para os GRUPOS 01, 02, 03 e ITENS 
17 e 19. A volta de fase do certame, ocorrerá às 09:00h do dia 13/09/2022. O inteiro teor 
da decisão do recurso encontra-se disponível no www.comprasnet.gov.br e no e-Compras 
(https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br). Maiores informações através do e-mail licitacaoo 
clforfortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85) 3452-3477. 
Fortaleza - CE, 08 de setembro de 2022. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 338/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA — JF - NÚCLEO DE FARMÁCIA - NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS, PARA FUTURA 
E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE SERINGAS HIPODÉRMICAS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DO INSTITUTO DR. JOSÉ FROTA - JF, DOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES E INTEGRANTES DA REDE 
MUNICIPAL DE SAÚDE E SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS (FMS), DE ACORDO COM 
AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA 
DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 09 de 
setembro de 2022 a 22 de setembro de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 22 de setembro de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão 
de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 22 de setembro de 2022. 
O edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central 
de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro — Fortaleza-CE, no 
portal ComprasFor: https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www. 
compras.gov.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov. 
br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza — CE, 08 de setembro de 2022. 
CARLOS HENRIQUE ROCHA ALMEIDA 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 409/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PESSOA JURÍDICA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MÃO DE OBRA TERCEIRIZADA, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DAS FINANÇAS - SEFIN, ATRAVÉS 
DO FUNDO DE INVESTIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA ADMINISTRAÇÃO FAZENDÁRIA 
- FIDAF, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, PODENDO SER PRORROGADO NOS LIMITES 
DA LEI, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO 
|- TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DO REGIME DE EXECUÇÃO INDIRETA: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 09 de 
setembro de 2022 a 22 de setembro de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 22 de setembro de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão 
de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 22 de setembro de 2022. 
O edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central 
de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro — Fortaleza-CE, no 
portal ComprasFor: https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www. 
compras.gov.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov. 
br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza - CE, 08 de setembro de 2022. 

HAMER SOARES RIOS 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


ECONOMIA SENEGÓCIOS | BII 


AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 316/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DESTA LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO 
AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MATERIAL DE CONSUMO DE HIGIENE PESSOAL PARA 
ATENDER ÀS NECESSIDADES DOS ÓRGÃOS E ENTIDADES DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA, DE 
ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS CONTIDOS NESTE ANEXO - TERMO 
DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, PARA O PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que na data de 22 
de setembro de 2022 às 10h00min. (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE o processo 
em epígrafe junto ao sitio www.comprasnet.gov.br. Maiores informações pelo telefone: 
(85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza - CE, 08 de setembro de 2022. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 378/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - SME. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE KITS PEDAGÓGICOS 
2023 PARA OS ALUNOS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE FORTALEZA PARA O ANO 
LETIVO DE 2023, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS CONSTANTESNO 
ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, Art. 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: Il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou 
em regime de tarefa. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que na data de 12 
de setembro de 2022 às 09h00min. (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE o processo 
em epígrafe junto ao sitio www.comprasnet.gov.br. Maiores informações pelo telefone: 
(85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza - CE, 08 de setembro de 2022. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 054/2022. 

ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA - SEINF 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO 
DA ESTAÇÃO INTERMODAL DO CENTRO DE FORTALEZA-CE, DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 

MODO DE DISPUTA: ABERTO. 

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 

O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FORTALEZA - CE CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados, que o(a) RDC PRESENCIAL - Nº. 054/2022/ SEINF, foi declarada FRACASSADA. 
A íntegra da ata da sessão de abertura encontra-se, anexa ao sistema ComprasFor, através 
do seguinte link de acesso https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/detalhe- 
licitacao.asp?id=12398fonte=Novo. Maiores informações através do email: cploclfor. 
fortaleza.ce.gov.br. 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA 


Fortaleza — CE, 08 de setembro de 2022. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 385/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA — |JF - NÚCLEO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA - 
NUDIET. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, A SELEÇÃO DE PROPOSTA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE DIETAS ENTERAIS, 
DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO 
DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 09 de 
setembro de 2022 a 22 de setembro de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 22 de setembro de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão 
de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 22 de setembro de 2022. 
O edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central 
de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro — Fortaleza-CE, no 
portal ComprasFor: https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www. 
compras.gov.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov. 
br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza - CE, 08 de setembro de 2022. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


| EDITAL DE CAMPANHA SALARIAL E PROVISÃO FINANCEIRA — 2023 | 
SINDICATO DOS VIGILANTES DE GUARULHOS, ITAQUAQUECETUBA E REGIÃO - Base Territorial: Guarulhos, Itaquaquecetuba, Mairi-| 
'porã, Bom Jesus dos Perdões, Piracaia, Santa Izabel, Arujá, Bragança Paulista, Francisco Morato, Campo Limpo Paulista, Franco) 
'da Rocha, Igaratá, Joanópolis, Cotia, Embu, Embu-Guaçú, Itapecerica da Serra e Nazaré Paulista. End.: Sede Própria à Rua Guara- 
'ciaba, 68, jd. Barbosa, Guarulhos-SP. CEP. 07111-020; CNPJ. 63.895.833/0001-88, Fone: 2408-2293. EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA! 
/ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CATEGORIA PROFISSIONAL - CAMPANHA SALARIAL / PROVISÃO FINANCEIRA - 2023 - DATA! 
|BASE 1º DE JANEIRO. Pelo presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores da categoria profissional, representados pelo Sindicato dos, 
Vigilantes de Guarulhos, Itaquaquecetuba e Região, que laborem em sua base territorial, empregados em vigilância, segurança privada e guarda 
patrimonial; tanto os que trabalhem diretamente em empresas do ramo de segurança, vigilância e/ou guardas/guarda patrimonial quanto os que 
trabalhem nas empresas orgânicas - empresas com atividade econômica principal diversa da vigilância e segurança e que utilizem empregados do| 
quadro funcional próprio para tais serviços especializados, para, na forma estatutária, reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária da Catego- 
fria Profissional, que será realizada na Sede Própria da Entidade, sito à Rua Guaraciaba, 68, Bairro Jd. Barbosa, em Guarulhos-SP, no dia 14/09/2022, 
às 18 horas, em primeira convocação, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 01) deflagração da campanha salarial da categoria do ano! 
Ide 2023, com data base em 1º de Janeiro, com manutenção das conquistas pré-existentes e acréscimos de direitos e melhorias aos trabalhadores) 
(02) elaboração e aprovação da pauta das reivindicações econômicas e sociais para o período com início em 7º janeiro de 2023, e autorização para! 
o Sindicato integrar as negociações das mesmas em pauta única e firmar convenções e acordos coletivos, e outorga de tais poderes à Fetravesp, 
(com os mesmos objetivos; 03) autorização para suscitar dissídio coletivo e/ou medida equivalente ou solicitar Mediação e/ou arbitragem, no caso, 
(de malograrem as negociações com os Sindicatos Econômicos e/ou partes legitimamente interessadas e outorga de tais poderes à Fetravesp com 
'os mesmos objetivos; 04) aprovação, caso necessária, da greve geral ou parcial na categoria e de outras formas lícitas de manifestação e reivindi- 
cação, e autorização para interposição de dissídios de greve quando a diretoria do sindicato entender conveniente no curso das negociações, sem! 
Inecessidade de convocação de novas assembleias, e outorga de tais poderes à Fetravesp com os mesmos objetivos; 05) manutenção da assembleia! 
“geral extraordinária em caráter permanente até a finalização do processo; 06) aprovação da forma de sustentação financeira da Entidade Sindical à 
|partir de 1º de janeiro de 2023, abrangendo todos os trabalhadores beneficiários da norma coletiva, com estipulação dos valores, percentuais, pe- 
(riodicidade, forma de incidência e de recolhimento, estabelecer a forma de recolhimento e repasse das contribuições pelas empresas e autorizar as, 
[medidas judiciais e extrajudiciais necessárias ao seu efetivo recebimento pelo Sindicato Profissional; 07) Aprovação de Contribuição Extraordinária, 
como forma de complementação de recursos para manutenção e reforma e aparelhamento da Sede e Sub Sedes e/ou complementares à própria! 
sustentação financeira da entidade, dando condições de bem desenvolver os trabalhos de representação, atendimento e defesa dos interesses da! 
lcategoria, para o exercício de 2023, abrangendo todos os trabalhadores beneficiários da norma coletiva, com estipulação dos valores, percentual, 
periodicidade, forma de incidência e de recolhimento e repasse da contribuição extraordinária pelas empresas e autorizar as medidas judiciais e 
(extrajudiciais necessárias ao seu efetivo recebimento pelo Sindicato Profissional; 08) estabelecer a forma de oposição individual dos trabalhadores! 
ao desconto das contribuições perante a Entidade Sindical; 09) Aprovar e autorizar outras medidas de interesse da Categoria. Para o ingresso no) 
[recinto e participação na Assembleia, basta os interessados comprovar o vínculo empregatício atual na Categoria Profissional e exclusivamente! 
Ina base de representação deste Sindicato, terão assim, direito à voz e voto, também fica previamente autorizado filmar, gravar, dar publicidade, 
de forma que pode e deve ser feita divulgação como forma de ajuda levando o ato ao conhecimento de todos. Caso não seja obtido o quórum, 
necessário em primeira convocação, as Assembleias, serão realizadas nos mesmos dias e locais, em segunda convocação, uma hora após a primeira, 
com qualquer número de interessados presentes. 


| Guarulhos, 01 de Setembro de 2022. José Winter — Presidente 
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O ESTADO DE S. PAULO sextA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2022 


aúúlil, São Paulo Obras 
“Obras SPObras 


CONCORRÊNCIA Nº 032/2022 
PROCESSO SEI Nº 7910.2022/0000477-3 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E 
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DA PONTE 
TRANSAMÉRICA, VIADUTO FREDERICO EDUARDO MAYR 
E VIADUTO HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES - LOTE 


25 

AVISO DE LICITAÇÃO 
A SPObras torna público a realização do procedimento 
licitatório em epigrafe cujas informações sobre Edital e seus 
anexos, bem como sobre a sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes seguem abaixo: 
Disponibilidade do Edital: O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e download no site: http:/e- 
negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br.e no site da SPObras 
http:/Amww.spobras.sp.gov.br/ a partir de 12/09/22. Orientações 
sobre este procedimento poderão ser obtidas junto à Gerência 
de Licitações e Contratos, através do telefone 3113-1571 ou 
e-mail licitacoes O spobras.sp.gov.br. 
Data e Local de Entrega dos Envelopes: das 09h00 às 
09h30min. do dia 13/10/2022, no auditório localizado no 
andar térreo do Edifício sede da SPObras, sito à Rua XV de 
Novembro, 165, Centro Histórico - São Paulo/SP. 
Abertura dos Envelopes: às 09h30min. do dia 13/10/2022, 
no endereço acima. 


CONCORRÊNCIA Nº 033/2022 
PROCESSO SEI Nº 7910.2022/0000603-2 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E 
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DO 
VIADUTO DONA PAULINA E VIADUTO BRIGADEIRO LUIZ 
ANTONIO - LOTE 33 . 
AVISO DE LICITAÇÃO 
A SPObras torna público a realização do procedimento 
licitatório em epigrafe cujas informações sobre Edital e seus 
anexos, bem como sobre a sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes seguem abaixo: 
Disponibilidade do Edital: O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e download no site: http://e- 
negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br.e no site da SPObras 
http:/mww.spobras.sp.gov.br/ a partir de 12/09/22. Orientações 
sobre este procedimento poderão ser obtidas junto à Gerência 
de Licitações e Contratos, através do telefone 3113-1571 ou 
e-mail licitacoes O spobras.sp.gov.br. 
Data e Local de Entrega dos Envelopes: das 11h00 às 
11h30min. do dia 13/10/2022, no auditório localizado no 
andar térreo do Edifício sede da SPObras, sito à Rua XV de 
Novembro, 165, Centro Histórico - São Paulo/SP. 
Abertura dos Envelopes: às 11h30min. do dia 13/10/2022, 
no endereço acima 


CONCORRÊNCIA Nº 034/2022 
PROCESSO SEI Nº 7910.2022/0000668-7 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E 
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DA PONTE 
VITORINO GOULART DA SILVA - LOTE 35 
AVISO DE LICITAÇÃO 
A SPObras torna público a realização do procedimento 
licitatório em epigrafe cujas informações sobre Edital e seus 
anexos, bem como sobre a sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes seguem abaixo: 
Disponibilidade do Edital: O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e download no site: http://e- 
negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.bre no site da SPObras 
http:/mww.spobras.sp.gov.br/ a partir de 12/09/22. Orientações 
sobre este procedimento poderão ser obtidas junto à Gerência 
de Licitações e Contratos, através do telefone 3113-1571 ou 
e-mail licitacoes O spobras.sp.gov.br. 
Data e Local de Entrega dos Envelopes: das 14h00 às 
14h30min. do dia 13/10/2022, no auditório localizado no 
andar térreo do Edifício sede da SPObras, sito à Rua XV de 
Novembro,165, Centro Histórico - São Paulo/SP. 
Abertura dos Envelopes: às 14h30min. do dia 13/10/2022, 
no endereço acima. 


CONCORRÊNCIA Nº 035/2022 
PROCESSO SEI Nº 7910.2022/0000672-5 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E 
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DO 
COMPLEXO VIÁRIO MARIA MALUF E VIADUTO MINISTRO 
ALIOMAR BALEEIRO - LOTE 37 E 
AVISO DE LICITAÇÃO 
A SPObras torna público a realização do procedimento 
licitatório em epigrafe cujas informações sobre Edital e seus 
anexos, bem como sobre a sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes seguem abaixo: 
Disponibilidade do Edital: O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e download no site: http:/e- 
negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br.e no site da SPObras 
http:/mww.spobras.sp.gov.br/ a partir de 12/09/22. Orientações 
sobre este procedimento poderão ser obtidas junto à Gerência 
de Licitações e Contratos, através do telefone 3113-1571 ou 
e-mail licitacoes O spobras.sp.gov.br. 
Data e Local de Entrega dos Envelopes: das 09h00 às 
09h30min. do dia 14/10/2022, no auditório localizado no 
andar térreo do Edifício sede da SPObras, sito à Rua XV de 
Novembro,165, Centro Histórico - São Paulo/SP. 
Abertura dos Envelopes: às 09h30min. do dia 14/10/2022, 
no endereço acima. 


CONCORRÊNCIA Nº 036/2022 
PROCESSO SEI Nº 7910.2022/0000673-3 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E 
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DO 
VIADUTO AUSTREGÉSILO DE ATHAÍDE - LOTE 38 
AVISO DE LICITAÇÃO 
A SPObras torna público a realização do procedimento 
licitatório em epigrafe cujas informações sobre Edital e seus 
anexos, bem como sobre a sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes seguem abaixo: 
Disponibilidade do Edital: O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e download no site: http:/e- 
negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br.e no site da SPObras 
http:/mww.spobras.sp.gov.br/ a partir de 12/09/22. Orientações 
sobre este procedimento poderão ser obtidas junto à Gerência 
de Licitações e Contratos, através do telefone 3113-1571 ou 
e-mail licitacoes O spobras.sp.gov.br. 
Data e Local de Entrega dos Envelopes: das 11h00 às 
11h30min. do dia 14/10/2022, no auditório localizado no 
andar térreo do Edifício sede da SPObras, sito à Rua XV de 
Novembro,165, Centro Histórico - São Paulo/SP. 
Abertura dos Envelopes: às 11h30min. do dia 14/10/2022, 
no endereço acima. 


CONCORRÊNCIA Nº 037/2022 
PROCESSO SEI Nº 7910.2022/0000674-1 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E 
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DO 
COMPLEXO VIÁRIO ESCOLA DE ENGENHARIA 
MACKENZIE - LOTE 39 3 
AVISO DE LICITAÇÃO 
A SPObras torna público a realização do procedimento 
licitatório em epigrafe cujas informações sobre Edital e seus 
anexos, bem como sobre a sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes seguem abaixo: 
Disponibilidade do Edital: O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e download no site: http://e- 
negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.bre no site da SPObras 
http:/Amww.spobras.sp.gov.br/ a partir de 12/09/22. Orientações 
sobre este procedimento poderão ser obtidas junto à Gerência 
de Licitações e Contratos, através do telefone 3113-1571 ou 
e-mail licitacoes O spobras.sp.gov.br. 
Data e Local de Entrega dos Envelopes: das 14h00 às 
14h30min. do dia 14/10/2022, no auditório localizado no 
andar térreo do Edifício sede da SPObras, sito à Rua XV de 
Novembro,165, Centro Histórico - São Paulo/SP. 
Abertura dos Envelopes: às 14h30min. do dia 14/10/2022, 
no endereço acima. 
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AVISO DE LICITAÇÃO-UAG: 926097 
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 1499/2022 
— Objeto: Aquisição de equipamentos de impressão 3D e componentes complementares. 
Valor máximo: R$ 103.821,30 — RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A partir das 8h00 do 
dia 12/09/2022, no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg 
ABERTURA DAS PROPOSTAS E RECEBIMENTO DOS LANCES: A partir das 09h00min. do 
dia 22/09/2022 horário de Brasília/DF no mesmo endereço eletrônico. O edital e as demais 
informações complementares encontram-se à disposição dos interessados junto à Comissão 
Permanente de Licitação, na Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE/Reitoria), 
na Rua Universitária, 1619 — Jardim Universitário — Caixa Postal nº. 00701 — CEP 85819-110 
— Cascavel — Paraná, ou pelo Fone: (45) 3220-3050, na homepage www.unioeste.br ou ainda no 
portal da transparên-cia do Estado do Paraná, disponível no link: http://www .transparencia.pr.gov. 
bripte/compras/licitacoes/inicio?windowld=ff2 , em conformidade com o Decreto Estadual nº. 2.452, 
de 07 de janeiro de 2004 — Cascavel, 09 de setembro de 2022 (Fernanda Beilke Calza — Pregoeira). 


SEGEP 


Secretaria Municipal de 
Coordenação Geral do 
Planejamento e Gestão 


AVISO DE LICITAÇÃO 


CONCORRÊNCIA Nº 11/2022 — SEURB 


A Prefeitura Municipal de Belém, através de sua Secretaria Municipal de Coordenação Geral 
do Planejamento e Gestão - SEGEP, com sede à Av. Governador José Malcher, nº 2110, São 
Brás, por sua Comissão Permanente de Licitações, designada pelo Decreto Municipal nº 104.951, 
torna público que, de ordem da Sr. Secretário Municipal de Urbanismo, no dia 31/10/2022, às 
09:00 hs local, fará a Abertura da CONCORRENCIA Nº 11/2022 do tipo técnica e preço que 
tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
ESPECIALIZADOS DE APOIO AO GERENCIAMENTO, SUPERVISÃO E APOIO TÉCNICO PARA 
EXECUÇÃO | DE OBRAS CIVIS, INCLUINDO TERRAPLENAGEM, PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM, 
SINALIZAÇÃO, PAISAGISMO, OBRAS DE ARTE ESPECIAIS, ESTAÇÕES DE PASSAGEIROS 


E OBRAS DE REURBANIZAÇÃO, DESTINADOS À IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA BRT (Bus 
Rapid Transit) NA AVENIDA JÚLIO CÉSAR (BRT CENTENÁRIO — 1º ETAPA), NO MUNICÍPIO 
DE BELÉM/PA. O Edital e seus anexos estarão à disposição para retirada gratuita nos sítios: 
WWww.comprasgovernamentais.gov.br e www.belem,pa.gov.br ou via e-mail: cplegisegepo 
gmail.com a partir do dia 08/09/2022. Local de realização: Auditório da SEGEP. Maiores 
informações sobre os dados constantes deste aviso poderão ser obtidas através dos telefones 
3202-9919/9920. 


SILVIO NAZARENO LEAL COSTA 
Presidente da CPL/PMB 
Decreto nº 104.951/2022 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 14º Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da série única da 
14º Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, 
“CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 8.1. do Termo de Securitização de 
Créditos do Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 
60”), a reunirem-se em segunda convocação em Assembleia Geral de Titulares dos CRA (“AGTCRA?), 
a realizar-se no dia 20 de setembro de 2022, às 11:00 horas exclusivamente de forma digital, inclusive 
para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) não decretação do vencimento antecipado da CPRF nº 001/2024- 
AM, pelo descumprimento da obrigação de pagamento do valor anual devido em 31 de maio de 2022, 
conforme previsto na Cláusula 4.1. da CPRF; (ii) prorrogação do prazo para pagamento integral do valor 
nominal devido em 31 de maio de 2022, para o dia 30 de outubro de 2022; e (iii) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido 
no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir 
as alterações necessárias. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os 
significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: 
(i) A Assembleia Geral instalar-se-á, em segunda convocação, com a presença de Titulares dos CRA 
que representem qualquer número dos CRA em Circulação. As matérias submetidas à deliberação dos 
Titulares de CRA deverão ser aprovadas, em segunda convocação, pelos votos favoráveis de Titulares 
dos CRA em Circulação que representem, no mínimo, 30% dos CRA em Circulação. (ii) Nos termos da 
Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá 
encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes 
da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo 
acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado 
o disposto na Resolução CVM 60, e, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, 
os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails 
assembleia ecoagro.agr.br, corporate Gvortx.com.br e agentefiduciario Ovortx.com.br, cópia dos 
seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, 
cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; e 
3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou 
contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando poderes de 
representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com poderes 
específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de 
início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da 
AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo 
permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 09 de setembro de 2022 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


COMANDO DE POLICIAMENTO DO 


INTERIOR UM 
Unidade Gestora Executora 180.155 — CPI-1 

Encontra-se aberto, no Comando de Policiamento 
do Interior Um — CPI, a licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇO Nº TP-155/0005/22, do tipo 
MENOR PREÇO, sob o regime de empreitada 
por preço global, objetivando a CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA, PARA 
CONSTRUÇÃO DE: ACADEMIA DE MUSCULAÇÃO 
E SANITÁRIOS, NA SEDE DA 3 CIA DO 20º 
BPM/, NO MUNICÍPIO DE UBATUBA-SP, COM 
FORNECIMENTO TOTAL DE MATERIAIS, MÃO DE 
OBRA E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS. 

A realização da sessão pública realizar-se-á no dia 
23/09/2022 (sexta-feira), às 09h30min, na sede do 
20º Batalhão de Polícia Militar do Interior Um, sito na 
Avenida Brasil, 1001 — Sumaré — Caraguatatuba/SP. 
Quaisquer dúvidas poderão ser esclarecidas pela 
Seção Finanças do Comando de Policiamento 
do Interior Um, por meio do e-mail: cpitugeO 
policiamilitar.sp.gov.br, ou pelo telefone (12) 3922- 
9666, ramais 2070/2071/2072/2073 e 2074. 


PREFEITURA DA 
ESTÂNCIA TURÍSTICA 
DEBARRETOS 


ESTADO DESÂOPAULO 


Paula Oliveira Lemos, Prefeita 
da Estância Turística de 
Barretos — SP, nos termos do 
art. 49, Lei 8.666/93, revoga 
o processo licitatório na 
modalidade de Tomada de 
Preços n.º 08/2022, Edital n.º 
72/2022 — Objeto: Contratação 
de empresa de engenharia para 
prestação de prolongamento 
da micro drenagem superficial 
dos Bairros, Califórnia e Jardim 
Arizona, conforme justificativa da 
Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Urbanos constante no 
processo licitatório. Barretos, 08 
de setembro de 2022. 


ESTADÃO mf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | BI; 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ: 56.577.059/0006-06 


COMPRA PRIVADA - ICESP EDITAL 2057/2022 


A FFM/ICESP entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, através do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. 
Arnaldo, 251 - Cerqueira César, São Paulo - SP torna pública a abertura do processo do tipo menor preço de compra de 
empresa especializada no fornecimento de ARMARIO COM GANCHOS PARA CATETERES, cujos detalhes estão disponíveis no site do 
ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE TUPÃ 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Campanha Salarial 2022. Pelo presente Edital, na forma do Artigo 26 
dos Estatutos Sociais, ficam convocados os associados da Entidade e todos os trabalhadores integrantes das categorias profissionais 
dos trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico da base territorial de representação, sindicalizados 
ou não, composta pelos seguintes Municípios: Adamantina, Bastos, Dracena, Flora Rica, Florida Paulista, Herculândia, lacri, Inúbia 
Paulista, Irapuru, Junqueirópolis, Lucélia, Luziânia, Mariópolis, Monte Castelo, Nova Guataporanga, Osvaldo Cruz, Ouro Verde, 
Pacaembu, Panorama, Parapuã, Paulicéia, Piacatu, Queiroz, Quintana, Rinópolis, Sagres, Salmourão, Santa Mercedes, São João do 
Pau D'Alho, Tupã e Tupi Paulista, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, na forma da legislação vigente, a se realizar 
no próximo dia 13 de setembro de 2022, às 18:00 (dezoito) horas, em primeira convocação, na sede social do Sindicato, na Rua 
Guaianazes nº 697, Centro, na cidade de Tupã, estado de São Paulo; e, em não havendo número legal, em segunda convocação, em 
Assembleia Geral Extraordinária Permanente e Itinerante, na forma do disposto no Artigo 29 e parágrafos, do Estatuto Social 
do Sindicato, com reuniões setoriais nos locais de trabalho das cidades da base territorial, em horários diferentes, a serem realizadas 
a partir das 20:00 (vinte) horas do mesmo dia 13 de setembro de 2022 até às 20:00 (vinte) horas do dia 16 de setembro 
de 2022, sendo que o “quorum” e as suas deliberações válidas serão consideradas pela somatória do conjunto destas reuniões, 
para deliberarem, os trabalhadores sócios e não sócios, sobre a seguinte ordem do dia: A) Discussão, apreciação e deliberação 
sobre a negociação coletiva a ser realizada com os Sindicatos de Categoria Econômica e FIESP, para a fixação do percentual de 
reajuste salarial e demais reivindicações de natureza econômica, social e sindical, bem como, das condições de trabalho, aplicáveis 
no âmbito da categoria profissional representada por este Sindicato ou instauração de Dissídio Coletivo referente a data base 1º de 
novembro. B) Fixação da forma de custeio, do percentual e autorização de desconto da contribuição de assistência e negociação 
coletiva por todos os integrantes da categoria profissional, sócios ou não sócios do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Tupã, bem como o percentual de repasse as entidades de grau superior na forma 
a ser aprovada e convencionada. €) Deliberação sobre a concessão de autorização e outorga de poderes especiais à diretoria do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Tupã e da Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do Estado de São Paulo, para, em conjunto ou separadamente, 
promoverem entendimentos, objetivando a celebração de Convenção ou Acordo Coletivo de Trabalho, junto aos Sindicatos 
Econômicos e FIESP, instauração de Dissídio Coletivo de interesse da categoria, composição através de acordo judicial, ou defender- 
se em Dissídio eventualmente instaurado pelo patronato, patrocinado sempre por advogado, ao qual serão conferidos poderes 
através da procuração "ad judicia et extra” Tupã (SP), 09 de setembro de 2022 - Adriano D'Anúncio - Presidente. 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


RETIFICAÇÃO DO EXTRATO DE AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 216/2022. Objeto: Preparação, produção e 
fornecimento contínuo de refeições e lanches prontos, na forma transportada, ao 
Presídio de Passos | - Pres-PAS-lI, em lote único, assegurando uma alimentação 
balanceada e em condições higiênico-sanitárias adequadas a presos e servidores 
públicos a serviço na unidade prisional em epígrafe. Abertura dia 22 de setembro 
de 2022, às 15 horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital poderá 
ser obtido no referido site. O cadastramento de propostas inicia-se no momento 
em que for publicado o edital, no Portal de Compras do Estado de Minas Gerais, 
e encerra-se, automaticamente, na data e hora marcadas para a realização da 
sessão do pregão. Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública, Rodovia 
Papa João Paulo Il, nº 4.143 - Edifício Minas, 5º andar, Serra Verde | Cidade 
Administrativa. Belo Horizonte, 08 de setembro de 2022. 


=== UPL do Brasil Indústria e Comércio de —-——- 
Insumos Agropecuários S.A. 


CNPJ 02.974.733/0001-52 - NIRE 35.300.396.537 
Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 30 de Julho de 2022 

Hora, Data e Local: às 10:00 horas do dia 30 de julho de 2022, na sede da UPL do Brasil Indústria e 
Comércio de Insumos Agropecuários S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de Ituverava, Estado de 
São Paulo, na Avenida Maeda, s/nº Prédio Comercial, Bairro Distrito Industrial, CEP 14500-000. 
Convocação: dispensada a convocação em razão do que faculta o parágrafo 4º do artigo 124 da Lei 
nº 6.404/76. Presenças: independentemente das formalidades de convocação, a assembleia foi instalada 
tendo em vista a presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, nos 
termos do parágrafo 4º do Artigo 124 da Lei 6.404/76. Mesa: Yuji Hamada, presidente da mesa; Thelma 
Perez Soares Correa, secretária da mesa. Ordem do Dia: (i) tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de 
março de 2022; (ii) deliberar sobre a destinação do lucro apurado no exercício social encerrado em 31 de 
março de 2022, bem como sobre a distribuição de dividendos; e (iii) deliberar sobre a autorização da 
lavratura da presente em forma de sumário, nos termos do $ 1º, art. 130 da Lei 6.404/76. Deliberações: 
colocadas as matérias em exame, discussão e posterior votação, resultaram aprovadas na sua íntegra, nos 
seguintes termos: (i) O Presidente da mesa informou que se encontram sobre a mesa o Relatório Anual da 
Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício 
encerrado em 31/03/2022, de conhecimento dos Senhores Acionistas, publicados no jornal O Estado de 
São Paulo, nos termos da Lei nº 13.818/2019, na edição do dia 24 de junho de 2022. Tendo em vista a 
concordância da totalidade dos acionistas e por serem os referidos documentos de conhecimento destes, a 
sua leitura foi dispensada e foram estes submetidos à discussão, tendo sido aprovados pela totalidade dos 
acionistas de Companhia, por unanimidade e sem ressalvas; (ii) Foi declarado que, em que pese o lucro 
apurado ao final do exercício encerrado em 31/03/2022, haja vista que a Companhia possui prejuízo 
acumulado dos anos, anteriores, não haverá dividendos a distribuir; (iii) foi autorizada a lavratura da presente 
ata em forma de sumário, nos termos do $1º, art. 130 da Lei 6.404/76. Encerramento: Nada mais havendo 
a ser tratado, foram encerrados os trabalhos, dos quais se lavrou esta ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada pelos presentes. Acionistas Presentes: Uniphos Indústria e Comércio de Produtos Químicos Ltda. 
(p. Yuji Hamada), UPL Corporation Limited, (p. Yuji Hamada), UPL Holdings Brazil B.V. (p. Yuji Hamada), UPL 
Global Limited (p. Yuji Hamada) e Hokko Chemical Industry Co. Ltd. (p. Jorge Hachiya Saeki). Mesa: Yuji 
Hamada, como presidente da mesa; Thelma Perez Soares Correa, como secretária da mesa. Certificamos 
que a presente Ata é cópia fiel da original transcrita em livro próprio. Mesa: Yuji Hamada - Presidente da 
mesa, Thelma Perez Soares Correa - Secretária da mesa. Acionistas: Uniphos Indústria e Comércio de 
Produtos Químicos Ltda. - Yuji Hamada; UPL Corporation Ltd. - p.p. Yuji Hamada; UPL Holdings Brazil 
B.V. (United Phosphorus Holdings Brazil B.V.) - p.p. Yuji Hamada; UPL Global Limited (Arysta 
Lifescience Global Limited) - p.p. Yuji Hamada; Hokko Chemical Industry Co., Ltd. - p.p. Jorge Hachiya 
Saeki. JUCESP nº 442.046/22-4 em 29/08/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


mm Consórcio Público Agência Ambiental Vale do Paraíba == 
CNPJ nº 45.082.421/0001-47 
Processo Administrativo: 013/2022 - Tomada de Preços: 001/2022 
Tipo: Menor preço global, execução indireta sob o regime de empreitada por preço unitário. Objeto: Contratação 
de Empresa Especializada para Locação, Manutenção, Implantação, Treinamento, Atendimento e Suporte Técnico 
para o Sistema de Licenciamento e Fiscalização Ambiental. Edital: Tomada de Preços nº 001/2022 - publicado em 
19 de julho de 2022. Entrega dos Envelopes: até as 09h:00m do dia 23 de agosto de 2022. Abertura dos 
Envelopes: 23 de agosto de 2022 - 09h:30m 
Termo de Homologação e Adjudicação 
Tomada de Preços: 001/2022: 1. Versam os presentes autos em procedimento licitatório na modalidade Tomada 
de Preços, tipo “menor preço global, execução indireta sob o regime de empreitada por preço unitário”, na qual 
objetiva a Contratação de Empresa Especializada para Locação, Manutenção, Implantação, Treinamento, 
Atendimento e Suporte Técnico para o Sistema de Licenciamento e Fiscalização Ambiental para o Consórcio 
Público Agência Ambiental do Vale do Paraíba, nos termos da Lei Federal nº 8.666/1993 e 13.709/2018, Lei 
Complementar 123/06, alterada pela Lei complementar nº147/2014, Lei Complementar nº 155/2016 e demais 
normas pertinentes. 2. Realizada a sessão pública de abertura de envelopes e averiguação dos documentos de 
habilitação e das propostas de preços pelos Membros da Comissão Especial de Licitações do Consórcio Público 
Agência Ambiental do Vale do Paraíba, declarando HABILITADA e VENCEDORA PROVISÓRIA do certame a 
empresa MILLENIO SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF: 01.179.276/0001-41, Inscrição 
Municipal: 71.154, localizada à Avenida Yojiro Takaoká, 4384, sala: 701, Conjunto: 6131, Alphaville, Santana de 
Parnaíba/SP, CEP: 06.541-038. Valor do Contrato de R$ 810.000,00 (oitocentos e dez mil reais), pelo período de 12 
(doze) meses. 3. Em 05/09/2022, às 10:00 horas, na sede do Consórcio Público Agência Ambiental do Vale do 
Paraíba, na presença dos Membros da Comissão Especial de Licitações do Consórcio Público Agência Ambiental 
do Vale do Paraíba, do Secretário Executivo, da Diretoria Administrativa e da Diretoria Ambiental, a empresa 
MILLENIO SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF: 01.179.276/0001-41, através de seus 
representantes, apresentou a Demonstração do Sistema, sendo 50% (cinquenta por cento) da funcionalidade do 
Sistema conforme descrito no Termo de Referência, nos moldes do item “19"e seguintes do Edital Tomada de Preços 
nº 001/2022. Após a Demonstração do Sistema, o Presidente da Comissão Especial de Licitações do Consórcio 
Público Agência Ambiental do Vale do Paraíba declarou HABILITADA e VENCEDORA a empresa MILLENIO 
SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF: 01.179.276/0001-41, Inscrição Municipal: 71.154, 
localizada à Avenida Yojiro Takaoká, 4384, sala: 701, Conjunto: 6131, Alphaville, Santana de Parnaíba/SP, CEP: 
06.541-038, Valor do Contrato de R$ 810.000,00 (oitocentos e dez mil reais), pelo período de 12 (doze) meses, 
lavrando-se a Ata nº 002/2022 da Tomada de Preços nº 001/2022 de 05 de setembro de 2022. 4. Ata nº 002/2022 
da Tomada de Preços nº 001/2022 de 05 de setembro de 2022 e o seu Extrato foram disponibilizados no site oficial 
do Consórcio Público Agência Ambiental do Vale do Paraíba. O Extrato foi publicado Diário Oficial do Estado de São 
Paulo e Estado de São Paulo. 5. Foi expedida a Nota de Empenho nº 97/2022 em 08/09/2022. 6. Remetidos os autos 
à Assessoria Jurídica, conforme análise, verifica-se a conformidade do Processo Licitatório quanto à legislação 
vigente, bem como os aspectos de natureza eminentemente técnico-administrativa, e que o mesmo se encontra 
saneado para as providências necessárias legais, por terem sido observados os preceitos legais do procedimento 
licitatório, conforme Parecer Jurídico nº 01 1/JUR/2022 de 08 de setembro de 2022. 7. Observa-se o comparecimento 
de uma empresa, para a sessão de abertura e credenciamento. Todos os trâmites processuais respeitaram as 
legitimas exigências constantes do edital e respeitado os prazos e os meios de publicidades, o certame transitou 
de forma normal. 8. Como já anotado anteriormente, as exigências requeridas foram àquelas suficientes para 
demonstrar a capacidade técnica da licitante, sendo que a documentação atende as exigências mínimas para 
execução do objeto ora homologado e o valor da proposta da licitante está dentro do valor orçado pela Diretoria 
Administrativa do Consórcio Público Agência Ambiental do Vale do Paraíba. 9. Assim, observados os preceitos 
legais da Lei Federal nº 8.666/1993 e da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, HOMOLOGO o 
presente certame e ADJUDICO seu objeto a empresa MILLENIO SERVIÇOSTÉCNICOS LTDA, inscrita no CNPJ/ 
MF: 01.179.276/0001-41, Inscrição Municipal: 71.154, localizada à Avenida Yojiro Takaoká, 4384, sala 701, 
Conjunto: 6131, Alphaville, Santana de Parnaíba/SP, CEP: 06.541-038. Valor do Contrato de R$ 810.000,00 
(oitocentos e dez mil reais), na forma do Inciso VI do artigo 43 da Lei Federal nº 8.666/1993. Determino que sejam 
adotadas as medidas cabíveis para a contratação da referida licitante. 10. Dê-se a publicidade. 11. Empenham-se 
os recursos necessários. 12. Cumpram-se. 
São José dos Campos, 08 de setembro de 2022. 
CLÁUDIO SCALLI - Secretário Executivo - Consórcio Público Agência Ambiental do Vale do Paraíba 
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ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


SEXTA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


GIORDANNA NEVES E CIRCE BONATELLI/ 
CRISTIANE BARBIERI (edição) 


TWITTER: OCOLUNADOBROAD 
COLUNABROADCAST(DESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


Em encontro com Lula, 
empresários defendem a 
recriação do MDIC 


xecutivos da indústria defenderam a recriação 
de espaços de diálogos institucionais entre o se- 
tor e o governo, como o Ministério do Desenvol- 
vimento, Indústria e Comércio Exterior, o anti- 
go MDIC, em encontro com o candidato à Presidência 
pelo PT, Luiz Inácio Lula da Silva. A centralização da 
articulação do setor produtivo com o poder público no 
Ministério da Economia, promovida pelo governo Jair 
Bolsonaro (PL) e sob alçada do ministro Paulo Guedes, 
não teve êxito, na visão desses executivos. A reunião 
foi na casa do advogado Walfrido Warde, nesta terça, 
6. Estavam presentes representantes de Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN), Qsaúde, Siemens, Iochpe 
e Alstom. Uma fonte disse ao Broadcast Político que o 
encontro foi “moderado, pé no chão e ao centro”. 


Lula tem falado em retomar PAC 


Os executivos defenderam, claro, a retomada da ativi- 
dade industrial e de infraestrutura. O setor cobra a 
expansão do gasto público para alavancar a econo- 
mia. A equipe de Lula tem falado sobre restituir o 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), que 
teve forte movimentação de recursos públicos. 


Ex-presidente destacou “equilíbrio fiscal 


Lula defendeu o papel do Estado como indutor do 
desenvolvimento e a tese de que a dívida pública do 
País cai com a alta do PIB, à medida que a economia 
recupera o fôlego. Falou ainda sobre responsabilida- 
de fiscal, destacou a expressão “equilíbrio fiscal” e 
delimitou as diferenças entre gasto e investimento. 


e RETORNO. Para o candidato, al- 
guns gastos, como em educa- 
ção, são, na realidade, investi- 
mentos que dão retorno e me- 
lhoram as condições do País. 


e LÁ FORA. A recuperação da 
imagem do Brasil no exterior e 
as relações com parceiros eco- 
nômicos do Mercosul, temas 
caros ao segmento, também fo- 
ram muito abordados na oca- 
sião. Sobre governabilidade e a 
relação com o Congresso em 
umnovo eventual governo, Lu- 
la afirmou ser necessário ele- 


ger parlamentares alinhados 
com sua candidatura ou, ao me- 
nos, capazes de dialogar. 


e SEMINOVO. A Decathlon tor- 
nou-se a primeira grande vare- 
jista do ramo esportivo amon- 
tar um braço de negócios para 
explorar a compra e a venda de 
artigos de segunda mão. Desde 
junho, os praticantes de espor- 
tes podem levar itens usados 
até os pontos de coleta. O pri- 
meiro foi aberto na loja do Mo- 
rumbi, em São Paulo. O segun- 
do acaba de ser inaugurado na 
loja da Marginal Tietê. 


CIRCULA 


NATÁLIA GUIMARÃES-24/8/2022 


Varejista Decathlon montou um novo braço de negócios para explorar 
a compra e a venda de artigos esportivos de segunda mão no País 


e PELOPAÍS. Batizado de “Circu- 
la”, o novo braço de negócios 
vai ganhar mais quatro pontos 
de coleta até o fim do ano na 
capital paulista. A ideia é ex- 
pandir para capitais como Rio, 
Belo Horizonte e Brasília nos 
próximos dois anos e atingir as 
47 lojas do grupo no País no 
médio a longo prazo. 


e OPERACIONAL. Nessa primeira 
etapa, as principais categorias 
de itens captados são bicicle- 
tas cartigos do universo de cor- 
rida e fitness. Nos pontos de 
coleta, os produtos são lacra- 
dos para envio a uma equipe de 
curadoria, que faz avaliação 
das peças, fotografias, precifi- 
cação, publicação do anúncio e 
despacho. A Decathlon paga o 
vendedor do item em dinheiro 
ou vale-compras, descontan- 
do a sua comissão de 40% ou 
20%,respectivamente, confor- 
me a forma de pagamento. 


e PESO. Até agora já foram ven- 
didos 25% dos produtos capta- 
dos nos primeiros meses do 
projeto. O próximo passo é ne- 
gociar com grandes marcas pa- 
ra reforçar a prateleira de pro- 
dutos de segunda mão no Cir- 
cula. Esse tipo de iniciativa já 
existe nas lojas da rede na Espa- 


nha e na França, onde a venda 
de bicicletas usadas, por exem- 
plo, caminha para representar 
30% das vendas totais. 


e QUÁDRUPLO. A incorporadora 
Viewco, dos sócios Edmond 
Lati e Jorge Afif Cury Filho, es- 
tá lançando um prédio residen- 
cial de luxo na zona sul de São 
Paulo, com apartamentos na 
faixa de R$ 5 milhões a R$ 15 
milhões. O negócio equivale a 
R$ 43 mil por metro quadrado, 
mais de quatro vezes o preço 
médio da capital paulista, de 
R$ 9 mil por metro quadrado. 


e POLPUDO. Como o mercado de 
luxo vive aquecido, há apetite 
crescente de incorporadoras 
por esse segmento. Motivo: 
conseguem cobrar mais pelos 
imóveis e preservar a margem 
de lucro, compensando a alta 
dos custos de materiais. 


e TAMANHO. O projeto fica na Vi- 
la Nova Conceição, próximo 
ao Parque Ibirapuera, e tem 
moradias de 171 m? a 179 m?, 
além de duas coberturas du- 
plex, de 320 m? e 350 m? - que 
elevam o preço médio por me- 
tro quadrado. O valor geral de 
vendas estimado de todas as 
unidades é de R$ 300 milhões. 


SOBE 


Varejistas têm dia de forte 
alta, lideradas por Magalu 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADAO-18/9/2020 


MLVL 


O cenário de defla- 
ção, que pode abrir 
espaço para que o 
Banco Central consiga bus- 
car o fim do ciclo de alta dos 
juros em reunião ainda este 
mês, e o menor ímpeto do 
preço do petróleo favorece- 
ram os ativos domésticos 
ligados ao varejo ontem. Ma- 
gazine Luiza subiu 7,25%, a 
maior alta do Ibovespa e fi- 
cou entre as ações mais ne- 
gociadas do dia. A Via fe- 
chou com ganho de 5,54% e 
Americanas avançou 3,48%. 


DESCE 


Risco de desaceleração 
pressiona petroleiras 


EDUARDO CHAMON-30/3/2022 


As preocupações 
com a desaceleração 
da economia mun- 
dial, que afetam os preços 
do petróleo, têm pressiona- 
do os papéis das empresas 
do setor na B3. Ontem, as 
ações ON da Petrobras caí- 
ram 1% e as PN, 0,93%. Em- 
bora tenha havido recupera- 
ção do óleo no mercado in- 
ternacional, as petroleiras 
refletiram o tombo de quase 
6% da commodity na quar- 
ta-feira. PetroRio e 3R Petro- 
leum recuaram 4,07% e 
4,01%, respectivamente. 


O) 
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O ESTADO DE S. PAULO sextA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2022 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ: 56.577.059/0006-06 
COMPRA PRIVADA - ICESP EDITAL 2050/2022 


A FFM/ICESP entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, através do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. 
Arnaldo, 251 - Cerqueira César, São Paulo - SP torna pública a abertura do processo de compra, dotipo MENOR PREÇO, para contratação 
de empresa especializada no fornecimento de SIMULADOR DE QUALIDADE DA IMAGEM EM MAMOGRAFIA, cujos detalhes estão 
disponíveis no site do ICESP (wwm.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM. 


AVISO DE LICITAÇÃO 
O Departamento Regional de São Paulo do Serviço Social da Indústria (SESI-SP) comunica 

a abertura da licitação: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 166/2022 
Objeto: Sistema de Registro de Preços (SRP) para contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços gráficos de impressão e acabamento de livros de avaliação diagnóstica. . 
Retirada do edital: a partir de 9 de setembro de 2022, através do portal www.sesisp.org.br (opção LICITAÇÕES). 
Sessão de disputa de preços (lances): 19 de setembro de 2022 às 9h30, exclusivamente pela internet, no 
endereço www .licitacoes-e.com.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS 


ADJUDICAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS Nº 021/2022 
Após apreciação, e julgamento das propostas da licitação supra, a Comissão de Licitação, 
adjudica, a contratação de empresa especializada para reparo de infiltrações e na 
cobertura da UBS II — Dr. José Carlos Macuco Janini, com o fornecimento de mão de 
obra e materiais necessários à completa e perfeita implantação de todos os elementos 
definidos no Projeto Executivo, conforme projeto básico, memorial descritivo e planilha 
orçamentária, p/ o proponente MAYRELIS CONSTRUTORA LTDA EPP, por apresentar 
menor preço por empreitada global. Martinópolis/SP, 08/09/2022 — Comissão de Licitação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTAOZINHO 

COMUNICADO DE PRORROGAÇÃO DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 084/2022 OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA EXECUÇÃO E INSTALAÇÃO DE GRADIL PARA FECHAMENTO E PROTEÇÃO DE PRÓPRIOS MUNICIPAIS, NO 
MUNICÍPIO DE SERTÃOZINHO E DISTRITO DE CRUZ DAS POSSES. FICA PRORROGADA A DATA DE ABERTURA DO PRESENTE 
PREGÃO ELETRÔNICO, QUE SERIA REALIZADO NO DIA 19/09/2022 ÀS 09h00, FICANDO DESIGNADO O DIA 21/09/2022 
ÀS 09h00, TENDO EM VISTA A INDISPONIBILIDADE OPERACIONAL DE SISTEMA. O Edital está disponível no site www. 
sertaozinho.sp.gov.br e no www.bec.sp.gov.br. INFORMAÇÕES: TEL. (16) 2105-3044 ou 2105-3052. Secretaria de Admi- 
nistração; Departamento de Políticas de Suprimentos, 08 de setembro de 2022. Ricardo Alexandre de Cirqueira Diretor 
do Departamento de Políticas de Suprimentos 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 091/2022 OBJETO: AQUISIÇÃO DE LEITE INTEGRAL UHT EM EMBALAGEM TETRA PAK OU SIG E 
CESTAS BÁSICAS. DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 22/09/2022, às 09h30. O Edital está disponível no 
site www.sertaozinho.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br. INFORMAÇÕES: TEL. (16) 2105-3044 ou 2105-3052. Secretaria de 
Administração; Departamento de Políticas de Suprimentos, 08 de setembro de 2022. Ricardo Alexandre de CirqueiraDire- 
tor do Departamento de Políticas de Suprimentos. 


SENAI: 


AVISOS DE LICITAÇÃO 
O Departamento Regional de São Paulo do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI-SP) comunica a 
abertura das licitações: 


1. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 172/2022 

Objeto: Aquisição de instrumentos de medição para eletroeletrônica (alicate amperímetro, gerador de função, 
manômetro, megômetro, osciloscópio, entre outros). 

Sessão de disputa de preços (lances): 21 de setembro de 2022 às 9h30, exclusivamente pela internet, no 
endereço www.licitacoes-e.com.br. 


2. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 181/2022 

Objeto: Aquisição de equipamentos de medição (comparador de diâmetro, durômetro, medidor digital de chapas, 
micrômetro, rugosímetro, entre outros). 

Sessão de disputa de preços (lances): 22 de setembro de 2022 às 9h30, exclusivamente pela internet, no 
endereço www.licitacoes-e.com.br. 


3. CONCORRÊNCIA Nº 030/2022 
Objeto: Contratação de empresa para elaboração de projetos executivos para ampliação da unidade de Araraquara. 
Entrega dos envelopes: até as 8h30 do dia 29 de setembro de 2022. Abertura às 9h00. 


Retirada dos editais: a partir de 9 de setembro de 2022, através do portal www.sp.senai.br (opção LICITAÇÕES). 


E | Estado da Bahia 

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO - SEDUR 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO ESTADO DA BAHIA - CONDER 


AVISO — LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 119/22 - CONDER 


Abertura: 03/10/2022, às 14h:30m. 

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS 
DE CONTENÇÃO DE ENCOSTA NA RUA CAPISTRANO DE ABREU - 3º ETAPA, BAIRRO 
ÁGUA DE MENINOS, NO MUNICÍPIO DE SALVADOR — BAHIA, O Edital e seus anexos 
estarão à disposição dos interessados no site da CONDER (http:/Awww.conder.ba.gov.br) no 
campo licitações, a partir do dia 12/09/2022. 


Salvador - BA, 08 de setembro de 2022. 
Maria Helena de Oliveira Weber 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação. 


CONDER 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 


Redes Sociais | petaDÃo pi 


VEM PENSAR COM A GENTE 


RO jornalismo nas redes sociais 
pede uma linguagem 
específica e muita agilidade 
para conquistar o público e 
mantê-lo atualizado o dia 
todo. Assim, você se mantém 
24 horas dentro da notícia. 3) 


Renata Cafardo, colunista e repórter especial do Estadão 


[ACESSE NOSSAS REDES SOCIAIS. 


HVEM 
PENSAR 
COM 
A GENTE 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


PREFEITURA DO 
MUNICIPIO DA ESTÂNCIA 
TURISTICA DE BARRETOS 


ESTADO DE SÃOPAULO 


À Prefeitura Município da Estancia 
Turística de Barretos — SP torna 
público a abertura Tomada de Preços 
n.º 18/2022, Edital n.º 141/2022 — 
Objeto: Contratação de empresa 
especializada para a elaboração de 
projeto urbanístico de reurbanização 
da Avenida Engenheiro Necker 
Carvalho de Camargo. O edital 
disponível no site www.barretos. 
sp.gov.brilicitacoes Data entrega dos 
envelopes: 27/09/2022 às 09h:00; 
Data abertura dos envelopes: 
27/09/2022 às 09h:30min. Barretos, 
08 de setembro de 2022. Cristina 
Silva. Departamento de Licitações. 


tBS; 


=" 


PREFEITURA DO 
MUNICIPIO DA ESTÂNCIA 


TURISTICA DE BARRETOS 
ESTADO DE SÃOPAULO 


A Prefeitura Município da 
Estancia Turística de Barretos 
— SP torna público a abertura 
Tomada de Preços n.º 13/2022, 
Edital Readequado n.º 94/2022 
— Objeto: reforma da praça no 
bairro Nadir Kenan. O edital 
readequado disponível no 
site www.barretos.sp.gov.br/ 
licitacoes Data entrega dos 
envelopes: 28/09/2022 às 
09h:00; Data abertura dos 
envelopes: 28/09/2022 às 
09h:30min. Barretos, 08 de 
setembro de 2022. Cristina Silva. 
Departamento de Licitações. 


PREFEITURA DO 
MUNICIPIO DA ESTÂNCIA 
TURISTICA DE BARRETOS 


ESTADO DE SÃOPAULO 


A Prefeitura do Município de 
Barretos — SP torna público que a 
impugnação interposta sob Processo 
n. 18389/2022 referente a Tomada 
de Preços n.º 16/2022, Edital n.º 
120/2022 — Objeto: Construção de 
Unidade Básica de Saúde, Local: 
Avenida VN 34, Santo Donato, 
Esquina com a Avenida VN 21 — 
Ernesto Tertulino Pereira, Conjunto 
Habitacional Vida Nova — Barretos- 
SP, foi julgada improcedente. 
Portanto fica remarcada a data de 
entrega dos envelopes: 29/09/2022 às 
09h:00; Data abertura dos envelopes: 
29/09/2022 às 09h:30min. Barretos, 
08 de setembro de 2022. Cristina 
Silva - Departamento de Licitações. 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ECONOMIASNEGÓCIOS | BI5 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ: 56.577.059/0006-06 
COMPRA PRIVADA / ICESP 2051/2022 
A FFM/ICESP entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, através do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. 
Arnaldo, 251 - Cerqueira César, São Paulo - SP torna pública a abertura do processo de compra, dotipo MENOR PREÇO, para fornecimento 
de MICROSCÓPIO DE DUPLA OBSERVAÇÃO, cujos detalhes estão disponíveis no site do ICESP (www. icesp.org.br), e que será regido pelo 
Regulamento de Compras da FFM. 


Prefeitura de São José dos Campos 
Audiência Pública 

A Prefeitura de São José dos Campos, em atendimento ao disposto no 84º, artigo 9º da 
Lei Complementar Federal nº 101, de 04 de maio de 2000, comunica aos interessados 
para comparecerem na audiência pública para apresentação à Comissão de Finanças 
da Câmara Municipal e ao público em geral, da Avaliação das Metas Fiscais do 2º 
quadrimestre do exercício de 2022, que ocorrerá dia 28 de setembro de 2022, quarta- 
feira, às 18 horas, no auditório Mário Covas da Câmara Municipal de São José dos 
Campos, à rua Desembargador Francisco Murilo, nº 33 — Vila Santa Luzia. 

São José dos Campos, 09 de setembro de 2022. 

te) 
unioeste 


PARANÁ É 


RETIFICAÇÃO ao Edital de Licitação Concorrência nº 103/2022 - Objeto: Empreitada por preço unitário para a 


reforma do Biotério da UNIOESTE (Campus de Cascavel) - Alteração 01: O recebimento dos Envelopes A, contendo 
a documentação de Habilitação, e Envelopes B, contendo a proposta de preço dos interessados, dar-se-á até as 09:00 
horas do dia 14 de outubro de 2022 - Alteração 02: A abertura dos Envelopes A, contendo a documentação de 
Habilitação, dar-se-á às 09:30 horas do dia 14 de outubro de 2022 - Observação: Permanecem inalteradas as demais 
disposições contidas no edital ora retificado - Informações Complementares: Edital disponível junto à CPL, ou pelo Fone: 
(45) 3220-5628, ou no link https://midas.unioeste.br/sgav/arqyirtual/ ou ainda no link http:/Awww transparencia.pr.gov.br/ 
pte/compras/licitacoes Cascavel, 06 de setembro de 2022 - Ivair Deonei Ebbing (Presidente da CPL da Reitoria). 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS 


HOMOLOGAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS Nº 021/2022 

Fica homologado o processo supra em favor do proponente MAYRELIS CONSTRUTORA 
LTDA EPP, referente à contratação de empresa especializada para reparo de infiltrações 
e na cobertura da UBS Il — Dr. José Carlos Macuco Janini, com o fornecimento de mão 
de obra e materiais necessários à completa e perfeita implantação de todos os elementos 
definidos no Projeto Executivo, conforme projeto básico, memorial descritivo e planilha 
orçamentária. Fica convocado, p/ firmar contrato no prazo de cinco dias. Martinópolis/SP, 
08/09/2022. MARCO ANTONIO JACOMELI DE FREITA- Prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 078/2022 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
PARA REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE ARUJÁ. Disputa: dia 
23/09/2022 às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.bbmnetlicitacoes.com.br e também através 
do site oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. Maiores 
informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras. 


Prefeitura Municipal de Arujá, 08 de setembro de 2022 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Aviso de Abertura. Processo Nº0022.2022.CCPLE-XIl.PE.0016.SAD.DETRAN. Objeto: contra- 
tação de empresa especializada em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) para: Geren- 
ciamento, Monitoramento, Sustentação, Serviços e Análise de Performance da Rede Lógica (Lote 
01) e Serviços de Suporte Preventivo, Corretivo aos Servidores, Serviços de Manutenção Preven- 
tiva, Corretiva, Ativação, Remanejamento, e Instalação da Infraestrutura de Rede Física (Lote 02), 
do DETRAN/PE. Valor máximo estimado: R$ 15.370.830,72 (quinze milhões trezentos e setenta 
mil oitocentos e trinta reais e setenta e dois centavos). Entrega das propostas: até 22/09/2022, às 
10h. Início disputa: 22/09/2022, às 10h15min (horário de Brasília). O edital na integra está dis- 
ponível nos sites www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de 
abertura da licitação com todos os documentos necessários à classificação/ habilitação previa- 
mente digitalizados. Outras informações (81) 3183-7979. Recife, 08/09/2022. Enrico W. F. Lins 
de Azevêdo, Pregoeiro CCPLE - II. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura dos processos de COMPRA 
PRIVADA, tipo MENOR PREÇO, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br), e que serão 
regidos pelo seu Regulamento de Compras: 

CONCORRÊNCIA: . 
FFM 0911-2022-00 — “REMESSA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS” 
FFM 1037-2022-00 — “IMPERMEABILIZAÇÃO DA CALHA DE CONCRETO DA LAJE DO 
BLOCO 2” FFM 1141-2022-00 — “CAPACITAÇÃO PARA OS TECNICOS DO NUVE-HCFMUSP” 
FFM 1142-2022-00 — “VIGILÂNCIA EM SAUDE PARA INTEGRAÇÃO DO NUVE - ICR 
FFM 1143-2022-00 — “VIGILÂNCIA EM SAUDE PARA INTEGRAÇÃO DO NUVE - ICHC” 


ADJUDICAÇÃO — COMPRAS PRIVADAS 


FFM 692-2022-00 (RC 35.808) 
CONSTRUÇÕES MODULO LTDA, 27.652.294/0001-92 


(W).... 
AVISO DE LICITAÇÃO-UAG: 926097 


EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 1398/2022 — Objeto: Aquisição de Maquinários 
Agrícolas - Afotador para colheita de mandioca e roçadeira frontal para colheita de mandioca para o Centro Vocacional do Campus de 
Marechal Cândido Rondon- UNIOESTE. Exclusiva para Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP).). Valor máximo: 
R$ 43.280,41. - RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A partir das 8h00 do dia 09/09/2022, no sítio https:/lwww.gov.br/compras/ 
pt-br/sistemas/comprasnet-siasg ABERTURA DAS PROPOSTAS E RECEBIMENTO DOS LANCES: A partir das 09h00min. 
do dia 26/09/2022 horário de Brasília/DF no mesmo endereço eletrônico. O edital e as demais informações complementares 
encontram-se à disposição dos interessados junto à Comissão Permanente de Licitação, na Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (UNIOESTE/Reitoria), na Rua Universitária, 1619 — Jardim Universitário — Caixa Postal nº. 00701 — CEP 85819-110 — 
Cascavel — Paraná, ou pelo Fone: (45) 3220-3050, na homepage www.unioeste.br ou ainda no portal da transparência do Estado 
do Paraná, disponível no link: http:/Awww.transparencia.pr.gov.br/pte/compras/licitacoes/inicio ?windowld=ff2, em conformidade com 
o Decreto Estadual nº. 2.452, de 07 de janeiro de 2004 — Cascavel, 08 de setembro de 2022 (Fernanda Beilke Calza — Pregoeira). 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 407/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - SME. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DESTA LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A SELEÇÃO 
DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE LIVROS LITERÁRIOS E PARADIDÁTICOS PARA ATENDIMENTO 
DAS TURMAS DO 1º AO 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DAS UNIDADES ESCOLARES QUE 
SERÃO INAUGURADAS E DAS UNIDADES ESCOLARES EM FUNCIONAMENTO, QUE COMPÕEM 
A REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE FORTALEZA DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS CONSTANTES NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIADESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, Art. 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: Il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou 
em regime de tarefa. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 09 de 
setembro de 2022 a 22 de setembro de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 22 de setembro de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão 
de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 22 de setembro de 2022. 
O edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central 
de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro — Fortaleza-CE, no 
portal ComprasFor: https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www. 
compras.gov.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov. 
br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza - CE, 08 de setembro de 2022. 
JOSÉ JESUS LÉDIO DE ALENCAR 
Pregoeiro(a) da CLFOR 
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m dos raros poderes de 

verdade que um monar- 

ca britânico tem é o do 

perdão real. Em essên- 
cia, quem ganha o perdão tem 
sua sentença comutada. Eliza- 
beth II o usou apenas três ve- 
zes. Dois detentos em Gales ti- 
veram a pena diminuída após 
salvar um funcionário da peni- 
tenciária que havia sido ataca- 
do por um javali. Aterceira pes- 
soa perdoada foi Alan Turing, 
o homem sem o qual o compu- 
tador não existiria. 

Esta é umahistória inacredi- 
tável. Turing inventou o com- 
putador em sua cabeça, como 
modelo teórico, aos 23 anos. 
Na Segunda Guerra, alistou-se 


k; 


e o designaram para trabalhar 
em Bletchley Park, o núcleo de 
quebra de códigos dainteligên- 
cia britânica. 

Aquela altura, os nazistas já 
usavam Enigma, uma máquina 
elétrica com rotores, luzes e 
um teclado. A cada dia, as uni- 
dades militares alemãs rece- 
biam um código novo para a 
máquina. Esse código único 
embaralhava as frases digita- 
das, numa ponta, e as desemba- 
ralhava na outra. Os modelos 
de Turing ajudaram a cons- 
truir a máquina que quebrou o 
código. O smartphone em seu 
bolso nasceu dessa máquina. 

Em janeiro de 1952, a casa 
do herói foi assaltada, e ele re- 


gistrou a queixa. Quando um 
policial o visitou para pergun- 
tar os detalhes, observou que 
também na sala estava um ra- 
paz bem mais jovem. Indagou 
quem era. “É meu namorado”, 
respondeu o matemático. 


Em seu reinado, 
Elizabeth II perdoou 
três pessoas por seus 
crimes; uma delas 
foi Alan Turing 


Quem sabe de Alan Turing 
e não é da área de tecnologia o 
conhece pelo filme O Jogo da 
Imitação, em que é vivido por 


Pedro Doria ».meis cotinaopesrodoriacon-m; Tite: opeirodori 
A rainha e o inventor do computador 


Benedict Cumberbatch. Lá, 
Turing parece um sujeito 
alheio ao mundo e um quêarro- 
gante. Quem o conheceu, po- 
rém, o descreve como tímido e 
amoroso. O que ele nunca teve 
vontade de fazer é ficar no ar- 
mário. Nunca divulgou que era 
homossexual, tampouco lidou 
com a questão como algo a es- 
conder. Quando o policial per- 
guntou, respondeu. 

Na Inglaterra de 1952, ho- 
mossexualidade era crime. Tu- 
ring se viu obrigado a escolher 
como pena alternativa um tra- 
tamento hormonal. Eraum ho- 
mem atlético, vaidoso. Os re- 
médios fizeram seus peitos in- 
charem como se fossem seios. 


Estava deprimido. 

Na noite de 7 de junho, em 
1954, Alan Turing se deitou na 
cama e comeu meia maçã em- 
bebida em cianeto. Foi achado 
na manhã seguinte pela faxinei- 
ra. Elizabeth II já era rainha. 

Aos nossos ouvidos contem- 
porâneos, que o Reino Unido 
tenha tratado dessa forma 
aquele que talvez tenha sido o 
britânico mais genial do sécu- 
lo 20 soa como barbárie. 

Elizabeth II perdoou três 
pessoas por seus crimes. Um 
deles, em 2013, foi Alan Tu- 
ring. Póstumo. Mas o gesto 
tem significado. € 


JORNALISTA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES& LEILÕES CARREIRAS &: EMPREGOS 


COMUNICADOS 


COMUNICADO DE EXTRAVIO 
DE DIPLOMA 

Eu, Maria Clara Bilia Pasquarelli, 
portador(a) da cédula de identi- 
dade nº 48.6**.9**-3, CPF 400. 
2**.8**-03, comunico para os 
devidos fins, que o meu diploma do 
Curso Superior de Odontologia foi 
extraviado, razão pela qual estou 
solicitando a expedição da 2º via. 


OPORTUNIDADES 


MASS. TANTRICA 2366-4934 
wht(11)96669-9214 Gtantralotus 


ABANDONO DE EMPREGO 
Conforme artigo 482, letra | da CLT, E 
comunicamos que o Sr. Leonardo 


Fa 
Porfirio dos Santos RE:7955 


CTPS:17488 Série:00348 UF: SP 
Falta desde: 11/08/2022 Desli- 
gado em: 09/09/2022 LÓGICA 
SEGURANÇA E VIGILÂNCIA EIRELI 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


negocios 


LEILÃO DE IMÓVEIS = 


SOBRADO EM NITERÓI/RJ, terreno de 2.288m?, 
Estrada Leopoldo Fróes, 171, São Francisco. 
INICIAL R$ 4.200.000,00 


EDIFICAÇÕES EM SÃO GONÇALO /RJ, com vaga 
de garagem, terreno de 4.049m?, Rua Coronel Serrado, 
470, Bairro Zé Garoto. INICIAL R$ 3.300.000,00 


APARTAMENTO 400M? EM NITERÓI /RJ, c/ 
garagens, Avenida Almirante Benjamin Sodre, 41, 
Boa Viagem. INICIAL R$ 1.900.000,00 


POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS! 
rioleiloes.com.hr | 0800-707-9339 


IMÓVEIS EM SÃO PAULO/SP 
EDIFICAÇÃO, terreno 564m?, 

R. Gregório Paes de Almeida, 710, Pinheiros. 
INICIAL R$ 2.002.335,00 


EDIFICAÇÃO 492m?, terreno 492m?, 
R. Engenheiro Willy Fischer, 225, Vila Alba. 
INICIAL R$ 706.593,00 
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO 


giordanoleiloes.com.br (s 
0800-707-9339 o 


JUCESP NE 1.061 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


EE EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM SÃO PAULO/SP 8 
PESTANA Acesse o site: leiloes.com.br e participe! nº bradesco 


Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá, na 
forma da Lei 9.514/97, nas datas de 27/09/22 (1º leilão) e 04/10/22 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do 
seguinte lote: Lote 2 - São Paulo/SP. Bairro Água Rasa - 33º Subdistrito Alto da Mooca. Rua Engenheiro Cestari, 
294. Casa. Áreas totais: const. estimada 120,00m? e ter. 80,00m?. Mat. 29.275 do 7º Ri local. Obs.: Construção 
pendente de averbação no Ri. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, correrão por conta 
do(a) comprador(a). Ocupada (AF) Lance mínimo: 1º Leilão R$ 587.533,70. 2º Leilão R$ 228.000,00 
(caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. 
DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito 
de preferência de compra, nos termos da lei. 


(51) 3535.1000 « imoveisepestanaleiloes.com.br 
Condições de Pagamento e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e leiloes.com.br 


Et EDITAL DE LEILÃO ON-LINE Ss 
| W | Pp 7 : x : 1º bradesco 
DATA 1º LEILÃO 20/09/22 ÀS 10H00 - DATA 2º LEILÃO 23/09/22 ÀS 10H00 


Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96 e 
JUCESP sob nº 1086, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo 
Banco Bradesco S.A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão 
(1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. 
Local da realização do leilão: somente on-line via www.leilaovip.com.br. Localização do 
imóvel: São Paulo-SP. Santa Efigênia. Praça Júlio Mesquita, nº 97, Apto. 2.504, no 25º pav. da 
Torre 1, Cond. Urban Resort, com 40,17m? de área priv. e uma vaga de garagem, indeterminada. 
Matr. 102.806 do 5º RI local. Obs.: Consta sobre o imóvel Ação de Execução de Débitos 
Condominiais processo nº 1050062-86.2021.8.26.0100 da 45º Vara do Foro Central Cível de 
São Paulo — SP, o qual será de responsabilidade do vendedor o seu pagamento, bem como a 
baixa da respectiva ação de execução. Caso haja o exercício de direito de preferência, o débito 
e a baixa da ação de execução serão de exclusiva responsabilidade do ex-fiduciante. Ocupado. 
(AF). 1º Leilão: 20/09/2022, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 790.829,76. 2º Leilão: 23/09/2022, 
às 10:00h. Lance mínimo: R$ 448.973,91 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição de 
pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado 
deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao 
evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, 
para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da 
dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 
27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as 
condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e 
www .leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252. Vicente de 
Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial JUCEMA nº 12/96 e JUCESP nº 1086 


Serviço ao leitor de empréstimos e investimentos 


/ Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


// Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


/ O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do empréstimo. | Am ] 


/' Fomeça seus dados apenas pessoalmente 


/' Faça a transação apenas pessoalmente 


/' Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Não adiante nenhum valor 


, 
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Casa Decoração 


Na DW22, nova geração de designers 
traz a diversidade para suas criações 


— Semana de Design em São Paulo, em cartaz até domingo, tem mais de cem atrações 
em uma oportunidade única de conferir trabalhos consagrados e de artistas mais jovens 


MARCELO GOMES LIMA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Em sua 11.2 edição, a primeira 
dosúltimos anos sem as restri- 
ções impostas pela pandemia, 
a Semana de Design de São 
Paulo, DW! 22, retoma agora 
seu formato original. Em car- 
taz até domingo, 11, mais de 
cematrações presenciais, dis- 
tribuídas em oito distritos, in- 
tegram a programação oficial 
do evento. Trata-se de uma 
oportunidade única de se 
atualizar com asúltimas novi- 
dades do setor, de conferir os 
mais recentes trabalhos de de- 
signers consagrados, mas 
também os destaques de uma 
nova geração. 

Jovens que têm feito da di- 
versidade - de origem, propos- 
tas, objetivos e visões de mun- 
do -o motor propulsor de suas 
criações e para os quais, apesar 
dos poucos anos de estrada, o 
festival paulistano setem reve- 
lado uma eficiente plataforma 
de lançamento. “Apresentada 
na Itens Collections em 2019, a 
luminária Cabaça, sucesso de 
vendas até hoje, foi o primeiro 
produto que lancei na Design 
Week”, lembra o designer Lu- 
cas Lima. Um entre os cinco 
jovens presentes nesta edição 
da mostra que, pela atualidade 
de suas propostas, merecem 
um olhar atento. 


KAROL SUGUIKAWA. “Porinter- 
médio de meus móveis preten- 
do tocar as pessoas, fazê-las 
pensar. Me agrada a ideia de 
que elas me reconheçam neles. 
Isso me deixa mais segura quan- 
to às críticas”, afirma a desig- 
ner, arquiteta formada pela Uni- 
versidade Estadual de Goiás, 
com especialização no Institu- 
to Politécnico de Milão. “A Itá- 
lia me colocou em contato 
comalgumas das minhas maio- 
res influências: o movimento 
de design radical dos anos 1970 
e designers como Gaetano Pes- 
ce e Enzo Mari, que ousaram 
contestar o estabelecido.” 


VICTOR VASCONCELOS. A in- 
fluência dos dias vividos, des- 
de ainfância, no ateliê da mãe, 
estilista, é claramente percep- 
tível nos móveis criados pelo 


MARCUS CAMARGO 


1 


1. Marcus Camargo se inspira na arte goiana para fazer sua cerâmica 
2. Karol Suguikawa expõe sua poltrona Vértice 3. Lucas Lima com 
sua luminária Cabaça, que se tornou um sucesso 4. Victor Vasconcelos 
mostra rigor na escolha de materiais, como no sofá de sua autoria 
5. A designer Sofia Venetucci é a criadora da poltrona Concreta 


hoje designer Victor Vascon- 
celos. Basta observar o rigor 
na escolha dos materiais, a 
preocupação com o acaba- 
mento, a riqueza tátil e visual 
dos tecidos. “Penso que o de- 
sign hoje, especialmente após 
a pandemia, quando voltamos 


nossos olhares para dentro e 
revivemos tantas memórias e 
sensações, deve trazer consi- 
go uma mensagem, e não ape- 
nas responder a uma função”, 
acredita ele. 


LUCAS LIMA. Produzir para sua 


BETO GRANGEIA 


“- 
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EDUARDO SOUZA 


PABLO PAIVA 


própria marca, por sua vez, 
continua a ser a principal me- 
ta do paulistano Lucas Lima. 
“Meu maior sonho é conse- 
guir ter meu estúdio e minha 
independência de criação e 
produção.” Enquanto isso não 
acontece, porém, ele continua 
a turbinar seu currículo. Alu- 
no bolsista, recém-graduado 
em design de produtos, sua pri- 
meira mostra como designer 
ocorreu em 2017, no Salão Sa- 
télite de Milão, com a rede de 
descanso Aguida, um projeto 
acadêmico de investigação so- 
bre o trançado de corda náuti- 
ca. 


De olho 

O festival paulistano se 
tornou uma plataforma 
importante de lançamento 
de novos designers 


SOFIA VENETUCCI. Entre a pe- 
quena e a grande escala, o pro- 
duto industrial ou a peça arte- 
sanal, a designer Sofia Vene- 
tucci prefere contemplar to- 
das as possibilidades. “Traba- 
lhar em larga escala implica 
um compromisso fundamen- 
tal do designer com a questão 
da sustentabilidade. Já as pe- 
quenas séries permitem explo- 
rar o minucioso ofício do arte- 
são. Tudo me interessa”, con- 
sidera ela, graduada em De- 
sign de Produtos, pela Facul- 
dade de Belas Artes de São 
Paulo, que, desde 2017, tem 
concentrado sua atuação no 
design de mobiliário. 


MARCUS CAMARGO. “Nas mi- 
nhas criações, arte e design an- 
dam juntos. Não consigo divi- 
dir”, afirma o designer goiano 
Marcus Camargo. Formado 
em artes visuais com bachare- 
lado em design de interiores, 
pela Universidade Federal de 
Goiás, desde muito cedo ele se 
dedicou a experimentar as 
mais diversas técnicas de pro- 
dução, até chegar à sua maté- 
ria-prima ícone, a cerâmica. 
“Nascina cidade de Cora Cora- 
lina. Comecei nas artes plásti- 
cas, parti para a dança, cheguei 
ao design. Acredito que isso 
me trouxe muito repertório e 
liberdade de criação”, diz. 6 


gilberto.amendolaGDestadao.com 
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MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 
PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


SOFIA PATSCH | SOFIA.PATSCHOESTADAO.COM 


Tattoo Week vai promover 
concurso de “beleza tatuada” 


concurso para escolher os tatuados mais boni- 
tos é uma das atrações da 10? edição da Tattoo 
Week, que será realizada de 21 a 23 de outubro, 
no Expo Center Norte. A escolha da miss e mis- 
ter tattoo deve ser bastante disputada - já que, até o 
momento, são mais de 400 inscritos. Segundo a organi- 
zação, alguns participantes tem até 90% do corpo ta- 
tuado. Os critérios para a escolha dos primeiros luga- 
res, além das tatuagens, são o estilo e personalidade. A 
previsão é que o prêmio fique perto dos R$ 45 mil. A 
feira de tatuagem é, literalmente, um evento familiar. 
Enio Conte e Esther Gawendo, casados há 31 anos, são 
os criadores do encontro. Junto com eles, sete filhos 
também exercem funções dentro da feira. Em sintonia 
com o Outubro Rosa, o evento promove a reconstru- 
ção da aréola do mamilo para mulheres com câncer. 
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A embaixada do Irá em 
Brasília está convidando artis- 
tas visuais, designers e ilustra- 
dores a participarem do con- 
curso para a criação do logoti- 
po oficial em comemoração ao 
120.º aniversário das relações 
diplomáticas entre o Brasile o 
país teocrático. As inscrições 
vão até 15 de setembro. 


SeuJorge e Ale- 
xandre Pires vão realizar um 
show em prol do Hospital 
Cruz Verde, instituição filan- 
trópica que atua no tratamen- 
to de pacientes com paralisia 
cerebral grave. No dia 22 de se- 
tembro, no Vibra São Paulo. 


GLOBO/MARCOS ROSA 


Domingo da Globo 
cresce com Huck 


Relatório divulgado pela TV 
Globo mostrou que em seu 
primeiro ano de exibição o Do- 
mingão Com Huck teve mais 
audiência do que o seu ante- 
cessor, o Domingão do Faus- 
tão. De acordo com o docu- 
mento, são 33 milhões e meio 
de pessoas atingidas aos do- 
mingos pelo programa - com 
um aumento de share do horá- 
rio em 5%, em comparação 
com a fase anterior. 


Lançamento do livro '200 anos de Independência do Brasil - das margens do Ipiranga à margem 


da sociedade”, com Roberto Livianu e Rita Biason. 


Gonzalo Vecina Neto e Renato Janine Ribeiro 


VA. O Santana Bar 
sempre causa palpitações no 
coração dos aficionados por 
coquetelaria quando anuncia 
uma carta nova. Desta vez não 
foi diferente. Gabriel Santana 
chega com coquetéis intensos 
como o Superbe - com uísque 
escocês e irlandês, redução de 
cerveja stout com curcuma, 
calvados e jasmim. 


O Festival da Música 
de New Orleans em 
São Paulo chega à sua 
18a edição com shows 
no Bourbon Street a 
noite e duas tardes de 
shows gratuitos no E 
rque Burle Marx É 


A Apoio: 
MELIA 
IBIRAPUERA 


BRAZIL 


na Patrocínio: [q] Lodging: 
[ 


Lei de Incentivo à 


CULTURA Hoteis.com 


Apoio 
Institucional: 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


dar 


Entre os drin- 
ques mais marcantes deste no- 
vo trabalho estão o Pistacchio 
(vodca com baunilha, pista- 
che, limão e clara de ovo), o 
Drink de Milhões (rum, milho 
verde, limão e Frangelico) e o 
excelente Tiramissu (com 
bourbon, conhaque, xarope de 
biscoito de champanhe, café e 
mascarpone). 


* lota no 
Bourbon 
Street 


18: 


edição 


NEW Produção: . 
ORLEANS 
GCOMPANY 


nao 

paulo 
capitala. 
ultura 


O Santana tem 
uma equipe de bartenders pre- 
miada. O próprio Gabriel foi 
duas vezes campeão do World 
Class (pela Suíça e pelo Bra- 
sil). Vinicius Demian foi o ven- 
cedor do mesmo campeonato 
esse ano. Já o Gustavo Ribeiro 
levou o Monin Cup (em 2018, 
na França). O Santana fica na 
Rua Joaquim Antunes, 1026. 


Grátis 
no Parque 
Burle Marx À 


okoWesign) à 


SECRETARIA ESPECIAL DA. MINISTÉRIO DO 
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Streaming Estreia 


A melhor razão para ver Pinóquio é 
a comovente atuação de Tom Hanks 


Live-action dirigida 
por Robert Zemeckis 
perde a magia ao 
tentar se aproximar 
do estilo do desenho 
animado de 1940 


Depois de uma série de re- 
makes live-action, de A Bela e a 
Feraa O Rei Leão, a Disney final- 
mente chegou a Pinóquio, dispo- 
nível no serviço de streaming. 
É algo discutível se algum des- 
ses filmes fez muito para melho- 
rar Os originais, e empreender 
Pinóquio apresenta desafios par- 
ticulares. Mais urgente: o que 
dizer de Pinóquio? Bom garoto, 


parques 
——— 


[Visite as unidades 
parque Interlagos 
e Itaquera 
Aproveite as áreas verdes e 
desfrute dos espaços ao ar livre! 
Quarta a domingo, 9h às 17h 
Na foto, o Sesc Interlagos 


9-18 
setembro 
2022 


FESTIVAL 
IBERO-AMERICANO 
DE ARTES CÊNICAS 


um pouco de madeira. Mas se 
estamos sendo honestos aqui, 
ele sempre foi um fracasso. 
Você escala um jovem ator 
para interpretar o boneco que 
uma vez ganhou vida? Com al- 
guns artistas ao vivo (Tom 
Hanks, Cynthia Erivo) e alguns 
personagens digitalizados, o di- 
retor Robert Zemeckis usou 
imagens de computador para 
aproximar Pinóquio (dublado 
por Benjamin Evan Ainsworth) 
do estilo e tom vocal do dese- 
nho animado de 1940. O efeito 
é uma estranha fusão de falso e 
real que se esforça para encon- 
trar qualquer magia no meio. 
Este Pinóquio, infelizmente, 


[ Lia de Itamaracá 
9/9. Sexta. Part. de Edgar. Pompeia 
10/9. Sábado Santo André 
11/9. Domingo Itaquera 


| Xênia França 
9/9. Sexta 
Santo Andrê 


| Badi Assad 
Part. de Alzira E. 
9/9. Sexta 
Vila Mariana 


[ As Mercenárias e 
Devotos (PE) 
Part. Jonatta DolLe Juliana R 
10/9. Sexta. 
Avenida Paulista 


[ Santo Samba 

Com Vander Carvalho, 
Ronaldinho e 

Renato Milagres. 

9 e 10/9. Sexta e sábado. 
Belenzinho 


I Orquestra 
Sinfônica Heliópolis 
11/9. Domingo 
Guarulhos 


I Amaro Freitas e 
Zé Manoel 
Apresentam Clube da Esquina 
10 e 11/9. Sábado e domingo 
24 de Maio 


DISNEY 


Cena de 'Pinóquio': Tom Hanks capta toda a melancolia de Gepeto 


Ss 


Dje e asdads 
I Améfrica: IOoBem “ES 
Em Três Atos Amado 
Dir.: Eugênio Lima De Dias Gomes. 
Até 18/9. Dir.: Ricardo Grasson 
Quinta a domingo Até 11/9. 
Pompeia Sexta a domingo 
Santana 
I Tudo 


[ Ledores No Breu 
Dir.: Rodrigo Mercadante 


Dir.: Guilherme Weber 
Até 9/10. Quinta a 


domingo 9/9. Sexta 
Bom Retiro São Caetano 
as Qn0s 
| Fausto E“ [ Insensatos 


Dir.: José Celso Martinez 
Corrêa. Co-Dir.: Fernando 


Dir.: Aury Porto, Cristian 
Duarte, Joana Porto e 


Carvalho Rogério Pinto 

Até 11/9. Até 18/9. 

Sexta a domingo Quinta a domingo 
Pinheiros Belenzinho 


sesctv 


[ Segredos de Putumayo 
Dir.: Aurélio Michiles | BRA | 2020 


9a 14/9. Sexta a quarta série 


I Amazônia, Wa 
IO Território Arqueologia 
Dir.: Alex Pritz | DIN - BRA - EUA | 2022 da Floresta 
9a 14/9. Sexta a quarta episódio: 


Cemitério Bacabal 

Dir.: Tatiana Toffoli. 

10/9. Sábado 

Disponível sob demanda em 


[Tommy 
Dir.: Ken Russell | GRB |1975 
9 e 10/9. Sexta e Sábado 


exposição 


[Itinerários 
da Independência 
Caminhão-Museu em 
parceria com a UFMG. 

Até 11/9. Quarta a domingo 

Campo Limpo 


13 PAÍSES 36 ESPETÁCULOS 


E ATIVIDADES FORMATIVAS 
DA AMÉRICA LATINA, ESPANHA E PORTUGAL (PAÍS HOMENAGEADO) 


CineSesc sesctv.org.br/amazonia 
circo teatro intervenção 
I Rosa I A cor que ninguém I Maletas da 
pequena, conhecia Independência 


vida de circo Teatro Cartum Taturana Grupo 


Companhia Até 25/9. Domingo 10 e 11/9. Sábado e domingo 
das Rosas Pinheiros Ipiranga 
11/9. Domingo 
Santo Amaro dança teatro 
| Coreopiá [ Vera que vê o mundo 


Cia Linhas Aéreas 
Até 22/10. Sábado 
Consolação 


Caleidos Cia de Dança 
Até 25/9. Sábado e domingo 
Avenida Paulista 


não é um menino de verdade. 

É também uma das duas 
adaptações do conto de fadas 
que estreiam neste semestre. 
Até dezembro chega uma ver- 
são stop motion de Guillermo 
del Toro paraa Netflix. Os dire- 
tores são ambos mágicos e cer- 
tamente terão visões radical- 
mente diferentes do velho con- 
to italiano. Em breve podere- 
mos compará-los, nariz a nariz. 


DESTAQUE. A melhor razão pa- 
ra ver Pinóquio é, sem surpre- 
sa, Hanks, que empresta uma 
melancoliacomovente a Gepe- 
to. É um marco do desempe- 
nho do astro - como outra 
atuação com sotaque euro- 
peu, o empresário de Presley, 
Tom Parker, em Elvis. 
Hámomentos, ainda, que lem- 
bram os poderes consideráveis 
de Zemeckis, como quando o Gri- 
lo Falante flutua graciosamente 
ou a criatura parecida com uma 
baleia engole Pinóquio. € ar 


AÇÃO URGENTE 
CONTRA RP 


pFRIO | 


Doe agasalhos gorros, 
meias e cobertores 
para adultos e crianças. 
NAS UNIDADES DO 
SESC DA CAPITAL E 
DAS GRANDE SP 

Saiba mais em 
WWw.sescsp.org.br 


esporte e atividade física 


| Triatlo 
Bate papo com as triatletas 
Bruna Mahn e 

Caroline Barbarino 
11/9. Domingo 
24 de Maio 


meio ambiente 
a 
| Primaveras 
periféricas 
(Re)viver tradições 
Oficinas, 
bate-papos, 
vivências, 
apresentações 
teatrais, shows, 
literatura e circo 
10 a 18/9. 
Sexta a domingo 
Itaquera 


sa 


AS 


SESCSP.ORG.BR/MIRADA 
HFESTIVALMIRADA 
INGRESSOS À VENDA NO SITE 
E NAS UNIDADES DO SESC 
Santos 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 


SESCSP.ORG.BR 
000066 
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bastTonom 


Negroni Week: De 12 
a 18/9, casas de SP e 


participam da semana 
dedicada ao drinque 


outros Estados 
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Paladar Roteiro 


Do tradicional 
ao monstrão' 


No Dia do Hot-Dog, 
confira oito lugares, 
entre restaurantes e 
barraquinha, para 
comer essa delícia na 
Grande São Paulo 


Pão e salsicha são de lei. Batata 
palha, catchup e mostarda tam- 
bém aparecem com certa fre- 
quência. E o que mais vai no 
seu hot-dog? Tem espaço para 
purê de batata, molho barbe- 
cue, frango? As apresentações 
da iguaria são as mais diferen- 
tes possíveis, sempre comrelei- 
turas de quem os comercializa, 
seja em barraquinhas ou res- 
taurantes. É um lanche tão que- 
rido dos brasileiros que ga- 
nhou uma data só dele: 9 de se- 
tembro. Para comemorar, sele- 
cionamos 8 lugares para comer 
hot-dog em São Paulo. 


TRADICIONAL 


LANCHONETE DA CIDADE. A re- 
de oferece opções como o Late 
Late (R$40), com purê de bata- 
ta, parmesão, milho, ervilha, 
catchup, mostarda, maionese 
e chips de batata; o Au Au (R$ 
37), com salsicha, molho de to- 
mate rústico, minicebola tosta- 
da, manjericão e maionese; e o 
X-Totó (R$ 33), que leva salsi- 
cha, creme de queijo, relish de 
pepino e mostarda. 


R.Coropé, 51, Pinheiros. 3819-0229. To- 


dos os dias, 12h/0h. Delivery via Rappi 
e iFood. 


THE DOG HAUS. Acasaéespecia- 
lizada em hot-dog e tem salsi- 
chas de cordeiro, bovina ou ca- 
labresa. Dentre os destaques es- 
tão o Brazza (R$ 28), com salsi- 
cha, maionese da casa, catchup, 
mostarda, vinagrete e batata pa- 
lha; o Bulldog (R$ 28), com pão 
de fermentação natural, maio- 
nese da casa, chucrute emostar- 
da Dijon; e o Doghaus (R$ 24), 
com pão tradicional, salsicha, 
maionese, aioli, relish de pepi- 
no e mostarda de Dijon. 

R. Bandeira Paulista, 400, Itaim Bibi. 
2361-7189. 2º, 17h30/22h30. 3º e 48, 
12h/15h e 16h/23h. 5º e 6º, 12h/15h e 
16h/4h. Sáb., 12h/4h. Dom., 11h45/0h. 
Delivery via iFood. 


HOT PORK. A casa é comandada 
pelos sócios Janaína e Jeffer- 
son Rueda, da Casa do Porco. 
No menu, o Hot Pork (R$ 34) 
leva pão de batata artesanal, 
salsicha 100% porco caipira, pi- 
cles de cebola roxa e pepino, 
catchup de tomate com maçã, 
mostarda da casa e maionese 
com limão. Para quem não co- 
me carne, a opção da vez é o 
Not Pork (R$34), com salsicha 
artesanal de tofu e cogumelos. 
R. Bento Freitas, 454, República. 3129- 
8735. Todos os dias, 12h/23h. Delivery 
via iFood, 


HOT-DOG “MONSTRÃO” 


DOGÃO DA GEOVANNA. É uma 


RAFAEL ARBEX/ESTADÃO 


Guaca Dog, do The Dog Hâãus, com salsicha, bacon e guacamole 


das maiores sensações das re- 
des sociais. Em uma movimen- 
tada rua de Osasco, tem filas 
que, às vezes, lotam o espaço 
público. Uma das maiores atra- 
ções dali é o hot-dog no prato. 
São duas variações: um de 15 
centímetros, com pão de ba- 
nha, duas salsichas, purê de ba- 
tata, maionese, queijo ralado, 
milho verde, repolho, batata 
palha, vinagrete, cheddar, re- 
queijão, catchup e mostarda. 
Sai por R$ 17. Outro, com 21 
centímetros, leva tudo isso, 
mas com três salsichas. Ainda 
tem o hot-dog tradicional (R$ 
13) e o prensado (R$ 14). 

Av. Maria Campos, 698, Osasco. 99106- 
0641. Todos os dias, 18h40/5h. 


DOG DO BETÃO. Há 25 anos em 
Perdizes, oferece um dogão 


completo, servido em uma ban- 
deja com pão de hot-dog, duas 
salsichas, catupiry, ervilha, mi- 
lho, tomate picado, catchup, 
mostarda, maionese, frango 
desfiado, cenouraralada, bata- 
ta palha, purê, carne moída ao 
molho bolonhesa, cheddar, 
provolone e parmesão. Chega 
a serimpressionante o peso do 
prato, que sai por R$ 27,99. 

R. Ministro Godói, 1.730, Perdizes. 
99790-1256. 3º a sáb., 19h/5h. Delivery 
via iFood. 


D-KINGS DOGUERIA. Outra sen- 
sação nas redes sociais, a casa, 
em Guarulhos, serve um hot- 
dog gigantesco, que chega a pe- 
sar um quilo. Um dos mais pedi- 
dos é o Super Monstro, com 
pão, três salsichas, catchup, 
mostarda, maionese, barbecue, 


molho da casa, milho, ervilha, 
calabresa, presunto, frango, ba- 
con, salame, batata palha, ched- 
dar, catupiry e muçarela (R$ 
35,99). Opção mais “light” é o 
D-Kings, com pão, duas salsi- 
chas, purê, batata palha, maio- 
nese, catchup, barbecue, mo- 
lho da casa, bacon, salame, mos- 
tarda, milho, ervilha, muçarela, 
catupiry e cheddar (R$ 30). 

R. Hugo de Águiar, 66, Guarulhos. 
98425-2230. Todos os dias, 18h/23h30. 
Delivery via iFood. 


HOT DOG DIFERENTÃO 


MARIE MARIE BAKERY. Não 
quer saber dos tradicionais 
nem do cachorro-quente 
“monstrão”? Então se prepare 
para as opções mais diferentes 
da iguaria. Na Marie Marie 
Bakery, no bairro do Tatuapé, 
o hot-dog é servido com salsi- 
chade pernilespanhola no pão 
de croissant. Parece estranho 
em um primeiro momento, 
mas, no paladar, é uma festa 
inesperada. Sai por R$ 32. 

R. Azevedo Soares, 2.532, Tatuapé. 
2293-7260. 2º a sáb., 8h30/18h30. Deli- 
very via iFood. 


GREEN KITCHEN. Ok, ok. Este 
não é um hot-dog de verdade - 
é um primo argentino dele, o 
choripan, e ainda por cima é 
vegano. Leva linguiça vegetal 
com ervas, maionese vegana e 
vinagrete de pimentão verme- 
lho queimado e ervas, no pão 
francês (R$ 47,30). Quem qui- 
ser incrementar o lanche ain- 
da pode pedir ovo, bacon e pi- 
cles — tudo vegano, claro. € 
Av. Vieira de Carvalho, 99, República. 
95064-0702. Todos os dias, 7h/22h. De- 
livery via iFood. 


[l&Eaile)| NA WEB 

Fte kr Confira mais roteiros de restaurantes 
sf=1*. | e novidades do universo gastronômico. 

-| https://paladar.estadao.com.br 


RODOLFO REGINI 


5 anos 


Da Mooca Pizza Shop 


Para celebrar o quinto ano de 
sua Da Mooca Pizza Shop, o 
chef Fellipe Zanuto convidou 
cinco nomes de peso do setor, 
entre eles, o pizzaiolo Paul 
Cho (da Pauls Boutique), para 
criarem versões de pizzas ro- 
manas, que ficarão em cartaz 
de 15/9 a 4/10. A versão de Cho 
é coberta com creme de leite, 
molho de tomate, alho e pi- 
menta, fior di latte e muçarela 
(R$ 10 o pedaço). 

R. Fradique Coutinho, 154, 

Pinheiros. 3062-0422. 16h/22h 

(6º e sáb. 16h/23h). 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


2.º edição 
Mundial do Queijo 


São Paulo vai sediar, entre 15 e 
18/9,a 2.2 edição do Mundial do 
Queijo do Brasil, no Teatro B32, 
na Faria Lima, com a chancela 
da Guilde Internationale des 
Fromagers. A programação con- 
ta com fóruns, cursos de forma- 
ção, degustações harmoniza- 
das, além dos concursos de 
queijos e produtos lácteos, de 
melhor queijeiro e de melhor 
queijista do Brasil. Duas feiras 
ocorrem simultaneamente: 
umavoltada para setor profis- 
sional e outra livre, com quei- 
jos, azeites, meles, vinhos. Leia 
mais em bit.ly/3TZQogX. 
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Cirque du Soleil 
estreia espetáculo 
'Bazaar” em SP; 
temporada vai até 27 
de novembro 


Internacional Show 


Macy Gray faz 
show intimista 


em SP antes do 
Rock in Rio 


Cantora americana 
fará quatro 
apresentações na 
capital entre hoje e 
amanhã, ao lado do 
brasileiro Joabe Reis 


DANILO CASALETTI 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


A cantora americana Macy 


Gray está em São Paulo para 
quatro apresentações. Dona de 
sucessos como I Try e Sweet 
Baby, Macy contou ao Estadão 
como serão seus shows no Blue 
Note, em um palco bem menor 
do que o Sunset do Rock in Rio, 
no qualela sobe no domingo, 11. 

“E um local íntimo, lendário, 
onde posso olhar os fãs nos 
olhos. São quatro shows. Então 
temos o desafio de tornar cada 
um deles único”, diz ela, sem 


VINCENT WEST/REUTERS - 24/7/2017 


'São quatro shows. Então temos o desafio de tornar cada um deles único", afirma Macy Gray 


dar pista sobre o repertório. 
Para as apresentações, Macy 
convidou o trombonista capixa- 
ba Joabe Reis, de 30 anos, um 
dos principais músicos brasilei- 
ros de jazz. Ela, aliás, mostra 
que conhece a música brasilei- 
ra. “Tenho ouvido muito Elza 
Soares.” A cantora diz que o 


hip-hop, o pop e rhythm and 
blues, gêneros que estão na 
música que ela faz, estão cada 
vez mais presentes na música 
brasileira. “Isso é lindo.” 

Macy está prestes a lançar o 
álbum The Reset, previsto para 
chegar às plataformas digitais 
ainda este ano. “Ele é muito re- 


frescante e musicalmente sofis- 
ticado, mas simples. Eu acho 
que as letras são super-relacio- 
náveis. Queríamos algo que as 
pessoas pudessem sentir” € 
Hoje (9) e sáb. (10), 20h e 22h30. Blue 
Note. Av. Paulista 2.073, 2º andar. 

R$ 880. tinyurl.com/macygrayemsp 


Outros destaques 


GUILHERME NABHAM 


Duda Brack 
Múltiplos ritmos 


Acantora apresenta o show Ca- 
co de Vidro - no qual, em músi- 
cas feitas em parceria comartis- 
tas como Alzira E e Chico Chi- 
co, ela passeia por diferentes rit- 
mos: maculelê, cumbia, funk... 
Hoje (9), 21h. Sesc Belenzinho. 

R. Padre Adelino, 1.000, Belenzinho. 
R$ 12/R$ 40. tinyurl.com/dudanosesc 


Osesp convida 
Independência em foco 


A Orquestra Sinfônica do Esta- 
dode São Paulo (Osesp) convi- 
daa São Paulo Big Band para o 
concerto Sob o Sol do Brasil, 
que homenageia o bicentená- 
rio da Independência do Bra- 
sil. Sob regência do maestro 
Wagner Polistchuk, os grupos 
tocam clássicos da música po- 
pular brasileira, entre eles, His- 
tória de Pescadores, de Dorival 
Caymmi, e Tropicália, de Cae- 
tano Veloso. 

Dom. (11), 17h. Parque da Independên- 
cia. Av. Nazareth, s/nº, Ipiranga. 
Gratuito. 


Jessie J 
10 anos de sucessos 


A cantora britânica lembra su- 
cessos que emplacou em 10 
anos de carreira, como Flash- 
light, Nobody”s Perfect, Master- 
piece e Who's Laughing Now. 

Sáb. (10), 20h30. Pavilhão Pacaembu. 
Pça. Charles Miller, s/nº, Pacaembu. 
R$ 300/RS 560. tinyurl.com/jessiejsp 


Vozes do Brasil 


Para Andrea Bocelli 


A soprano Giovanna Maira e 
os tenores Jorge Durian & Ar- 
mando Valsani, todos brasilei- 
ros, apresentam no Teatro J 
Safra o espetáculo A Bella Itá- 
lia, que integra a turnê Il Mon- 
do — Tributo a Andrea Bocelli. 
No roteiro, músicas que fa- 
zem parte do repertório do ar- 
tista italiano, como O Sole 
Mio, Mamma, Torna A Surrien- 
to e Ave Maria. 

Dom. (11), 19h. Teatro J Safra. R. Josef 
Kryss, 318, Barra Funda. Ingressos 
R$ 90/RS 120. tinyurl.com/tenoresdo- 
brasil 


Badi Assad 
Entre inéditas e clássicos 


A cantora Badi Assad mostra pela primeira vez no palco as 
canções de seu novo álbum, batizado de Ilha. São canções 
compostas ao lado de nomes como Chico César, Dani Black 
e Lucina. Badi também mostra releituras de sucessos conhe- 
cidos da música brasileira. Entre elas, Se Eu Quiser Falar 
Com Deus, de Gilberto Gil, e Comportamento Geral, música 
de Gonzaguinha. 

Hoje (9), 21h. Sesc Vila Mariana. Rua Pelotas, 141, Vila Mariana. R$ 12/R$ 40. 
https://www.sescsp.org.br/programacao/badi-assad/ 


GAL OPPIDO 


Jorge Ben Jor 
De volta aos palcos 


Jorge Ben Jor volta aos palcos 
após a pandemia para apresen- 
tar um show repleto de suces- 
sos. País Tropical, Mas Que Nada 
e Por Causa de Você, Menina es- 
tão confirmadas no roteiro. 
Sáb. (10), 23h. Espaço Unimed. R. Tagi- 
puru, 795, Barra Funda. R$ 260. 
tinyurl.com/jorgebenjorsp 


AnaVitória 
Turnê “Cor 


A dupla, vencedora do Grammy 
Latino em 2021, apresenta o 
show de seumaisrecentetraba- 
lho, Cor. Noroteiro, Lisboa, ven- 
cedora na categoria de melhor 
música em língua portuguesa. 
Dom. (11), 20h. Tokio Marine Hall. 

R. Bragança Paulista, 1.281. R$ 180/ 
R$ 300. tinyurl.com/anavitoriasp 


Titãs 
Novo álbum 


A banda lança em São Paulo a turnê do álbum Olho Furta-Cor, 
com canções inéditas. Liderado pelos músicos Sergio Britto, 
Branco Mello e Tony Bellotto, o grupo toca as novas Caos e 
Papai e Mamãe. No repertório também não poderiam faltar 
alguns clássicos do passado, para o deleite do público, como 
Sonífera Ilha e Pra Dizer Adeus. 

Sáb. (10). Tokio Marine Hall. R. Bragança Paulista, 1.281, Chácara Santo Antônio. 
R$ 120/R$ 280. tinyurl.com/titasemsp 


TONY SANTOS 
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lealio 


Uma seleção de 
programas para 
crianças até 3 anos, 
como o Festival de 
Teatro para Bebês 
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Infantil Estreia 


Artes cênicas e 
circenses estão 


em Vera Que 
Vê o Mundo' 


Mundo, da Cia Linhas Aéreas, 
segunda obra de sua trilogia 
que privilegia protagonistas 


História, inspirada no 
conto “A Rainha da 


> 
Ri ft E E o z mulheres, conta a história de 
tri RU Nano a Vera, uma menina que, sozi- 
Aéreas que privilegia nha pelo mundo, parte em bus- 


protagonistas femininas cade Caio, que foi levado para 
o castelo da Rainha da Neve, e 
condenado a viver em um 
mundo sombrio. 
Protagonizado pelas atrizes 
Ziza Brisola e Patrícia Rizzi, a 


peça tem texto inédito de Pau- 


DANILO CASALETTI 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


A peça infantil Vera Que Vê o 


PAULO BARBUTO 


Vera sai em busca de Caio, que foi viver no castelo da Rainha da Neve 


lo Rogério Lopes inspirado no 
conto A Rainha da Neve (1844), 
do escritor dinamarquês Hans 
Christian Andersen. A direção 
é de Leopoldo Pacheco. 
“Neste nosso espetáculo, a 


figura feminina vem como pro- 
tagonista e como heroína 
clássica, que vai cumprir uma 
jornada de herói e se transfor- 
mar. Não vou dizer que não po- 
deria ser uma bruxa ou uma 


princesa, mas ela está nesse 
contexto, de estar sendo a pro- 
tagonista que move a histó- 
ria”, diz Ziza Brisola. 

A trajetória de Vera e Caio é 
contada com recursos circen- 
ses, por meio de uma estrutura 
cênica de cinco metros de altu- 
ra. “A gente pode subir nessa es- 
trutura e criar essa imagem dos 
personagens que voam, por 
exemplo. Dacorva que está pen- 
durada, do rio que desce de pon- 
ta-cabeça, da jardineira que está 
em cima da perna. A gente utili- 
za essas imagens que o circo 
tem para dizer o que as palavras 
não conseguem: fazer esse vi- 
sual mais atrativo para as crian- 
ças” explica Patrícia Rizzi. 

O espetáculo também traz 
a mensagem da necessidade 
de preservação ambiental, já 
que, pelo caminho, a menina 
Vera encontra rios poluídos 
e pessoas que fazem malâà na- 
tureza. 6 
Estreia sáb. (10). Sáb,, 1h. Sesc Conso- 
lação. Teatro Anchieta. Rua Dr. Vila No- 
va, 245, Vila Buarque. R$ 7,50/R$ 25. 
Até 22/10. tinyurl.com/veraqueve 


Outros destaques 


NILSON BASTIAN 


Balé Bolshoi 
História de amor 


A Escola do Teatro Bolshoi no Brasil apresenta Giselle, balé 
protagonizado por Amanda Gomes e Wagner Carvalho, pri- 
meiros-bailarinos da Ópera de Kazan. Apresentado em dois 
atos, com música de Adolphe Adam, o espetáculo conta a 
história de uma camponesa chamada Giselle, que padece de 
uma desilusão amorosa, após descobrir a traição de seu amor, 
um nobre disfarçado. 

Sáb. (10), 20h; dom. (11), 18h. Teatro Alfa. R. Bento Branco de Andrade Filho, 722. 
Santo Amaro. R$ 80/RS 120. tinyurl.com/balegiselle 


Brasil com Egito 
História de migração 


Na comédia autobiográfica Ba- 
gagem, o ator Marcio Ballas 
conta a trajetória de seus pais, 
que nasceram no Egito e emi- 
graram para o Brasil fugidos 
da guerra. 

3º,20h. Teatro Eva Herz. Livraria Cultu- 
ra. Av, Paulista, 2.073, Bela Vista. 

R$ 60. tinyurl.com/brasilcomegito 


Parque do Terror 
Cenas de cinema 


A instalação traz artistas carac- 
terizados, reproduções de cená- 
rios, exposição de figurinos e tri- 
lha sonora de filmes de terror 
da Warner Bros em 17 mil m?, 
como O Exorcista e It: A Coisa. 
Abre hoje (9). 3º a dom, 12h/23h. Shopping 
VillaLobos. Av. Dr? Ruth Cardoso, 4.777. 
R$ 68/RS TIO. tinyurl.com/padoterror 


Festa de San Gennaro 
Tradição à italiana 


A 492 Festa de San Gennaro 
traz as tradicionais receitas da 
culinária italiana, como macar- 
rão, antepastos, pizzas, polen- 
tase doces. Shows musicais ani- 
mam os visitantes. 

A partir de sáb. (10). Sáb., 18h/23h; dom,, 
17h/22h. R$ 60/ R$ 100 (para a cantina). 
Ruas San Gennaro e Lins, Mooca. Até 9/10. 


DALTON VALERIO 


“O Pior de Mim” 
Maitê em cena 


Musical para Ney 
Trajetória de um astro 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


Exposição 
Ecos da escravidão 


A mostra Outros Navios: Foto- 
grafias, de Eustáquio Neves, per- 
corre 40 anos de produção do 
artista mineiro, com desenhos, 
jornais e colagens ligadas pelo 
tema da escravidão. 

3º a 6º, 9h/21h30; sáb., 10h/21h30; dom,, 
10h/18h. Sesc Ipiranga. Rua Bom Pas- 
tor, 822. Gratuito. Até 26/2/23. 


No monólogo escrito e protago- 
nizado por Maitê Proença, ela 
usa suas histórias pessoais para 
falar de bloqueios comuns cau- 
sados por conflitos familiares. 
Estreia hoje (9). 6º, 21h. sáb., 20h. Shopping 
Pátio Higienópolis. Av. Higienópolis, 618. 
R$ 6O/R$ 120. tinyurl.com/piormaite 


O musical Ney Matogrosso - Homem com H celebra a trajetória de 
um dos mais importantes cantores da música brasileira. No espetá- 
culo escrito por Emilio Boechat e Marilia Toledo, que assina tam- 
bém a direção ao lado de Fernanda Chamma, Ney é interpretado 
pelo ator Renan Mattos. Outros nomes importantes da música 
brasileira como Cazuza e Rita Lee fazem parte do musical. 

Estreia hoje (9). 6º, 20h30; sáb., 15h30 e 20h30; dom., 15h30 e 20h. Teatro Santander. 
Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 2.041. R$ 75/R$ 250. Até 30/10. tinyurl.com/musicalney 


“Leopoldina” 
A vida da duquesa 


Leopoldina, Independência e Mor- 
te recria três momentos da vida 
da arquiduquesa austríaca que 
se mudou para o Brasil para se 
casar com d. Pedro I. Direção: 
Marcos Damigo. 

6º, 19h; sáb.e dom, 17h. CCBB, R. Álvares Pen- 
teado, 112. R$ 30. ccbh.ticketwork.com.br 
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Teatro Estreias 


Testamento criativo de Jô 
Soares, Gaslight' aborda 
o abuso psicológico 


Última direção 
assinada pelo artista 
morto em agosto debate 
tema que ganhou mais 
relevo por causa do 
movimento feminista 


DIRCEU ALVES JR. 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Quem entrar no Teatro Procó- 
pio Ferreira a partir desta sex- 
ta, 9, encontrará uma enorme 
teia de aranha, confeccionada 
com 6 mil metros de cordas 
náuticas, suspensa sobre as ex- 
tremidades do palco. A arma- 
ção defios, criada pelo cenógra- 
fo Marco Lima, envolve a resi- 
dência do casal Jacke Bella (in- 
terpretado por Giovani Tozi e 
Erica Montanheiro), persona- 
gens enredados em uma convi- 
vência abusiva, da qual ne- 
nhum dos dois - mas principal- 
mente ela, a vítima - consegue 
se desvencilhar. 

Escrito em 1938 pelo drama- 
turgo inglês Patrick Hamilton 
(1904-1962), O thriller Gaslight, 
Uma Relação Tóxica renova sig- 
nificados ao longo do tempo e 
aquece as discussões em torno 
da violência psicológica capaz 
de desestabilizar quem aenfren- 
ta. Testamento criativo de Jô 


PRISCILA PRADE 


Elenco não chegou a receber orientações diretamente de Jô Soares 


Soares (1938-2022), 0 espetácu- 
lo é aúltima direção assinada pe- 
lo múltiplo artista, que morreu 
ems5deagosto, ainda na fase ini- 
cial dos ensaios. Otrabalho, po- 
rém, vinha sendo desenvolvido 
desde 2018 — quando Jô e Tozi 
assistiram à versão cinemato- 
gráfica da peça, protagonizada 
por Ingrid Bergman e Charles 


Boyer em 1944 - e o diretor teve 
tempo de criar o conceito da en- 
cenação, além de comandar lei- 
turas com os intérpretes princi- 
pais. Neusa Maria Faro, Kéfera 
Buchmann e Leandro Lima, 
que completam o elenco, não 
chegaram a trabalhar presen- 
cialmente com Jô, mas recebe- 
ramasorientações do codiretor 


Maurício Guilherme, responsá- 
vel por levantar a montagem no 
palco no último mês. “Jô come- 
çava a dirigir um espetáculo no 
momento em que fazia a adapta- 
ção do texto e, de acordo com 
essa escrita, já definia o tom dos 
personagens, o caminho dos 
atores e idealizava cenários e fi- 
gurinos”, explica Guilherme. 
Como em um prólogo, o ter- 
mo gaslight é explicado à pla- 
teia na primeira cena, desenvol- 
vida na boca do palco, ainda 
com as cortinas fechadas. Kéfe- 
ra Buchmann situa o público na 
história e define a expressão que 
designa uma forma de violência 
psicológica em que as informa- 
ções são manipuladas por uma 
das partes até que a outra passe 
a duvidar da própria sanidade. 
“Jô dizia que o espectador se de- 
sinteressa pelo que não enten- 
de, por isso fazia questão de dei- 
xar clara qualquer camada me- 
nos óbvia”, afirma Guilherme. 
“Essa é só mais uma prova de 
um homem refinado que jamais 
abriu mão da comunicação.” 


INTUIÇÃO. Além de protagonis- 
ta, Giovani Tozi é também pro- 
dutor em sociedade com Prisci- 
la Prade. Os dois colocaram o 
espetáculo de pé com as pró- 
prias economias, porque intuí- 
ram que o projeto não poderia 
seradiado ouficar nadependên- 
cia de patrocínio. “Devíamos is- 
so ao Jô e o envolvimento dele 
no processo foi intenso. Dois 
dias antes de ser hospitalizado, 
em meados de julho, estava mar- 
cando reuniões”, conta Tozi, 
que foi dirigido pelo artista em 
outras duas peças. 

Em mais de uma década de 
parceria com o diretor, Erica 
Montanheiro alcançou desem- 
penhos notáveis nas comédias 
O Libertino (2011) e Histeria 


(2016), que já tratava sutilmen- 
te da violência sexual contra a 
mulher. “Nunca tive receio de 
propor ideias ou discordar dele 
porque, se o Jô achava minhas 
propostasruins, nós dois acabá- 
vamos rindo juntos.” Esse ouvi- 
do aberto para o mundo, segun- 
do aatriz, era uma qualidade do 
artista e ele sabia que estava na 
hora de conectar as questões de 
Gaslight às reivindicações femi- 
nistas. “Jô reforçava que não se 
tratava de uma comédia e preci- 
sávamos usar toda a carga dra- 
mática para abordar o tema di- 
fícile recorrente do abuso psico- 
lógico”, completa Erica. 


Início 

Como em um prólogo, o 
termo gaslight é explicado 
à plateia na primeira 

cena, na boca do palco 


A atriz e influenciadora digi- 
tal Kéfera Buchmann, em sua se- 
gunda incursão teatral, repre- 
senta Nancy, a empregada de 
personalidade forte, um con- 
traponto à submissão de Bella. 
Ela ganhou o papel depois de 
se oferecer para um teste com 
os produtores. Jô se lembrou 
da menina carismática que ha- 
via entrevistado na televisão 
em 2015 e confirmou a escala- 
ção. Com mais de 15 milhões 
de seguidores, Kéfera não sabe 
se levará parte do público do 
Instagram ao teatro, mas acre- 
dita que pode estimular o deba- 
te sobre relações tóxicas. “A 
gente precisa entender o que 
aconteceu com o mundo para 
naturalizar o abuso, se as pes- 
soas deixarem um pouco de la- 
do os seus celulares, passando 
uma hora e meia no teatro, já 
pode ser um começo.” € 


Em peça, Ney Latorraca aparece ao vivo em um telão 


Os cinco atores já prontos pa- 
ra começar o ensaio e aguar- 
dam o protagonista — há um 
certo clima de impaciência 
com a ausência até que a figura 
de Ney Latorraca desponta no 
enorme (2,5 m de base por sm 
de altura) telão de LED locali- 
zado no fundo do palco. “Aqui 
estou”, anuncia ele, dando iní- 
cio de fato ao espetáculo Seu 
Neyla, que estreia nesta sexta, 
9, no Teatro Faap. 

A peça, cujo título se inspira 
no apelido dado ao ator pelos 
amigos, comemora os 60 anos 
de carreira de Latorraca de 
uma forma inédita: o ator está 
ao vivo no telão, falando dire- 
tamente de sua casa, no Rio de 
Janeiro, com o elenco. “Para 
comprovar isso, costumo pu- 
xar conversa com alguém da 
plateia”, diverte-se ele. 

A ideia surgiu quando Lator- 
raca foi convidado pela produ- 


BERNARDO CARTOLANO 


O ator surge ao vivo, no telão, 
direto de sua casa no Rio 


tora Aniela Jordana protagoni- 
zar um espetáculo em homena- 
gem à sua carreira. “Adorei a 
ideia, mas, mesmo tendo toma- 
do todas as doses da vacina 
contra a covid, relutei em vol- 
tar ao palco”, conta ointérpre- 
te de 78 anos. “Propus deixar 
para o próximo ano.” 

Sem se dar por vencida, Anie- 
la encontrou a solução com a 


tecnologia: em suacasa, Lator- 
raca fica em um cômodo cujo 
fundo serve como um chroma 
key, em que podem ser feitas 
várias inserções gráficas. O pal- 
co também recebe elementos 
tradicionais do teatro, como 
as marcações no piso do palco 
eas cortinas - tudo para valori- 
zar uma carreira marcada por 
muitos clássicos. 


VAP. “Fiz mais de 30 peças e o 
número só não é maior porque 
ficamos 11 anos emcartaz com O 
Mistério de Irma Vap”, conta ele, 
relembrando o espetáculo dirigi- 
do por Marília Pêra e também 
estrelado por Marco Nanini. 
Seu Neyla foi escrito por He- 
loísa Périssé e tem direção de 
José Possi Neto. “Esse passear 
pela memória da formação do 
artista brasileiro, do profissio- 
nal do teatro, cinema e televi- 
são, tem um sabor de abrir 
baú”, comenta o encenador. 
“Escrevi sobre a personalida- 
de, o humor exagerado, mas 


no qual todo mundo acaba se 
identificando com aquelas tin- 
tas fortes, porque ele éumator 
muito visceral, muito verdadei- 


ro”, completa Périssé, que in- 
cluiu 13 números musicais, 
com canções antigas em arran- 
jos modernos. 6 
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Revisão astrológica 
Data estelar: Mercúrio se 
aproxima da Terra 


ela terceira vez, no ano 
gregoriano 2022, Mercú- 
rio se aproxima da Ter- 
ra, fenômeno registrado 
em Astrologia como sua retro- 
gradação, e tido como um sinal 
negativo pelos antigos, que não 
sabiam a razão de um peregri- 
no do céu parecer voltar atrás 
no percurso feito até então. 
Se soubessem a verdadeira 
razão da retrogradação de Mer- 
cúrio, com certeza teriam feito 


outra interpretação do fenô- 
meno. As interpretações do 
que se percebe deveriam mu- 
dar de acordo com o alcance 
do entendimento, e nossa hu- 
manidade o tem ampliado 
muito ao longo do tempo. Por 
isso, não há razão para se ape- 
gar às interpretações antigas, 
mas fazer uma revisão inteli- 
gente para não repetir sem 
pensar o que os outros disse- 
ram, inclusive porque a anti- 
guidade não garante dignida- 
de, já que há coisas que têm ar 
de antigas mas são apenas ve- 
lhas e decadentes. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 


Você não tem como 
o saber antecipadamente 
se suas intenções en- 
contrarão respostas positivas e 
um terreno fértil para germina- 
rem. Você vai ter de se atrever a 


seguir em frente, a despeito da 
pouca ajuda disponível. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Há margem para você se 
X divertir um pouco e re- 
A lembrar que a vida é cele- 
bração, apesar da tonelada de 
perrengues que possam espreitar 
por todos os cantos. A celebra- 
ção, o divertimento, são instru- 
mentos muito importantes. 


LEÃO 22:74 22-8 
“4 Negocie tudo, porque as 
E coisas se apresentam de 
* forma definitiva e apa- 
rentemente difíceis de mudar, 
porém, se você insistir em trazer 
novos dados à mesa de negocia- 


ção, é certeza que conseguirá, 
pelo menos, ganhar tempo. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Mesmo que haja várias 
A circunstâncias que impe- 
çam as resoluções que 
sua alma quer colocar em mar- 
cha, ainda assim vale a pena se- 
guir em frente, porque retroceder 


agora colocaria em perigo todo o 
esforço feito recentemente. 


SAGITÁRIO 2-1na 21-12 
A Ofator humano sempre 
sa complica o cenário, mas 
também possui todo o 
potencial para aumentar o tama- 
nho dos projetos, já que quando 
as pessoas se entendem e traba- 


lham em conjunto, muito mais 
pode ser feito. Em frente. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 


De uma maneira ou de 
R outra, tudo que oprime 
sua alma neste momen- 
to se solucionará. O que fica 
difícil de perceber, neste mo- 
mento, é como isso acontecerá, 


porque aparentemente todas 
as portas estão fechadas. 


TOURO 21-4a 20-5 

A pressa não é apenas 

inimiga da perfeição, 

como também um sinal 
de imaturidade, algo que pode 
jogar por terra vários esforços 
feitos em passado recente. Procu- 
re depositar um voto de confian- 
ça na vida e se aliar ao tempo. 


CÂNCER 21-63 217 

Para você decolar será 
aro preciso mudar de uma 

forma substancial sua 
maneira de ver a vida, porque con- 
tinuar se apegando a como tudo 
dava certo outrora seria amelhor 
maneira de estagnar e perder a 
oportunidade de decolar. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

É importante fazer tudo 
de um jeito que sirva 
aos interesses da maio- 
ria das pessoas envolvidas, mas 
se ao funcionar assim você perde 
de vista seus interesses particula- 
res, então será legítimo puxar a 
sardinha para seu lado. 


N 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 

tr Mantenha seus planos e 

E intenções mais impor- 
=" tantesfora da mesa do 
jogo, sob sigilo, porém, sem 
atrair a atenção nem levantar 
suspeitas de que você esteja fa- 
zendo algum jogo oculto. Trace 
estratégias sábias. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
— — Asideias boas se com- 
Pe provam quando são pos- 
tas em prática, essa é a 
prova dos nove delas. Enquanto 
as ideias permanecem no mundo 
abstrato dos pensamentos, pare- 


cem todas ótimas. Agora é neces- 
sário colocar em prática. 


PEIXES 20-2 a 20-3 


Todo relacionamento 
« precisa de equilíbrio de 

forças e, principalmen- 
te, de muita reciprocidade para 
esse equilíbrio se tornar a nota 
dominante. Portanto, as deci- 


sões precisam mudar de mãos 
de tempos em tempos. 


Série Diversidade 


'Peppa Pig' apresenta, 
pela primeira vez, um 
casal do mesmo sexo 


No episódio que 
foi ao ar na terça, 
6, no Reino Unido, 
Penny, a ursa- 
polar, fala sobre 
suas duas mães 


A famosa série de desenhos 
animados britânica Peppa 
Pig, protagonizada por uma 
porca que é muito popular 
entre as crianças de todo o 
mundo, apresentou pela pri- 
meira vez um casal de mães 
lésbicas entre seus persona- 
gens - e isso foi bem recebi- 


QUADRINHOS 


do pela comunidade LGBT+. 

No 41.º episódio da 7.2 série, 
que foi ao ar na terça, 6, no Ca- 
nal 5 do Reino Unido, Penny, a 
ursa-polar, conta a seus amigos 
sobre suas duas mães. “Uma 
mamãe é médica e a outra cozi- 
nha espaguete”, diz Penny. 
“Amo espaguete.” Mais tarde, 
as duas mulheres são vistas pe- 
gando a menina na escola. 

Robbie de Santos, represen- 
tante da Stonewall, ONG de de- 
fesa dos direitos LGBT+, des- 
creveu esta primeira aparição 
deuma famíliahomossexual co- 
mo “fantástica”. 


“Muitos daqueles que assis- 
tem ao episódio terão duas 
mães ou dois pais e faz sentido 
para muitos pais e filhos que 
suas experiências sejam repre- 
sentadas em um programa in- 
fantil cult”, disse à BBC. 


INCLUSÃO. A iniciativa, que dá 
visibilidade às pessoas LGBT+ 
em uma série infantil na qual 
ainda são pouco representa- 
das, também foi elogiada nas re- 
des sociais. “É assim que inclu- 
são deve ser ensinada às crian- 
ças pequenas”, escreveu um 
usuário do Twitter. 

Embora alguns personagens 
LGBT+ já tenham aparecido 
em programas infantis, é a pri- 
meira vez em seus 18 anos de 
história que os criadores de 
Peppa Pig decidem incluí-los. 

Há dois anos, uma petição 
que já conquistou quase 24 mil 
assinaturas pedia que uma famí- 
lia com pais do mesmo sexo fos- 
se incluída no programa. 6 arp 


Minduim Charles M. Schulz 


UM DIA, QUANDO PUBLICAREM 
UM LIVRO ILUSTRADO COM 
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TÁ MUITO QUENTE 

HOJE. QUEM QUISER, É 
PODE DAR UM 

MERGULHO NO RIO, 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 
pi 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


PROFESSORA, 
EU SOU 
COMPLETAMENTE 
oz A FAVOR DA 


SEPARAÇÃO ENTRE 
IGREJA E 
ESTADO. 


A 


OS MAIORES JANTARES DE 
TODOS OS TEMPOS, ESTE 
JANTAR AQUI VAL ESTAR 
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ara onde vamos? Me pare- 
ce que os sistemas econô- 
micos tradicionais foram 
implodidos pela era das re- 
des sociais, em que cidadãos vi- 
ram protagonistas de um univer- 
so pessoal. Você conhece o An- 
cap? Deus me livre e guarde... 

Também conhecido como 
anarcocapitalismo (ou capitalis- 
mo libertário), o ideal defende a 
privatização inclusive dos servi- 
ços essenciais: educação, saúde, 
transporte, outros poderes, co- 
mo o Judiciário, até das Forças 
Armadas. 

O ideal me remete ao lança- 
mento da faculdade XP, com cin- 
co cursos de graduação online e 
gratuitos focados em tecnologia. 


Educação gratuita não é mais pa- 
pel exclusivo do Estado. 

Lá por 1862, um encontro de 
trabalhadores reunidos em Lon- 
dres, tutelados por Marx, deu na 
Primeira Internacional Socialis- 
ta, que incorporou ideias do Ma- 
nifesto Comunista. No ano seguin- 
te, do outro lado do Atlântico, 
Lincoln invocou princípios da 
igualdade num governo do povo, 
pelo povo, para o povo. 

Veio a Segunda Internacio- 
nal, de 1889, que introduziu a sín- 
tese: a social-democracia. Na Eu- 
ropa, se fortaleceu o estado de 
bem-estar social (welfare state): 
casa, saúde, emprego e educação 
paratodos. Com leis antitruste e 
fortalecimento de sindicatos, o 


Marcelo Rubens Paiva 
Eu que mando em mim 


capitalismo tornou trabalhado- 
res uma imensa classe média. 
Capitalismo e comunismo so- 
freram mutações. A esquerda se 
dividiu com as nuances da Histó- 


Ascende nas trevas da 
juventude estudantil 
o Ancap, no qual o 
indivíduo é seu 
próprio Estado 


ria: marxista, leninista, trotskista, 
stalinista, foquista, guevarista, 
maoista. Rachas tornaram-se 
uma norma. 

No filme A Vida de Brian (de 


Monty Python), dois grupos anta- 


gônicos se encontrampelos corre- 
doresdo palácio de Pilatos:a Cam- 
panha pela Libertação da Galileia 
e a Frente Judaica Popular. Am- 
bos sequestrariam a mulher do in- 
terventor romano. Mas, depois de 
um bate-boca, quebram o pau. 
Um deles grita que deviam todos 
lutar contra o inimigo comum, ou 
seja, Roma. Mas a massa aponta: 
“A Frente de Pessoas Judias!”. 

A direita ficou muito tempo 
dividida entre o Estado forte 
keynesiano e o liberalismo eco- 
nômico. Margaret Thatcher res- 
significou o papel do Estado. 
Agora, ascende nas trevas da ju- 
ventude estudantil o Ancap. 

Tudo seria fornecido e organi- 
zado pela iniciativa privada, o siste- 


ma bancário seria livre,as moedas 
seriam virtuais e sem lastro, se- 
guindo leis do economista ameri- 
cano Murray Rothbard. 

Seno fascismo indivíduo per- 
tence ao Estado e no comunismo 
o partido está acima de tudo e de 
todos, no Ancap o indivíduo é seu 
próprio Estado: tem o direito abso- 
lutista sobre seus bens. Agências 
privadas ofereceriam os serviços. 

Ocurioso é que Rothbartlecio- 
nouaté morrer onde? Na Universi- 
dade de Nevada, Las Vegas, a uto- 
piadosjogos de azar em que a ban- 
ca sempre leva. Paradoxal: propõe 
um Estado crupiê. 6 
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- Sob lockdowns, verão mais quente em 60 anos e falta de 
chuva, economia perde ritmo e derruba o otimismo do país 


China, o gigante com 
a confiança abalada 


olo tecnológico da 

China, a cidade de 

Shenzen entrou em 
lockdown no fim de semana 
passado para testar em massa 
sua população devido ao au- 
mento de casos de covid. Na 
segunda-feira, o governo mu- 
dou as restrições de distancia- 
mento social e passouarestrin- 
giro deslocamento total a bair- 
ros considerados de riscos alto 
emédio. Emalguns locais, esta- 
belecimentos como cinemas e 
teatros permanecerão fecha- 
dos. Ainda que não seja o lock- 
down radical que vinha sendo 
visto até agora, a situação não 
favorece a economia chinesa, 
que vem sofrendo golpe atrás 
de golpe neste ano. 

Além dos lockdowns - sen- 
do o de 65 dias em Xangai, no 
primeiro semestre, o mais du- 
ro deste ano até agora -, os efei- 
tos de um verão de temperatu- 
ra mais elevada do que o habi- 
tual também prejudicaram a 
economia do país asiático. Em 
algumas regiões chinesas, foi o 
verão mais quente dos últimos 
60 anos. 

Comatemperaturaultrapas- 
sando os 40ºC, a escassez de 
chuva eo importante Rio Ama- 
relo (fonte de energia elétrica 
e via de escoamento de merca- 
dorias) em um nível historica- 
mente baixo, fábricas tiveram 
de suspender suas operações, 
e a produção de grãos, como 
milho, caiu. 

A esses fatores, soma-se a 
perda de confiança do consu- 
midor. De acordo com o escri- 
tório de estatísticas da China, 
desde abril, a confiançano país 
está em seu patamar mais bai- 
xo da série histórica, iniciada 
nos anos 1990. Nosúltimos me- 
ses, o indicador ficou ao redor 
de 87 e 88 pontos, em uma esca- 
lade oa 200, na qual números 
inferiores a 100 indicam pessi- 
mismo. 

O desânimo do consumidor 
chinês está diretamente rela- 
cionado à crise do setor imobi- 
liário, que se desenrola há mais 
de um ano e é o grande proble- 
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PIB e confiança do consumidor recuam na China 
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ma do país hoje. Em 2021,0 seg- 
mento começou a dar sinais de 
que passaria por um período 
muito difícil após o governo de 
Xi Jinping, preocupado com o 
alto nível de alavancagem das 
construtoras, passar a restrin- 
gir o acesso ao crédito a essas 
empresas. Jinping sinalizou 
que os imóveis não deveriam 
ser alvos de especulação, co- 
mo vinha ocorrendo, mas ser- 
vir de moradia aos chineses. 


OBRAS INTERROMPIDAS. Após 
o governo passar a dificultar o 
acesso ao crédito para as cons- 
trutoras, algumas delas, sem di- 
nheiro, interromperam as 
obras. Na esteira, parte dos 
compradores, quejátinhaarca- 
do com um bom valor do imó- 
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O centro da crise 
O desânimo chinês está 
relacionado à crise do 
setor imobiliário, que se 
desenrola há mais de 
um ano e é o grande 
problema do país hoje 


“Hoje, os papéis das 
construtoras são 
negociados a preços 
muito baixos no 
mercado secundário, a 
preços quase de default 
(calote).” 

Fernando Rocha 
Economista-chefe 

da gestora JGP 


“A China está 
convergindo para um 
ritmo de crescimento 
mais próximo das 
economias 
desenvolvidas.” 

Laura Pitta 

Economista do Itaú Unibanco 
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vel, começoua boicotar o paga- 
mento das prestações. 

Lá, as companhias lançam 
seus projetos imobiliários, ven- 
dem parte das unidades rece- 
bendo entradas ao redor de 
60% do valor, e financiam ores- 
tante, que vai sendo pago pelo 
futuro proprietário enquanto 
a obra é erguida. Quando a 
construção é concluída, o apar- 
tamento costuma estar quita- 
do. Portanto, compradores já 
haviam desembolsado valores 
significativos quando obras fo- 
ram paralisadas. 

“Isso foi um sufoco para a au- 
toridade chinesa. Essas pes- 
soas que estavam protestando 
(os compradores) tiveram um 
alívio no pagamento das pres- 
tações. Mas a questão é que, 
hoje, os papéis das construto- 
ras são negociados a preços 
muito baixos no mercado se- 
cundário, a preços quase de de- 
fault (calote)”, explica o econo- 
mista-chefe da gestora JGP, 
Fernando Rocha. 

Para tentar aliviar a crise, o 
governo tem atuado de modo 
discreto. O Banco Central deu 
crédito barato a bancos de de- 
senvolvimento, que, por sua 
vez, repassaram à construto- 
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ras. O problema é que os consu- 
midores não confiam mais nes- 
sas empresas, e o setornão con- 
segue mais vender como an- 
tes. Segundo o economista Li- 
vio Ribeiro, do Instituto Brasi- 
leiro de Economia 
(FGV/Ibre), tem havido um 
empoçamento de liquidez (dis- 
ponibilidade de dinheiro) por 
falta de demanda. “Há uma di- 
retriz para conceder crédito, 
mas ninguém quer pegar esse 
crédito”, diz. 

Ribeiro destaca ainda que, co- 
mo Xi Jinping quer desalavan- 
car o setor imobiliário, a maior 
parte do crédito liberado pelo 
governo é para asincorporado- 
ras concluírem obras, não para 
lançar novos projetos. “Isso 
não gera demanda. Para tirar O 
setor do buraco, seria preciso 
gerar demanda pornovas cons- 
truções”, acrescenta. 


MOTOR DO PIB. A situação se tor- 
na mais grave porque o setor 
da construção é responsável 
por cerca de 25% do Produto 
Interno Bruto (PIB) chinês. 
Sua desaceleração, portanto, 
freia todo o crescimento eco- 
nômico. De acordo com Ro- 
cha, da JGP, o PIB da cons- (7 
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Q 


Ao fundo, obra em Pequim; a construção civil, responsável por 25% do PIB chinês, está em crise 


Q) trução pode cair de 5% a 8% 
em 2022. 

Assim, a crise do segmento, 
ao lado do lockdown de Xan- 
gai, está entre os principais fa- 
tores que fizeram o governo in- 
dicar que desistiu de perseguir 
sua meta de crescimento do 
PIB para 2022, que havia sido 
fixada em 5,5%. 

Hoje, o Fundo Monetário In- 
ternacional (FMI) projeta que 
o PIB avançará 3,3% neste ano. 
Com exceção de 2020, quando 
a economia chinesa cresceu 
apenas 2,2% por causa da crise 
da pandemia, esse seria o nú- 
mero mais baixo desde, ao me- 
nos, 1980. 

O Itaú Unibanco estima um 
crescimento de 3,2% para a 
China em 2022. Laura Pitta, 
economista do banco, destaca 
que os dados de vendas no vare- 
jo têm surpreendido negativa- 
mente e que, portanto, o PIB 
pode ser mais baixo do que o 
projetado atualmente. “Acho 
que 3% seria o piso. Esse é um 
cenário diferente da China que 
a gente conhecia. Antigamen- 
te, ela ajudava a economia glo- 
bal, agora ela seria mais neu- 
tra”, avalia. 

Laura lembra que a estrutu- 


ra da economia chinesa é dife- 
rente daquela de quando o PIB 
crescia dois dígitos ao ano. Há 
dez anos, o governo vem ten- 
tando mudar a base da econo- 
mia, que antes era focada em 
grandes investimentos em in- 
fraestrutura e exportações e 
começa a ser impulsionada pe- 
lo consumo interno. Isso signi- 
fica que não há mais tanto espa- 
ço paracrescer ataxas altas co- 


Temor global 
Preocupação com a 
China se agrava no 
contexto de risco de 
recessão nos Estados 
Unidos e na Europa 


mo as do passado. “A China es- 
tá convergindo para um ritmo 
de crescimento mais próximo 
das economias desenvolvidas. 
É um processo longo de trans- 
formação, mas é difícil esperar 
que o país vai ser fonte de de- 
manda de commodities daqui 
para frente”, acrescenta. 

Para o mundo, talvez o gran- 
de entrave esteja no fato de a 
desaceleração chinesa ocorrer 
em um momento em que há 


risco de recessão nos Esta- 
dos Unidos e na Europa. 
Das outras vezes em que is- 
so ocorreu, comona crise fi- 
nanceira de 2008, a China 
serviu como um contrape- 
so, dado que continuou cres- 
cendo e demandando pro- 
dutos de países como o Bra- 
sil. “Isso era muito impor- 
tante para o mundo emer- 
gente. Desta vez, é diferen- 
te”, acrescenta Ribeiro, do 
Ibre. 


IMPACTO PARA O BRASIL. 
Nos países emergentes, os 
setores ligados a commodi- 
ties metálicas deverão so- 
frer mais. Isso porque o mo- 
delo adotado pelo governo 
chinês para desacelerar a 
economia prevê justamen- 
te esse freio em investimen- 
tos de infraestrutura e na 
construção civil. Por outro 
lado, a população de classes 
mais baixas na China, que 
está começando a ter um 
maior poder de compra, de- 
ve continuar expandindo a 
demanda por alimentos, o 
que pode favorecer a expor- 
tação brasileira de commo- 
dities agrícolas. € 


'Onovo 
normal 
para o PIB 
da China é 
3% ou 4% 


ENTREVISTA 


Otaviano Canuto 
Membro sênior do Policy Center 
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pesar de sofrer com fa- 
| tores conjunturais, a 
China também passa 
porumatransformação estrutu- 
ral na economia e já não pode 
mais contar com o setor imobi- 
liário como alavanca do Produ- 
to Interno Bruto (PIB). O resul- 
tado disso, e da aposta no con- 
sumo interno como motor eco- 
nômico, são taxas de crescimen- 
to mais modestas no país. 

“O cenário mais provável é 
um crescimento de 3% em 2022 
e talvez um pouco mais que is- 
so, no limite de 4%, no ano que 
vem. Não se trata de colapso. 
Aindavai ser uma taxa maior do 
que a de países avançados. A 
convergência de renda vai conti- 
nuar, mas em um ritmo menor 
do que nas décadas anteriores”, 
diz o ex-vice presidente do Ban- 
co Mundial e membro sênior 
do Policy Center for the New 
South, Otaviano Canuto. 

Na visão do economista, o 
governo chinês não vai aumen- 
taras medidas de incentivo eco- 
nômico desta vez para tentar 
impulsionar o PIB, dado que 
não quer agravar a vulnerabili- 
dade financeira, principalmen- 
te das construtoras. A seguir, 
trechos da entrevista. 


A desaceleração da China é 
pontual ou podemos espe- 
rar um crescimento do PIB 
ao redor de 3% ou 4% como 
o novo padrão do país? 

São as duas coisas. Tem compo- 
nentes conjunturais que po- 
dem ter repercussão no futuro 
e tem uma questão mais estru- 
tural, o declínio gradual da taxa 
de crescimento. A combinação 
leva a pensar que o novo nor- 
mal para o PIB da China é algo 
mais perto de 3%e 4% do que as 
taxas de dois dígitos, que fica- 
ram para trás há muito tempo. 
A política de covid zero é con- 
juntural e tem impacto sobre a 
economia, mas não tanto sobre 
as exportações. Os chineses fo- 
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ram mais propensos a evitar o 
atravancamento de exporta- 
ções. Fecham cidades, mas pro- 
tegem corredores de transpor- 
te de logística. Tem também 
um fator especial neste ano, 
mas que deve ser recorrente, a 
seca. Por causa dela, há restri- 
ções de uso de energia em algu- 
mas cidades, e fábricas foram 
fechadas. E tem uma questão 
mais de fundo, as agruras do se- 
tor imobiliário. 


Como o setor imobiliário 
afundou tanto? 

Em 2011, o então presidente da 
China, Hu Jintao, fez um dos 
primeiros desenhos do rebalan- 
ceamento da economia do país. 
O fantástico período de cresci- 
mento do PIB em dois dígitos 
na média havia decorrido de 
umcrescimento nastaxas de in- 
vestimento de quase 50% do 
PIB. Isso só era possível porque 
refletia uma estrutura de apro- 
priação da renda, em que a par- 
cela de salário em proporção ao 
lucro era a mais baixa do que a 
de qualquer outro país. A capa- 
cidade de investimento era viá- 
vel via saldo comercial com o 
resto do mundo. À medida que 
a China cresceu, aquilo não era 
mais sustentável. Então se dese- 
nhou o mapa no qual a econo- 
mia chinesa seriamenos depen- 
dente de investimento em rela- 
ção ao PIB, aumentando o con- 
sumo doméstico. Ao mesmo 
tempo, a China subiria na esca- 
la de valor, dependendo menos 
deatividades intensivas em me- 
nor qualificação. Mas, depois 
da crise financeira global, todo 
mundo ficou com medo da de- 
saceleração econômica. E a Chi- 
na também. 


A transformação econômi- 
ca finalmente está se con- 
cretizando? 

A opção chinesa é não empur- 
rar o problema com a barriga 
denovo eapenas evitar piorar a 
situação de insustentabilidade 
das construtoras. Os credores 
das incorporadoras até estão 
aceitando esperar um pouco pa- 
ra ver se, mais para frente, elas 
conseguem cumprir com suas 
obrigações. O governo estáten- 
tando evitar um colapso, mas 
não há uma nova onda de em- 
preendimentos imobiliários pa- 
raevitar a desaceleração econô- 
mica como ocorreu antes. 


Nasúltimas semanas, surgi- 
ram novas medidas para 
evitar a desaceleração. 
Elas mudam o cenário? 
Elas são modestas no sentido 
de que não vai ter um retorno 
do PIBa 6%, como ocorreu em 
2019. O cenário mais provável 
é um crescimento de 3% em 
2022 e talvez um pouco mais 
que isso, no limite de 4%, no 
ano que vem. Não se trata de 
colapso. Ainda vai ser uma ta- 
xa maior do que a de países 
avançados. A convergência de 
renda vai continuar, mas em 
umritmo menor do que nas dé- 
cadas anteriores. 6. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Zé Ramalho 


“Todas as 


músicas no Brasil 
são repetitivas 


— Dez anos depois de lançar seu 
último álbum de inéditas, artista 
volta com “Ateu Psicodélico” 


ENTREVISTA 


Zé observa os autores 
que deixaram de 
delirar e diz que o 
brasileiro segue 
sendo “povo 

marcado e povo feliz” 


ivemos a crise do delí- 

rio. Espécie de cance- 

lamento da fantasia, a 
racionalização da música brasi- 
leira deve ter começado lá pe- 
los finais dos anos 1970 para 
atender às demandas dos pri- 
meiros ambientes industriais 
da cultura pop. De repente, tu- 
do tinha de soar bem explica- 
dinho para agradar aos primei- 
rosreceptores passivos. De re- 
pente, ninguém mais ousou le- 
var um ouvinte a outras galá- 
xias, mostrar-lhes “corvos 
marinhos voadores” e apre- 
sentá-los ao próprio apocalip- 
se. Ninguém mais, exceto Zé 
Ramalho. 

Dezanos depois de lançar Si- 
nais, Zé ressurge com Ateu Psi- 
codélico (selo Discobertas) — a 
partir desta sexta, 9, nas plata- 
formas digitais. Aos 72 anos, 
ele ainda sabe onde encontrar 
suas melhores canções e quais 
portas abrir para acessar um es- 
pantoso delírio criativo. Ateu 
Psicodélico, feito durante a pan- 
demia, tem 12 canções novas e 
participações do sanfoneiro 
Waldonys e dos guitarristas 
Andreas Kisser (Sepultura) e 
Robertinho do Recife. O parai- 
bano de Brejo da Cruz fala ao 
Estadão, com exclusividade: 


Você escreveu em um breve 
texto sobre o trabalho que 
“esse disco é um manifesto, 
um turbilhão de imagens e 
vocábulos para contrastar 
com a música praticada 
atualmente no Brasil”. Que 


música é essa? 

Todas as músicas praticadas 
no Brasil são repetitivas. Não 
hánada de especialem nenhu- 
ma delas. Temas românticos 
cotidianos e divagações leves 
sobre política ou casos isola- 
dos são repetitivos em quase 
todas as situações. Como dis- 
se recentemente Guilherme 
Arantes: “Não há mais delírio 
na música brasileira”. E eu 
sou o fornecedor de delírios 
desde o primeiro disco. Na 
música Vila do Sossego, do pri- 
meiro álbum, está a frase: “E 
nos delírios, meus grilos te- 
mer”... Não quero desvalori- 
zar, com isso, quem não delira 
quando faz música. Mas é um 
gatilho que, quando é aciona- 
do, provoca reações em quem 
ouve e escuta canções deliran- 
tes. Volto a dizer: não estou 
criticando nem derrubando 
nenhuma forma musical da 
música brasileira, mas estou, 
sim, me referindo ao compor- 
tamento passivo de todas que 
são feitas. Se alguém se ofen- 
der, paciência. 


E sobre a audiência? Você 
acredita que ainda é possí- 
vel modificar pessoas com 
a força da mensagem de 
uma música? 

Claro que é possível! Depende 
da audiência. Os ouvintes tam- 
bém mudaram - contudo uma 
canção, um filme, uma ima- 
gem podem despertar na men- 
te reações que estavam silen- 
ciadas. Quando você vê uma 
imagem que chama a sua aten- 
ção, você pensa no que está 
vendo. Numa música é mais 
movimentado ainda o pensa- 
mento, porque tem as sonori- 
dades da composição, que 
atuam junto às letras que for- 
mam imagens e deixam o ou- 
vinte feliz ou agoniado. 


Alguns dizem não entender 
suas letras. Mas o mistério 
de uma poesia não é parte 
do discurso? O não inteligí- 
vel pode dizer mais do que 


LEO AVERSA 


Aos 72 anos, ele diz que não lê mais nada e que sua voz é um mistério 


aquilo que se entende? 
Umavez perguntaram a um ha- 
bitante das regiões ribeirinhas 
do Brasil, era uma pessoa que 
estava escutando rádio e ou- 
vindo uma das minhas músi- 
cas: “Você entende alguma 
coisa do que está ouvindo??. 
Eapessoaresponde: “Não en- 
tendo, mas acho bonito”. Isso 
é o que importa. Entender 
também importa, mas o que é 
mais importante é chamar a 
atenção com algum artifício 
que emociona. Racional é a 
maioria das canções de hoje 
em dia. Fácil de se entender, 
mãozinha pra cima, sai do 
chão... Eu produzo, muitas ve- 
zes, a negação da racionalida- 
de. Surrealismo é isso. É você 
distorcer, modificar e aumen- 
tar o alcance de sons e ima- 
gens, letras e sentimentos. 


O Brasil, segundo Zé 
'Continuo achando que a 
vida é uma vida de gado, o 
povo é um povo marcado e 
também é um povo feliz' 


Sua voz ressurge, mesmo al- 
guns anos depois do último 
álbum e depois de um perío- 
do de reclusão, com brilho. 
Há algo que explique isso, 
tecnicamente falando? 

Minha voz é um mistério para 
muita gente. Não tenho ne- 
nhum cuidado, mas ela está 
dentro de mim e, agora, mais 
que nunca, aos 72 anos, troveja 
assustando e deliciando mui- 
tas plateias. É uma das minhas 


habilidades de que me orgu- 
lho, mas não tenho cuidado ne- 
nhum em gargarejos, em pasti- 
lhas, e essas “benzeduras” po- 
pulares, que tanto se apre- 
goam, não fazem parte do meu 
trovão. Como eu digo no verso 
da música Repentista Marvel do 
novo disco: “Não bula comigo 
não / Que quando eu canto tu- 
do cala / A montanha se abala / 
E fica diferente o ar”. 


Como tem visto o País poli- 
ticamente nestas vésperas 
de eleições? 

Nosso país passa por novas expe- 
riências políticas. A população 
dos eleitores cresceu. Há os no- 
vos eleitores que conseguiram 
antecipar a idade para votar, os 
de sempre, que adoram votar, e 
os que, como eu, atingiram 70 
anos e estão liberados desse “sa- 
crifício”. Eu não me envolvo 
mais com nenhuma dessas esco- 
lhas. Acompanho tudo pelos te- 
lejornais e continuo achando 
que a vida é uma vida de gado, o 
povo é um povo marcado e tam- 
bém é um povo feliz! 


Composições, Zé. Ouvir 
uma canção sua é como as- 
sistir a um filme de ficção 
científica de grandes ima- 
gens, naturezas em revol- 
ta, destruição e criação. 
Quala origem dessa carac- 
terística pouco explorada 
na música brasileira? 

No início, nos anos 70, quando 
eu comecei a desenvolver essa 
linha de compor, eu lia muitos 
livros. Eram os Deuses Astronau- 
tas, O Planeta das Possibilidades 


Impossíveis e o mais recompen- 
sador de todos que foi a obra 
Admirável Mundo Novo. Todos 
esses livros foram lidos nessa 
fase da minha vida. Hoje, não 
leio mais nada. Me lembro tam- 
bém de Marquês de Sade (Os 
Infortúnios da Virtude). Me lem- 
bro de O Livro de São Cipriano, 
os mais proibidos. E talvez o 
mais precioso em riqueza de 
imagens, O Apocalipse de São 
João. Isso foi nessa época dos 
anos 70, e, hoje, mais do que 
nunca, me detenho na minha 
casa para assistir a filmes, apai- 
xonado pelo cinema como sou. 
Diariamente, faço a minha ses- 
são particular única e busco 
não só a diversão, como a inspi- 
ração nesses filmes. Ficção 
científica, heróis da Marvel, si- 
tuações apocalípticas e quanto 
mais mentiras tiver, mais acho 
divertido. Não gosto de filmes 
que contam estórias de sofri- 
mento e que tenham doenças. 
Procuro unir diversão com ins- 
piração. 


Há três nomes no álbum so- 
bre os quais gostaria que 
comentasse. Waldonys, An- 
dreas Kisser e Robertinho 
do Recife. O que essas pes- 
soas trouxeram? 

Waldonys tornou-se um supe- 
rastro da autêntica música 
nordestina. Sua habilidade e 
rapidez com a sanfona são 
inalcançáveis! Eu digo a ele: 
“Você é o gatilho mais rápido 
do Oeste”. Andreas Kisser, 
por excelência, é um metalei- 
ro e, mesmo metaleiro, sem- 
pre procurou juntar a pesada 
sonoridade do metal com ou- 
tros sons. E Robertinho de Re- 
cife já é um dos maiores de to- 
dos. Tenho o privilégio de tra- 
balhar com ele há 20 anos. 


Ateu psicodélico. Parece 
uma boa forma de defini- 
lo. Mas o mesmo “ateu” 
comrelação aum Deus cen- 
traltemtantas outras cren- 
ças, não? 

O Ateu Psicodélico é uma fase da 
minha vida em que não acredi- 
to nas divindades das reli- 
giões. Todos que acreditam 
em alguma religião têm sua fé 
eapartir do momento que lhes 
dá esperança e conformismo, 
que seja! Tenho o meu direito 
de pensar assim, sem desmere- 
cer nenhum culto que existe, 
apesar de saber que todos es- 
tão ligados a uma questão fi- 
nanceira. O um. 
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R$ 42,90; plataformas digitais 


Brasil Revistas 


Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


Tenha acesso as principais 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratulta, venda prolbida! 


